
. ' ' .

J0RM1 DE NOTICIAS I Marshal repele aa acusações da Motfiu

Diretor — CARLOS LAINO JÚNIOR

ANO D SSS5 I «te Ptnlo, S dt Julho dt 1947

Bidault apresentou
salvar do malogro

i»^4»u»mi»w.n..^i«iM.l y «..tr!
, , 1 \ Am W—o *» Ateou, m 

JT 
™ *~

nova
a

S/iB ia

mK2~.J •Mu *^^^j r^ÜS Kc8 BlI RI HL:J P^Tpl I^ HÍH IS?-j Pi
' ' ¦ vkvmI Vim Hwt-ilvSKiiâd I

proposta
Conferência

Pessimismo em t
mt

visando
de Paris

em tomo do &Ao|Ala.tia-.e
dat conversações — Nova reunião

PARA A RECONSTRUÇÃO DA EUROPA. — Acompanhados dot ttut assessores, os Mt grandes ehnnee-
ttret tutelam tm Parti ot discussbts sobra o Puno Marshall. Voto ACME. par» o JORNAL DE NOTICIAS)

Pretenderam es cononlslas nvslver
De Baulie io "niptol" íracasida
A conspiração
tinha amplas
ramificações

paris, t (UP) - o orttao
•omunista "I/Humwlté". pra-
curou envolver o wu grand*
inimigo político general Cbar-
le. De Gaulle e a raa Un«o do
Povo Francês na conspirado
apesar do desmentido do mini»-
tro do Interior. Bdouard Oe-
preux de aue De Gaulle nto
tinha ligado eom o fantastro
plano da marcha sobre, Paris.

a edição parisiense do."I*n-
don Daily" dtose aue a "Su-
reté Natlonale" est* investigai»-
do a. noticia, d. que o levan-
te estava sendo preparado por
um general das torças blinda-
das, um coronel da Força Aérea
e um almirante.

Depreux ao enunciar o sula-
camento da rebelião antes •*»
roa eclosão, disse que os cons-
olradores contavam com a alu-
da úe uma divisfio blindada d»
Alemanha ocupada.

PARIS 1 (UP> - Aumentt
cada vez mais- a extensftp das
ramificações da conspiração
revolucionaria de elementos df
reltistas recém descoberta pe-
Ia Policia francesa.

paris. 1 (OP) - i^cmS'
. te que o conde Jacques de vul-

Slan. 
em cuja propriedade «

iretanha o "complot" contra
a Republica foi descoberta •
0 comerciante de vinho de Pt-
ris Marc Jaequot'confessaram
sua participação na eonywra-
çáo, mas o general Ouil Audot.
Inapetor-geral da Gendarme-
ria, e o major Georges Lous-,
tanenau-Lacau. antigo ajudante
de ordens de Petaln, negaram
tu. Ugaçte com o Puno de je-
vante. embora e.tlyeMem em-
penhados na luta ideolflgica
contra o comunismo. N&o oos-
tante a negativa do* acusado*
a declarado dó ministro no
Interior Dupreux constitui
uma grave ameaça para ambos.

PARIS. 1 (APP). - Poram
efetuada, novas prlsfié* de per
tonalidades implicada, na cons-
glraçâo contra a Reputylca
francesa.'

Emprestasse particular Un*
portancia à detenção de uma
alta patente da aviado. Ade-
mais. três general", perten-
eentes ao aervlço ativo ou re-
formado*, estariam envolvido*
no "complot" chefiado peio
conde de Vuiplan. r,

Um desse, generais, que te-
ria .participado de alguma, reu- •
alSes dos conspiradore*. Jà
foi Interrogado pela Segurar.-
fa Nacional segundo as me*-
mas noticia».

PARIS; 1 (UP) -»Urgente >»
: (C«Mtei ¦•4a PUlM. ;.

retomada
PEQUIM, 1 (AFP) -r'0»'

governamental, ocupa*
ram . Siepingkal, ontem
de manha. Sua coluna,
procedente de Mukde», efe* '¦
tuou Junçto - oom o* reaMS
4a, íuanüçao. governamental
qne estava dividida na partt
nordeste da vila. O. comu-
nistas. se retiraram f» ****
pera, depois d. haverem
ocupado durante 17 dias a
maior, parte de Sseplngkal,
quando n travaram o. mUs
violentos combates' di gner-
ra civil chinesa. Milhares de
cada verea Juncam as más, •
*e empilham naa trincheira*.

SHANGHAI. 1 iüPr-O»
nacionalistas chineses, estio
perseguindo as forças como*"
nistas na Mandchuri. derro?
tidas em Siepingkii. Aa. bal-
zas comunistas ' na grande
batalhaJravada: hi alsuns
dhs. alcançaram cerca.de 50
mil combatentes,, segundo
e.'culo* -rto. nacionalistas-

1 (AFP) -In-

Antro de miséria o serviço
de assistência a menores

Numa reportagem oxclutiva norte Estado

para o JORNAL DE NOTICIAS, Edmor Morei

contará, amanhã, como vivem no SAU, numa

promiscuidade criminosa, delinqüentes da Ilha

Grande atacado» por moléstia» venérea», com

crianças de cinco anos, num drama pungente e

revoltante que se desenrola na capital da Repu-

blica, sob o olhar indiferente das autoridades.

Necessidade vital pira i Brasil a
aaieata Ia ieasiiaie ia peaalaçãe
Empenhado na solução do proble-
ma dos refugiados o sr. Carlos Muniz

PAUIS, 1 (AFP) - A
França propôs um projeto
de resolução de iinriecima
hora, afim de salvar a Con-
ferencia Tripartlte do fracas»
w que se considerava ontem

-inevitável,
A nova proposta francesa

foi apresentada hoje pe'o
ir. Bidault e (eu conteúdo
parece de molde a solucionar
gi divergências entre o* -três
chanceleres, produzindo o
exilo dn Conferência de Parla.

PARIS. 1 (AFP) - A ses-
«Rn de hole da Conf«rencin
Tríplice, oue começou As 15
horas, OMT. terminou às
1M5. Nfio é a ulUma dos
atuais, trabalho, dos tres
chanceleres, conforme se.'"-
pernvs ontem, à vtatn dns
aeentuidns d'versenclas re-
gWivito..

Uma nropoita francesa te-
ve porem o mérito de abrir
nova* pmnedlvis * o pro-
prio ar. Molotnv nedlu qne a
swlo ta*** adiada psr« swp«
nM, a fim de nw a dele-w-
çlo soviética estudasse o no-
*/o nlaitn francês.

O mdtdó de Moltfov foi
aee'to. Awlm os *re* "Gran*
des" voltarío a reonli^se
amnnhX à. 15 horas. -

PARIS,-1 (ÁFP) — A no-
va proposta da França, apre-
sentada hoje na se«sio dos
trê. chanceleres, sugere a
craçío de nm organismo cs*
pecial para estudar a anlicar
elo do Plano Marshall na
Europa.

Desse organismo, deverlo
participar todos os Estados
Europeus.qne desejarem. A
proposta francesa, atendendo,
nesse ponto ao* desejos so-
vletlcos, estabelece .rigorosa-
mente "que esse organismo
nSo IntervirA nos assuntos
internos dos Fitados Furo-
pens" e que nío tomará nr-
nhunn AncUS» nuscetlvel d«
constituir vlolaçfio da nobr-
rnnb nac!on°Í de mialoner
um dni" rpifeH^ns^Estndos.

PARIS, 1 (AFP) — A Con-
ferencia dos três chnnrrle*
res Iniciou os *o.m trah°1'1"'
esta larde k* 15 horas (f.MT),
encftrrand'¦-',,! n? 18 horas e
45 minutoi (COT).
; Na se.is5o.de holé, o sr.
Bidault, ministro do Exte-
rior da França, presidindo
os trabalhos fez uma rtecln-
ração que constituiu um
verdadeiro apelo * cóndHa-
çlo, numa ultima tentativa
para se chiwar a nm acArdo,

Tendo feito imia exno»'-

çlo da poiiçlo francesa d»
maneira clara e emocionante,
apresentou uma còntrapro-
posia opino cooseiiuencla d*
proposta soviética de ontem,
que. disse cie, • França nlo
poderia aeetar.

O delegado rasso. ar. Mo*
lotov; apresentou' questõe.
preliminares, pedlnAo o adir-
mento dos' trabalhos nnrn
smanhl, a fim 4t> proceder a
nm estudo rnidadow» da pro-
posta francesa.

O sr. Ridanlt salientou nue
esta pronósts «erla a ntfms
feita nor «teu pnls. .0 chance*
l«r francis acentuou aue se
tratava de umn nrmw«la ela-
hnrnrtn na ultima hora, n»m
esforço rmro salvar a Cnn'c-
rencia. ameaçada nor d'v»r-
genMss oue nareclam Irre*
medlavpls. ms. que deveriam
ser concMInd». no Ingresse
dn Eurona é do mnndo.

Por sua vm, o nHmelro
mliílftrn brltanteo p»dlu qne
nm acArdo 

' 
fhsse feito, *m

princ«plo. noronanto a dis-
rnsslo dos d*ti»P»M «erla I"*-
cn. sem esta nreMiítlnar. Tn*
(lavia. o sr, .Molotáv. mante*
ve o sen nedldo dé adlamen*
to dos trab.thos^e a sesslo
foi i»nc#rnid!».

paris, 1 nm — O* cir»
eulo. franceses a britânicos
prevlm o malogro da Confr-
rendn-do. Chanceleres n^ra
hole, n nlo aer qóe a Unilo
SovieMo. faca concessões
inesperadas.

(CoaeM mr ta- puIm) '

a greve nos
estaleiros
dos EE. UU.
WASHINGTON, I (UP) —

Informa-se que cem mil tra-
balhadores dos estaleiros
norte-americanos cessaram
ss suas atividades em todo
o pais. A greve continua
alastrando-se. Consoante in*
formações do presidente da
Un.ãd dos Trabalhadores cm
Construções Navais, sr. John
fírlm, apenas dois, dentre os
grandes estaleiros, nao fo-
ram atingidos pela greve.

WASHINGTON, 1 (UP) —
O presidente da' Câmara dos
Deputados A. Hartlev Júnior
revelou qne peritos do Comi-
té dn Trabalho estio clnbo-
rando um proieto de lei dras-
tico afim de fazer face k
greve nnclonal d«s mineiros
de carvão. O referido pro-teto de lei contem s clau«u-
Ia que proíbe os contratos
coletivos e greves monopo.
ILtlcai. Dis«e Hartlev mie o
proieto será-segurado, até se
esclarecer se as ferias atuais
dos . mineiros de carvão se
desenvolverão para uma ore-
vê geral denois de R de iulho
próximo--Acrescentou oup se
ç sltuaçlo do e»rv3o s» t"»^
nar incontrolavel "estamos
nrontos para apresentar o
nroMo ro Congresso dentro
de 24 horas".

CoadiM ¦ InterprtU-
cio ttndMcloM ao au-

iOI« dM BB.ÜÜ. à
Europa

WASHINOTON, I (ATF) -
t gmil M.r»l»ii iladiu é ha*
aram totutUm, tu—t» ntaum
a iwaagaada au. iwd. a plr «m
Mm o griiwn SbphWImw ta
MriM VoUUm, M.nb.ll 4Im*
mlmwtiwaiatsi "Km musm mu
A» a lw.ri.ia 4 ttm, ul propa*
tamoa eorrist.t» MluralamiM.
M. I.MInnrat* .Io é o enao.
qmndn % Imprcnii livra * «uprl-

A policia investiu contra
os socialistas argent
Determina

NOVA YOHK, I (AFP) —
O Brasil tornou-se o 21*
memuiu da urganizuçáo tu-
teruacional de tteiugiauos.

Assinanuo hoje a cónsutui-
ção ua organização, o em-
bauádór do Brasil no. tUr
tados Unidos, sr. Carlos Mu-
nlz externou a conliança ds
que o farlamento aprovaria
rapidamente essa adesão,
peiimtindo assim ao governo
brasileiro estudar sem mais
demora a* medida* visando
abrir as portas do pai* a um
certo numero de pessoas des-
locadas, atualmente nos cam*
pos de refugiados da Eu-
ropa.
.' O conselheiro do embalxa-
dor Muni* salientou, na oca-
•ião, que o Brasil JA aceita-
rá oitocentas famílias dé pes*
soas deslocadas.

Após a cerimonia que se
realizou no "burean" do che*
fe do protocolo da ONU, no'"Emplre §tate Bolduing", o
gr. Carlos Muni*, que repre-
senta o Brasil tambem no
Conselho de Segurança, fés
a seguinte declaração:.-:"O governo; brasileiro, as
aderir à Organização Inter^
nacional de Refugiados, deã
a mais alta demonstração dc
seu propósito ds colaborar
com a* Nãcõea Unidai para
a solução oos p/obléma de
nosso tempo, principalmente
daqueles de canter mais ar*
gente, como è O caso dos ra-
fogisdos. Essa- folsboncio»
que *e iniciou com a nossa
pvtlcipeçio ativa na guei*
tá é depois' estendeirse à
obra humanitária realisada
ao periodo dc

Oferecer a esta* pessoa*
nma nova pátria e nova
oportunidade para refazerem,
a sua vida constitui um dever
Imperioso de aolidariedade
humana pára. todas a* na-
ções. Acresce que, ho caso
do Brasil, o exercido desse
dever humanitário coincide
com. uma satisfaçlo dá nos-
sa necessidade vital que conr
alste em aumentar a densi-
dade de nossa população, O
BrssU representa na atuali-

(Conda! na «a pagina)
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Imigrantes
Artgode

Raquel de Queiroz
\ ,'"¦'¦ AMANHA

Uma casa em
Ipanema,

de

Carlos Drumond de
Andrade .

VOOU

pela UNRRA. para a qual •
Brasil coatrlbãto generosa-
mente, fo só em recnrMS,-
como tambem em numeroso
e efidente pessoal admlnls»
trativo. concretlza-se ann;
era nouo apoio à Orgaolu-
çlo lnteraadon.1 de Refn-
glidoa, criada para retomar;
as atividades dá UNRRA, qne
deixou ontem deexlstir.no
que te relaciona to -pteaótA-
deslocadas. Héprèsentemen-
té cerca- de l».(Wft dessas
pessoas levando nma exit>.
tenda precária noa vários
campo, de concentraçfo da
Bnropa. Constitui esse pro*
blema o mais angustioso de

c é oriundo
Nanouim

formá-se. oPdálmente.qné o
governo de Nammm aceHoa «Oásoe
a or"**!-. d» UNRRA oera d. protand.s .
que rcwm w» h«dl1l«»adca 1***™" SSjStSLltoT
M longo do rio Amarem. ¦ ma Mconnea t*a*msam.

.ROMA, 1 (UP), ,- Urgente,
— Violenta sxploiio. fés. voar
pelo ar um transporte Itall.-
ao' carregado do munições
no: porto dt áaato Stcfsno,
matando 60 pessoas cetet tri.
patentes c estivadores «M y
descarregavam a navio,
i ORBOTBLLO (Itaüa), I
(UP) — 68 pessoal morreram
instantaneamente cm conse-
quend. da violenta cxploao
ocorrida eom o navio "Panl-
gagllá». dc «41 tonslsdá. dc
desloègmento. qoc transpor*
teu IM tornrtsdas de fcôm-
|as aéreas c proHels «c ár»
tflharia. 

"•;"./:'.'¦. -. :tuwn
A cxploslo prodnrin-té Is

I hora* t M nt*Êm»*m
áhl. ao eai. «Hnado à 4 **¦
temrtrosdedlMimci.dopor.
to dn Senta 

"'

Dentre ds 64 tripulante* do
referido ngirio, 6j» perderia,
a vida. Aa demsls vítimas
eram estivadores, antes o»
«vais, o chefe dá* quadrilha

OSAmE^l (AFP)
A Policia desencadeou uma

violenta campanfia de re-
pressão contra o Partido So-
ciallsta Argentino. Pol dada
ordem para a prisão de to-
dos os lideres socialistas.-RUENOS AIRES,' 1 (AFP)

Todos os memSjrog da Co-
missão, Executiva do Parti-
dp Socialista conseguiram
escapar a tempo,; evitando
sua nrisão pelas autoridades
policiais, oue saíram em seu
encalço. Foi. conttido, presa
a sra.-AHcIa More.ii de Justo,
presidente do ITnião das Mu-
lher«s; Socialistas.,!

BUENOS AIRES 1 (AFP)
•—,A' PoUdá exnèdfu ordens
dé nrisão eonttáitodo» os
membros da Comissão F.xe-
cútfva, dp Pçirtfdrt- ífoclnlista.
A', maior pártn 

'. dos IMerék
socialistas con«egiiiii escaoar,
o oüe >?i>, .i»eontépB»i com a
srn. Alicia Mo-etn d» Justo
p,resMsnte dn TTnlão dns Mu-
lner*s r Socl.HrtáHÍ que fo|
presa. -.''.¦ • i,\

. A determinação da nolMn
foi'-motivada por nm, vir-
lentíssimo - ***\rm, rmhUcndo
holé ;por" "VanraaydlB" or.
glo: do Pirtldd JÍWilalHa,
protestandaicõntn».* nWm.
mu ¦•• séres«"des tifMeoAnn
por elementos nacionalistas,
s nltlma das quais »e veflf-
con domliiwi), quando Ind'-
tMüòs nfn Wejíflflcados
lançaram úmá bomba'«o'ur*
ciíl ôndéWrrálIí^Tiin co-
mlclo socialista. ] Ein conse-
quend. ds;«xptefiq. morra-.
ram''ti%'n*#^;*>i«w*P*P:
ficaram ferida».- 

'

mos
da por Peron a prisão
hòp lideres do partido

seu artigo que, essas-agres--
sCéS eram determinadas "do
alto", atribuindo principal-
mente ao ultimo discurso <lo
presidente Juan Peróri estas"explosões dè violência".

A policia apreendeu todos;
os exemplares da edição de
hoje de "Vanguardla" que
pode encontrar nos postos
dé venda dè Jornais. Cerca'
de 20 "jornaleiros" foram le-'
vados a um posto policial.

WáSIHNOTON, I (AFP) - O
¦Mtral M.rah.ll pwliu, tm dl*,
•umo, o «pAlo nrm» 4o povo am*.
rleMMi por. . potlllea MMrn. go*
wnwmenUI, nlo •• itnlxnnilo on-
¦¦Mr |Mla prop««»nil» rnirtiwl.
n, 4Murp«niln ilollb«r.diironaU,
o* oh|Hlvoi «toa PaUilm UnMnt,
..• »»j o» d» crltr um novo mun-
do wã rm prlnnlploi qun ln«nlm-

¦ram o Mtntolarinitnto d» ONU
WASHINOTON, t (UP) - Rm

dlM-iirN» holx pronunciado no**tm»m Nntlonit Pmi Club", o
mrrcuulo it* TmXodo norta-.nwl-
rmm tleorn» Marnhall denuarlon
some 'maligna iHmnrcIo ita vrr.
dotn" . aeiiMrio d» rm» . ofnrt.
At* Wnitc» Unido* para nuilllnr
. MvniM I motivada por prnpoil.
to. iMcerlillilu.

Vasta dlanino, conclui-s» qua e
g«n«m ¥»r»hill Indlretnmrnt.
«M^ondau I Mtmwlo de Mototov
Ia qa* o Plano Mar»h«'l reavlta-
ria m Interfarencla norta.amcrl.
cana non awuntot tntemoa dM
norte*, cumptlu. O chanceler ea-
tadimtdenae nlo mencionou Moto-
tov • nem . Unilo Ro-letlca, maa
dlua que. apeeitr da. conttlhul-
rom 11 efetuada* peloa Fstsdn*
Unldoa aoa póvoa do mundo In.
teira. lem havido pouca reado
favorável por parta de cerlaa oitm»
eatrnaselraa a que, Ia vezea, .
reacln t mala d. critica do que
da aprecUclo.

WASHINGTON. 1 (APP) —
-Nenhum avento americano ten-
tou ae (ornar dono dn política de
nenhum pala europeu; nenhum
enalnnto' de Intereuea anurirano*
etiropeite foi tmpoato • qiial«uer
pai* do v*lho munilo; nenhum
partMo político doa Eatadoa Uni-
doa .11 tirou vintagem doa aeua ae-
nercan* auxUlna a multna nacAcs"
— advertiu o eeneral Marnhatl.
ao1 repelir, perante a Auoclado
Nacional da Tmprenea Feminina,
aa explorartca feltaa por determl-
liado* aetorea mundltla, eom o
fim de ameaeer o* povo* com o
fantuma do "tmperlallamo norte*
americano".

WASHINGTON. 1 (AFP) — O
dlacurao pelo qual o ceneral Mar-
ahall atacou com color* contida .
propaganda eatranfelra perante u
Aaaoclaçlo de Imprensa Feminina,
I Interpretado pelo* melo. politi-
co* como indicando que, no caso
da fracasso da Conferência de Pa-
rlg, oa Estado* Unido* considera-
riam a «ituaclo entdo criada como
•erllsclma.

ULTIMAS
NOTICIAS

DEPREDAÇÕES EM NÁPOLES
NÁPOLES, 1 (DP) — Uma mui-

tlUâo de cerca de seli mil pessoa*
destruía varia* padarias hoje, em
protesto contra a greve dos ps-
delres Iniciada esta manlil por.
qne, segando afirmam, a farinha
entregue é de qualidade Inferior.
A' tarde, o povo exigiu qne se
abrissem a* padarias e atacou va-
rias delas, saqneando-as. A poli.
ela Interveio energicamente * re*.
tabeleeea a ordem, dispersando a
multldlo.

K w ÍÜXsw: -wáP

B^ ^LM m& m

r-^»v,,M«íf òUi.i,r. u (./,„.-../{. — Armur 4. itur,.,, vu,a Capo*»
faleceu recentemente vitima do câncer, tstA agora «mpenhodo a»
rtalttar uma viagem ie pesquisai á Ainasonia » aU ttnstattr »» m»
Ami por que a tribo dot tndlcoi murucutu mim foi otmtid* por mftA

I» mal. {foto ACMt, para o JORNAL D* NOTICIAS).

Vitoria dos rebeldes m
¦orle de joan Caballen
Avançam em direção à cidads

ÇLORINUA. 1 (APPj - D.-aviões com trova* » abasteci-
Pola de uma batalha que se pco- mento*.longou pelo espaço de quasetrinta e seis horas, as tropas
revolucionárias do Paraguai
derrotaram os governistas no
local denominado Estância 8;i.i
Lula, situado ao norte de Pe-
dro Juan Caballero.

A superioridade numérica do%
rebeldes quebrou toda a re-slstencla oposta pèlns tropas
morlnigulstas cujos remanei-eentes se viram obrigados arecuar em desordem, delxan-
do no campo de batalha IS
mortos e vinte feridos, assimcomo a maior Parte do mate-
rlal bélico que para aU haviam
transportado, entre os quaisconstam lu metraltiadorus.
trinta iuíís metralhadoras on-ze luzls, cinqüenta e seis granadas de mao, e grande quan-tldade de munição.

Depois dessa vitoria, as tro
Pas revolucionárias que io-ram convenientemente refor-Cadas, tanto em homens comu
em material bélico, avançamagora desse pomo para PedroJuan Caballero, a Íim de asse-dlar novamente essa locaüda-de.

Ao mesmo tempo se aniuwla
que duas colunas num total dequinhentos homens, conver-
gem para a cidade de Beia Vis-ta.

Enquanto isso a guarniçãogovernista continua reforçandosuas linhas defensivas, lennaontem chegado dois novos

POSADAS. 1 (DP) - Infor
ma-se que o Brasil é até o o»mento* o unlco pai* que tsttrealizando oofujantes entendi
mentos ngra apressar o íim (Uluta civil do Parigiud. O •,Negrlo d. Uma. que acaba 4regressar de Concepclon iPonta-Porfc e Mgulu viagem pa-ra o Rio, nio quis adiantar mresultado, de eua missão, atPressou apenaa a Imprensa »»tarcontlante . esperançoso.POSADAS, 1 (UP) - A radllrevolucionaria Informou qus adiplomata brasileiro Negrlo 4Uma se encontra em Concejpcion. onde foi recebido entuiMtlcament. pelo povo e autorida-des, Ao megmo tempo, a emi»«ora rebelde dirigiu uma atvertenda ao. aviadores do go*verno de que se abstenham asbombardear o campo de Co»cepclon. pola ali se encontra «aparelho de it^rlo de Lima.
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Terminou a greve dos bancários

(jítwí-v f'

íF'

I

PABIS, 1 (AFP) — Os con-
flitos sociais continuam a se
propagar.' . 

'
Dois milhões de metalui*

gicos cessaram hoje o traba-
lho para uma- greve de ad-
vertencla de 24 horas, sendo
imitados pelo pessoal das
empresas de fabricação de
papel e cartões.

O trabalho entretanto se
reinicia lentamente nas mi-
nas e aqui e ali surgem no-
vas dificuldades. A perda de-
corrente da greve dos mfnef-
ro. é calculada em oitocen*-
tas mil toneladas de cai-vSo;

Em'Mlle. os slndicptos tex-
tels filiados a C.G.T. fixe.
ram hole uma greve de Pro-
testo: de mela hora, contra

•o .voto; do. projetos fiimtf
etÀto*ia governo, «eontra o
processo der eletçlo uropqf»

LU

cional dos delegados do pes-
soai e comitês de empresa.
Os sindicatos têxteis livres
decidiram não participar des-
sa manifestação.

Em Casa Blanca, a Eed?-
ração Marroqirina dos Sindi.
calos de Bancários do Mar-
roços lançou a ordem de pre»
ve geral a contar de amn-
nhã, após a assembléia geral
qu*» se realizou nesta cap'tnl.

PARTS. 1 (AFP) - Term'-
nou oficialmente a greve dos
bancos. Os bancos ie rea-
brlrão ampnhã cedo. A A«-
sembléla Geral dos grevistns
empregados de bancos, de-
po!.-de haverem ouvido as

\ explicações dós responsáveis
dó Cómifé dé. Greve," apeita-
Taili "^W . nbvaí' píppóMfis,
trsàamitida* 4-solte pasndia¦•: , . (CotteM m A* vagiae)

A mensagem de Peron
ao mundo

Buenos ai*, es, i (app) —
O presidente da Republ.ca, ge-neral Peron, no próximo diu 6,às 17 h0ras, íará pelo radiouma mensagem que é anuncia-da como transcendental e diri-«ida a todos os paises do mun-
do, anuncia-se oiicialmente.

A leitura será feita da pro-
pria r^idencia presidencial.8com a presença de todos os ml-nistro», autoridades militares,
legisladores e do corpo diplo-matico. A palavra do presiden-te será transmitida Pela esta-
çfio emlsõora argentina "Ara-
dio" e difundida em diversas
ünguas. As representações di-
plomaticas asseguraram a d_fu-
sio da mensagem em seus res-
peetivos paises.

Acusações do lider sócia-
lista da Nicarágua aos

Estados Unidos

MANAOUA, 1 (UP) — O sr.
Juan Lerio, secretaílc-jeral do
Partido Socialista, num folhe-
tlm de 60 páginas que acaba de
publicar, intitulado "sobre a
agressão imperiallsta", ataca
rudemente os Estados Unidos
e elogia a União Soviética.

Disse Lerio que "os Estados
Unidos são o maior perigocontra a Pas da humanidade'
. que "a União Soviética é o
baluarte dá classe òpararla in-tçrnaclonal".

Q secretarlo-;eral do Partido
Socialista Nicaraguenãe afirma
tambem que "Truman t o vter
tòtipo do fascista" e que "os
nortr-unerlcanos estão imbui-
doa de lima íilosofl. raivoia-
mente anü-soelallsta. svsV*r i-*m\\»t:-M'.««hfpelra^ v'~-.¦-., -

NA «LTIMA PAGINA
"O Brasil é um
país superlotado
de tuberculosos"

Reportagem de
Edmar Morei
Exclusiva para o

JORNAL
DE

NOTICIAS

Cessaram
atividades
daü.N.R.R.A*

Deixou de existir
a partir de ontem
NOVA, YOBX, 1 (APP. — "1

m«ior optxmcAo A» transporta
no. t.mpos és pas", «UNRRA, atfuodo os termal
de seu ultimo diretor, *»•neral' Rooks, data. boje de *nm*
tir. Ante* mano do fim dt»
hostilldad* nlo a* passava unH
semana aan qus bm telas <toi
cinema» do mundo Inteiro *e nM
vissem loeomottvM « caminham
dos SE. UU. oom earregamente
da trigo . ama. Mm destino mi
paises libertwlo. » devastados, ot
distribuição d« VMttmentas, leM
e medicamento* às populaçõMeníraqueohUa . dlslnudas pel.miséria • pala fone,

Durant* a» quatro anos de ras
existência — pol. «ate preeunef
do* organismo* Internacional*
nascido d* s*tunda guerra muo>
dlal, fot criado so fim de 1843 -
a UNRRA fom*o*a a 17 ptlumdos qual* trtM europeus, produ»
tos e material A» Meorro lmedtar
to, rio vdor d. wd..d. S blllfi*
d. dolarm, ou **J» o triplo da
•orna emprqpd. Mios esforgM
de *ocowo dtpol* d. 1918. As e«-
pedlçfies n nua começanu» j
sobretudo a pwtir d. março ds
1945 — dol. bmn. ante. d. vi»
torla contra a Akmmha, OU*
to pu. ot aotAorm, eomo pua.
o* beneficia** a UNRRA M
uma revidada, atrové» d» qwl es
paiws empote
uitMAXmmomt AstM '-'*im...
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OÉiê na<liii estudaíi a problefíia da Palestina
POR UMA SOLUÇÃO QME TRAGA A JUSTIÇA E O BEM-ESTAR A TODOS OS POVOS

*i» as 4s Roma, «ràanuB
gpipos à» MlvaiMüto.

Ao nelo dia.
¦ahraniento alnd
vam akuicar varios tripo»
lente» qse kavtam ficado
utimo» aa popa do navio dai.
tnrfdo , qasc snealbira . na
«tua de pòaca profandidadè.

Todavia, Blo foi possível
detenülnsr à «m da eaplo-
alo qos se.' prodotli Juta»
mente no mmnuto em qne
Íssr 

desesntssda a caixa
bombas fnhnln.ntas, pelos

iHpuisotes do ittttm e pe*

\TWmo d>

«ft%Su*tTral
MntN áa
si.rte .merleaae

R^iü
TOWK

Mtwnd.
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Gerold Frank ¦•/•¦•;r^-

(MsctuHeo A» ONA, pers O JORNAL DE NOTICIAS)

<ONA)~Q*lwer
stobr»» trabalho jlo 'toW:*iti^M£i

0u eonUderaçlo sm fato. ,
s i tato Co«lft,.ò.dedrao Bop«iejo_„
qasatoo Já abordaram o problema .ds; i 
wí; é, teenicameoté, «m Cómltl.;c u)o0t^év>-m,
a. pratica, entretanto. * om bloco de ti ¦^fcs.Jle ves
que a Assembléia Geral da ONU se HmKoa a Md ear os
11 palsea que Iriam participar do iadnerlto. C*dá f ámrpo
nomeou, entio, seu representante. Opa jÉds snNim rfcano
propAs qne a própria AssembUI» Geral nomeane «11
membros, asm tomar em eonslderaçio atta nactens Idade,
bus essa solado nlo foi seei^a. t,.)

Como êoMeqneaeia, frisam os' observadores,; cada
aaimbro do Comitê representa im próprio gorarão, o nlo
a ONU. E«tá soielto a aer chamado de volta por ei i pro-
ptto pris • pode perfeltam#ntt fawitSMe era eom» lasflo
eon sen governo dmunte a lnvMH«a<io. Mo a» sesalntes
s«-11 ascAes: Austrália, Canad*. Teheeo.tovaqoia^ Gnatt-

mala, Indls, Iri, Hohnda," Port, Suécia, Uroauai.e lugos»
' lavia. bto conduta uma questio que se redux no seguiu-' te: admitindo^ie a exlitencl. do m.i. puro do» motivos o.

:' o mais sincero dos' desejos do obter Jitfffca neste problema
complicado, por Intenso parudariamo, em que medida os
lt membro, .girdo como Inveswg^oi*. tomptel.mente In*
dependente, e em que medid* ceda ran deles se deixai*
guiar pela potttiea do ae» governo, no qoe respeita a

, essa questio? :: -:.k ¦-¦¦ ~\y
" (E* preciso recordar que a ONU nio é uma cérte ln»

teCnacional. Os delegados «atam osaforme as instruçSes
dos seus governos. Trata.se de «ma assembléia de emba:-
xadores que negocia como ftudquer outrp grupo de diplc-

-matas): > - :;.-' ¦' 
,:-, ¦

Isto, naturalmente,' náo devie ier considerado um ata-
que .dirigido is pessoas em oom. E' fato aceito qoe, por
exemplo, o embaixador nori.-Haeriaano em Londres não
é um Investigador independente, pai. e*ti baseando; tam»
bem faser 'valer es dereioá do aea prnnrlo governo, na
medida das sua. possib'Mdades. -

O fato de que a política governamental pode influir
no Inquérito sobre a Pí>'«<^!p<». foi po«to em- destaque em
Lakf Sqccesa, quando A*i.' .Vli. o t'?lc£rjlo In^l*--» d.»

clarou que seu governo nio "instruiria" aga vepresentinte
! ao Comitê ds Inquérito. «¦''.':. .¦.'¦/'. -. »

Seri interessante observar, tm visto das poslçÔM Já
i tomadas por varias nações que comporto •Comitê de
. Inquérito, como os vario, membros enoarMi • problema.
: Nio'.. é segredo que o Comitê Anglo>Aasriaaao, do ano
; passado, se dividiu quase instantancsÁMris tm boloee

norte-americuio e blooo briumlco. Isto era eompwen-
sivel, porque os norte*3merlcano* enearsvaa o problsms
sob um angulo diferente, com outras i>epe—aMbdadea e
outrai reacfles emodoaaíi eonvarattvaMeate aos Inglssss
qne se seatlmn, so mesmo tempo, Jnis e parte. O fito
de terem os delegados chegado a ura rswtsrio «nanime
(ao bem quo nio tenho servido de Imm a qpsstgMr ssedld.»
é um tributo ao caráter doe aeu mombraa • as asa desejo
ilu inmnmlrir . íinM.ili snglu ainiili—¦ -

. . Todo Isto conduz, por soa ves, o mm satoa qneetio,
Ji que as cinco grandes potenciaa — MM. ÜU., Ingla»
terra. Rússia, França e China — nlo Usasse -pirte da
Comitê,- em que medida es 11 naçSee quo a sompdem se

. representarão a sl mesmas e em qiw medida vsfletirio os
pontos de. v'sta e as atitude, conhecidas das grandes
potências? "-,-,-.-».'

A Inglaterra nio fax parte do Comitê ds laquerito mas
dois dm seus domínios faiem: o Cenadl o a Austrália
Isto, Mm falar na Ind'*. Esta conta Ceai oom grande po»
pulado muçulmana. Seri quo deversraas lir "Inglatep-
ra". nnds e-ti escrito "Cnnadi, Austrália o índia"? Per
vénfití setí i««-«-*,»"Vio tM bloco?

.'... '^f, ..iu a« cac—ttra no

"^*^m
: - :.v à *¦:¦¦'.*:¦..¦.. ._¦ . -'5»'i-7-i^S.i
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(Yj-sjffft-i- PstdlsU EdWrs • ds Jocaais S/A."

Usa nsmsia ds âbisa, M4/IW - Caiu ***.,JW
Mslari CAUU» UIHÜ JR. - "r* *4M*
»Ttt»tof>*~Cbefe: OAUUO ÜOUTINMO — Vom XM»

tf—
Vor», iWMM riiMlfidaas: Mas t

SVQVmUm MO RIO DK MNRlROt
rrm Msaá. f - iv aadai - sti-u. i*ws

TsMsassi 4S-MII • 4P-4JM
âMtUNATVBAti PBMDA AVOLMl

Ms, capital . . <*rl •»*»¦ Ns eapllsl ... Crt f»M
N* totertor . . Cri l*MH» Na inlsrlor . . . Crt «,*•

feder.,» telegrállc.: JOBNOTICIAH
Toda a rsaMaaB it sumrrarl* deverá s«r rdt* *m a*m*
sa CsMsaahla Na-tote Reitera • ds «totaat* VA.

Nem cm moscas mudaram

Nós 

soaos ua povo de dcsuiemorlados. Alies, por mo*
livos rl*-oK«.amen.s clenUIlco*. Qualquer «PteUMi
•M sulroloBls ssb* que s memória exige «m*-^™»*

um povo ds tiiliallnientndos nio pode ler boa .«BB**
Ftnerlencias nüo fn!»sni para comprovar esse fenômeno.
íSípblIc! M criança» desnutrida, nto poilem
relír as Uçôes dando em conseqüência um sprovellsmenls
mai SoBiído por parte dos alunos «pie, «nles ds sair

para s aula, fnxem ura copioso almoço.
St assim é, iratemot de ospevitar a memóriaido sr. üui-

lhí-rme ds Silveira presi* ente do Banco do Brasil. Ks»
ddSao/*¦fflriw,"lo ttr- Por Mis de **-***»**'
tor. i áeVmemorlpdo por simples conveniência P«*°"l*uall.

Ers s. s. presidente desse mesmo Banco cm 1930, quan-
do deflssrou u revolução. Ji em W29. a situação .se tor*
ura muito grave porque o sr. Washington Luis abnndou •
"a" 

*XV«»t Própria "Me. E *££*+
chefe do governo por laborar no mesmo engano em amjg*
ra Incide - ou reincide - o ar. Guilherme da SUwlra.
Como u vendas escasseavam. ou pelo menos in8o muUn
a milhõe. de sacas, paro absorver os "^" «JJ?!
nos Armazéns Resuladores. causando distúrbios fm 

«ossa
economia agraria, com graves reflexos sobre a situação ge-
Si, epoVtalito sobre o plano da estabilização da moeda - o
Br. Washington Uti supôs nue, abandonando oa\-*«m**
« comissários, o governo conseguiria três vantagens a um
só tempo: isentar o Banco do Brasil das aollcitsçõss ds
creilitot para o caféí provocar a baixa, de modo a Rarantlr
Ses vendas para o exterior; e. finalmente ««iretando
maiores vendas,, mesmo a preços de reza, teríamos maior
quantidade de ouro para sustentar o mil reis.

Mas, nada djssp aconteceu. ;
| Tendo o café. íjaixado.de preço: em Santos.; os mercados

consumidores não üerám por isso, continuando a eOmprar
as mesmas quantidades. Se mais adiante um pouco o mer-
esdo oscüou para maia, foi de modo tst.pouco sensível, qus
nio chegou n Justificar a perspectiva oficial_ "^ ..„.,,

O™; neste momenlo aconlece coisa parecida em relação
so consumo interno. Supunha o sr. Guilherme da Silvei^
com a mesma candura com que encampou em 192» o pensa-

• mento do chefe do Executivo Federal, que bastaria sustar
a exportação dos tecidos, dificultar as operações de credito,
realizar nma grosseira manobra deflacionista sem as caute-
h» qus ela exige nos países de economia fraca, de raita
tle velocidade monetária, para provocar imediatamente 8
Iraixa geral dos preços. Notadament* no comercio de teci-

No entanto, as restrições aconselhadas pelo sr. Guilher-
me da Silveira nüo melhoraram a sltuaçio do pçvo, antes
• agravaram. Se houve baixa de preços no comercio de tecidos,
Bio corresponde à expectativa dos consumidores, nem tampou-
eo do honrado presidente do Banco do Brasil; bem ao con-
trario, • qus por ai se vê é uma espécie de feira de saldos,
comuns em toda parte do mundo, nos fins de semestre. I
Os tecidos mais necessários ao povo, porem, continuam qua-
se pelo mesmo preço.

Mas, vamos admitir, para argumentar, que os tecido»,
todo3 os gêneros ile primeira necessidade sofram realmen-
te dentro de alguns meses, uma depressão capaz de atender
aos anseios do povo. Que adiantará isso? Absolutamente
nada. Se as fabricas estão cerrando as portas e lançando
eo desemprego milhares de operários; se os cereais tem a
sua exportação sustada, e os lavradores se vêem obrigados
a vender os produtos a preço vil, quando os cultivaram no
periodo em que todas as utilidades estavam era alta; se, fi-
nalmente, com.,tantas e tais, dificuldades opostas^ ao comer-
cio exportador, qúe não pode parar, sob pena de ficarmos
Impossibilitados de. Importar uma porção de mercadorias
de que necessitamos, o mais que se consegue é unar inter-
namente uma situação de desespero para as massas traba-
lhadoras — temos o direito de perguntar se essas massas traba-
lhadoras nfio ficarão desde logo com a sua capacidade de
consumo reduzida ao minòmo. E neste caso as medidas
do governo resultarão Inteiramente imiteis.

E' o que já se está verificando em larga escala.
A baixa nos preços dos tecidos não está beneficiando o

eomercio, cujas vendas se reduzem ao minimo, nem a indus-
Iria, cuja produção está sofrendo cortes è mais corte», nem
os consumidores, porque já os sintomas graves do desem-
prego em massa se fazem sentir aqui em São Paula

A principio, quando as primeiras fabricas reduziram o
trabalho, racionando as horas e as turmas, e outras fecha-
?am as portas, houve quero se rejubilasse. .Agora,, sim, com
o desemprego nas Industrias, teremos o reíluxo dos traba-
lhadores ao campo de onde provieram- Nós mesmos parti-
c.pamos dessa crença alviçareira; mas a realidade nao tar
dou a mostrar a sua face horrenda. Com as restrições im-
postas à exportação de produtos agrícolas, a lavoura deixou
de ser uma ser.»cão para os pobres trabalhadores. Reina
o desanimo cm todas as zonas cereallferas. I A sairá de mi-
lho por exemplo, precisa ser escoada com a maior celert-
dade, pois è um produto facilmente deterioravel, atacado
pelocaruncho e não dispomos de câmaras de expurgo em
Quanüdade. Por outro lado, a peste que está dizimando as
manadas de suinos tornará muito reduzido o consumo do
milho, no interior. _,-." ,

Mas o governo não atende a nada disso. E deplorável
a slmpl-cidade com que adota tais medidas. Na marcha em
que vão as coisas, nem a tostão o metro de chita, ou- de
algodãozinho. o fabricante encontrará quem os adquira.

E no entanto, o sr. Guilherme da Silveira continua
Dela sècJsão livre dos jornais expondo suas teoria» confusas,
F o economista do pauperisrab. Tendo provado sua inca-
naeidade no governo Washington Luis, quer continuar s
nrová-ia no atual governo, e o tem feito com uma tenaci*
dade digna dos maiores louvores. Positivamente, nem as
mosens mudaram... /

Mtmata • smvMaSa «a qwmtte.
Himrii»riT-iHT ¦) cada tltlau (jua
m utmiíttm em msm m temos
Ss mata precHHlo, m ttSoiatmwt

a (tatear prtam «ao»
ama (-lemdm -ma tu

stodntm. Mo m Uma at» Sa a*»
turma «peitei Sm atUim «em «tis
tMsociavMu, -MMW-Mada-m •¦»•
sm em» • aa*ttm mmwiai o*

IMatra «m pouee, fm*m auvtr o
Ussm poptími, ratam Sm sm*
•ttliadm aua a ali* «eatiaam ést

«nando Apttnda-**. tatarlMB •
sovtroe e Se tua taMma-Ae m«
tultou um uttelammto da caia
•llcaola Dlo m comasulu peraelter
lodo o .frito, ui a balburdto tntls
«rttda im-Iiu loutotimdca • a ta-
m*nt»f«l frasuam ortdtl aam tt
tuat lav-AUda», a «ua matou nn*
pm po» cedm, volteado atrM du

•

Muno» m poda apretodir com tia*
mm a «metia doe dtvtnm ama*
OMBtot a que procederam a* auto-
ridartm. Bi asem novat ranlteom
tobm o ultimo «beUrai-nto. DaaM*
da ao oongeUmente d* preço* <lm
alvcla eni visor a II dt ttvtreira
d* IMS. Sm enuevlite pen o
JORNAL OS KCmoiAS. o er. SUa*
Vim. oh*f* do laboratório do Hot*
pitai, acaba da ttaaer a publleo la-
to» cuja natuiwta «rav* nlto am
olho» • atogem Imediato nianll»»*
taolo dai autorldadm itiponmvta.

Segundo a» declan\(6n daquele
vrof iKiilonni, dlvenoe medicamenta»,
d» entlo para ca, aofrenm reluçào
da preços, citando, entre ela», t
mplrlna, cujo preço, que era dt
Cr» «oo,OS a quilo, caiu a os M,ao.
a urotroptaa, que lave uma red'i*
do de preço de CrS 300.00 parn
Crt to.oo a aaaun eom* virloe eutrm
produto», qua dttsamm de eaume-,
rar para alo alonsv dtmmltde
*»m* eomentartoe, mm qu. o kltar
podar ver oa aludida «ntrevtsta.
Rio preclaamm necaltar a gravldn.
de daa denunetaa, aobre aa qua*
devem manifestar-»* Imediatamente
tt autoridade».

Por ato de ontem resolveu o pr*
íelto da Capital que oa tributo. •.»•
vklo» A Prefeitura podarão eer pa»
go» em chequ.» aacadus contra
ttancuo, Culxaa Econômicas, etc.,
paaavels na Capital • endossam*,
•m favor da adUldade paulista Tal*
chequ™. acompanhado* doa avlao»
lançamento», pouerAo ur enviuuo»
pelo correio ou entreguni no» gul*
chês respectivo».

CONGRESSO DOUVRO- ¦¦
¦¦ ' ¦-¦ ..¦:¦¦¦.:•] : ¦ .¦ ¦ ' 

,- ¦ * ..

; Seguiu «abado ultimo para Bua-
noa Airet a repretentocio braal-
lelra ao Primeiro Cbngreaao La*
tlno-Amerlcano daa Câmara» do
Livro, que te reun* na capital
p*atina. Do conclav* deverlo eer-
(ir importante* decisões par» o
comercio editorial do continente,
favorecendo o teu deienvolvtmen.
to e contribuindo para um Inter.
cambio mal» eficiente entre o»
pelam da America Latina. Aoa
congresslita» cabe eatflar lobr.-
tudo oe maio» para o barateamuu
to do livro, cujo preto i» encon-
tra em nível demasiadamente ele-
vedo.

Nlo aabemot ee o fenômeno do
encareclmento do livro I seni aa
America Latina ou »• I um mil
que a» reitrlngo ao nosso pata,
onde o comercio livreiro nlo con-
eerulu furtar-»* ao clima ilo» lu.
cro» fáceis, de qu» a» viu acoma-
tida a nação. JA ae vai fazendo
tempo de cuidar da volta A nor-
malldade o, no que dl» retpelto
an* livro», oferece o congresso que
se realita em Buenos Aires oca-
alio propicia para estudo» sobr.
o assunto.

Das convorsec*£s no Rio da
Prata poderá rtfjltar a conquista
d» novo» mercado» para oe edl.
tores brasileiro» e um Incremento'
da Importação d» livro» editado»
no» pulse» latino* da fala espa-
nhola. Torto o» nono» editora»
novo» campo» pare a aua atlvtda.
d* • lucrarão oe nosso» livreiro»
rom a maior afluência de livro»
editado» nm nações vizinha».
AlUt, est. comercio Jl I bastante
desenvolvido, principalmente eom
a Argentina a a Hesito, de onde
aoe vim excelentes edlcoe», e po-
der! ainda alcançar maior expan-
tio.

Vor decreto de ontem, fot exa*
nertdo o ir. Jo»» Osório de Oltvet-
ra Azevedo, do cargo d. preslden-te do Conselho AdnUslttratlve UaCaixa Econômica da Capital a no-,meado para subatttnl-lo o ar. Jua*¦tst Lopes, ¦'

AB'NOVAS TARIFAS
J)A C.M.T.C.
Rxtrtmtaniente dollcoao I o pro-

¦M«me com que ss defronta o go-
verno estadual no caso da ma-
Joracto daa tarifas pleiteadas pela
CM. T. C. De um lado. esuto as.
dlflculdadea do povo, jl »s"rava-
dm pelo elevado custo de vida,
embora ie acentue a sua tenden-
ela psra a baixa, e de outro, o»
compromissos oficiais, a qué u
auterldadee alo poderão fnglr.da-
doe oe termo» do contrato com
que foi organizada aquela empresa.

Permanece ainda em debate a
questão. Ontem, deveriam entrar
ani vigor ts nova»' tarifas. Ante
a TCpererásIo' da» 'nov»s medMa»
no selo da massa popular, a m*>
atftsitaçlo da Imprensa e ¦ dl»,
etusto qne luscitou na Assembléia
Ootatttulate. reeolveu o chefe do
¦aeentlvo eatodual que, para Isso.
entrou em entendimentos com a
euaerinten<>ennt*. d» norel orga>
atração, adiar por alftun» dia» t
vteenctto da» tarifa» pleiteada».

Tfeese melo de tempo, o problema
¦eil naturalmente reexaminado.
Toda* as davM»e oue tem levanta-
do. eerao «ovame.ite pn»**» em
eon»"!». O» ta»-**»*"» v«WI<**f-
itit 1ev«r,o» na <*flvMa *"««.**•-.
tme. «ert» ni^sarto «"'^•£*
a tpll-aetto-Saa novf» |t,«p-*i*'--*«
per mm nH-rlvot. 'eri™ e pon-
«eia-*..!*. nto teve **"vwV" **,
,*„„, d» matos» atender eo»
NdaTx* de or.--.ilo publlra, enn-
rasd*Tida a t*»-"".!»-
i (km • tnspep-*" m tecnicot a

dlretoree da C. TS. T. C poderia
proceder a novo» eetudos, examl.
nando a possibilidade da solução
do problema sem a majoração dm
passagem. Oom certeza, hav*r*
outro» melo». Caber! Aquele» de»,
cobri-los é apontá-lo». Para eem
tarefa nlo lhe» faltará, a coopera,
çao da Imprensa, a boa vontade
do povo e a assistência de quan*• to», dispondo de conhecimento» ee-
peclallndoa,' ae interessam peto
bem publico.

BeaUza-ee boje; ee 17 ho.-aa, aa
aua sede, A rua lí da Novembro,
244, lO.o andar, mala uma nunlao
semanal ordinária da Dlretxto Sa
Federacto daa Industrie». Ka reu-
nllo em apreço lerlo debatido» aa*
sunto» de tatereet» da industria
em aeral uctm eema apredadm
proposta» de admissão aa quadra
social da enUdadt.

MEDICAMENTOS
Sempre eónatltulram tua proble-

mt grave para a clara» mltrliSe
ce preeoe de medleaaientm. VI*
vendo de aeu trabalho, euja «apa-
cidade deaapareee noa perlodm S«
doença, desaperorento com «toa
sua poastbUldade da gartba. a «ala-
rlado. quando enfermo, ee vi mm*
prt sob a ameaça da falto dt te-
curso» paia o aeu tratamento. Dat
ot cuidado» eom qua a leglrHçao
trabalhista, tanto ao noaro meto.
como no exterior, estudou ume.ie-
rle de dlspo*J*"vee. eom ou- -wm
colocar oa enf ermot a ooberto Sa
exploraelo dm Ineeerupuloiw».

LIBERAÇÃO DA CARNE
Com relação ao abastecimento de

carne, chega-noe do Rio uma na-
tida auspiciosa. Aflrma-ae naqu».
Ia capital qu» neeta mê» de Junho
terá suspenso o racionamento -1*
cama. Tem batido tantaa ordena
» contra-orden» dum setor qu»,
•obr» o assunto, o poro m .maa.tem na atitude de Slo Tome, ver
para crer. Esperemos, poli. e ve-
Jamoa no qu* pararlo a* notldat
a respeito, m s* canflrmarlo eu ts
terlo logo datmenttdas.

Nlo a» referem ela» apenae A'
lllxraçlo. Adltata-ae que haverá
um reajustamento Se preçoe. Ne*.
te ponto, nlo esclarecem a» par»meno* ou^ m para mal». A poattl-var-m a. medida, denotando aa
bom condlçde» em qu» se encon-
tm • mercado. • da acreditar, po-rem, que aeja para meno». Vtita
ela, aa vaidade, em bm hora. Nm
demalt setores dm asamos altos**,
tido» JA ae nota uma baixa aca*-
vel d» preço».

Nlo a» verifica laso, entreeaota,
eom a «ara*. Amealha-»» A bom
pequena.que alo otont. porque a
teu controle m encontra nm mim
dm gnuulm frlgarUloot, que dtt-
poam a mu tolanla nto («mento da
mercado'Interno como do mercado
intemadonal. Sai' mudado, alosopram bons ventos na esfera mun-
dlal.;

Po*, »e et talagramaa (to Rto dt
Janatra not dao conta da boa nova
da UberaçSo, oa (to Loadree aflr-
num qut houve decréscimo aa pm»duelo da cama ao Brasil. Mm as-
cresolmo terá reflexa ao mercado
da OrA-Bretanha. cuja» oondtoSm
allmmtarm ptorarao. tlm»i n 1
que * manada mi

A lorakrs «Ja jMtfaá
BOI NA UNHA...
A Ateemumius tonstir

tUtitlt) «Sl-iMMMht a SMI .*•
ivtu mais urutu» que (ml
us \otur a pune uuiumu*
> i ua caria Magna us i*
tuuto. tVmt, ugvta, mUçur
a Hsumutofuo iuumiUs as
Uoraum "Uaegi monsr
menlumr

ÍÀ, entretanto, tomado
ds amms s ueangustuss
qus yot nomeada uma «o*
missa* pura potir a apri'
morar o ettuo constUuvio-
nau •

*' aqui a ponto gravar
simo ue toda a'oura da
Constituinte. Mio exagera
se disser qus todo o uesti-
no politkwsocial da tUo
fauto o, taives, do Brasil
está nas mãos desta comis-
sio poliaera.

i/w^ut* uus medicou, nar
ao tw. m«um Motivo uo con-
vtino svum uo ^e o» gtv
MUit.bMI. f, H..U...UO e.Ca «S
mo.»,»» m* ^Mt/io hus.maiv
so «a i(.t«.ruo uas tem, o {a-
mi assunte u miut.tr ae
uuui perwuuakiuue (MStii*
lutu. iíastu que se aujo
dcjyeuusr aetus a exegese

doe 'textos tegaia. Não sei
de idioma que seja mais
apto uo enredo das inter'
pretaçots do que o portu-

gues. Ainda há poucos dias
li que nada mais dijicil da
que colocar uma idéia denr
tro de uma palavra pro*
pria. ü, quando o vocubvr
lo perttmce 4 nossa linoua,
o caso cresce em dijiculda-
de, porque não há ai quem
ignore quantos sentidos a
mesma palavra empresta
na linrtuagem.

Os aiutyita tinham bem '¦
mais jut-u uu que nús. ¦•

atu uspuriu, por txem-
pio, uçoitu^am o» s,i*»tat%-
vos, porque vupituutiium-
esta arte como a.h-jiciai «, '
sooretudo, cóiiió e,iibu,ster
ra.. Que' não me íevs.•.<
mal o sr. Satomão Jorge,'
mus os jnao.iieía.ios prot-
bio.!., íer/>ii)iUHí«w«Ml« aos
filhos que estudassem o
gramática. A quantidade
de tinta que a exegese tem
feito denumar bastaria.
para um segundo dilúvio
uxivcrsaL B a exegese i a
primogênita da granul-ica.
Que me perdoe mate uma
ves o sr. Salomão Jorge,
mas anda na memória de
toda gente o que custou s
polimento do Código Civil,
dando margem à polemica
de Ruy com o seu professor
de gramática. . ^—).,,

O que os gramáticos, fi?
«eram com a Bíblia 4 de
estarrecer. Quanta polemi-
ca tem surgido, em conse-
quencia de uma palavra
mal empregada, de um ver-
bo fora de tempo ou de
uma simples conjunção de-
sujeitada. t

Para que se possam aver
liar os perigos e peniten-
cias que acarretam o poli-
mento e a elegância do es-
tüo nas obras sérias é sw
fknente que se saiba que o
trabalho de interpretação*
de textos já santificou um
homem e esse homem foi
8. Jeronimo. Por tudo isto.
com.o espirito de joelhos,
venho suplicar è eemissas
de polimento constitucio*
nal quê não transforme a
sintaxe em boi, na Unha
da exegese constitucional.

M. DBORIMM
Detde qu* assumiu a pasta da

Justiça o prof. Miguel Beato, dt-
versas a Importantes reforma* ttm
aldo lntroduzodat naquela Secreta*
ri* de Estado, visando a melhoria
e maior efldenda dm eer ricco «fe*
tuadoa pelns reparUcOe» a atoe*.
bordlnadas. Na palestra radlofont*
ca que será transmitida dlretamen*

Jto do Falado dm Campo» Ritma*
• prof Miguel Reato fará uma
pormenorizada exposição tobm
aquela assunto;

\ NOTICIAS DO RIO

Acentuadas baixas no
comercio de tecidos
Declarações do coronel Mario Gomei da Silva —
Um membro da CCP. teria interpelado pela Justiça

Ria I (D* tMcurml. paio t*> ram co&Kguldot multadM I
ltfoni') — aéorbBrl Msrío Os* . unts potitlvo». O Min s
roe% rcforcADtlo a» lUss Jecla
raÇMsd* que. s slts do custo
de vida foi ditids, afirmou
qut o talmlãMtDtp dos teeidas
(¦OMtitiiír* iass das primelrs»
provulencJai at OomfcUo. Ro
eniantu, >3«ianlo a Industria
lextll prt-^Mt»»* acatar todas s»
dHtôes ds tf.O.P., p comer-
eis 'tureime -naitlfaslars-M
contasrlo «* «Ralquer rraurct*
eao..D!a**> dias* a .anistio
rejolvtu gtend.«r, à» atplraço-s
da comercio, uma,na qus s sus
finalldàd* crfs' tmtefifto do
coiauTnldOr. llrimo a««im. fo*

ume vmuvtm, %* mm s o si*
godío. cujo prrço por metro,
«m miirço. era de Crf UM «••
tá mudo vendido s Orl MO. A
cambraia d» sltodflo baixo* de
Orl IMO para Orl MM. O cre-
tons ds siiodlo, ds Crt ».M
psra Crt) 96,00 s o órtrandl sare-
tentou um decréscimo d*
Crt R>.«0.
BAIXA HOU Ctots^UMM I

nos raootrros parma*

O tiee*pres!dentr ds O.O.P.
declarou «ioda que. alem ds
brisa de 10%, Ji verificada, d*
persis nma novs redueia nos

Cancelada a visita de
. 11 i

Videla a Sio Paulo
Falou às agendas

RIO. 1 (Amprtm) — lafor*
ma*m qut. aptiar de varlm tr
íorçot, nlo foi pomlval s Inelu-
tio no propama do jrretldtntoVMtla, a tu» vWta a SAo Paulo,
m-tmo oom a rM*c4ot>pç**» de sos
mttda netU Capital.
BANQUETE AO GOVERNO

BRASILEIRO'
RIO. 1 (Da tueunal, pelo UM*

teleíone) — p presidenta Oon-
sala Vodel^ rmervou o dia d»
hoje para mpòulo,, tendo etn-
eeiado a tut visita à Volta Rc*
donda. A'., noite ofereceu, ao
Palácio daa ttranjetras, um ban*
quete ao govorno brasileira; m*.
guiado-se «1» baile de gala. Rém:
ta ocaslfio, o nretidente do Chile
(et entres* «««« ao lenertl Du.
tn» do grande colar da Ordem do
Mértt», ertado pelo UbtrtUttor
CHlggint.
Entrevista com s
tantas das acendas tekfri-

Ralando; ontem A noite, tws
mpreientantet dai atendu tale-
gnlftcas. ó chef« do Executivo
chileno mintfmtou-m ptpfunda-
ment* comovido com m fiòmtna*
gen» qua vem recebendo, tendo
ainda dclarado o seguinte oom
referência am acordo» entre o
BrtUl e o Ohll«:— "Avançam notavelmente ca
ettudot para w bate» dt tn tra-
tado de aeronavcgaçlo, outro dt
turlano • dt ttm protocolo adi-
chmal •• tratado tjue flr-
mtl como embaixador «m 1WS,
«, prtndpaliaeDm, d» um convê-
nlo de cooperação econômica •
financeira, que superar* o tipo
tradicional de um ttmnlm tratado

s* eonthcio, (worrltnanrlo a car¦yi^isi iMclonal de nossos peisss
cam a «nrmomla de todo • Oon*
tlnent*. Alttt, mm dev« ter a II*
naUdadt de todo o panamertea.nltta bem «nUndldo • bem
orientado. Nmm Mntldo — adam*
tou — tenho tratado opinMm
com.o pr-tidenie Dutra, tendo
examl;ado com 8. Excla, outro»
problemas de intentam comum
t continental»'".

CONFERENC10U COM O
SR. PEREIRA RIMA O MI.

NISTRO DO EXTERIOR
CHILENO

RIO, 1 (Asapress) — O mlnlr
tro Raul Jullet, titular da PaR*
do Exterior do Chile, manteve
hoje longa conferência «om o ar.
Pereira, Uma. ehef* da Cata Cl-
vü da o**i-esldêncla da Republica.
Dtt-se qu» entm outras amuntot
abordou-te o problema d* cam-
bata ao oomunlsmo.
DESEJARIA VOLTAR AO
RIO DE JANEIRO A SRA

VIDELA
RIO. 1 (Amprem) — A ara.

Rom d» rjonsalm Yldda. mpom
do pretldent* do Chile, tetumetu
Uma entrevista a um orgtVo dm*
ta Capital declarando ttr tia fo-
Us no convívio dm tMffletra*
que desejaria voltar ao Ria d*
dsncüo.

A sra. Vldtl* afirmou que ttm
multa arlailraçlo pela mulher
bratüelra e qu* a mulhtr do
Cblle tert também o teu dttttm
de voto. "Trabalhamm pela liber-
dade da mulher — diste a «ra.
VMHa — para que ela nto ra*
ceba m beneficio* como cartda-
de".

Ptssm dos cslndoi. RctalliR*
amais ac* prodsv* fa-m-fCriRl*
ticos, informou que a pollHcs
d* congchmenlo leve de wr
abandonads, tendo entretanto,
t* constaUdo ums baiss Mini*
ma d* 10 e 10 por cento nus
preços ds cerca de IMO ejpe*
olsl^dades médicas. «VUantou.
também^ que dentro de pooeos
«um serto riteoltrtdos qs estos
i f-rraaten»*! para sentar*
t msterisl ds omuirutMo.

DBftJNCU APRESENTADA
PKLO REPUSENTANTR DO*
CONStTMIDORRI NA CAP.

O te. BeruuH SUveira. tr
pretentante dos co*sumldoi*ss
ns ComlsUo Central de Prt-
cos. relirou*M do recinto onde
sé realisava um* ast-io plens*
ria. Mais larde. em uma entrs*
vista, fes aeuiaçoc» I o. C. P.,
frisaixlo qu* s mesma nio vi-
nha cumprindo as suai f inalida-
des ds famr bolsar o custo da
fida. Ao tomarem sonltseimen-
to da referida entrefWs. os
membros daquele ort-snitmo.
(WidenandopgM-oaoM.Her
nani eilrelrs, decidiram inter
pelá-lo sobre a sus stttsa jsida*
de. recorrendo A JustfejM SsM
seja confirmada.

Decidida a transformação
dm F. N. M. em sociedade

anônima

RIO, 1 (Amprmt) — Depol»
d* conferência- com o preslden*
te da Republica, ministros da Ae-
ronautica, Fttenda e Viaç&o, 11-
cou decidido a transformacto da
Fabrica Nacional de Motora,
8!A. còm.um capitei da,400 ml-
lhôes d» crutelrot, tendo que •
governo • toraar-te-A acionista.
com' e>ln»TMíteiocte <J» 175 ml*
lhfiet de cruzeiros,,que l.quantt'vale aa lwtalaçíe» da fábrica'
Ha época atual,.A sociedade terá
constituída ate setembro • a pri-
meira *nemnend* a «er executa-
da «trla a fabricado da trata-
rei em térlm,

£nv(wieiuMi os próprios
pais

RIO. 1 (Amprem) — O et.
Btnjaadn Barro» Santas decla-

. rau A Policia do 33.* Distrito qur
taa tnuA Maria envenenou mui
pats EmlHano Piora» Araujo o
Pronlta Maria Ram*. O catai
faleceu no IntUtuto Clinico d»
Madurelra. no dta S de abrQ ul*
Umo. apd» tomar topa qu» teria
aldo envenenada nela moca. Ei-
ta. Mtundo deelaracõm d* mu
mano. tinha grande odlo pelo
próprio pai. A acuada, ouvida,
negou termlnantemente.

Contraria è encampação c/o porto
efe Santos pelo governo paulist*
Medidas aconselhadas pela Comissão Especial de Inquérito Parlamentar

aderno de viagem
MarqHflti Rebelo

ieemsrisht S.S.l. em ssshmMsAepm e JOnMâL »f
üOTKIàS nono K«mto|.

A lua é Mejstaa e mm mi»
Um aa alie Sa mu. O* Ke
am tptwif • tmUmt Sm*»
• •suma* Dem»(miq«»B*
d» «lm SM cotes* ou da mar.

* tattto da abjum (•» ¦ •
sttenato eontlaua, «««Ue* to-
nnata — bombardlae, tram.
boné de vara. flollo t elart*
nata. O «lartotUiu I tua
TMdtrtnt d* fumo d* rato d*
IIM, mpas smdo. tmaitl t
oUmtltda. «ua uai na itmImU-
Sa earutm oa ntratm dm fl*
IhiDho*. malloa, • qu« oamoa-

Mm •

aa^aM^aatode mm» ttttm
lawmvb*».

• dmana».
a Mm liai

ttm tm-M-taael». O que
Importância « que ee vt

A darlB«M aatA

mim* M outra tampo, ato qu*
«tuba a aurora a Jogue toore
a cidade • eobr» • rto mu
D-tmtlro rato pxmdoroso

A oeíte A toptda, mm «le*
sa nl tmmlhldo oo totrretu*
da, «(garra pamlurado aum
mato da bom. tlo-laado a»
malonHa cantarolando, mr**
btesito, eonwnte oom <• «ra»

srato-am aa srana. ral*
¦Min* mmtJtat Vim pma-
dm M mi-rsulhAm paralaloi S
igua. Tm» roxot. (UMuUat.
aa «em do Chapéu. Urubu*
ae misturai» nm praia» cum
aa Uvadalia» a com o» burrt-
nhos dágua, pequeno», gentis,
orelha» multo grandes, que
aervem a cidade do liquido.
Passa Rui Canedo, magro eo-
mo uma ave pemalta, dlrtgin-
ao-M para cau. aobracando a
paau da »ua advocacia. O
tol desce'cada va» mal» HA
cores verdes no poente.
Eco» repetem'o* grito» dm
aguadetraa na outra margeai.
Sinto-me tranqüilo como ¦» me
despedisse da vida com grande
saldo de felicidade.-' Pressinto
um outro mundo d» estranna
pax esperando por mim lios-
quito» tumbem. B a cada
momento «atou para ver sur-
glr da pladdes do rio, ond* aa
canoas pretas flutuam, a rir-
gem da» tgtia» para me levar.

*
Depol» do Jantar com pin*

gulnha a lua de querosene,
acende-ee a fogueira no ter-
ratra da ftttada. Vim mu*
gtdoa dm currala cbslo*. At
fagulbaa «obram, um calor

bom ia derrama am volta eo.
rao uma benção, refulgem ee-

ao oso) ^4í•*•••» sa
riem • m ettmsmt tms

amoutrmeomo mn beade ie
anaaam Úmida*, dt partqul*
io* na chuva.

Aimaadre 4 • da»pactuvi*

dada baiana do Slo Frenctioe
• pai» «ujai romaria» fim
gente tt* d* Kuropa, dlmm.
Wta Altttodm nAo m aau«n-
tou na «tdttto natal. Terra
da gente * multo bom, pe*
fim... Arrumou a troum,
¦aJu rodando por «tm mundo.
Deu coro a meaca por multo»
lugar*», acabou no RI* Rto •
lan* para aamter, pam *»••
mr, HKorda-m do Mingua
oom tteaum - mulher «m
paac* um também IA nto
ficou. Trabalhava na nova
roda da Igua da etdade. ga*
nbava bem. maa o acampa*
manto iltuava-ta dlataote,
perto do Rlbelrlo daa Lagea,
e quase todo o dinheiro fica*
«a pendurado no armarem d»
réfjajanhte. Ptt ti conta*.
meteu um aaldo d* cento •
tanto* mil r*U no bolso, tocou
para a cidadã, comprou uma
palhnn nova, gastou clnquen.
ta mil rüt dt cerveja numa
noite Arrumou um paate na
Utatoteito do Trabalho a rol*
to* pam Bom Jmu». Nlo t*
aprumou IA um mia. O galho
«atava dlfleU. a **ca lavrar*
oo aartlo baiano, l*va* d* r»>
Itmatot dmdam o rio. Us-
teu-** no' melo dele», pouwu
am Ca-lnh*"*'*! (morreu Joio
Ouqua). pousou em Man.-*,
(aeu Cordeiro tirou mU con»
toa no aortelo daa apólice»).
acabou em Januária. Arran-
|ou trabalho na Prefeitura
para abrir estrada». E -stt
abrindo estradaa. Uas em Ju-
nuarla Jl sabe que n&o fica.
Tem bicho carpinteiro, alma
dé Judeu errante, le os cabrae
riem) ainda . quer conhecer
Sao Paulo, Paraná. Rio Oran-
de, ver nove cair nas ruas tle
Caxias. Dizem que II...

•' — .Você precisa é casar pa-
ra ficar quieto, Alexandre...

Alexandre solta uma garga-
lbatta: -::¦:: ;;

' — Quàudo o homem nasceu
pata correr mundo nAo deli*
¦emente.

*
Cllmaco tem dezoito anot,

maa quem o ri nAo lh* dt
mala de des. Ateve no grupo
escolar, foi uma grande II-
gura no grupo eecolar. Sua
mpectalldade era recitar e
cantar. Hoje, ajuda o poro
em casa e vende saracura»
apanhada» no laço. Cantou
para mim * moda de um ca-
bodo que nlo gostava d» tra-

, balbar. Nlo comprei aa aa-
•acuro*.

RIO, 1 (o*\aapre«) — O de-
putado Jate* Machado apremn-
tou ontem 4 Comlasfio Especial
de Inquérito tÔbre o Porto de
Santos na Câmara, o relatório
em que reunjii ot elementos ne-
cestârios k apreciação da erUe
provocada pelo congestiona-
mento do Porto em quettAo,

Demonstra o relatório do tr-
Jales Machado que a majora-
çio de 25 por cento nos fretei
marítimos, em conseqüência do
congestionamento, esti cau*
sando ao porto de Santot pre-
Julsot no valor de 397 mllhõea
de cruMlra*. O. aumento de
mate 35 por cento anunciado

: Instalação oficial da Con*

fermàa do Rio ;

RIO, » (Atapram) -Sobre
a conferência dot chancaleret,
lntòrma-se no Ilamtrati que
foi marcada a data de W de
agotto para asettSo preparsto*
ria, tendo sua lnstslaeao «fl*oial dia » do Riesmo mie.

Despiu-se em plena rua
do Ouvidor

RIO, ÍÍÀSJU-RESS) - Oa.
tem, ns ros d* Ouvidor, Joio
Augusto Silva foi acometido
de loucura, despindo-se in-
tetramente. Por esse motivo
foi levado para a policls, s
fim d* ser encaminhas» à
colônias pslcopata*.

Destruídos pelo fogo
1.200 caixões mortud-

'."; 'rios.'''-'-

mo. 1 i Amprmt) — o de*
pótlto de* ealxoM do Serviço
Funerário da Santa Cara de
Mlterlcordti lncendlou-ie. sen-
do destruído» cerca ds 1.300
calxOet ali depoeltados. Ot
bombeiros agiram com lapides,
evitando que aa enamu m pro-
pagassem s todo o quarteirão,
onde está Instalado o Institu*
to de Anatomia. .

Regressou do norte o mU
nistro da Educação

RIO, 1 (Atapreu) — Proce*
dente do norte, chegou ao Rto
o ministro ds Iducaçlo, ar. Cie»

mente Marlanl, que ontem
mesmo entrou em atividade.

pelas companhia» de navega-
çâo para este mé», aumentará
esses prejulao» para SOO mllhoee
de cruzeiros.. O relatório apresenta como
causa do congestionamento:
lntoiílcléncia do cais de atraca-
eao; insutlcltncla dot armazena

>• pátios (tliponivelt; IniuHclêii*
cia e lnellcléncla da aparelha-
gem portuária; pt-rturbaçfto ds
ordem aodal e administrativa;
legislação portuária obsoleta:
desaj-tttsmsnto entre oe regi*
nws de - trsbaUw do p*tt*nl ds
esOn. da capatagta • da Al*

Nas «ólucóm do problema, dis
qut quanto aos sais, pátios,araasen* • aparelhagem ja er
táo em andamento m obras ne.
cestarias, devendo o porto ai.
canear em IMP uma melhor
posição. Aconselha medidas pa*rs evitar a tnteríeréncla de
poderei • o a-urfelçoamento do
sistema de transportes terrer
tres, construlndo-M também um
oleoduto de Slo Paulo à San-
tos.

Manlíesta-se o relatório Intel*
ramente contrário a encampa-
eao do porte de Santos pelo go»
verno paulltttt. por Inoportuna

emergência.

Financistas "yankees" in-
teressados em explorar o

"hjnterland". brasileiro
RIO. 1 (Asapress) — Encon*

tra-se nesta Capital o tr. Aahe*
ly Chanler, que representa uma
das maiores fortunas dos Esta
doa Unidos. 6u>i viagem é li*
gada a Importantes assumo»
econômicos, suscitados pur um
grupo de grandes financistas
britanico-trmerioanos que pre*
tendem encontrar uma tormu*
Ia por meio da qual seja possi*
.vel o aproveitamento dos gran*
des recursos do "iiinterland"
brasileiro. O reíerldo sr. Já en*
trou em contacto com financis*
tas brasileiros e autoridades do
governo. Em declarações á im*
prensa, diste que a guerra con*
sumiu mais de que os Estados
Unidos poderiam despender.
Em compensação, a vitalidade
do interior brasileiro contlnus
latente. B' preciso aproveitá-laem beneficio do povo.
Após acidentada viagem
chegou ao Rio o cargueU

ro "Hope"
BIO, 1 (Amprem) — Proce-

dente d* Nova York, chegou •cargueiro "Hope" oom MO tone*
lartas, otdtjulrido no» Ettadm
Unldof pelo tr. Paulo leite Car*
nelro. fese barco teve uma via-
gem actdentadlstlma. Seu coman-
dante morreu no Golfo do MA-
xleo. Em Belém, faleceu o pa*dlolelro. Entre Belém . e Rio
Branco foi saqueado, tendo M
mercadorias vendida» em portosdt escala. Chegando ao Rio, o"Hope", foi Imediatamente ht*
terdltedo pela Policia, qut to-
mou enérgicas providencias para
•pam et graves acontecimen-
toa. A carga deitinarlt á da. 8t>
derurgla Nadonal nada lofreu.

Desfilaram até à Câmara}
os estudantes em greve

RIO. 1 (Da sucursal, pelo ts*
leíone) — Realizou-se ontem,
conforme fora - anunciado, a
passeata dos estudantes supi-
riores em protesto contra, os
ato» da direção da Pacüldaae
de Filosofia.

Carregando doze faixas, re*
presentando as escolas supeno*
res em greve, os-univei-sitarlol
desfilaram, conduzindo um car*
nelro preto, representando s
sr. Carneiro Leão. . pacifica*
mente desfilaram até a Carrnra
dou Deputados, onde foram re*
cebidos na Comissão de Edu*
cação e Cultura.

Foi discutido redigido e asai*
nado' por todos os membros
dn Comissão um projeto perat-
lindo a fixação da época espe*
ciai para prestação da primeira
prova parcial.. Os universita*
rio», em seguida, dirlgiram-ts
ao Ministério da Educação, ou
de foram receados pelo secra-
tario do titular da pasta, ou*
hipotecou o apoio do ministro
k causa dos estudantes.

I Congiesso Mundial'da
Publicidade

Ria 1 (AsapreM) — A flm
de participar, do I Congresso
Mundial de Publicidade a rcali-
zar-ee em Paris nos próximosdlas 8 9 e 10' de julho- parti*rá do Rio de Janeiro uma dele*
gação composta doa srs. Darlo
de Almeida, Valter Rocha. Ma*
rio Nelva. Rodolfo Lima Mar*
tes e Antônio Azevedo.
(Outras notícias do Ris)
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IMIGRANTES
Sfto emigrantM quando de M .. . . - 

quando aqui ehetam; com do|t nomes (Uittatos. represts»
tam entretanto uma num B.t.dad»: * botem **»*¦*¦*
dona o mu chio • o seu ceu, que larga a família «a
carrega a famiüa • Pari* a construir vida nova
terra desconhecida.

Pote a respeito de imigrantes »
belo artigo o mete ilustre amigo. . _
Poi mna Palavra d» peso que muiU) veio1
ctusfto do problema da iraçáo de e

publicou UM
.t4il*B0**t

«dar a*^*
algumBrasiL - problem* qus a boÜM ent*ad|m«<to d*

dirigemm nacional» e • fatetep mal eatmntiot d*
vio lançando cada dia em confutão máttvr.* •;;;

Por ordern de quem. nio te tabe (oOm
ettebeleceu*sc uma "leildaçáo" . imlsra
quate tio rígida Quanto a saa èon|gnejjr*^
.Bot.*-nicasxn.* puro em msteria ds ra»|,.f
entra. :• .] ¦:...; ij-

Desejam naturalmente às autoridade^ eo» etss tettemt
tio ritroroaa fbrmar IWHSticoe. inexpugnáveis quistos ds
poputaçáo branca, de pureia ra*)al sbt^uta, tpie Jamais m
baJxarto i ntetcla com a -tegrada nacional I teremo»
plaateia da alemiet poros, outros ds stigcM;puros, outros
de nhes poros, como temos planteis (to -atwami de (MU*
mus de genuia* rata inglês». ¦ .>^- :í i^i- V."v

Aliás já cMlvemoa ttma gscelents d>m»ss<rs|lo.dos i»
•ultsdos dem, polIUe* eom a aeleçio de (-«t-sduion* Js*
IK-nests acliamda em 8Éo Paulo. St* puro* tem mescle»
cem por cem "ariaass" o» como -* «JS* m InsslqtM 4
tua maneira amarela, de Imitima l»il-«aT«m nl»mni«* «o
ati mesmo sadios, robntot. duros ao IWaaPio, * msbmm
duro» m briga, segundo o vimo» CottttJspi tSiBtaniis
do Japão, aio ss pod* düsr tevm que sto má»
nKKttram-M flcii aos mu pai», ftronntatt «•»>

RmthtA dt Qaciroí
(Oopyrlght I. I. 1.. com exciuttividsde psm
o JORlf AL DB BOTICIA8. neste Bst*do)

A f-snds fsltm é.sn* ss novas autoridadM de emigi-a-
çfto nio levam em conta um fat*r essencial d* pr(>bl*ma
(mtirratorlo: qw importar komeni nio ttgniflea a mesma
eolsa que pnpsrtar aatmaft de tiro pu corte. Bio é té
è peso. a ee» do cabelo. •_ («lMd(ftr(to (to prods^to, a
blgides fiiic» que Importe.

-sm contrario «. dçvtM sm priSMiro lugar ser
aierldót d* acordo eom am etttaeoto irm-oadenvel, que m
pode chamar ptlqui. alma. oa (tepiiito. ou optlautr outr*
¦orne, peto- palavras nio. imtwtsm. — mss cujo oontrodo
•Otetlva, ou

para • svaTiaçio d* iSdivlduo como tmldads
¦ tei* " mlsmsilm^ *n.Máa 7

pera

tradições, inimigos da terrs novs e dp Poto (-ttraaho o*
•elo do qual ot atirou um capricho d* politica «atgrato-
ris. B nem também, dentro do meeaao critério. provaMM

mal os alemiet do em- am continuaram a mr alemães a
dmpeito de todo. e teoladoa hi anot e anc* nesta terra
d« negros- nrantêm vivido • amor da tens mie e eon-
ttauam toe okcdmodo á» leia Pira sL portento, «io «tes
muito bons. 86 tip tnlnt. * até meamo:p«-«1n**Tmr*. para ¦

(yjueM fas s seteçio dot «nigr«nt«s é a pr0pria av*»*
tur* de tmútret. ti os valente* • omMitmm, os sjas *Jm
ceoflaoça pwpri* ousam abaail«nar o mo smío. s sua
terra, a ao* asgorsoça. embora precária. Psrs •• lõçai-SM
it inotrteut de um nov0 hemisfério; bemitfsrlo soe* to*
gundo Mbem. é inóspita t barbsro. eaiilendldo m*t bosta
onde faellniente M ganha dinheiro e poclçât», amt onde *
ellsm iam * «lar • • ««W»de «s orna teria, onde pul»
Ism asrpeotee, onças, jscarto (-omendo (tasie. emde psrsf*
Isogos e oatrw latts» dMtfnaot Injetem ao sssns tt)das
ss terríveis doemjsr dos treirteof, e (r-mje bá umutresis
oor mais imrlmsSM d* Mte m sobrai e os immicmgos.

¦ns, s eateeio aasral é a bmU mportaMe. A ootra,
1TtMmtomH» baste imi mínimo da eaaj«oei*t tomMor

_i *ae imnrJiaM a vida d* etedaraaie ns ms nova pauto
seM paria» de eoaUsio oo teansmissio heredltsrt» ds «F
asm mal perigoco Mettto poi-tu» (teria tnndemtnte !•>
justo «tirar tyr («empio scjueka cplfdldps reprodniorM
de pura estrçio germânica que o dr. Rosemberg telrcionava
com toato eapri-Jio. no ateio da nossa twttiçada combalida
pela tiAen-tlose. pel* slfllls. Peto sr^lc-rtornoM, pelo m*| ds
Chagas...

Pela livre aventura, peia livre toldaliv* democrati*
eamente. * que te eonqulttjm novo* eUsOtot. Om* leva
d* trabaHudoret etcoJhidM « dedo de acordo eom a so*
capacidade de trabalho e eom et suas rteçou ét tangos»
pode llsr bons <-n'mnit de eitet e de ais. mes slo dará

ivittwamejue lá entrãsiem nazistas e M-*uigstérs''
continue entrando s escoria da Europa, inclusive

• necessariamente um punhado de bons brasileiro*. Pois
que o pior vido do homem nio est» num olho doente oonum polMio ruim .?

_ A fortuna dos Bttados Unidos foi feita pela imigra-cio praticamente indlKriminada. E at barreirai aliando-
Parlas que hoje m americanas criaram contra imlgramm
nio cr" _i '

iodo o seo rebots^ sitotocráticõ.
Os italiano» que fizeram a gPtndeia ds Sao Pauto

também entraram no BrasO quando ainda ofto havia «msluso de Inspelortoi e de restriçõa. E quait a» queixai qu*
podosos alegar (y»n*rs os portuguetei que se tocavam aquiso Den* dará. dmde oe primeiros tempos - degradados,
frWios novos, svmmreiros, ds toda a espeeie? Afinal,tadrj.aos tomosdejm nç* veio. Da guerra Para cá- em g«-nd si eatram no Brasil alcuat poUMs eleito* com dinheiroao bolso s maus propósitos sm atente, a onda asnerot*dos pobr» que m* vto dar era sangue, em* W tusUd*.B, como dl» «abjaments o Iterio, bem sabemos o eetsdo
a que enteemos... \

Be» py .acaso . o .atonto leitor oue * praticameMs
Proibi a ertt^ds jmtom no Brasllt Os quet^««w oWv»ry ita, pwmtoftp a pmo
oe «ge maòsj «^(-ad^jabam tlp

f-*»w»*to* *t?5Í-? •• *«Perteaelas de sstosfto dm tm*

2^«l^,rSS TSSmm^mmmVt
«ma ordem e'rtgor (*»>MosstBsr sjoe •

•o» - sittos vtote 
OB^ema aente n**.aeha bsetente * horreOdo tnmplo dol)MI***v ftlfflMO *

Aliás, é perda de tempo argtanentar eom os defentorMdeua monstruota Politica. r man-fetts • má fé «úeos«pvrrnn. bistft-not rr**onheetr que «Io fasetetaa. nio Pauads fseetstss (toamlveotea. et*cot*ndo ewiteiendommentea sua tarefa de faMinas: a nto té no» cumpre eontreminar
o seus maleneios, denunetá-los so publie** so Oontr«mo.« quem tiver força e direito (to ot nrpultar da* l>o«lco>sque Uiturpnm. (Ceartto rm «* itegto*!

£¦".'.'^

. -í .*-.. :. ..¦
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DIRETÓRIO MUNICIPAL
DE SÃO PAULO, DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

A Comlssio Executivo et-
Isdusl de Partido teclai Dt-
••critico deverá rsaair-ea
aov»m»aia aa proslaia ea-
¦aaa, em dia alado ala II*
lado. Nessa rcenlle vle egr
ladlrade» oa aemes dea *nt»

eerá da Importsacta treaa*
eedeale pera o PSD. aob
eaee partida aa Capita) d
aeataale frece (aoa a
ponto d* «Mè eleilerel), »«•
¦o ftcoa d»awastrade aa
ptoMede lt de toertre. Oa

eoanltalr e enunciada Cr tem ta) »He»«l» ******
m\***e CeordeBadere da Qr de Cemlaale Ceerdeaadera
altal. aa mltogre sapão da Ireato

A terefg deeaa Comlaele fermer a eergaMt lavartota,

Caberá A CoriImIo Coordenidori do P.8.D. • «colhi dot qainM Membros que conttituiiie
¦quele diretório — Oe provevele dlrlgentee munlelpeli do peeiedlemo — A lute pele eonqulite do
eleitorado peulieteio — AflvMadee do er. Ceeer Vergueiro — AmmImo novameuto a próxima
adeeio do er. Maiceiídee Pilho ao PAT. — O ar. Novelli Jualor o a Secretaria da 8eide r- Decla-
nçfat do er. Maauel Vletor — Candidato • er. Blaa Porlee è flee areeldlade de Maae — Vai

reualr-M a dlrecjto «adoaal do P.R.

FLAGRANTES
DA ASSEMBLÉIA

•o pMta . .
daa mala fertea da —Junlo
teedeli—ta. Daa doe pria*
pele terofae de Ceerdaeedr*
re — eejoo tnaolhea eerle

Nio hi distraídos
O ar. Nelaon Fernandea nlo eotnparaceu à sessio,de

ontem, para substituir na presidência da Mesa o ar. Va-
lentim Gentil que ee encontra em Santos. Como'o er. Rir
bens do Amaral tambem não aparecesse, oe trabalhos fo*
ram abertos pelo%r. Mario Bení, que ee viu entre doia
fogos, Isto é, entre os secretários comunistas srs. Catulo
Branco e Taibo Cadorniga. Por isso mesmo o sr. Benl ee-
tava nervoso, receoso de que a sessão do ontem fosse tu*
multuosa como a da véspera. Mas nada houve, multo em-
bora o doputado-irmão-do-Barão aparteasse com insisten-
cik o sr. Cayrea de Brito. O cel. Toniquinhó * que w
montou:

O Castro Carvalho estA perdendo tempo. Ninguém
vai distraído à sala do café, como aconteceu com o Ari.
Falconi...

Urubu em dia de chuva
Pouco, bem pouca gente etteve presente A tetaao dt

ontem, Na bancada udenista *6 oe via o tr. Vicente dt
Paula Uma, encolhido na gua cadeira, de «ora fechada
tomo eempre. Disae o er. Jfartinhó Di Ciero a am eeu oom*
fanheiro:ttepart tó na melancolia do Vicente. Parece urubu
na beira de telhado apo» um dia cheio de chuva...

Dor de dente
O capitio Porfirio da Pas apareceu de rosto Inchado*-

Essa historia d» dôr d» dentes esti atacando o» deputados.
Primeiro foi o ar. Sslomio Jorge, que ae vi obrigado a aa*
dar de boca fechada, nio podendo reprodusir uma frase ss*
quer do seu querido Ruy. Agora 4 o capitio que padece
cem a carie nos caninos o incisivos, em conseqüência, se*
gundo noa afirmaram, da uma praga lançada pelo ar. PI*
nheiro Jnnior.

Mas o treino militar • futebolístico aerve para muito:
mesmo d» rosto inchado, o ar. Porfirio da Pas nio deixou
de pronunciar ontem o seu dlscursoxinho... -

Astros da Assembléia...
üs cinçgratistas ao DEI andaram ontem focalizando

os salões da Assembléia. Todos os deputados, fingindo-se
desinteressados, ficavam em atitudes copiadas de Koberto
Taylor ou de Gary Cooper. Os srs. Gabriel Migliori e Nico
de taula Leite é que melhores "coses" fizeram, em virtude
da longa pratica que possuem. Mas o sr. Romeiro Pereira
protestou: ._Que .azar, logo hoje que eu não fiz a barba!

Onde vai,o Martinho...
O sr. Martinho Di Ciero esteve domingo em Itú e na

tua cidade houve um incêndio que destruiu completamente
a edifício velho do clube local. Disse o ar. Nico'.

Onde vai o Martinho, 4 fogo na corto.

Pintassilgo é esperto
Junto ao balcão da sala do café batiam papo os srs.

Jariano Alvim, Martinho Di Ciero e Sebastião Carneiro.
Quando vimos o Pintassilgo do Vsle do Paraíba tio vivas,
olhamos para onde se dirigiam seus olhares amiudados e
vimos que tínhamos razão em pensar o que pensávamos.
Dizia o sr. Joviano:

Você olha para a velha • eu para a filha. Afinal da
contas hi multa diferença de idade entre nós.

Ma* o sr. Carneiro protestou:
— Nada disso* Nio se esqueça de que o ."Baila" i pro-

«te de Campeã — oor! aetol»

tit 
Wrallrfe MooMpol

B. Feele. da earUde m-
êmumimAmAtm. *** **--*--¦- Jr—joniona, asar eiiasano m—m
a»al —*m— mimuam-aÈÈèmmAAmk aag?vra «pr whmuivw F**
ejolaw mewhrea. eeata dfe>
ttfketdee «ali o peaie de eto.

dea, trla feaetaalrtea eeMto
ee» fs»ade mm federal, em
eatadeel e e«Wo mankleel).
am ttnrtmtmttintm 4a» »*po»"
te», am d» Imaraasa, em
fcanrlrln. nm erefewMr, am
eomorrllrln. nto itnerirlo. am
tmnmmmtm-tm do «etnr «•«•
owsHvlM*. nm amvMenrlI-
lio » ti»!»»» nm f»rrnvl*rlo
on om «iMIpo.

O» nome* msls Indlrarfn»
pura fonaHtolr* o referido
Diretório Mnnleloal »*o ati

.aeora os aetnlntea: V*irti i.
B. de Carvalho. IMer ds i»»n*
esda «atadeal ê» PSD: Silvio
Lnetano de Campo» '( Nerel.
eo Pleronl. desatado* e*\~
doais: Antônio Devlasto, Ral
Costa. Rodricoea, Aqaltai

Meck da Sive, Beaarla de
«to», Aateale Arruda hnf
te a Fraeeteee hWW»
«V#t WHilü **%*% mm*WfJw%l»\Mm\W)\

Jeveaal lUdrigaea é» Me*
saes, Meadr da Nerele. Mta
fael Baeeteae. Aaasale
Ceaaa. AMdea Olrilte. eel.
TfMéff# mW Vfffo rUMlMI
Deerla. P»dre Baldam* le*
al Pemdre leffer o Ceeai
CIsaipaHBi.

• • •
0 er. César Lacerda de

Vergueiro, •acretirlo de F.w*
enliva do PSD. deverA regre»*
sar «manhi dn Rio, traa»ndo
Insltuc/tos nnlltlcm da d'r«*
t/Io nnrlonnl rtsnuel» partido.
O sr. Ossor. semindo nnnrn-
mo*, foi dlsri.|'r. rom o* d'*
^"cntri nnclnnol» do ««'«'•p-
rtlomo, n t.n»«lh-lMnrl»» do PÇD
"orimT" n« ewntnnl* vnunq
dos ilpniilfldos rnm»nUt«s à
fpn.tihiinte dn S. Paulo.

Tivemos slnda Informa*
eftt s.ffitrns de «ras o IMer
nollilco dn rn» Jsmtafa pre*
tende dar andamento a nm
recurso, visando a csmscSo
do» mandatos doa denírtadoo
federal» eleitos em 10 d» Ia»'

eelro pelo PtrtMe

^B IWnRIW ^^^mOmam^aammm m^mm mj ^^^
aatarieatambein, «egaãdo fe*amo tnforaadoe, dentre 4e»
eogHecAM do ar, Ceeer. '

™kW ^^^rmf^mmg^^^ pa^V»^^^m^

Caotre OBrvalhe deverl fhoer
leio, «a CaaellWnggi m
espeelcle tibre e etteeela
de CampsahlB Manldpsl de
Transportas Coletivos. On»
tem, em conversa eom a aiwr
ae reeertegwe pellHca. ant'«
cteea eqeele depuiado que
carece de feadameato o boa-
te referente k práilma f
nane*» coletiva da diretório
da CMTC.

* * *
Ao oue parece.-, o Partido

Trabalhista llrnslWro esti
em vésnera» de lofrer um »*•
rio golpe com n art<"-Sn do
senndnr Marcondes Fl"»o an
novo Partido Social Traba-
Ihlsta.

Como nlfíguem Ignora, o er.
Marcondes esti. M mnilo
tempo, em desseordo com e
dlreçio nsclonsl do PTB,
presidida pelo deputado Bae*

NA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Prileslai is iepitaiis cmiistas entra i
iesrespeili às iiniiaies pariaieilares
Ainda os preços das passagens em bondes e ônibus — O arrendamento
do Teatro Municipal — Agricultores .do Vale do Paraíba em situação

penosa — Redução da pena dos condenados
A 13.* sessio da Aasembtota

CoBitituihte tevo a preiidencissucessiva do» ar». NUaon P»r-
ngde», Mario Benl o Rubena
do Amaral, tendo secretariada
eplo» sr». Mario Benl, Catulo
Branco -« ülysse» Guimarlea

PREÇOS DAS PASSAGENS

O primeiro orador na hora
do expediente, foi o ir. Por*
flrlo da Pas. fato aobr» o au-
mento do preço da» passagens
dos bonde» e ônibus. Diz ojie
fo< um dos primeiro» a levnn-
tnr o seu protesto em plena-
rio. Renova os seus protestos

. e congratula-se com a Assem-
blela, quç tio bravamente se
bateu e que acabou vencendo
a questão a favor do povo.

O ARRENDAMENTO
DO MUNICIPAL

Sobre o recente arrenda-
mento do Teatro Municipal fa*
lou o *r. Arimondl Falconi, ee
tranhando que a Prefeitura
tivesse aceito entre a» propôs*

I ta» apresentadas, a mai» one-
I rosa. Pede que **Ja remetido A
f C»»a. Para exame, o contrato,

e espera que as autoridades
atendam a esse requerimento,
nio o deixando esquecido co-
mo outros.'

DEPUTADOS .SEM
IMUN1DADES

O sr. Milton Cayrea de Brito
fala em seguida, referlndo-io
is constantes violações da no*-

rlmento Qu» «aera * Me» Per-

Sunttndo 
a eita ao o»Jmutuda-

ei parlamentares haviam aldo
suspensas ou se e»tio aob tn-
terpretaçio diferente, e qui
medidas- forsm tomadas para
garanti-las. Di» que o» deputa-
do» comunistas, no exercido
de suas funções continuarão a
visitar as populaçõe» do Inte-
rior » lutarão pelo povo até
ao fim que ee consume o ultimo
atentado que é a cassaçio dos
mandatos. Dis alnd» que. con-
fiados na palavra do presiden-
te Vaientim Gentil, que disse-
ra haver tomado todas as pro-
videncias. viajaram no domln-
go ullimo. mas sofreram do
mesmo modo. coação policial. O
delegado de Ourlnhos. diz. quis
impedir que o deputado Clovls
Oliveira Neto conversasse na
porta do hotel com quatro
amigos, sob o pretexto de que
se tratava de uma reuniio w-
litica. Condena o orador a açtto
policial contra as liberdades
democráticas e diz esperar quo
a Mesa tome providencias *»-
veras para que cejam respeita-
das ai imunidade» 4o» Parto-
mentares. Durante s parte fi*
nal do «eu discurso, foi o ora-
dor «parteado por varja» wse»
pelo sr. Castro Orv»lho, que
defendeu a aclo da policia. _

AGRICULTORES DO VALB
DO PARAÍBA

rio da promulgado da Consti-
tulcio. Dis qug com essa me-
dlda serlsm beneficiados quase
todo» o» detentos, exclusive os

1 tarados, que enes nlo deviam
ter limite de nena. a nlo ter
em caso de cura como o» sito-
nados. LI e mtegutda um artl-
go do sr. Paulo Duarte sobre
o regime penitenciário e o ofi-
do que recebeu pedindo quc
apoie o projeto em Sio P»u*
lo

Tala, depois, sobre-o péssimo
«tado em que se encontra a
estrada de rodagem de Ouaru-
lhos, que. apezar de margina-
da por excelentes construções,
fica Intransitável por ocasi&o
das chuvas. -

Em seguida, foi encerrada a
sessão cerca das 17 horas.

Com a palavra, o »r. Pinheiro
Jr.. refere-se i situação de pe-

— „„_-,„-„— —. ... miria em que »e encontram p»¦a Constituição por pari» da , agricultores do Vale dq Parai-
policia e reclama contra o de»- . kS especialmente os risleulto-
respeito is Imunldades parla- i torMl ^ prejudicado» Pila
mentares. Refere-se a mn reque -J 

-,-• i
'TÔNICO VIRA*

"AMORA SANTAMARINA,,
"VALENTÃO CORTEZ"

"NOEL MANOBRA"
e todos os incríveis "DESPEITADOS" do CAPITÃO BALDUI*
NO estarão reunidos hoje, às 21 horas, fia RADIO BANDEI-
RANTES, para apresentar ao povo paulista, o "show sensação
de 47": .-acâmara .Kimrar*

UMA NOTÁVEL CRIAÇÃO DO

eAPITÂO-BALDUINO!

HOJE - às21 horaa - em840Kck

'¦¦*.-!*¦ 
-.- *, •

PELA
..... 

* ¦

RADIO BANDEIRANTES
, MA MAIS POPULAR EMISSORA PAULISTA-

Uma exclusividade dos Produtos Beüard^mm \

idthná enchente. Pede que o
Banco do Brasil abra um cre-
dito agrícola Pa» v»gcor>££aqueles infeltoes trabalhadores
do campo.

DEFESA DA POUCÍÁ

O sr. Castro Carvalho ped»
a palavra para dlser que erpo:
licia « digna e correta e ÇÒ «fe-
tua prWtos de maiorquelro» •
de indivíduo» qu» desejam pro-
vocar desordens. Refere-se 0
açio do» comunistas que andam
petos porta» da» fabrica» rea-
Usando "comlcloa-relampago"
visando levar o» operário» *
greve. Dis que o preso de que
o sr. Auro de Moura Andrade
falara na sessio anterior Ji
foi solto, e realmente, o orador
mostra-o, sentado numa da»
poltronas da assistência da As-
semblela.

AINDA O PREÇO DAS
PASSAGENS

Por falta dè numero para vo-
tar os requerimentos constan-
tes da Oraem do Dia, o-presj-
dente passa pára "Explica-
ções Pessoais" e daV a palavra
n quem dela quizer fazer uso.
O sr. Gabriel Migliori .vai i
tribuna e refere-se à sessão
anterior, ressaltando a impor*
tancla da vitoria obtida, que.'
diz. nlo foi a vitoria de am
deputado, nem da Assembléia,
nem do governador, mas sim do
povo.

SITUAÇÃO DB MOGI-
GUAÇU

Para verberar a sltuaçio prs-caria em que se encontra mj-
gl-Ouaçu, ped» a palavra o do-1
pulado Oliveira Matta». Us qu»
falta tudo à cidade, ffclto égua.
apesar de haver fontes proll-mas que poderiam ser «provei-
tada». O «ervico de esgoto» *
deiastroio. poi» que o despejo
do esgoto se fu no rio -Mon-
Ouaçu. a montante da ddide.
«endo que esse rio strsvesss a
ddade. Refere-ae ainda ao for-,
nectmento de lus elétrica, en»
6 lamentável

REDUÇÃO DE PENAS Dl
CONDENADOS

O ultimo orador foi o *r. Al-
fredo Farhat. que se referia eum projeto de lei que estA sen
do discutido ns Câmara ffede-
ral. de autoria do deputado
Ouiracy BOvdra. e tendente a
redusir de um terço a penedos condenados primário», par
«caslio «o prtaMlr» antversa-

Ia Neveg. PortM correntes
psleMates lim lutado em vle
psra qno • presidindo na-
dosai do pertldo gela entre»

ee er. Selfgdo nlbo, ea*
, Io e praaldceda. em S.
oio, eo senador Mereoodee.

O sr. BaeU tem-se mentido
firme e a recente elelçio 4o
ar. Nelgon Fernandes pere a
preiMeoeia paulista do "'

nmUmo" tei considerada au
bostu do PTB eomo uma vh
toria baetlata. Deiui epW

Íaódlos 

ruulla utar o una-
ior Marcondes Filho eom*

«tamento dlvordedo do F.
. B-, « pronto a aderir, ee*

fundo ee notide, ao sr. Vh
torlno Freire. Essa edeilo Já
fel megmo trombeteida pelo
depntsdo pernambucano
lonaa Uio, «e U tampos
abandonou • PR ne esperen*

B 
de obter a lugar do ar.

#vam Dlss Figueiredo.
• • •

Fvoeedenle ia Ble, ehegeF
¦A be|e a tle Paal» • iene*

(Oo»dul aa ia. aag.)

NoHdárío dos Partidos
PARTIDO SOCIAt

PROGRESSISTA
A Oomiisio Diretora, em »«•-

ilo de 26 de Junho, reconheceu
vinte e dois diretório» munici-
pais do PSP. Damos em segui-
da a reliiç&o dc»»es dlrelor-c»
• dos respectivos presldenlrs.

Borboremu, VnWomlro Gar-
da; Caçopavii, Joio Damaso
dos Santos; Barr- Bonita, Or-
lando ChUlnl Otnetto; CaUn-
duva. 8idnel Delcides de Avll»;
Cândido Mota. Jerônimo Pteu-
sino Barbosa; Echapori. AIM-
no VUa: Oananels. Armando
Lisboa da Veiga; Herculajdla.
Ciro A. Monteiro; Monte-Mor
Joii Maluf; Manduri. Jo»e
Diu Corrêa: MariUa, Ademar
de Toledo; PtiangMoai.Ber-
mrdo da j Honsaça; ¦ Ribeira.
Mwstlio Diu SatUta; Sl».
Adell». Joti Antenor de.Aiil»
Xavier; S. Joaquim da Barra,
Alclno Junqueira MelreUe»;
SU. Isabel. Artur Joié da Cos-
ta: Jorge Cortee Ponseca; UM-
rgmi. Osvsldo Pereira de Barr
ro»: Lorena. Antomo Tlneo:
8. Josi do Rio Preto. G«oM*
Uno de Barro» Serra: «apo-
range. Pedro Rodrigues de Al-
SMlda; e Cel. Salgado. Joio
Rodrlgue» Moreira.

AÇÃO POPULAR
RENOVADORA

Dapatado Juraadlr Plnf
Peneira — Bateve ontem A
tarde em visita A sede da A.
P. R; o deputado carioca Ja-
randir Pire» Ferreira, da ban-
cada da UDN, tendo pronun-
dado um discurso de apoio ao»
renovadores paulistas.Diretório de Jaqaerl — Poi
organizado o diretório aprlsr.»
de Juquerl. assün constitui-
do: Presidente. Joio José Pe-
llgrlno; vice-presidente. Ze-
ferino Cardoso da 811va; fle-
cretarlo Geral. Ignacio Augusto
Barbosa; 1.° secretario. Anto-
nlo José de Morais; 2." secre-
tario, José Coimbra; 1.° tesnu-
reli-o. Benedito Mathlas;"2.o te-
soureiro. Oscar Alèlxo de Mo-
rals; membros: »rs. Paulo Bue-
no da Silva, Norberto Antônio
de Morais. Valarinno Pinto

Barbou Ignado Pinto Barbosa.
Artllino Branco dc Andrade o
Pedro Perdr» de Campos.
, Diretório d» S. Oiuno —
O Diretório de 8. Caetano, or-
ganlsado recentemente estA
assim constituído:

Presidente dc honra — den»-
Udo P.iulo Nogueira Piüio:
Membros de Honra srs. Jo»
DIoeo Bjstos. Luiz Vitorio
Cruz Martins e Carlos Castilho
Csbrol.

CemlssAo Esecutlvs — Pr»-
ildente — Joio Ruggiero, vice-
presidente. Jayme da Costa pn-
trio; Secretsrlo-gerol. LuU
Bernabé; l.8 secretario. Alei-
des SsnfAna; 3.° lecreisrt-).
Oscar SanfAna; 1.° tesourei-
ro. Ssntino Zanettl; 9.° te»ou-
reira Eduardo Pascoal Lucato.
Comlssto ds Propaganda: an.
Benedito -Crus. Csetsno Cop-
mnl e Fernando Oil Oarch.
Conselho Consultivo: in. Osr-
los Brancgllone. Alfredo Ron-
deli, Joio Corsato. Antônio Ju-
ventlno de Oliveira,-Jullo U-
ra Fernandes. Otavlano Bant'
Ana. Basilio Delpolito e Jos*
Ramon Capei Berdu.

Convoeauo — Estio convoca*
dM pára uma reuniio a reali-
ggr-se hoje is 30 horas os mem
broa do diretório distrital do
Pari. da APR.

NOTINHA POLÍTICA
v0 RECUO DOS CMCO

Fd divulgado, fiiulaiea!*, o leste lalagvel de parecer da
CenlMie do» Claee, aibra a dtuiçle lu lepetelea »li llun
pele pe*o aob a lw*nda d» 1'erllde Cemaeeila. Como peça
jurídica, o perecer 4 d»c»pclomnle, Ceatem algun» ru*
dedalee adequado» à «eacleale e qao dovoria chegar
laovitavelmenlo a C.C. o uai»» rareg «lleglu qu» nlo
poderio ImpreeMeaar e»n m»»mo oo rlhelaa mal» blso-
ahoo em «eiirl* cenalilaclonal.

A primeira "aelorMaia" dlala —' a rnuao sulm
um qualquer propriedade — 4 o ar. Sampaio Diria que,
qaaado ministre da Jestlçe. t»»tou ImpU^b ee pai» an»
M eldleral «ea negava ae eleitorado o dfcdte d» ul»-
denar ea une caadilatoe. 8egue»i»i» éepele enu rt»
fcriaclaa eem o ai»aar vaiar (aridico. I amorno uma»
bebegene oacrhrlabadae par em eucoabuMe • pebllcadu,
ub pueduilm», nem natalino carioca, ela trsnserllu
ne eeqailido parecer, eeno "refirço", aeteralnente, 4"doetriaa" ne nesno aedealale,

Nle tonio eacoatralo na l»gl»lefI» ia aale eu do
utraegelro qa»lqa»r teste etaal qao pelam» urvlr d»
nmlde à eea foce, a conluio de clnulu fd deuntalhar
do penado ema M chuNlovace, da INI qoe Inpanha,
em cau da disoolaçlo de pyride poWtte, e perda 4»
neadato dea »en» nonbru ne Congresu kgWatlvo, d»a*
de qne nlo tlveeaen •• dullgale "pelo nenee ula neeu
eateg", 4o partido dissolvido. Nlo perceberam o» Ilu»-
trado» nenbros ds C.C. quo um «Itoçle dwraba o »n
priprlo "radoeldo", segundo o qual a Heuleflo de un
psrtldo acarreta a cxtinçlo los msndatsg io» uu» repre-
untante»! Nio perceberam que a Id promrevl» quo os
nandatoo PREVALECERIAM, dendê qae U depntndoi 1-
veeun rompido eom o partido pelo mm ul» menes
•ntu, o que significa que ¦ dlssoluçle alo Implicava
OBRIGATORIAMENTE em extlnçio do» amnlatos,! Isto,
na Checoalovaquia, onde havia um artigo 4e lei rc;;u|nndo
o assunto, coisa Inexistente na leglslaçle brasileira.

Concluindo a sua penosa sentença, a C.C, quc iron--
beteara anteriormente a necessidade de urem, as <wli>r-
ras "vagas", preenchidas pelos partidos majoritários ont
cada drcunscriçfio eleitoral, recua agora, pedindo o pare-
cer da Justiça Eleltorrl «obre » soluçlo s ser dada ao
caso, admitindo mesmo s hlpólcse de nevs eldção para
o preenchimento das vagas inexistente».

Esse significativo recuo 6 de 'ato a aalea face posi-
Uva do parecer. A Idéia da entregar u eventual» vagas
do PCB aos partidos majoritários esesndsllsou tanto a
opiniío publica; que os "maglitrados" da Tribunal Parcial
dos Cinco vir»m-.*e forçados o assumir ama pedçlo menos
temerária e subversiva.

Isto significa que, mesmo que os mandatos venham
a ser casulos — a despeito do clamor publica que se Ir;,
vantari contra um atentado à ConsHtnlçlo — nio mais
correremos • perigo de ver o Congresso Federal • »»
Auemblelaa eataduala Invadidos por Intrasos que, de
acordo com aa aspirações de certos Inimigas do regime,
deveriam "ocupar" por decreto ss vagas abertas à casta,
do ueriflclo le representante» legitlmameate eleitos e que
elo deputado» do povo, pois a democracia I o governo do
povo pelo povo e nlo e ditador» doa partidos sobre o
povo,

MONSIEÜR BBRGERET

Afirmou na
perdendo a

RIO, 1 (Da sucursal, pelo te-
lefone) — Com a presença de
M deputado» e aob a presiden-
cia do »r. Samuel Duarte, reu-
nltt-se hoje a Câmara do»
Deputados.
IMORALIDADES NO P. 8. D.

No expediente, o sr. Altami-
rando Requi&o comunica aos
seus pares que desde o dja 26
do mes passado deixou o P.

Câmara que o P.S.D. esta
sua razão de existência
Sensacionais declarações do
deputado Altamirando Requião

NOTAS POLÍTICAS DO RIO
(Da sucursal do JORNAL DE NOTICIAS)

A cassaçio da mandatos do»
representante» comunista» (ou*
a extinção como quer o PSD)

eomete 
encher a «emana par-

mentar. E, naturalmente, niv
»eri um assunto para debate
acadêmico. O tema apaixono,
pois esti intimamente ligado ao
Próprio funcionamento da Dt-
mocracia. ,

Com os mlcrofonw engasga-
dos, prejudicando á boa ordem
dos trabalhos, o sr. Soares Fl-
Iho, udenista fluminense, pro-nunclou um curto e incisivo
discurso o propoilto da petlçio
do PSD. so Tribunal Superior.
Eleitoral.

No entender do orador, o
partido majoritário usurpou po-
darei ilo Parlamento, -quando
bateu aa portas do Judiciário"para pedir a casiacio ou extfn *
çio de mandato» lagitimamen-
t» conferido» pelo povo".

O »r. 8oare» FUhO lembra que
durante quarenta ano» ie aeu-,
sou o Feder Legislativo de fra-
quesa o deturpaçio do regime.
Agora. JA ie pretende intio-
duzir suspeita »obre o fundo-
nsmento do «istema da caita
constitucional de *X. E temti-
na com duas Interrogações pu*
tetiess: Que estais fazendo da
Democracia, Justiça Eleitoral»
Que estai» fazendo da Consti-
tlllçio de 1946. Justiça' Eleito-
ral?

O »r. Ruy de Almeida, do
PIB., afirnuuaue o Parlam^n
to foi diminuído com a lnlcl*-
tlva dq PSD. E pergunta sé a
Mesada Câmara vai ficar de
braços cruzados no caso da cas-
sação de mandatos dos represen
tantes comunistas por Juizesnomeados. -y §?O assunto, lhe parece da ex-
clusivo competência do (>egis-ia tlvo.cujos componentes' p<w-suem um mandato legitimamen-
te oriundo do povo, pelo voto

O aj., Samuel Duarte respon-
deu que a Mesa nlo recebera
nenhum expediente a respeito
e, por tanto', nio pode tomer
dellberaçio mUpmi%n ..."

O ar. Cario» Marlghela. co-
mumsta.-Jiergunla A Mesa te
hi ou nlo vagas, e no caso
afirmativo,: quais iio e»ta«:

. O presidente, dlsendo nlo ter
compreendido bnn s Vergunt.i,afirma, no entanto;'que ,nao'
cab» illm tratar de mm
consulta que foi dirigida a ma
TribunaL y--.- ' ¦'..,..,.¦¦¦ irK--Ott. Joio Amasonu leu o
¦agulnte requerimento, precedi-
do dè veda» eonsldeceeie»:

"Requeremos que, ouvida a
Casa- a Gamara doa Deputado»
M manifeste a respeito da Con-
sulta do Conselho Necionil do
P8D, ao Superior Tribunil
Eleitoral, sobre o prcenchlmen-to ds vagas, existentes na d-
mara dos Deputado», uma ves
que o» parlamentares datos
sob a legenda do PCB., *e'en-
contram no exercício dos seu
mandatos". . , ,:

O sr. Acordo Torre». vice-U-
der do PSD. combateu eu»
requerimento, poia a Câmara,
disse, nAo Pode m nunlfestar
e respeito ile atitude» de um
partido político. O Regimento
define « agturua doe rsquglr

mentos e aponta os seu fins. O
objeto do requerimento em cau-
sa nio m encontra entre oi
que constituem matéria de de
Uberaçio.

Faz ujn exame da Petlçio do
PBD., ao Tribunal e do requerí-
mento da bancada comunista,
recebendo do sr. Soares Filho
um aparte, no aentido^de queo que te Impugna 4 a preten-slo do PSD., de cassar manda-
to*.

A,Câmara nada tem com o
que o PBD., pleiteia na Justiça
Eleitoral. Nio discute o mérito
da questão, se cabe, ou nio.
3o 

Tribunal extinguir o» man-
atos. .
O ir. José Bonifácio diz queos comunistas estio r-eceop»;

ao que o orador responde <iue
os comunista» devem fazer co-
mo o» demais: aguardar com se-
renldade. .
, O interessante é que o *uo-
líder dò PSD.; tio pronto lia
defesa do seu partido, declarou
que tomou conhecimento da oe-
tlçio ao T8E., pela leitura de
um matutino I

Ameaças do mmistro — HA
dias, alguns vereadores ,e Jor-nallstas, visitaram o SAM (Ser-viço de Assistência de Meno-
res), em hora que lhes posslbl-lltasse averiguar certas denun-
cias vindas oo séu conheclmen
to. 'Chegaram àquele Serviço,
pertencente ao Ministério da
Justiça, a noite, quando os me-
nores já se achavam recolhi-
dos. E depararam com um qua-dro.doloroso e revoltante: per-to de quatrocentos .menoAis,de todas as Idades, dormindo na
mais completa promiscuída-de, no chão limpo, pu em cul-
chões imundos, semi-nüs, dera
agasalho, sem. a menor assU-
lencia. As fotografias,documen-.
tam o triste descaso do Esta-
do para com. esses menores,
que a engrenagem aa vida au-xillada pela criminosa organi-sacio social do capitalismo dei
xou ao desampara-Poli bem. Quando se espera-va um explicação do miniitro
da Justiça, «vllcaçio que a
oplnilo publica fortemente lm-
pressionada esti a exigir.' o
ministro cm nota oficial, anua-
«g «u vereadores e Jornalis-tu com um processo, por terem
penetrado num "domicilio" sl-
tá. noite. E, tomado de Jun»eoler» pelo "atentado A Cons-
ttudçlrfo ar. Coria Neto ex-clamai li* como agem os so-
munistas!

A Indlgnaçio do saudável ti-
tular da Pasta da Justiça nio
consegue desviar a atenção do
povo para o lamentável estado
do SAM., Dm organismo de as-
sistencia que deixa no mais .cora
pleto abandono moral e físico
perto de quatrocentos menores
(alguns, pelo que apurou a re-
nortagem, slo maiores vicia-
dos) em promiscuidade. O
SAM., atualmente, é uma per-feita escola do vicio e um foco
de contagio.

Cobiçado o sr. Marcondes Pi-
Iho — O senador Marconties
Filho, depois que tomou s re-
soluçlo de. abandonar a» filei-
ras do PTO. por nlo concor-
dar com a orientaçfio do direto-
rio nacional, está sendo co*
bicado por diversos correntes.
O sr. Souza Leio que, almoçou
hi dias com o ex-ministro do
Trabalho. Ji afirmou que o «r.
Marcondes iri para o PartUa
Social Trabalhista, que ficará
assim com mal» um senador.

Viagem do vice-presidente da
Republica — O sr. Nereu Ra-
mos, vice-presidente da Repu-
blica. seguirá amanhl. dia 8,
para Santa Catarina, onde per-
manecerá até o dia 7.

Assembléias estadual» — E'
interessante observar como se
manifesta a tendência política
de algumas assembléias estadu-
ais. No Rio Grande, por exem-
pio. foram extintas, de acordo
com as. disposições transitórias
da Constituição, a Policia Esoi--
dal e a Delegacia de Ordem
Política e Social. Tambem São
Paulo e Estado do Rio extin-
gulram sua policia especial, pe
lo mesmo processo- Slo Paulo
e Minas mantiveram os seus de -.
partafrientos das munlcipalidi-
des, mas os constituintes do
Rio Grande rejeitaram, pelo vt>
to de mlnerva. a inserção de
um dispositivo sobre a exlsten-.
cia ' do mesmo departamento,
que contudo vai sendo mantiúj
sob a alegação allAs. Jurídica,
de que. criado Por lei ordina-
ria, to mediante lei ordinária
pode ser extinto, No caio do
Rio Grande, hi outro fator que
Justifica a manutenção do de-
partamento. qual sela a df que
a Constituição estadual retirou
so Tribunal de Contas «s airl-
bulçOes de fiscalização finan-
ceira do» município» desta for--
ma a'assistência técnica que o
Departamento das Munielpali-
dades. presta a* comunas tem
msls raclo de ser.

8. D., tendo ingressado no
Partido .8ocial Trabalhista.
Surge, então, em torno do as-
sunto. um prolongado debate,
em que tomam parte o orador
e diversos parlamentares. Sen-
do o sr. Altamirando Requião
vice-presidente da Câmara,
eleito pelo P. 8. D., pergunta-
se qual a sua Posição, .lendo
deixado agora aquele partido.
O sr. Lauro Lopes defende o
P. S. D. na questão, aHrman-
do que o posto pertence ãque-
Ia agremiação. O orador res-
Ponde que "quando contar o
vergonhoso caso, de que resul-
tou a sua eleição para a vice-
presidência, a Casa tremerá
de pundonor". Registram-se
apartes que provocam tumul-
tos. O orador prossegue, aflr-
mando que o P. 8. D., através
de episódios chocantes, vem
perdendo as suas razões de exis-
tencia. Refere-se is eleições
para deputados denunciando a
intenção dos dirigentes do P-
8. D. em sabotar o nome do
sr. Negreiros Falcão, o que não
sucedeu devido A resistência
feita por companheiros leais.

A POLÍTICA NO CEARA'
Na Ordem do Dia o sr. Gua.-

racl Silveira pede esclareci-
mentos sobr» o seu requerimen-
to relativo A Ll.ght. O sr. José
Maria Crispim solicita infor
mações ao Executivo a respeito
do pessoal da Rede dc Vjação
Cearense, aproveitando a opor-
tunidade Par» censurar a U. D.
N. com relação I politica na*
quele Estado. O sr. Paulo Sa-
rasate apartela o orado.-. ha-
vendo necessidade de sc pro-
longar a sessio por quinze ml-
nutos, a fim de que o mesmo
termine a sua oração.

PROJETOS APROVADOS
Foram aprovados, na sessão

de ontem, oi ieguintes proje-
tos: autorizando o Ministério
da JuÊtiça a abrir um credito
de 500.000 cruzeiros, para aten-
der a despesa* com serviços de
caráter secreto; estabelecendo
nova época para a primeira pro-
va parcial dos alunos dus es-
colas superiores da Universlda-
de do Brasil; dispondo sobre
a' transferencia Para a reserva
de oficiais expedicionários.

Imposto Predial e
Taxas de Viação e

Sanitária
èOM RETIRO — PARI — BELEMZINHO —
VILA PRUDENTE — /VILA MARIANA -
JARDIM PAULISTA -L JARDIM AMÉRICA

PARTIDO TRABALHISTA
BRASILEIRO

DIRETÓRIO MUNICIPAL DE SÂO PAULO
CONVOCAÇAO 

'

Picam convocados todos o»
membros do Diretório Ifünlcl-
nal de Slo Paulo do Partido
Trabalhista Brasileiro, para a
reuniio que se realizará no dia
S do corrente, is M horaa, na
nova «ide, »lt» à rua Querino
de Andrade h.° Ul. paro o flm

latorlo da Comlssio Executiva,
e tratar de outros assuntos de
Interesse do Partido. O membro
que nio puder comparecer a
reuniio deverá credenciar ou-
tro para representá-lo.

8. Paulo, 2 de Julho de 1M7.
Luis Fiúza Cardia, Presidente.
Silvio Pscünlni. «ss. Oeral.

(...)

DISTRITOS VENCIMENTOS

1." prestação 2* prestação
10.' 8-7-47 6-1047
11.* 14-747 12-1047
12.' 18-747 16-1047
13.* 16-747 14-1047
15.4 25-747 23-1047
16.• 27-747 25-1047
17.* 2-847 -30-10-47

A SECRETARIA DAS FINANÇAS DA PREFEITURA
DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, faz oúblico nue lá se
encontram em cobrança os lançamentos do* IMPOSTO
PREDIAL E TAXAS DE VIAÇÃO E SANITÁRIA, relati-
vos «o corrente exercicio o referentes aoa imóveis situa-
doa ms tt.», tf, U.« 13.*, U.» Id.» o 17.» Distritos, Bom
Retiro, Pari, Belemzinho, Vila Prudente, Vila Mariana,
lardtm Paulista o Jardim América. Os contribuintes qno
nio tiverem recebido seus avisos-recibo deverá-» rnúx-
má-Ioa no Serviço io Entrega ie Aviso», à Roa São-Ben-
to n.» ttt, (snb-silo), pessoalmente oa pelo telefone n.»
«IM.

O pagamento poderá ser efetuado per meio de che-
ques simples, oa diretamente na Divido is Arrecadação,
na Rna Sio Beato n.« 373, das «4» às lMt o das 12 às
17 horaa, oa ainda nas Agências Arrecadadores abaixo
Indicadas, as qnal» funcionam no horário observado pe-
los Bancos; .

BRAS — Avenida Rangel Pestana a.* 1.583 (Agên-
cia do Banco do Estado de Slo Paulo).

VILA MARIANA — Rua Domingas de Moraes n.°
584 (Agência do Banco do Distrito Federal*

PENHA — Praça 8 de Setembro *.* • (Agência
. do Banco do Distrito Federal).
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Solicitada a instalação do novas
Juntas na Capital e no Interior

A* II bora* ii* outem, loraai
MCdtiMJo* pilo sscistório CtflYa-
«telho, o* pNstdeiitei a repre-
•utanl** das federações d*
Trabalhadoras do Etudodeflão
Paulo, qus rtflsníwrnni uma m*
ri* «ti* provldãnela» «m defesa
«ia* elas*** trabalhadora*.

lnM*l**i» d* Mva* Jula*
Ot itpraatnuiiUs dus Ftdt-

i*ç«>* listram entrega ao Be»
«srtUrlo do Trabailio dt um
memuiisl, soUeltaado os seus
bons oficio* no sentido d* tar
•levado o número «le Juntas
nesta Capital, BanUi André •
Santos • a criação do outras
«n 'itubat*. Ribeirão Preto •
Jacor^l, O documento aponta
os sacrifício* que tossem os trs*
bsUiadores, prinrlpnlniente na
Capital e tm banto André,
aguardando a ve» jura serem
atontldos na Justiça do 'ira-
balho, frisando quo o sr- Cus-
sio Clampolini i.iíj desconhece
tssa ilcunçio, «nu virtude de ter
sido advogado militante no 16-
ro trabalhtoU, quando teve
oportunidade d* ver os Interes.
ssdos Im portu dos Juntas,
na esperancf de serem atendi-
elos. e rs audUJncu:. luvar.u-
velmento se transferindo pars
datas remotas, devido nu aeu-
mulo d* trabailio.

Frisa a representação das Fe-
deroçòes: "o mulor lnconve-

. niente ila Justiça do Trabalho
• 4 a demora nas suas decisões.

Bo «.tas nfio foram Imediatas
• rápida», é claro quo a fina-
Udade fundamental da Justiça
trabalhista tornar-se-á frustra-
da, porquo deixara de ser um
fator ds equilíbrio nas rela-
«0** entr* empregados e em-
pregadores e, ademais, seri um
Insistente convite & chicana dos
mau* empregadores, quc dela se
•srvirfio como instrumento pa-
ra impor conciliações lesivas aos
empregsdo* dispensados sem
Justo causa,"

Acentuaram os dirigentes sin.
dlcals compreenderem que a
criação de novas Juntas não de-
pende diretamente da Secreta»
ria do lYabalho, eis que so
trata de iniciativa federal, mas
Instaram com o sr. Caislo
Ciampolinl para que transmita
ao Ministro do Tral-alho o sen-
tir das Federações de S. Paulo,
que é igualmente o de todos os
Sindicatos.

Fiscalização do tabélamento
Os representantes sindicais

solicitaram ainda do Secretário
do Trabalho umo maior fisca-
llzação do tabélamento dos gc-
neros de primeira necessidade,
tendo feito numerosas suges-
Ues a respeite.

Reunião das Federações
Esses e outros assuntos fo-

nm combinados entre os diri-
gentes sindicais, na reunião se*
manai ontem mesmo reaUzada.
convocandorse nova reunião
para o prdximo sábado, às 14
horu, na sede da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
da Construção e do Mobiliário,
k rua 15 d* Novembro. 200,
11* andar, quando serão dis-
cutldos, por iniciativa de uma
Comissão encarregada, proble»
mu peculiares à vida associa-
tiva o operária em geral.

Aprovados os Estatutos ds
.federação dos Professores —
A Comissão Executivo Organi-
¦adora da Federação dos Pro-
fessores, composta dos srs. Jo-
lt Domingos Ruiz. Luclo- w de
Souza Campos e Carlos Caulo.1
elaborou os estatutos daquela
entidade, os quais foram dw-
cutldos e aprovados em reuniaj
do Conselho de Representantes
da Federação, que se reuniu
sábado ultimo.

«Os estatutM estabelecem que
a diretoria da Federação se
comporá de sete membros: um
premente, um vice-presidento.
dois secretários, um tesoureiro
um procurador, e um arquivis-
ta. Ficou tambem estabelecida
a Inelegibilldade dos delegados
do Conselho de Representou-
tea para a diretoria da Fede-
raçfio bem como a não acumu*
lação de funções nos Sindicatos
• na Federação, devendo os can
dldatos fi diretoria do orgao
federativo- que ora exercem
mandatos nas diretorias dns
Sindicatos, ilesincompatiblli-
ur-se em tempo oportuno. Os
Sindicatos fllindos fi Federação
deverão contribuir com 10 por
oento de sua renda social para
¦ mesma, nfio podendo essa con
tribuiçfio wr Inferior a cem
eruseiros.

Oom respeito fi futura direto
Ita, resolveu ainda o Conselho
d* Representantes que apresen
tarla apenas uma chapa para
Concorrer «fis eleições e nfio três.
tomo antes se pensava fazer
Os Componentes da chapa a ser
apresentada, cujos nomes Já
ato conhecidos, sfio os se-
guintes: — professores Lu-
•lo W. de Souza Campos,
Manoel Oandam e Carlos Cal-
lioli, para" os cargos de presi-
dente, secrelario e tesoureiro.
respectivamente. Os de.-*als -i-sm
pontntet nfio foram escolhidos.
Sevendo-se 

porem a Inclusão
nome do professor José D«i-

Bingos Ruis. na chapa referida.
Ganho de e*n<-a aos trabalha,«fores da Anrio*Bras'leira de

NECESSIDADE
VITAL...

ICenetasio da 1.* pag.)
dada o unico pais capai de
oferecer a maior extensão dt
terras em condições de rece-
ber uma grande imigração
européia, sem mei.cionar a
sona tropical, uma parle es-
sendalmenle temperada da
Brasil, abaixo do paralelo
«IO. oferece condições ine-
gualaveis para a coloniza*

Sio» 
Ag condições de fertili-

ade e o clima dessa vasta
região hâo de fatalmente
atrair uma imigração selecio-
nada, que será, noi decorrer
do* anos, um fator poderoso
para o nosso progresso e pa-
ra o aproveitamento das ri-
çueias do nosso solo. O go-
verno brasileiro, que já cola*
borou oom o Comitê Inter

Sovernamental 
de- Refugia-

os, está sinceramente empe*
. abado era contribuir, da for-
Ba mais pratica e salvaguair
dando o* interesses mais le»
gtlmoa da nacionalidade, pa.

ta 
solução do agudo pio*

M doa Ithglados." 
'

Borrseua — Os irabiiUisdortit
ds dn. Anglo Brasileira tio
Hnrwhii suKiiurnm, atrevia
dn seu Sindicato «rie ã*uo, um
dissídio coletivo pleltrandu mt
menlo ie aalarlo*.

A firma «montado», conde-
nad.» utlo tribunsi wgkiual to
Trubsllu» a pagar a majoraçla
Pedida pc»» empregado», aps*
lou rnra o Tribunal Suptritir
do trabalho, lendo Mt, o«
sesiâo ordinária italisada oa
tem. dsdo ganho da causa ao*
linbslhudores. os quais noe-
berto Humcnto na b.«se seguiu*
le: paru os mlnrlos até ert
í.oo,oo, 2Q por cento de au-
menlo e para os salários supn-
rlui-t-s a 500.00 15 por cenlo d*
IlUllllIlIll.

O aumento vigorará a purUgtn dfiiti da decisão do T.a T.
o será eondlolonado * «.*'ldul-
elude liíuil dos empregados.

llbiiulo dos trtlijuiaujavs cu
«iieiiu e bals* — Será realizada
hoje as 14 horu, no Tribunal
Regional do Trabalho, mai*
uma audiência conciliatória do
dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores na
indü-.trla de Produtos de Cacau
o Belas. Doces e Conservu AU-
mentfclu, centra o órgão do
daa.se patronal e todo* ss sm-
preras que exploram o ramo,
visando obter aumento geral d*
salários para todos o* traba-
lhadores, Inclusive empregados
cm escritórios. Na audiência da
hoje deverá ser apresentada pc-
lo Sindicato empregador a sua
contraproposta aquela feita pe-
lo sindicato suscltante, de M
por cento de aumento.

Orientação sindical — O Sin*
dicato dos Mestres e Contra-
meutres nu Indústria* de Fia-
ção e Tecelagem elaborou um
programa mediante palestrasrealizadas pelo sr. Armando d*
Arruda Pereira, o qual prole-
rirá mais uma delu, depoia de
amanhã, áa 30,30 horas, na m-
de do Sindicato mencionado, fi
rua Júlio de Castilho. 782. A
diretoria do Sindicato convida
todos os componentes da' rate-
Burla profi&lonal. csslm como
os trabalhadores em geral, para
ccmpRrecerem, em virtude de
sc se tratar de assunto de gran-
de importância no campo tra-
balhlsta. —

Delegacia do Sindicato dos ,
Trabalhadores em Papel, de
Mogl das Cruzes — Realizou-se
ontem, às 20 horas, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Papel e Papelão
de Sào Paulo, a reunião na qual
foram credenciados os srs. Is-
rael Rezenda da Silva, João
Inácio Ferreira e Jofio Pereira
de Souza como dirigentes da
Delegacia daquele Sindicato na
cidade, de Mogl des Cruzes, o*
quais ocuparão respectivamen-
te os cargos de delegado, secre»
tário e tesoureiro. No sentido
de arregimentar os componen-
tes ds categoria profissional na-
quela cidade, os mencionado*
diretores já deram Inicio a
uma campanha de sindicaliza-
ção. esnerando alcançar assim
todos o's trabalhadores do ra*
mo. até o final do mês em cur-
so. A Delegacia, cuja sede seri
mobillada a expensu do Sin-
dicato, será dotads de asslstên-
cia médica, odontologica e Ju*
ridica.

—t

Primeiro Congresso Pan-
amei icano de Cr iminologia
O CI.KTAMK SKRA* JNAUGUHAlX) NO DIA
8, NO RIO, E ENCIUMADO KM SAO PAULO

tinir* oi dias • o 10 do «•»•••
ante, rulUai-m-à. «jiieoim-
tantemenle cm No Paulo t no
Mio de Janeiro, a l/rlmeh*
ConfCfcncla Pan Americana d*
Crtminologwi

O certame nromoyUo ptl»
Instituto BrasUtlro **«-»••:
elo e da Comissão Nacional
2aVHsVlJO tosiigurar-seá na
Capilal ds RcpubUo» enwran*
dose nesta Capttal _

Deverão ser «prfitWadas af
scgulnita tesu ofielals: "Tra-
Ismtato ptnal dos chamado*

ra jurídica do crime"; "Pan-
cia pslqulalrlea do ponto de
riJte™riminal";i#i ,,«tw,w#S
do crime e Idenllfloção civil
obrigatória" e "Iinigraçfto •
criminalidade". __PRCMIO -APBANIO

FKIXOTO"
Ao autor do melhor trabailio

apresentado será oferecido un.
premlo de dnquenta mil crusu*
ros,' patrocinado pelu Co.n-
punhtiis de «Seguro do gruuo
Sul Amcrlcu. As lnscrlçôe* pa*
ra o referido premlo comi-
miam sbertu no Palácio d0
Iliimaratl. estando Já inscritos
oito trabalhos, cujos autores
são dos seguintes países: Ar*

8-ntlna- 
Uruguai. Estados Um-

os. México. Colômbia e Br.i-
Hl. Psra a comissão julgadora
do "Premlo Air nulo Peixoto".
foram designados os professo-
res Thcmlslocles Cavalcanti
LuU Oallotl e Leonldio Rlbel-

DECLARAÇÕES DO PROF.
NOr AZEVEDO ROBRE O

CERTAME
A propósito da Primeira Con*

ro.

torenciu Pga-AmerlcaM da
Crimlnulofiu. o professor Mui
Azevedo prestou ueUrealnten-
los aos jiii-imu. Depois de «a
referir a liJla * coneretlssçto
dn Confemwla o pwfes«or Nnt
Awedn informou:-Pars a Primeira Conferes
cia Pan-Amertesns de Crimine-
h.gla strlo odmltldu eoat»
ts língua* portugujaa. caateUu*
ns. francesa e ly<afej*oaofr
do aeelios pela Cuml**ão «fa-
niiodora irubauõs de felgAo po-
Iltloo-partidarin ou «ue nfio ta
enquadrou no* assuntos da
Conferência. Somente **rlo do-
batidas, em plenário, as canelo-
soes dos relatório* oficiais, oo-
dendo. entretanto, os membro*
da Conferência, apresentar A
Comlsslo Diretor* Trabalho*
nu comunicações, cujos origi-
nais nfia excedam de 10 paio*
nu datlloiriifsdss. a fim d*
terem publleudos no* anal* a
critério da Comissão.

Deverlo eslar presentes a
Conferência crlmlnnílslas de re-
nome Internacional, como se-
tam: Benigno dl TulUo. da Ita-
II»; Ruir. Funes. Lopes Re» *
Mira Lopes, da Espanha; Jor-

§e 
Coli. Osvaldo~Loude|, Alfre-

o Noltnarlo. Carlos Fontana
Bülestra. Raimundo Botco.
Sebastian Bolcr. Juan Ramon
Bellran e SUlau Rodrigues da
Argentina;.Salvagno Cnmpos t
Abel Zamora, do Uruguai; Oull
lermo Crlbe Cucalb. da Oo-
lombla: Carlos Bombpien. Per-
cy Mae I-eon Estónes * Oul-
lhermo Fernandes Scorib, du
Peru; Angel Canicelro*. do Me
xleo a Israel CaiteMano*. d*
Cuba".

FIGURAS CONTEMPORÂNEAS

Guglieímo Giannini,
ressuscitaéor

O cheft do pvtido ML'Uomo Quslunque" é ¦
figura política mais discutida do paii r* Filho
de pai italiano idomú inglesa i, no fiei-to, um
perfeito napolitano — Gosta de eepiguete, de
música, «dw loiras, -daa morenas o «do gatot

(CtopyrifM U8t-PUtSt etm eaoMeiiait pan o JOMAl 01
NOTtclAt, *e*o tateia)

ROMA. — Corpulento, do
monóculo, eom U ànoa út
Idade, Ougllalmo Olanninl.
o homem de ferro ilo noro
partido poUtleo ttttano
"L'Uomo qualunque" ("O
Homem Comum", o daa
ruas) é hoje a figura politl-
ca mais dUsutlda do pai*.
81o multo* os italianos qus
o temem o què asseguram
que üa rápida aseenç&o pou*
tlca deste homem wrlflca-se

uma revWescencla do telho
fascismo, de acordo com ae
diretrizes do movimento de
Mussollni, , .

Olanninl surgiu explosiva-
mente na arena política ht
pouco mais de um ano e o
fes com also da monstruoso
Tlolêncla da bomha atômica.
Seu êxito Instantâneo cau-
sou grande sensaçfto entre os
democratas e enorme cons-
terhaçao entro os grandes
partidos políticos da Itália
de hoje.

o roliço
do fascismo na Itália

Notidât do Rio

En pina orgaiizaçãe bs diretórios...

Sessão de ontem do Con-
selho Administrativo do

Estado
Na sessíio de ontem do Oon-

selho Administrativo do EsU-
do loram aprovados os projs-
tos de resolução das seguintes
prefeituras: Taquaritinga- isen-
çfio de Impostos; Cruzeiro. áP**
ensão e eliminação de animits;
Estância de Gúarujá, alteração
das tarifas e regulamentos dos
serviws marítimos e trens ele-
tricôs; Foram aprovados tam-
bem os projetos de'resolaçlp
seguintes, da Prefeitura Muni-
clpal.de S. Paulo; a) — per-
mula de imóveis; b) — conces-
sfio de Crt 20.000.00. i Cam-
panha de Combate ao Câncer:
c) - altura dos edifícios que
serfio ctinstruldoB no alinha-
mento da rua Rodrigo Silva.
Foram aprovados, ainda, os
projetos de resolução do Gover-
no do Estado, a saber: a) —
permula de imóveis; W — aber*
tura de credito especial oe
Ot 181.375.20; O - extinçio
dn Departamento do Serviço
Publico: d) — obrigando o en-
sino de "NoçBes de Estatística
nas Escolas Normais; e) — doa*
çâo dp imóvel.

Na sessfio de ontem deram
entrada os seguintes oíiclos do
Governo do Estado: a) — rs-
metendo emenda ao pro.leio
que cria a Universidade Tes-
nica de Sfio Paulo; b) — reme-
tendo substitutivo ao projeto
n„e dispõe sobre a crlaçfio da
Secretaria do Estado do Ensino
Superior e Difusfio Cultural;
c) — encaminhando projeto mie
reorganiza o Conselho de Bi-
bliotecas e Museus; d) — pn-
c-imlnhando projeto que aulo-
riza o Governo do Estado a
conceder, no presente exercKrt >.
um auxilio de Crt 5.000.000,00.
ao Conselho Estadual de Aero-
náutica Civil adido ao Gnbln--
te do Secretario da Viacfio e
Obras Publicas; e), — enflanw*
nh-miln projeto que extlnr.ie
o Departamento das Munlcl-
palidades: f) — encaminhando
proletos que dispõem sobre o
extinção de um cargo do Assis- ,
tente do Cerimonial", e cria-
çfio dp um carRi de "AJudaa-
te do Cerimonial", lotado na
Secretaria do Governo.

Reivindicam licença-prè-
mio os funcionários.da

£. F.'.Sorocabana

A UnISo dos Servidores Po-
bllcos do Estado de São Pan-
lo. enviou ao governador de
Estado, um memorial, no
qual reivindica aos funciona-
rios da Estrada de Ferro So-
rocabtma o reslabeleehnen-
tó di licenca-premio àqueles
funcionários, qne se encon-
tram em desigualdade de
condições aos demais servir
dores do Estado dr ves qn*
foram restabelecidos nove*
mente, ot favores ds-
tMitMét-00 4

(Conchuio da ta Mtfiaa)
tado Hugo Borghi, rival d*
sr. Sousa Lei* aa lata pela
sucessão do sr. Morvan. O sr.
Borghi está agora fasenda
política d* âmbito federal
tendo -espalhado grand* pro*
paganda pela imprensa de
Rio, • ji conseguiu a nomes-
çâo do seu - correligionário,

-ar. Gilson Mendonça Henri-
ques para a ait* função da
delegado do IAP1 em São
Paulo.

* *
Circulou ontem o boato de

mie o PTP e o PSP estariam
negociando uma aproxima-
«ão. Interpelado a respeito,
pela nossa reportagem, o de-
pulado Berto Condi limitou-
s* a responder:

"Tudo boato".
* *

Com a recente «Ariaçi* da
Secretaria d* Saad* • Assis*

-tencia Social, pelo «Governe
do Estado, voltou-se a falai
aobre a possibilidade da ar.
Novelli Junior aer recondu-
sido *e secretariada paulista.
Agora, sobre o assunto, nos
chega de Rie ama noticia,
gegnnde a qaal, naa esferaa
política* da Capital da Re-
publica, nfto se considera
provável a volta do sr. No-
velli ao governo do Estado,
• nfto ser que o PSD modlfl-
qu* a sua posição em rela-
«tio ao ar. Adhemar d* Bar*
ro»-

* *
A propósito . dos sucesgos

da reunião anteontem reall*
sada pela Executiva pedecis-
ts, o deputado Manuel Vitor
assim se expressou, quando
interrogado pela nossa r*-
portagemr .-"Da reunião convocada
para ser resolvida a minha
expulsão, sai prestigiado por
oito votos contra três".

Interrogado sobre a pos-
sivel adesão do PDC ao go*
vernador, o deputado da Ho-
ra Angélica, assim se manl-
festou:

"Quando discursei pa-
rante o governador, em palar
do, por .ocasião de uma' das
suas conferências, agi em ca-
rater pessoal. Enalteci o go-
verno que êle vem realisan-
do. Nflo aderi".

* *
A onda contra o deputado

Manuel Vítor f«l promovida
no seio do PDC pelos sr*.
Sales Arcnrl, Cintra do Pra-
do • Jonre Flaker. qne sio
onosIrfonMaí extremados. O*

i ir-

PARALISADA
ONTEM...

(Conelusâo da La pagina)
pelo Roverno e dscidlram
reiniciar, n Irnhalho a partir
de nmanhR cedo.

PARIS. 1 (AFP.) — Tmpor-
t»nt° oervlco de ordem M
Mtnbe1e«?Sdo hoie em redor
do Pi»1->i,!o Bourbon, «ed» dn
Assemblíla Nacional fran-
ce-*fl.

Estas precauçÕM policiais
fornm tomadas em conqe-
quenefa d-i grnve dos meti>»
i"*"*1 *¦¦**** rio -*-.»%.«'.rí#t nnr1n*nn<!*t

PARIS. 1 f*FtM — O ml.
n'stro fin Trabalho arh't'"»n-
do o cnnflitn têxtil «-n»«» d"n»
M rtnpo semana1» * »hrw»»>
31) no-*rir-<! e c««rc."» de 1.000

. triti^fcfidnrin. nronfl«j ft dp»
InOAofto da F«f»rppSn dp Tr<»-
b'«t"i-.«"nre-« To»W« a anllpu.
rllo fle nm tinn»rt-« t**s ror.en
mpnn»- nn mmêni-Sn An tnse o
Tipdldo "plo« troh-.Tíódnres.
Ot torplflpq itp.vnrün ffirr sn.
f)«ir ia «nailtnm fnlar, COnd^IpS.

P.*{"«! 1 f*FP) — O sr.
Riitioírtípr Aprlovm* nprnnt» o
ernnn narlomputnr «oMnll"*n
rpnnMo »-ifp» it» ntiArinra Ai
pp*«gn An A«r»*n*,Wn *"'-•
onrpípntjirir) J>*npnhg flo Psi".
t^TPPn'" » «HP»*a-i do vnfl»

^»i»ts 1 (APP) —A enr»
fominM-1 ito« nrnülWrrp-itp"! An*
d?T«>r«n«* «tntrwui n«1'|lro« An'
AmMmMMV Vnrtonsl AerIMn
f»np .» an««gn Am <w>vt|»**ptr*
|fft f^rl^vfanwfo 1fo»-»n#a^ if*v«--»
f A «nfnoeaf «a . •«* n*Annniil«f
«*»t>fr-' r» xr*n . Am rx«iWr»wPO

da

itte votaisi* pela' cspalaa*
do antigo teeater ds Hora da
Ar* Maria* Há qmss aftras*

' qa* a sua Inspiração político
vess d* fera, Isto 4, d» er
Cesariao Junlar...

* *
A sessão de ontem, no «Pa-

lacio Nove de Julho, carad-
terjzou-se por uma calmaria
quase completa. Houve ape-
nas alguns atritos provoca-
dos por apartes do deputado
progressista Castro Carva-
lho. O conhecido depulado
nem sempre mantém com
facilidade o controle dos
seus nervos. Devotado ao sen
partido, age sempre com sin-
ceridade, mas frequentemen-
te sem tacto parlamentar,'criando algumas vezes difl-
culdades para a sua bancada.

* ?
O sr. Valentim Gentil «de-

vera regressar d* Santeo
depois de amanha.

• •
Ultt-aa bomba poUtleai

corre ai per fera qa* lft M
direção de certo partido dol*
proceres d* nom* igaal: V*r*
gneiro. Os pentes d* vista d*
amboa sfto tambem perfeita*
mente Igasla. Pará distinguir
am do ontre, os aens par*»
resolveram tratft-los P*bo
snss Iniciais, com am neme-
ro d* ordem: V-um * V-doh,

Nto * de surpreender p*r>
tanto, que a direçfto em apre
fe tenha andade aRimameaie
Uo explosiva-..

6ÊRIA DENCNCU «CONTRA
AS AUTORIDADES FEDERAI*

RIO, 1 (Asapress) — Sab^
se agora que na reunifto de on-
tem, da UND «tm seu Diretório
Nacional, o senador Severlno
Nunes, do Amazonas, denun-
ciou qu* a* autoridades (ede-
rals estariam planejando um
golpe contra o governador •
outra* autoridades eleitas na-
quele Estado pelo seu partido.
O sr.* José Américo respondeu
que a UDN catava atenta a*
manobra* em diversos. Estados
onde fora vencedora..

A ATITUDE DE UM UMA-
OOR OO PSD EM FACE DO

CASO DOS MANDATOM
RIO, 1 (Asapress) — «Sôbr* a

questão dos mandatos dós par-
.Iwnentares comunistas, decla*
rou o senador Dario Cardoso,
qu* o PSD nao pleiteia, abso»
latamente, obter para suas boa-
tes ss vagas do* parlamenta*
res. Enumerai apenu os mo*
dos dos preenchimentos dessaa
vagas sem qualquer Intuito «4*
Influir na decisão dos Julse*.
Ele. pessoalmente, é pela x*a-
ilzaçfio de nova* eleições,

A SE88AO DE ONTEM DO
SENADO

RIO, 1 (Asapress) — Sob *
presidência do sr. Nereu Ra*
mos, com a presença de 87 so-
nadores, reunhi-se. em sessfto
ordinária, o Senado. A ata ds
sessfto anterior foi aprovada
sem discussão. No expediente o
sr. Novals Filho fu um spêlo
para que o governo proteja a
indústria de Oaroft, prejudicada
pela liberação da Juta.

Na ordem do dia; em dia-
cufsfto única, foi aprovada a
propostçfto 39. abrindo pelo Ml-
nisterio da Vlaçfto e «Obru Pn-
blieas o crédito especial de Crt
14.643.130.00 para melhoramen-
to da aparelhagem da Estrsda
de Ferro D» Tereu Cristina.

O sr. Salgado Pilho le um
telegrama de aplausos ao ara
discurso sobre a mudança da
Escola de Aeronáutica de PI-
rassunuhga.

Nada mais havendo para trar
tar fot encerrada a sessfto.

CANDIDATO A VICE- PRESI*
DENCIA DE MINAS

RIO. 1 (Asapress) - Noticia-
se aqui que o sr. Blss Fores
serã apresentado como cândida-
to a vice-presidência de Mlnss
Gerais. -
ENCONTRO* DOS GOVERNA-

DORES DE *6. PAUtO I
MINAS

RIO, ,1 (Asapress) — Ele-
mentos 'ligados ft política ml-
neira informaram ft reporta-
gem que até agora ò sr. Mil
ton Campos nfto atendeu ao tynvite do sr. Adhemar dé Barro*
Par* um encontro dog dol* ¦>
governadores.ATIVIDADES DO PSD EM

MINAS
a BELO HORIZONTE. 1 (Asa-
Press) — Arregimentando o
eleitorado para os iunalssss•iará Meia o

rios municípios do Estado, **-
tando, tambem, em projeto a
realização de M convençoe* r*-
aCÜãnais do partido.
O PROCURADOR TEMI8TO-
CUS CAVALCANTI VAI PRO-
NUNCIAR-EE SOBRE O «CASO

DO CEARA*
RIO. 1 (Asupress) O ped.oo

de intervenção feito pelo Tribu-
nal Regional do Ceara, ao
TSE., íoi distribuído, hoje. pe-
do presidente ao ministro Ro-
cha Laguu. para relatà-lo. O
referido magistrado depois d«
lomnr conhecimento da deci-
sáo ilo TSE., abriu vista do pro
cesso ao Procurador Geral. Te-
mistocies Cavalcanti, a fim ds
que o mesmo possa pronunciar-se a respeito.

CANDIDATO O PREFEITO
DE CAMPOS-CAMPOS, 1 (Asapress) —

Acaba de ser lançada pelos par*tidos coligadas a candidatura
do sr. Serafim Silva Saldanha
para Prefeito, deste município.
Os partidos coligados sfto o P.
R. o P.TA • a U.DJ».

CRESCE O «CLAMOR CONTRA
A ANUNCIADA CASSAÇÃO

DOS MANDATOS
RIO, 1 (Asapress) — Aumeo-

tam os protesto* d* alguns Jor-nais contrs a posribllktad* da
casssçto do* mandado* do*
Siriamentaies 

eomunlstu. A
amara Municipal aprovou um

voto, condenando oomo con-
trftriu ft «Constitulçfto todu u
manobras qu* visem cancelar
o* mandatos daquelas fíãrla*mentsres. O advogado Evan-
ilro Uns. falando à reportagem,
declarou qu* s* o Poder Ju-
dlctftrio pudesse alterar a com-
posição parlamentar, estaria
comprometido o principio d*
Independência o harmonia doa
três Poderes- .

RELAÇÃO DOS JULGADORES
DO PROCESSO .DOS MAN*

DATOS
RIO. I (Asapress) — Infor-

ma-s* que a representação do
P8D relativa a cassação dos
mandatos dos parlamentares
comunista* será considerada
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral num novo processo. Destar-
te. deverão tomar parte no Ju*
gamento os ministros Ribeiro
da Costa. 8ft Filho. J. A. No-
gudra, Rocha. Lagos, Machado
Oulmarftes • Cunha Melo.

VAI REUNIR SE A DIREÇÃO
NACIONAL DO FJt.

RIO, 1 (Asapress) — Bata
semana deverá ser realisada
uma reunifto do diretório dó
Partido Republicano, devendo
aer apreciada a aitusçfto poli-tlca. Ssbe-se que sr. Artur Ber-
nardes está disposto a pedir aos
deputados qiiè romperam eom
o partido a solicitar a renuncia
dos seus msndatoe. *¦

O SR. COSTA NETO JA TE»
RIA PEDIDO DEMISSÃO '
RIO, 1 (Asapress) — Infor-

ma a "Vanguarda", que o Ml-
nistro Costa Neto foi chamado
ao Palácio do Catete para. tra-
tar da situação do Serviço dé
Menores. A Imprensa vem trs-
tendo o assunto de maneira
sensacional * as revelações até
agora tornadas. púbUcu sfto
verdadeiramente, aterradoru.
Dis o mesmo vespertino que o
Presidente da República tea
ums visita surpresa àquele 8er-
viço e tev* péssima Impressa»
Acrescenta ainda que o «r-. Cos.
ts Neto teria pedido demlssfto.
sendo Indicado para substltú.-«
lo o sr. Honorio Monteiro oae er. Pereira Lima.

Pesquisas folclóricas

A Equipe de Pesquisas Foi-
cloricas da Divisão de Tu*
rismo e Expansão Cultural
do D.El., chefiada pelo sr-
Alceu Maynard Araujo, es*
teve no ultimo domingo em
Nazaré Paulista, onde se rea-
llzava a Festa do Divino Es*
pirito Sanlo. A equipe do
D.E.1. é composta de um et-
nogrnfo, Alceu Maynard
Armjo; am musicografo, Ma-
nuel Antônio Francesrhinl;
um clnematografisla. Cassio
de M'Boy e nm gravador de
som. Darcy Peron.

Foram escolhidos os -se-
guintes elementos folclori-
«tos: Congatts, exibição de
quatro grupos, sendo um da
Plraeals; Embaixada, FoKa
do Divino. Dança de Sle
Gonçalo. _ Casa_ do Império.
Caes ds

Kmbora ao dl o devido
desconto à palslo política
que despertou nos partidos
Jft existentes o afrarectaien-
to o. súbito êxito do novo.
pode-se dlaer com sobru d'
razfies, qoe os critico* de
Olanninl tém multo em que
basear'as suas acusações sô
bro as nítidas tcndênclaa to-
talitAriag do fogoso líder e
da organização qne enca-
beca.

Em 1945, após uma espera
de seis meses, Olanninl con-
seguiu por fim licença das
autoridades aliadas de ocu
paç&o para-Iniciar a publi
cação do wu semanário, enje
titulo deriva do nome dc
partido.

ORIENTAÇÃO APARENTE
UNICAt A OPOSIÇÃO

Aparentemente, nfto se
proponha s mais do que um
objetivo: oposição sistema-
lica. Tal oposição foi feita
mediante «campanhas de des*
credito contra as personsli-
dades antifascistas; ataques
Severos desencadeados con-
fra os.vários «Comitês de U-
bertação Nacional, e, poroutro lado, ardoroso defesa
dos que qualificava d*,"ho-
nestos" fascistas, sos quais,
de antemão anunciava que
receberia de braços sbertos
em suas fileiras.

Semelhante linha nio a*
alterou fundamentalmente, ee
bem que, a partir da anis-
tia, sua defesa dos fascistas"honestos" haja arrefecido
um pouco. Na atualidade,
concentra-se todo em ranço-
rosos ataques contra o go-
verno, responsabilizando por
todos os males que afligem
a Itnlln, e morosidade dos
processos democráticos. Por
outro Isdo, rebatizon o par-
tido com a mais pomposa de-
nominnçâo de "Frente De-
mocratica-Uberal dei Ueme
Quflonque.

Se bem que Giannini coa-
denasse a polilica de Musso-
Ilnl quando derrotada e mal
dirigida, nfto deixou de as-
severar «rm recente -Kscurso.
qne "não * possível governar
sem exercer algum poder dl-
tatorial."
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Imigrantes
(Conelnsfte d* ta peg.)

Noa. humUde* descendentes de
peninsulares muitas veaes ne-
groides. e d* negros, e de sa-
bodo*, nto lemos pretenso»»
mejalomaniaa de nos tornarmos
num povo senhor, e multo me-
nos de querermos dominsr o
mundo. Os nossos grandes ho*
mens. os nossos heróis predM»-
*os, a maioria deles nfio pas-
garia no crivo do serviço de
emigração — ou por mulato»
ou por doido*, ou aleijados, ou
tisicos, ou epiléticoe. ou sabe
Deus por quais outras doenças
é taras. Nem Machado- nem
Pedro L nem Raul, nem Castro
Alves, nem Patrocínio, nem
Rebouças. nem Euclldes. nem
Santo* Dumont...

E se o governo se dignasse d*
nos perguntar que espécie de
irmãos adotivo* desejamos, a
nossa respsota seria apenas es*
ta: queremos homens. Homens
com braço» para trabalhar,
com coração para querer bem.
com Inteligência para discernir
o hem dò mal e o certo do er*
rado- Não queremos fascistas,
nazistas, ou conla diabo que se
chamam; nfto nos interessa
criar nu nona* comunidade*
quisto* d* gente «soberba que se
isole num» estúpida ilha racial,
da qual nte. oa nativos, seria-
mos excluídos. «Sim. por mais
trabalhadores brancos, lou-
ros, disciplinados, musculosos,
obedientes que selam eles, não
queremos esse gado de duas
pernu. Oneremos criatura*,
homens, mulheres, crianças
que desejam morar aqui, vjver
como nte vivemos, aprender a
nossa lingua. tomarem-se bra-
sileiros iguais a nte. Se há ita-
lianos. espanhóis, portugueses.
Judeus, polacos, húngaros, ru*
menos e até alemães ou qual*
quer espécie de europeus qu*
preencham tais condições,, po-
dem vir para eá. que os rec*-
beremos de br#os aberto*.

BIDAULT
APRESENTOU.-

(Conelusâo da ta paginai
PARIS, 1 (ÚP) - A vista

da probabilidade do fracasso
da Conferência Tríplice, os
círculos britânicos e franor
sés acreditam que a Grã Bre-
tanhá e a França organizo»
rio um programa conjunto
para a reabilitação européia,
sem a Russla.

PARIS, 1 (UP) — Nio
existe mais esperança de êxi*
to pm torno' da conferência
de Bevin. Bidault > Molotov
sobre a programa de rehabl-
lltscio econômica dn Europa

Os russos divergem r»<Jr*
«oilmente dos franceses e bri-
fanlrns.. não sendo por Isso
encarado como hnsslvel nm
acordo de plttam hora. O-
frnpssso ds Rennlfln fle Paris
renr^entorã a d!vWlo ds
Enrons em dois Woponer**»
nomicos. porqnsntn me%*n<i
s«m a concordância d«i ITntio
So»l«Mca. a Inglaterra e a
Franca aeeitarftn a cnonera*.
ei« nnrte*in»er'c»*h». ooe se
referirá, entio. unicamente.
A mn» enrnpél* nms nlo •*
m-wfitre aob loflocsda ao-

GUCLIELMO GIANNINI
..KlB INGLESA

Nascido cm Pozzuoll, su-
burbio de Nápoles, em 14 de
outubro de 1891, de mãe ln-
glesa, londrina, Mary Jack-
son, e de pai italiano, Gian-
nini tem n figura de um ver-
dadeiro napolitano, cnrpu-
lento e forte. Em pequeno,
foi excessivamente, vadio,
nâo conseguindo sequer pas-
aar da escola elementar. Seu»
pais queriam fazê-lo comei-
dante e, com tal objetivo, en-
trou, efetivamente para nma
loja de tecidos.

Mudou de atividades com
freqüência e rapid-u. Entre
outras ocupações, foi empre-
gado de umn companhia de
seguros marítimas. Mas êle
se achava possuído da con-
vlcção de quo sen i um gran-
de e-critor. Fesse Intiriin
completara 23 an. s * de cer-
to m.ido a soa tierauasio en-
quadrou-se b realidade. Dei-
xou as atividades comerciai*
de uma ves parn sempre •
dedicou-se ao trabalho qn*
pretendia hft tempo: o Jor-
nnlismo.

Em 1914, com vinte e qna-
tro anos, fundou ent Nápoles
um jornal Intitulado Ris*-»-
glio (Despertar) que apoiou
com exito o "Bloco Popular"
de então, na campanha pe-
Ias eleições locais ardorosa-
mente disputadas. Quando a
•talia entrou ns primeira
guerra mundial, Giannini- lu-
lou cento soldado raso. Foi
condecorado, caiu prisinnel-
ro e evadta-se. Ao sair do
Exercito, em 1919, era te-
nente.

LOAS AO-NAZISMO
Voltando ao Jornalismo,

brocejou nas correntes poli*
tlcas do após-guerra, das
quais haveria de emergir o
fascismo. Incidenlalmente,
dirigiu uma revista de cine*
ma, intitulada Klnce. Dirigiu*

s alé 1932, «quando teve qu*
abandoná-la por atritos com
os outros editores da mesma,
até então seus associados.

.Durante os anos da era fas-
cisto, lilannini foi ntarefado
escritor e diretov-teatrol;
mas, cm nenhuma das duos
profissões logrou qualquer
exilo especial. Ao deixar a
revista cinematográfica, con-
sagrou toda a atenção õ sua
pena, de que brotaram obras
teatrais como "H Millione",
em que se entoam loas n -eco-
nomia nazista.

Giannini casou-se apenas
no civil, em 1918, com a se-
nhora Maria Buzzin. Seu fl-
lho mais velho, Mario, mor-
reu aos 22 anos de idade, era
1942, num acidente de avia-
ção. São vivas duas filhas
dele, de grande beleza: Yvo-
ne. de 23. e Gloria, de 18
anos. Yvone lutou como
guerrilheira durante a ulti-
ma guerra e foi condecora*
da por atos de bravura, pelo
general Roberto Bencivegns.

Em Junho de 1946, Gian-
nini ingressou, solene e ar-
dentemente para o seio da
Igrej» Católica. Foi um dia
mnito atarefado parn o roli-
ço politico — Jornalista cuja
mâe Inglesa e protestante e
cujo pai católico, mas não
praticamente, pouco haviam
cuidado de sua educação re-
ligiosa. Num só dia fiinnnini
recebeu quatro sacramentos:
Batismo, Eucaristia. Confit-
marão e Casamento. Porque,
está «laro, casou-se agora
novamente com sua esposa
até agora meramente con-
sorte civil.

Giannini é um apaixonado"bonviveur". Se lhe pergun-
tam quais as suas preferen-
das, responde sem he~lfsr:

— "O qoe prefiro? Gosto
de "spaghetti" de musica, dás
loiras, das morenas e de ga*
tos: ai está." . .

Apela para o governo a
Associação pró-Biblioteca
e Alfabetízacão para Cegos

A Associação prA-Blbliotí-
ea e Alfabetízacão para Gí-
gos, fundada hA tres anos
pela srta. Lélla Vilinl e pelo
sr. José Bento de Oliveira,
com sede à Alameda Snrn-
tnlá, 850, vem prestando ca-
rlnhoso auxilio aos que th
vèram a Infelicidade de per-
der á vista.

Vários são os departamen-
tos em franco ftmc'onsm--*"-
to; blWntftcn. discoteca, çttr-
so primário nroflssinnnl.
curso de Mfnbet'w*8o. ass'«-
tenrta m«dlrn oft"Ímoloidca.
assistência dentaria. nfie'n*
meririnlca com. o fabrico de
resletes ^>nra escrita dos cí-
ros. nrimeira no BrgjJI, e
O"***'"

Af# o momento a entldarf»»
tem se' mantido, nrest^o
i,-<«^fnncln » 480 eégoa m°trl-
i"*'*»d*>s.'grsrus fts confribil-
rões de nespoas cfHns""!.
N-« entanto, tntn « Astoctr*>-
rão c-nt rlIririiM^des, n"'s
ronfr"t'i dividas nari nr,d'»r
apnrel^p^ser Por est-i n*Sn
e sabendo une'" o Oov*rn«»
nretende fnrrlnr-imia -.pof^n»
do ens molitrs do A.^.A.C.
a srta: MU* VIMnMotn nrocn-
rado:' ni A«-»f"ibWI«> CtmrtU
tnlnle Estn«1»a1.. os dennMos
d«>s v<rlns; Hinn«id«'. n«r» Sr»"i-»:

8.* aniversário An embnr-
qne -'oi.* E«cal3o ên

FKB para ,a Enrooa
OdBBennruiQO *% psssacm • do

,S. nilvenarlo do Ptnbwqut do
1.* eaea'lo da Porta Bxnedlelo*
harta Brutlflr» p«r» a Bnrapa.
*\ AAtodicto dos Ff-coiubstfn-
tm A* Brasil, Seceto de. «Hei
Paulo laneon am tasnMsss* ee
poto osnits*a. ivo-ftantnd^ o «m
««wNktlntbalawt á* lutar, sai

tido de obter do Estado uma.
verba para a ampliação da
instituição e conseqüente de-
senvolvimento dós seus ser-
viços.

PRETENDERAM OS
COMUNISTAS...
íConcIu-5o da 1.* pag.)

O Jornal socialista "Le Popu-
laire" informa que o capitão
da . aeronáutica André Pret
que se acredita ser elemento deligação entre os "maquia ne-
gros" e a Forca Aérea íoi Preso a noite passada, o Jornalacrescenta que verl-s prisü«-sforam ,'efptu-' . s zon>s.francesas de Ocupação.PARIU 1 i— . impren-sa noticia que' o general Jacquc»Eridoux, ministro da Aeronautl-
ca do regime de Vlchl, tambem-
esti Implicado na conspiraçãoesmagada pela Policia.

PARIS, 1 (DP:) —* Foi detl*do em -Vannes, na Bretanha, ocoronel Cllbert Renaud, qué du-rante a guerra esteve adido ao
quartel general do general Char-les De Gaulle. A prisão efetuada
em conexão eom o "complot"
dos "maquia negros" destinado
a derrubar a Republica e estabe-
lecer a ditadura. '*. >

PARIS, 1 (AFP) — Desmèn-te-se categoricamente a noticia
fornecida por uma agenda no-tldosa estrangeira, . segundo a
qual o coronel Ollbert Renaud,
eenheddo *ob o pseudônimo de"Rsmr", teria sido pre», eomo
parttetpant* do "(^amplot'• eeo*in o governo trances.

O coronel "Remir" (oi um do*eolaboradore» mala direto*' do
general De Oaulle a hi .algum
tempo publicou uma trilogia so-bre a Resistência, sob o titulo "O
Uvro da coragem • do medo".

PARIS. 1 íOP.) — A Oonspl-ração do* "Maquia Negros" ha*
.via aa ramltleado até nas for-
CH d* ocupação francesas
Alemanha e Áustria. <-\\
ei Jornal* desta* capitei, .

¦oto o plano

O preiidente Outro *Àt*\
lo* • Serviço dt Auittèm

tio ao» Mtnom
MO, 1 (AMPrNi) - O OM*

sldcal* «dl Kepublic*. hnpr«Mi*e
liado com ai acuiatóci ila uo*
pitou canoas contra o »*rv|»
«o de Aiilstcnda noa Meimraft
visitou hoje, Inrsperuilubieald
cue depurtamMlo, o gd>*nl
Burlco oulra. «ue viajou •*>
carro particular, percorreu t»
daa s* depeudmoiBS daquew
Serviço, ouvindo s* «uelai* *tâ
awnona slt Internadas, proe»
rando conhecer oa menor** to»
tam**, Ao aalr dlspetuou «A
quer acompanhamento, lal «mi

Vtrba paro o Serviço *h
Proteção aot índio»

MO, 1 (Aiupi-ess) — O Tt¥
bunal de Conla* ordenou o rr
filtro 

do adiantamento de ..
.800.000 cruseiros para ai des>

pesa* a csrgo do Bcrvlço ot
«Proteção ao* índio*.

Aumento fiara industri**»
rios paulistas

RIO, I (ASAIMIKSS) — O
Tribunal Superior do Traba*
lho, em grau do recurso, Jul*
«ou onlem o dissídio coletivo
do. operários nn industria dt
borracíia de São Paulo.

O Tribunal resolveu apro»
var a seguinte tabela: para
os que recebem ató 500 cr*

j seiros, 20 par cento d* au«
- mento; de &(K) s 700 cruzeiros.

18 por cento de aumento; O
de 700 cruzeiros em diante»
15 por cento de aumento. Og
trabalhadores ficaram obri*
gados à assiduidade tolal-

Convite aos delegado» é
Conferência Inter-

americana
RIO. 1 (Asapress) — O Ita»

maratj dis|ribu:u a seguinte nn*
ta A imprensa: "Depois de mi»
nuclo-;is consultas, o Mln[ste>
rio dns Relações Exteriores te-legrafou h0)e ao diretor de
üníão Panamericana. solicitan*
do trnmmitir em nome do go-verno do Brasil, aos demais go*vernos americonos, exceto o de
Nlcaragu-x, o convjte pam cri-
vlnrêm delegndns à Conferen-ein lnteramericana a rcunir*s*a 15 ilo acosto próximo íuiuro.
O loggr da reun'5o rerá prova*velmcnte a cid-ide de Petropo-lis".

Desastre ferroviário no
estação de Tomás Quelho

RIO, 1 (ASAPRESS) —
Quando se encontrava para»do na eslação de Tomás
Quelho, um trem da linha 11
foi abalroado por um cai*
gueiro que vinha em grande
velocidade, saindo feridas,
em conseqüência, dose pes"
soas. Um deles, de nome
Agnaldo da Silva, sofreu rup»
tura na base do cran'o, sen-
do internado no Pronto So-
corro.

Será aumentada o frota
dá "Mala Real Inçlesa*

RIO, 1 (ASAPRESS) —
Anuncia-se que vai ser ait»
mentada a frota da "Mola
Real Inglesa" para a Améri»
ca do Sul. Vários navios des»
sa empresa estão sendo re»
condicionados pnra serem
empregados em linhas sul.
amer' nanas.

.0 "Alcântara'*, am ^os ms.
lhores vapores da "Mnis
Real Inglesa", logo oue deixe
o sen-lco do governo, será
recondicionado, devendo in»
tegrnr a linha da Amerca
do Sul.

Passou pelo Acre a Cõ*
missão de Valorização dm

Amazônia
RIO BRANCO, l (Asapresa)

— Esteve hesta capital a Oo*
missão de Valorização de Ama*»
zflnia- Os seus membros foram
homenageados pelo g&vernsdor
e pelo novo. «Os integrantes da
Comissão hoje prosseguiram
vlaeem para a capital da Re-
pública.

Não será aumentado p
preço do pão

RIO. 1 (Da sucursal, pelo te"
lefone) — A Comissão Central
de Preços, em siu reunião d*
quinta-feira proxma. sob a
presidência do cel. Mario Oo*
mes da Silva, examinará vários
assuntos entre os quais o do
pão. Espera-se que seja subme-
tida à discussão do plenário de
Comissão o trabalho realizado
pelo vice-presderite da CCP,
Junto ao Sindicato da Industria
de Panificação,'e do qual re-
suit ou que o preço, do pão co*
mum não sofrerá qualquer au»mento. Apenas es especialida*
des serão retiradas do tabela*mento. •

Um livro sobre a pré*
história do Brasil"A Cidade Perdida", de
Jeronymo Monteiro

Assinou contrato ontem eom •Companhia Editora Nacional enosso companheiro de trabalhajeronymu Monteiro, para a pu»blicaç&o de seu romance "A CI-DADE PERDIDA", que terá umaedição de 10.000 exemplares. Tnuta-s3 de um Uvro de floção cons*traído «obre dados ícals da nos-sa priS-historio. inscrij5es rupes*tres, raças humanas qu* viveramem nosso continente, • outro*
conhecimento! que pela primeiraves serio postos ao alcance dopublico num livro de ficção. Fa*
índo. ÍS5"- • Uvre que acabamde adquirir para a primeira «dt*Cão, o sr. Enlo SUvelra. direto*daquela editora, dão escondeu oseu entusiasmo pela obra qnemareará o tateio de nm novo g*>r-n rt-rArtó em'nossa terra, e«» va-oriaerâ eolsaa totelramea-te nossas, divulgando-as e cha»mando para. elas o Interesse depublico nacional e estrangeiro. '

Jeronymo Monteiro, que tea*na Livraria Editora Globoromance a sair por estes' dfc* ¦
Bteato SI". *e*m"TM* Ilem no

de6yr&ar*ma", em ama)t**ò*.mm**
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encantador..*
A víi/a 'K-.i bastidores não 4 um delicioso mnr de ro*

iu.-, como «nadamt.nl*, pensa a maioria do» freqüentado*
ru de platéia, que st delfu embeleear pei» jw.--.iir'* urtiji*
ciai dos artista» em anu.

/'areiem muito amiuos, trocum aorriso» tmunladores,
denunciando uma vida fácil » alegre.

Tudo muilo diferente da realidade. O trabalho 4 in-
tenso e harmonia, apenas aparente.

» Alem do indispensável estudo do, papei» § futiyinih»
ensaios, não faltam a» inevitável, mexldinhas, tão pc
culiares «o» pequeno» centros urbano» onde a falta dn dl"
vertimentos _• descontada pela malévola investigação da
vida alheia.

Ssistem amizades e inimizades, simpatias e antipa*
tias, rivalidades, mexericos, inlrigulnha», maledicencia»,
invejas, despeitos, competições, ciúme», anseios insulis-
feitos, sofrimentos.

Nada, porem, trunspiru uos olhos do publico ou do»
estranhos uo umbicute e artista» que so detestam mutua'
monte, apareoem em cena como se fossem anjo» quo »e
adorassem,

Quem se colocar em certas zouus da platéia, onde
possa divisar as coxias, perceberá quc, já ali, é muito di-
ferente a atitude dos artistas ao saírem da coita.

Os sorrisos c galanteies, cessam, imediatamente t por
vezes, surgem carrancas e olhares nada amistosos.

Um bom observador, quo saiba decifrar a linguagem
dos olhos, desvendará, através de cenas onde se exibem
ardorosas juras de amor a sorrisos apaixonados, apenas
olhares que expelem sinais de ódio.

Certa vez, num teatro que vai sor demolido, funciona"
va apreciada "troupe" nacional cujo ator -principal vivia
com a primeira duma du companhia, à qual, o galã, fazia
nou pé áe ulferes, sendo correspondido.

Isso exasperou os ciúmes do primeiro utor c certa
vez, não se contendo, após amiyuoel cena com o rival, tro-
cou com o mesmo insultos pesados, em baixo calão, mal o
pano baixou.

Grilaram tanto que,, seus brados, chegaram até a pia-
teia cobrindo o barulho dos aplausos.

ás aparências ennanam c nem. tudo que reluz é oiro.
J».. N.

O Clube do
Cinema

De 7i« muito que, em São Paulo, o cinema vem despci*
tando o interesse dos intelectuais. A critica de filmes, dan-
tes considerado sem nenhuma importância, é roje exercida
por alguns nòiüês dc bastante significação em nossos vieios
literários. E' exercida com. baéia*ite consciência e sevori-
dade, podíamos mesmo dizer qne até com amor e paixão.
E' verdade que, «o Hio, há alguns anos, o sr. Otávio de
Faria e alguns amigos, fundaram o "Cliaplin Club", c quc
mais tarde o poeta Vinícius dc Morais e outros escritores
levaram s\ui. admiração pelo cinema à realização de alguns
estudos' sérios sobre a sétima arte, estudos quo tornaram
9 Rio um dos centros onde os intelectuais mais se interes-
savam por éfa. Porem, isso tudo terminou numa querela
gratuita sobre o cinema mudo e cinema falado, e o inte*
nesse se acabou, esterilizado por aquela discussão.. Então
fundou-se em São Paulo o Clube de Cinema, que realizava,
¦uns espetáculos realmente interessantes, ao exibir para os
seus sócios antigos filmes dc classe. De um dia para outro,
entretanto, hingue mmais falou, no Clube. Teria morrido?
Nâo, Não mo-ri-íu, porque temos noticia que se reorganizou
« está em pleno funcionamento, realizando excelentes exi-
biçõea — há dias projetou um dos filmes de Ensanstein —
<i patrocinando conferências, que deverão ser realizadas
este mês, a cargo ds Lourival Comes Machado — "Rela-

ções entre o cinema e a pintura"; de Almeida Sales, "Fii"
mologia: uma nova ciencia"; da Benedito J. Duarte, "O.
(pinem» e •» côr",

uí-KS» jEffiifflB -Si i '££._ j
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T«ve Iimbi' imi.-in, I» cinco d*
lanli', a puta* d» lUbalo Junior,
«*M Branda lisura do *broad*
eaatltig" luilonal. na dlríclo (Ia
ltadlo nanitrlrantM. Saudando •
novo dirigente da Bainlalrotiu»,
•in nomo du KmlMom» Unida»,
filhai o ar. Paulo da Carvalho,
tendo o homem do *iftl Ineotifun*
illitl" agradecido miro brilhante
Impiotiio.

Enquanto, na alegria geral, cm
laça» d» champanha, catavam em
ioda» ais niloa, o eronUU pido,
por algun» minuto-*, conversar a
•6» com Rebelo Junior. B n» m-
tr_vlata.rel»mp»fo que entio rea-
lu*iii. nouba qu» a muilca chama-

•da clawlca • erudita mcracerA dn
iinid dlreclo uma atençlo Ioda ca*
peclal. Iüao, pnr,"m, Mm prejulio
da muilca popular, poli, dlaa» Re-
belo Junior, que essa mualca, qua
ê do povo, qu» o povo aprecia,
tvrA no »ua catado uma acolhida
da» mal» carlnlioatu.. Dista, entio,
que 'ridlo 4 equipo". Dal ter tra-
sido conalgo, dna Amocladai, um*
verdadeiro primeiro lime para re-
forçar o Ji excelente conjunto da
Bandeirante* — DAclo Ferreira.
Ivanl Riboiro, Geul Fonieca, Lu-
cllla Freire, Isaura Marque», Ua-
ria Helena, Armando Peixoto, Iara
Aguiar... Eaiea artista», locutor»»
o programadorc», diai» Rebelo
Junior, ao lado do» elemento* da
Bandeirante» — um Vlccnto Lepo.
raco,*o caplllo Raldulno, Farlda
Riscai» o outro», tornarão aquela
estacllo maior do quo Jl 4. K.
por .ultimo, Rebelo Junior dlss»
que nn próximo dia 20 catará, cm
pe.isoa, irradiando partldaa eapor-
tlva», com o aeu "sol Inconfundl-
vel".

MAUIO Jl I.K»
. » * »

4* A Cultura irradiou ontem,
Aa 20,15 horas, um novo e interes*
snnte programa Intitulado "Pareça
mentira", a cargo do deputado •
radialista Manoel do Nobrega,

Nesse programa serio focaliza-
doa fato* reais da vida, ma» qu»
parecem mentira.

*A O tenor Benlamlno Glgll,
que visitará, brevemente, o Bra-
sil, dever! atuar para uma cadela
do 32 emissora», comandada* pelaRadio Clubo do Brasil, do Rio.

4P "Fantasias líricas" é o titulo
do nora programa que a Cruzeiro
do Sul transmitiu .ontem e qu»contou com a participação de Ar-
mando Zebon, Tcrclno Saracenl,
orquestra sinfônica de BSlardl,
além de outros cantores especial!-
zados.

lf. Informam do Rio qu« o fa.
moso homem do radio César La-
deira nílo mais se casará no dio35 deste, como estava anunciado,
pois acaba At romper com a...noiva.

# Estreou, com grunde au-cesso, na Cultura, o conhecidocancioneiro patrício Pedro Cole»-tino que, na aua próxima audlçlo,cantará somente musicas de VI-conte Celestino.

A Bncledudo de llusleu do Cantara apresentou ante*
fintiin, ni, Teutro Municipal, o sen trio efetivo reemite'
mente batitado d, "Uaudeiranlti". Como sempre, Iracema
Barbosa, Uerlha Kahn e Cecilia Xwarg tiveram oporluni-
dado de dar cumprimento discreto a um programa stibtlo.
A» execuções dessa» "bandeirantes" da musica de camura
primam sempre pela honestidade, e seu» programa, reve*
Iam constantemenle uma preocupaçfo seria com m boa Ií*
.eioíwrn (..nnem.iiu. fc ,

Dessa forma, o, recitai» deste trio feminina ofere*
cem eempre interesse. Assim foi o ultimo.

Foram executado» doi, trios i um d» üapdn (».* i) e
outro de Mendelasoh* (n.* t, op. 66). Figurou iguultnent»
uo vfeatama a "Sonata para violoncelo » piano", op. 6, de
Richnrd Straus» e, como peça nacional "obrigada" •"Elégie", de OmaU.

De toda, essa, partitura», a que mai» convenceu fo\
a "tonara", de Htraus». Foi o grande êxito da noite. Cecilia
iwarg e Iracema Barbosa estiveram esplendida,. Deu-se
uma perfeita distribuição de volume sonoro entre o, doi»
instrumento,, e o resultado não poderia deixar de correr
ponder à força expressiva do compositor.

Trata-se, sem duvida, de «tn do» primeiro» irabaVw»
de Btrauss; ou, pelo menos, do» primeiro» a serem aceito»
pelo próprio autor. Em muitos passo» 4 uma composição
clássica, sem nenhuma das ousadias enarmonica» que mai»
tarde iriam caracterizar sua obra. Mas, mesmo assim, ji
podemos reconhecer nessa "üottata" uns tanto» torneio» de
frase bem peculiares a Btraua». E, não 6 só. A defasagem
entre a eximsiçüo do tema por um e outro instrumento —
muito ao goéto de César Franok — jd anuncia o futuro com*
posltor do "D. Juan" e do "Cavaleiro da Rosa".

Ao "Trio n* 1" de Haydn foi dado um tratamento ade'
quado e fino. Ma», a peça pareceu-nos pouco amadurecida.
Ela poderá render muito mais, com algum tempo. O "Trio
.».• t, op. 66", de Mendélssohn, foi devidamente desenvolvi*
do, dentro de sua melodiosidade um tanto banal.

RUY AFFONSO MACHADO.

Mualea para a aiultldio — A 51*
temporada d» concerto» d» Sir
Henry Wood, em Londres, constl*
tulu verdadeiro "test" da vltall*
dado dossa lnatltulçlo sul gvnerla.
Seu constante apelo ao povo tem
sido correspondido Inequívoca*
mente. Mal* de 800.000 pessoaa a»,
slstlriun aos 19 concertos, num
período de oito acmünas, no Royal
Albert Hall. O publico represen*
tou verdadelramcnto toda» a» ca*

mada» da populaçlo londrina.
Vitimas interpretações celebre*

— Comentários da Inglaterra sub-
Unham as ultima* Interpretações
dadaa a musica* russa* por Con*.
tant Lamber!. Foi um sucesso
Inesperado que velo colocar os
compositores do* estepe* na . »r*
dom do dia. Fala-se, sobretudo, na
maneira pela qual o maestro Lam*
bem conduziu a "Sinfonia a." 3"
do Borodln. .
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A ÜNiyEBSAL-INUERNA-
5TIONAL anuncia para os me-«
íee de Julho e Agosio:

"ERA SEU DESTINO" —
jjecnicolor apresentando pela
Segunda vez Ivonne dc Cario
som Rod Caíneron numa faü-
tasia musicada cheia de lances
impressionantes.

"DOIS RECRUTAS .VOL-
TAM" — Comedia marcando a
volta dos dois malucos Abott e
Costello numa Infinidade d.
complicações, que constituirão
passatempo agradável.

"NOITE NO PARAÍSO" —
fantasia em tecnicolor que se

Passa 600 imo*. antes da ej'a
cristã, contando fábulas mara*
vilhosas, com ura elenco de m>
lhares encabeçados por Merle
Oberon. Turlian Bey, Thomas

i Gomez, etc. E' uma produção
de Walter Wangcr.

"AMOR DE ENCOMENDA"
— Comedla-romantica-musical,
com Deanna Durbln, Tom Dpí»
ke, William Bendix e Adolpii
Mendjou. Esse íilme foi consi»
derado o melhor íilme da "na*
morada do mundo". Superior
mesmo ao saudoso "A Irràft
do Mordomo". Em Amor de
Encomenda, Deanna canta um
arranjo da melodia famosa do
Agustln Lara "Granatfa".

ULTIMAS DE ESPORTES
VITORIOSO O OLÍMPIA NO
SEU JOGO DE DESPEDDA

O OUmpla disputou ontem, no
Ulnaslo do Pacaembu, o jogo de
despedida de sua temporada em
Sio Paulo. Os campeões uru-
guaios de bola-norcesto tiveram
pela frente desta vez a equipe do
Floresta, bl-cainpea paulista.

PAULISTAS:
X SUA COLABORAÇÃO £

INDISPENSÁVEL PARA O
BOM ÊXITO DA CAMPANHA
DE ALFABETIZAÇÃO DE
ADULTOS. (Departamento de
Educação — Rua Marconl, U
— 3.° andar — Fone: í-0935).

O resultado final foi favora-
vel ao Olímpia, pela contagem
de 28 a a. No primeiro tempo
o marcador favorecia o Olímpia,
por 18 a.12.

O» quadro» e marcadores fo.
rem estes:

olímpia — - Bumieflo (7),
Messa (0), Lovera (11), Apaula*
za (10), Moro (0) e Cherlano
(0).

FLORESTA — Silvio (2), Pe-
droca (6), Alexandre (11), Mas-
senet (4), selll (2) e Tlepo (0).

A preliminar foi travada en-
tre os quadros principais do Pai*
meiras o do Tenls. Venceu o Te-
nis por 30 a 20.

VIDA MILITAR
DECIIF.TOS ASSINADOS NA PASTA

TIA GUERRA
RIO, 1 (Da sucuraal, pelo tele-

íono) — Decretos assinados na pas-ta da Guerra relatlvoa a oficiais da
Ativa:

TRANSFERINDO: — o mn]. 4a
Cav. Tharsla Cabral de Melo do
Q.E.M.A. para o Q.C3. eendo elas-
slflcado para o 3.0 R.C. — O ma*,
de Art. Ascendlno Ferreira da Sil-
va do Q.E.O. pai!» o Q.O. — O
maj. de Art. PrWenri . 6: *•-¦_
tro Jobln, do Q.S.O. para o Q.O.eendo classificado no ü.*i K; i.— O maj. do En|*. T.A. Plácido
de Castro Jobln dn Comls-5-i do
Estrada de Rodagem a. 0 para o2.0 Batalhílo Feirovlarlo — O ma],
do Eng. D.A. Almir Aguiar, doDeposito Central e Parquo dç Ma-
terlal de Transmissões para a Dl-
retorla da Transmissões. — o maj.
medico, dr. Antonio Leal d» An-
drad do R.M. de Livramento, pa-ra o H.M. de Porto Alegre. — O
maj. medico dr. Joaé Cario» d»Araujo do R.M. para o 3.0 B.B.
do R.M. de Porto Alegre. —O maj.
medico dr. Paulo César Campo» do3.o B.B. d» Porto Alegra, par» oT.O. Admlnletraçfto. — o maj.
vet. Jooliln d» Sousa Lope», do D.
O.M. veterinário para a Sub-Dlre-
toria d» Veterinária. — O maj. vet.
Deodato Cintra Correta da Sub-
Diretoria de Veterinária para o D.
O.M. veterinário.

8.» R. M.
Comunlcam-nog da- a.a- Begtlo

Militar:"E* convidado a comparecer ao
Q. O. da a.a ff.U. (U Secçto do
atado Maio), a fim d» tratar de
assunto d» nu lnteraca», o cidadão
Joto Rondon Caporoasl".

J. A. M. INSTALADA EM
CVMBICA

Alistamento da» ciaaac» d» lin
e lí» — Desde ontem, qu» «ata
funcionando em Cumblca, por de-
termlnaçto do brigadeiro do Ar Ar-
mando Ararlgbola, uma Junta de
Alistamento Militar. Aa classe» d»
1Í.7 e 1928 poderão ser alistada»
ate o dia 15, e as demais, a partirdaquela data, mediante a satlsfa.
Cio doa seguinte» requisitos:

a) apresentar-se munidos de
certldio de nascimento ou provaequivalente, segundo aa lei» clvl».
se for brasileiro nato. Prova da na-turnllzaçào. se for brasileiro natu-
rallzado (firma reconheolda);

b) declaro çáo de quc ainda naose aUstou em oulro orglio altstador, '
assinado pelo alistando ou a seurogo, por pessoa Idônea.

Mais universidades para São Paulo
A algumas pessoa» vêm parecendo um tanto inopor*

tunoa oa projeto* de criação de dlvereas universidade» oti*
ciais ou devidas à iniciativa particular. Há quem dlm. até,
que atualmente "precisamos mais de braços que de coro*
bros", nâo havendo, portanto, motivos serio» parn se dcse=
jar o aparecimento de tanta» escolas superiores.

Os que assim se expressam pensam estar dando provas
de sadio "realismo", quando, na verdade, por pouco qua
tivessem lúcida consciência da nossoa problema», saberiam
que a deficiência da trabalhadores agrícolas, onde existe,
é, ante* de mais nada, uma conseqüência de nossa falta de
cultura, traduzida na incapacidade de organização e na au-
aencia de uma politica social Inteligente. E quanto a nossas
industrias, os únicos operários porventura difíceis de serem
encontrados sio os técnicos, os elementos especializados,
cuja escassez é notória, precisamente, em virtude da au-
Sencia de ensino técnico superior em nosso meio.

Estamos de pleno acordo, sem duvida, com os que m
batem por imprimir a todo o nosso regime educacional' urna
orientação mais pratica, mnis adequada às necessidades da
dinâmica vida mecanizada, de nossos dias. Nüo poucas v*""
zes temos defendido semelhante ponto de vista nestas .co-
limas. Quc se proporcione, pois, ;.» atuais e futuras ui-iviir-
sidades um caráter menos palavroso, menos antiquado, mais
acentuadamente técnico e cientifico. Isso está perfeitamen-
te certo. Quanto, porem, a «aerer lhes restringir o nnmero,
sob pretexto do propalado excesso de bacharéis e de inte-
lectuais, trata-se de uma atitude verdadeiramente reaclona**
ria e obscurantista, de quem receia que a diminuição da ig*
norancia geral pos6a ocasionar profundas modificações na
ordem social existente.

O exemplo da Suiça, pais operoso por excelência, onde
em áreas por vezes inferiores aos de muitos municípios pau*
listas se encontram freqüentemente duas ou três famosas
universidades, constitui um argumento valioso para os par-tldarios do Incremento do nouso ensino superior NSo nos
parece haver inconveniente, pois, em que apareçam varias
novas universidades, desde que sejam as mesmas orientadas
de acordo com uma lucld-j compr«ensIo •*•»* necessidades
Drssllelrai contemporâneas.

EDUCADOR
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MOVIMKNTOg S81UUAMTIKOS
Eis Tia» d» aoloçi* a trev» de

Bi» — Ao qu» •• noticia da capl-
tai da Republica, e»t* em vias de
¦olueto a grev» promovida pelo»estudante» do Rio d» Janeiro,
contra a elevação du taxa» ai»
«¦colas superiora». Afirma-»» quaa» autoridade» competentes coa-
•mtlrio na reduçfto das referidas
taxa» • lrio permitir a prwtaçaodo» exame» no me» d» agosto **«•
ximo.

ASSOCIAÇÕES DS PBOIlígSO.

<;;:mo INFANTIL DA MUSICA. — O -penueno, Ferrudo Burco. de apenas oito anos, consagrado na
1'alla por sua sensibilidade artística precoce, dirige a orquestra sinfônica da Opera Seal de Roma, durSn-

te o seu "debuf oficial. {Foto ACME, para o JORNAL DE NOTICIAS).

REGULADOR XAVIER
* PUrnlAltcU C^iã^LcU **tUÍliA :

DUAS FORMULAS D •. t » l N T E 5 » A « A 0 O I . M A L E s" 0 ' E t l N T E S
1. * 1 •«•••3 :i Ab«- ;c*'i i H #
']i.'o . :

Congresso de Jíducatao — Vem
despertando o máximo laterds»
entre o professorodo paulista o
Congresio d» Educaclo, em ve».
pera» d» s» realizar naita Capl-
tal, graça» á Iniciativa da aaao*
clecao dos Professora» do Ensino
Secundário • Normal do Estado
d» Sto tanlo. Numerosa» adeaSe»,
eom efeito, vim coroando d» êxito
a oportuna iniciativa deasa impor,
tante agremiação, a qual «• tem¦Imposto ao» educadores • ao povo
tfiuiuta em geral, nto sd peloacerto com que vem tratando da»
aucitOe» pedagógica», mas ainda,"a principalmente, pelas desasiom-
brada» atitude» democráticas Viu»
tem sabido assumir. Ante a com.
plexldade do» problemas que hoje
apresenta nosso ensino de segun*
do grau, facll t avaliar o interdss»
reinante em torno do certame, on*
de serio discutido» assunto» da
maior Importância para a classe.

Bnlfto Fanllsta de Educação —
Amanhi, is 9 bora» e meia, na
Biblioteca do Departamento d»
EducaçSo, a rua Marconl, 71, 1.*
andar, reallpar-ie-i Import-tnt»
reunião conjunta do Conselho de.
llberatlvo • da diretoria da U. P.
E. Estto convidados, por nosso
intermédio, todos oa conselheiro»,
devendo ler a asunlio declilva
para os destinos da entidade.

Provável dlsa-àacfe da. A. P. X.— Fala-se, com lBSIilencia, na
próxima dlsaoluçfto da Associaçio
Paulista d» Educação, em face do
descontentamento reinante contra
a orientação ifle alguns dos seua
diretores, • da ausência quaseabsoluta, no» ultimo» tempos, d»
iniciativa» visando, seja o Inte*
rèsse do professorado, seja o ln-
tertste do ensino.

INTKItCAMBlO CULTVHAL
Doutoramento de duas Joven»Iirasllciraa na Rússia — Reina

grande Inferisse, em nossos meios
universitários, pelas brilhantes de-
fesas de toee a que acabam d»
proceder, em Moscou, as joven»Volla o Satwa Brandlo, ambas
nascidas no Rio de Janeiro, e que,apesar de seus nomes eslavos, eiofilha» de pat e mie de antigas fa.,"
milia» brasileiras. Ante o profes*sor Landau, considerado o mal»competente professor soviético de
«alça. Volla realizou interessante»
«pertenci»» que lh» valeram o»elogio» deasa sábio europeu. • aaprovado da t»ae com dlatlaeto.

nmtfkiclo Idtatlca (Atava aaqa Irmi Satwa. ao Mar sobra •tem» "Oa movlm-ntos popularesda Historia Coateaiporanea do
|l". Devendo ambea -am •»-

daetra em bra*•*•*»> rttv

que certamente trio proporcionarsobr» o «usino svperlor na UnlioSovtttleft.
PATRONOS M CLASSES M ALVA*

UTUUÇiO
A idéia d» "patronos d» olaaaae

d» alfatMtlaaçio*, lançada peloStrvlso d» Mueaoao da Adulto»,
t»m encontrado a mal» atmpatloa
repercuiato • o mal» oaloroM apoio.
MulUpUcam-N por toda a parte. •»•
P*clalment» no Interior, o» of»r».cimanto» d» patrocínio. qu«r poepesjoas qu»r por entidade» Aoalm,a Campanha d» Alfabetteaclo am.
pifa «eu ralo d» aclo, aumentando
o numero d» classe» e, em eonae*
quenda, apanhando na reda asco-lar maior numero d» analfabetos.

Na região eaoolar d» Plraaiunun»
ga, a Idéia ¦» transformou numverdadeiro "leltmotiv" da propagan*da, avolumando-M. dia a dia; onumero d» "patrono»" qu» •» dt»<
pSem a custear, a aua» expensa»,
o funcionamento d» uma ou mal»classes, o» patrono» até agora r»*
giltrado» »io o» segulnUe:

Prefeitura Municipal, 3 classe»;
Prefeitura Municipal de Santa Bl*ta do Passa quatro. 3 classe»; sr.Alclno Ribeiro Meireles, nessa cl*
dade, 1 classe; dr. Nlcolau Forja» esr. 3> rios Ignatlo», ambo» de For*to Ferreira, 1 ciais» onda um; sr.
Belarmlno Del Nero, da Plroasunun.
g», t classe; sua fillia, Malsa Dal
Nero, 1 classe.

Malsa Del Nero tem apena» um
ano de Idade e, assim soub» Mr a
primeira "patronlsa" da Campanha
d» Alfabetização • é a mat» Jovemdentre.quantos tim assumido o be*nemarito compromisso da manter
uma classe d» alfabetlzaçio.

Até agora, na regilo escolar dePtrasEtinunga foram Instalada» 31
classe» de alfabetização, com umtotal da 1.676 alunos matriculado».
Informacfies do delegado de Ensl*no, prof.\Cloíomlr Ferreira d» Al-buquerque, esclarecem que o movi-mento, em* sua regido, vai numcrescente admirável, tendo Ji «idoconstatado» os mais animadores re-¦ultados.

CURSOS DE FERIA!}
Organizado» pela Reitoria da

Universidade do Sio Paulo, em eo.iaboraçio cora o Departamento deEducaçio da Secretaria da Educa*
çio, terio inicio, no corrente mè»,o» cursos de ferias destinados a
professores de escolas secundarias •d» colégios. Esaes cursos compre-endem as disciplinas de francês,
matemática, português, latim efísica.

O curso do ferias de física teráInicio Imje. no Departamento deFísica da Faculdade de FUosofta,
Ciência» • Letras, i avenida Brl*
gadeiro Luiz Antonio. 78J, deven.
do todo. os candidatos Inscrito»
comparecer iquele Departamento
is 14,30 boras. Seri ministrado pe*lo» professores Oleb WatagMn,
Vario Schenberg. H. Stammrelch,
A. Orslni. Abraio de Moral» •
Palmlra Sampaio. Amanhi inletar-
•e-i o cum intensivo d» portu-
guê». a cargo do prot Silveira
Bueno. durante o qual ae reall-
sai-lo IS palestras, além de asa-t-
nario» d» texto» arcaico», datai,
co» • de bibliografia. Eaw curso
•eti dado aa Faculdade da FUBk»
Ba, * praça da Republica. I» t
horaa. Os dea»ti, eeaao oa de bm*

Viaja para oa EB, UV. •
•«•prefeito do Jeruialem

Procedente ile Duimo» Al*
rei, a lini.lt- do "cll|)|*er" ilaPan AmerTcan Worlii Air
wíiy.i, com rumo a Nuva
Ynrk, |i;w:!ini pelo nio u dnu*
lor l>.ni.I Aunlur, tx-iniiu*
dento do -luruaalcni, menihro
do Ulllll dcli'(-!ii;iMi n|ii.Mii-
lallva dn iiiijmiIiivüo hetiiela
da Paloillna quo visitou, rc--¦tntfiiiriilt iii|iiilii iiipltul, ¦
fim de liitenslficnr a colubo*
ração doa israolitni arnenU*
noa à cauati do Lar Nacional
Judeu • agradecer „. atilorl*
dade» do pala o apoio h cauia
Judaica, no aelo du NaçAaa

Notas Religi
Quanto vale ¦ fé ein

Nossa Senhora
Temo» dito «obro vario» aaotctoe

o quanto vai» a oratlo a fim d»
obter d» Dtus o» favor»» qu» n«-
ceasltamoa.

Sabemo» que aempr* Kle oatcltn-
U • oulpotent» Mb» melhor qu»
uoa quando • como deva atender
at nossa» aupllcaa.

Vójamo» como o incansável pe*
dagogo Dom iioaco quando n» auo
luta para construir o grandloao »
hoj» unlveraalment» conhecido
Bantuarlo d» Noaaa Senhora Auzl-
lladora, na cidad» d» Turim tn*
controu dificuldade» • aem melo»
par» a raalincao d» mu sonhado
desejo d» ver erguido oomo aclo
d» gratas por tanto» favorea d'Oa
recebidos. Nlo cana»»» da repetir
sempre a» e-rpvrançosaa palavras:"Noaaa Senhora dari nm Jeito".

Foi com eata convicção e fé qu»
velo a ter o (eu "deslderatum"
atendido na ereçlo do referido
Santuário. Fasemo» prazelrosa*
ment* a aegulnta narrativa qu» a»
relaciona com a milagrosa cdlflca-
çio do milagroso templo sob a
Invocação da Auxiliadora dos Crls*
tios: quando precisamente um dia
Interpelado Dom Dosco, pelo em-
preltelro da construç&o sobre
adiantamentos financeiros orçado»
em três mil Uras para prosseguir
aa obras, respondeu-lhe o educador
e mestre com os seguintes palavras:"Nio sol se 11 chagaremos". "N&o
se afUJa". "Nossa Senhora dará um
Jeito".

Vejam caro» leitores como o
exemplar amigo da Juventude Dom
Bosco resolvia seu» casos • res*
pondla ao Interlocutor... O fato é
que pouco» meses depois o San*
Mario estava construído e hoje pa.
ra gáudio geral esti para venera-
cio d» toda a ortstandade.

M. H.

A ünlAo do» Ex-Alunos Balesla-
no» realizar! sabadq o aeu festival
mensal constando de aprescntaclc
no teatro do Liceu CoraçAo de Je*
sua da peça teatral "Acaso dos...
acasos" interpretada pela Escola
Teatral da mesma Unlio e dedica*
do ao» sócios e suas famílias.

— No próximo mês de setembro
ser! lançada a pedra fundamental
do futuro Santuário de Nossa Se*
nhora de Bannaux — Bélgica —
sob a Invocação da "Virgem do»
Pobre»", conforme a Excelsa Mie
de Deus declarou a um menino na
aua aparição em 1931. O bispo do
Llége. mons. Lula Kerkhofs, em
sua recente pastoral disse a seus
fieis do milagroso feito e asseve*
rou da necessidade da devoção, qu»hoje ee faz precisa,

SOCIEDÂM,
NAM MII.MtM

n*...:..u, •..•*.> Cauluili
Oa ni-mlno»' Silvio. nii.,t do *i

KiiU-ii. Mi itu» a da tra. Armliut»
M. Mrtiuii, Wagner, filho du -r.
tinido llilt» • d» a», IM.a UMIOI
Joaé Luciano. filho do ar. Aunan*
do tavoltl o da ar». Vanda Cltiaite-
r» LnvulUi loio lUtaon, fillia do
ar, liuilu Almnlu» Moial» • da rs*
CanilUia Oalvio da Alui. Mm Mo*
nUii

A» ouiilnasi Rita de Caui», fllba
do ir. isiniiiu Colella a da sra.
Oulontor Collila; Celta Aparnlii».
lilha do ar. Atlillo P.rrarl autua.
Lulú flairla IVuail,

.. .. . CAtAMESIOl
oíitarn am Saatoa o catnnMnio do
•r. Puad Achoa. comarclanl» au
Bauru, flUio do ar. Ikehata Adio»
e da sra. UUfa Achoa. J! fala*
ddes, com a arta. Inl. filha do ir.
Ciro Wei-Moa da Almeida • da ara.
OnUla Piado W. d» Almeida, ro-
ram padrinho», no civil, o ir. RI*
oardo Dlogo d» OUvalra. ar. Luíta-
Ia Achoa • d. Maria Steia Rocha
Achoa, prio noivo, • o ir. Joio
Muno»! a*nano ¦ Mnhora. d. Ola-o/ Oreelll • Sallm Acho», pela noi-
va: s no rcUgloao, o ar. titula
Achoa e capota, d. ll.-l.nn
Achoa a Michel Acboa, pulo uolvo,
o ar. Tuflo Achoa a ara. a tr. Aca*
cio llibeiro Vaitm e ara « nr. Ito*
raclo Caplatrano d* Altmln • es*
poiia, pela noiva.

CavalUro.PaccIoli — Rcullu-i*
hoj», aa 10 honui. ua lirrcjo N. 8.
da ivnha. o enlace iuatitmobl.il do
ar. Vs ramo Faccloll filho do sr. Rt*
cardo Faccloll, falMldo, • d» sra.
Domttlia Vlncenrl Faccloll, com a
srta. Helena Cavallaro, filha do ar.
Bruno Cavallaro • da ara. Aurora

i* *.!•*. 1..1..W.. I* r,. i .inrír, o
no civil • nu «*.»..¦ •.. por p«h_do nolvu, o ar, n... n... i-,. -.,..,,
•ia, • ih_t pan« ita noiva, nn civil,
o ar. Mjii» Inácio • ara, . no re-
llgtoeo. Domlnisi-» ivihii .*„ „ u.u-
u Cn*.aliam.

Mr-M-ulU.I.MlirO — i;.vii. ....
dia 13, ia li lioraa, n« leiel» deAanitt Cacllla, o _taam»nlo do ar.
I.uii* Branco, filho da viuva d. Ia»Hr-ruarilM lliniu», cou a »i'_ Co*
ia Mnu-iilta, min ,|» ar, Otaléo
da MnM|ulla Mlli» • ila tm. baM»r«li ii-iii-o Mi-viulta. T«al«inti*
nliario o ato civil, por parlo do
noivo, o ar. ftancltro id-nmrdM
Junior • d. Olivia HrrnardM «, porptrt» da noiva, o «r. Nino MnmuBarro» • d. Lula C-n-qtilaha. Otio rr||«loeo «»r» -Mraiiliifado, |tor
Kit» 

do noivo, paio ar. Alaaanura
Milano t. por part* da noiva, i._-

lo caaal Mnmu Uurrnt.
VIWAMK»

PfOr. 0. U. HHrh « Frocdrut*
do Rto, choKou • i um caplui, emcompanhia d» ma capota, o prof.O. O. inich. da "Umdou Scbull", ¦
da Unlveiaidada de Oxford, queinlclari na nnitlino aciiiana umcurao aobre "Problema* da Il*<con-vençlo noa K_ta<lo_ Uiildi_i - »iOií-Iirfiaiih_. »p£e a auiirm", n»B^-ol» Llvr* d» Mocloln^n „ Pulltl-c*. de B, Paulo.

_ . ¦. UOMKN.IOE.SK
<>jI. Atulnaldo Calado de Castro— Uma comlinío dn senhoras da rn-

cic-lade paullstanK rat! promoveu*do uma homonsKeni ao generalAgulnaldo Calado dc Cnatro. suo-coiiinndiuit-i iiu 2.a R. M. o horolde Monte Castelo. Bua linnienaRemronalittlrA de um banquete a reall*i-ar-f.e em dln que ict! oportiuin*ment.. niurrado.

Estão sendo chamados a
Delegacia de Explosivos

A Delegacia KsiK-clnllz.idu d»
Explosivos, Arma» e Munlçõcts
esti chamando com urgcncla I
rua doa Ounlanoa», 1.203, a fim
do regularizarem sua situação na
Secçjto do Armas, oa seguintes
pessoas: Antônio de Carvalho
Silva, rua dos Coroados, 162;
Antônio Martins, rua Santo An-
tOnlo, Sio Caetano; Altlno Car*
reno, rua Tenente AntAnto Joto,
63; Antônio Tclxolra, rua Coro*
nei Luis Americano, 307; Adrla-
no Barros Ribeiro, rua Bio Ben-
to, 329; Américo Olanninl, mn
Coriolano; Aníbal José da SUva,
nia Toledo Barbosa, 880; Aluía
StelnacUercs Filho, Estaçio d»
Caleiras; Aníbal de Barros Fa-
gundes, Capital; Alberto Foget-
ti, Vilã Prudcnt.;; Bernardino
Oonzales, Itapecerlca; Blazzl
Lencinl, rua Teodoro Sampaio,
1.403: Clrlaco JoSo Lombardo,
rua JoSo possnlcqua, 124; Car
mellno Branco do Moaree, Bair-
ro MBól -Mirim; D lon Islo Ferel*
ra Pinto, rua 14 do Junho, Santo
Amaro; Fernando Alencar Pinto,
largo 8fio Francisco, 181; Fran-
cisco da Fonseca Redondo, rua
Inhaúma, 220; Gilberto Luiz Ca-
navarro Fonseca, rua Martlni
Afonso, 185; Herman Harry Otto
Flckel, avenida Rodrigues Alves,
82; Industrias Têxtil Santa Cia-
ra Ltda., rua Elvlra, 108; Joio
Ramos Monteiro, avenida S&o
Joio, 1.091. JoSo Llppl, rua
Guiara, 180; Leonardo Antônio

,, ] (um ].' F-rL^iVif j 
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ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO DO PE. SEBASTIÃO TROSSO. —
Con o presença do bispo de Santos, vigário oeral da arquidiocese ie
Sto Paulo, representando o cardeat-arcebispo, de altas autoridades
eclesiásticas » elementos tte projecto em ntusa sociedade, realizou-se
na Casa doi Pairei Paulino», a homenagem prestada ao p*. Sebastião
Trosso. provincial ia "Pia Socidaie S. Paulo'', pelo passagem io
25.* aitteenarfo ie sua ordenação laceriotal. O eUchi mostra o ho-
nenageaão ladeado pela» autortiadee eclesiásticas » amigos da» Obra»

ia Congregação Paulina.

Teixeira Leito Sobrinho, *.*..
Honduras, „97; Jtanuel Dln. do
íJ^Slí1a' rua A»í"sto dc Morais,3.883; Muller Carloba it Cln.:Mauro OU PlnU. e Silva, runQuilombo, 337; Nutalc Fonseca,nm Oscar Freire, 1.BH0; NelsonMonteiro do carvalho, rua Ami*rico Brasiliense,s lit;; oiegúrioRodrigues dc Almt.da. EsUçAode Perus; Orlando Ncspoll, ruaClpriano Bcret», 2.082; EdwaldoCarnlcelll, rua Pinheiros, 1.178;Pedro Ernantles Awls. rua caran-dal, 29; Paulino Poetisa, rua duMoóca, 12; Produtcx S|A, ma daMoóca, 2.100; Pedro Ue QueirozOattoni, ma Bcraldo Marcondes,II; Raul Carvalho Figueiredo,Inrgo da Concórdia, 185; RiclcrlOrlgolatto, rua Espirito Santo,88; Ricardo Albino Gonçalves,nin Perus, 322; s|A. Moinho San*tlsta Industrias Gerais, nia An-drô Leão, 107; Textu RiayonLtdn., rua Vlri, 750; VirgílioRocha Cleln, Bairro M'Bói-Ml-rim; Vicente Forantloro, rua Vai-demar Bueno, 50; e Walter deSousa Pannata, rua Itubaquara.
207.
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Sociedade "Amigou de
Santo Amaro"

Foi fundada em Slo. Ama-
ro. no dia 27 ultimo, a So-
ciedade "Amigos de Santo
Amaro", cuja finalidade é
preservar e defender o' pa-trimonio moral e matéria,
daquela localidade. Ficou as-
sim constituída a primeira
diretoria eleita c empossada:
presidente, Benedito Borba
de Araujo; vice-presidente,
José Gomes Caetano; 1." se-
cretarlo, Ary Bochlglíérl; 2."
secretario, Pedro Prado; 1."
tesoureiro, José Diniz e 2'
tesoureiro, Mario Gon_ale_.

«-?-».

Missa solene na Santo
Casa de Misericórdia

Será celebrada cmanhS, às 9horas, na Santa Casa de Mlseri-
cordla, pelo cardeal-arceblspo doS. Paulo, missa solene à qual de-
varSo comparecer os membros damesa administrativa da eludida
entidade e altas autoridades ci-
vis e. militares.

Apó» o ato religioso, um dou
mesarios da Ste. Casa de Mlse-
rioordla discorrera sobre os me*
Ihoramentos a serem lntrodual*
dos naquele estabelecimento hos.
pltalar.

FALECIMENTOS
sr. -*>U Aalaalu ri» wuw MuiiMIOoum, aoa se anna, mudo usas

4, Aiilnnt» Julla M-ii.i. , I. k.
um llllm, aiikiiiIo Crear i....,,,.:-«
Ho Miiur», Km*>ro OOtÚI M .a
Parada,

Rr. i miI-iii. i*.,ii.ii. - .,-,*.,i,
aoa 41 ,..,,., ......,., gom * ,¦„<.,.
I» <.. ¦;....I.. • I'. I;.,: ¦ .,„ nn. . UO-- <i|h.i*i i"* 1'nllara a .1. .,, i'„.
-> IMIal.., )1 f.,|r>|,|,.. ¦»,!,„ ,4
nu.,.. m,«!i-.i.i » Lu,, a-.-n i.. ku.
(«rro i.iitri., no An.,.,.

Mr». Mailu* ravcrn ~ Ontain.
noa 54 r.iii.1. Iliba dn ar, rruncluol*4»iií. a da tra, Madalan» Kataro,
l* lulniiti.. li.i.u im ini,j,,i Am»-.
deu, llannlnlo. Ada, ii.,i,.tio fitdro,
Jnéo I-.-.II-MI ¦ Italla Parurn. ru-
terro uliUin no Ai.i..*_.

Su. Maria t'»n«ld» 4a MlraaoaOMoni, aoa 72 auoa. niim do ar.
Pcrmlno nranci, ilo Miranda • daara. Joaula Cândida da Miranda,
Jé faln-ldo-i. Delia uma |rm». Ama*
Ila, viuva doar. Sevrrluo Lal. j*n.
t-rro ontem no Aracl.

Ura. Nikta llarbar — i nu ain,:*¦•! 85 hm.,, viuva do ir. Antonio
Saluui, Delia o» lilho»: 8bvlmaa
Halum » Mi. SalUui. Cntetro OO*
tem no irniltrrlo 8. Paiüo.

Nr. .Marro Aorellu r.twrl — Oo.'' ni. Ilibo do ar. Maurício Ornaik da ara. iniiilila l_.p<_i Ouui. Uri.
ia oa Irmio* Tlioina** a Jnlro, Kn-
terro ontfm n*. 4,a rarnda.

Sr Ktlrrant llnllblo da Cam-io»•- Oni«in, i,'_i 51 anoa, ca-udo com
ii. :¦ uni,*!,<*.. llollblo. Dela-, oa íl.
llio» Jm*. Mnfaliln. Prancliica t MU
laitro. Enterro boi», Aa 13 hora»,
da iu.. Melo Barreto, M para a-t.a I".ii.iu.,.

Kr» ihi/oIIim Innli, VcrimnCl*!Ontem, noa 47 nnoe, lilha do Br.
Benedito Tonln » de d. Tereza d»
Favaro, tlelxa viuvo o ar. Abel Per.
nttndc-, e os- aeitulntcs r 111  Ku*
cllilea, Mat!,. de Lourdea, Hornoro,
MnrUiinilli.i, Maria Oc.lliiila e Ilo-
mino. Knterro hoje, Aa » boraa, d»
âttnntoiio Kítpfrançii, pam o cerali
torio B. Paulo,

fira. Andrelna Altleri — Ontem,
nnitn Cnpltal, viuva do ar. Bra»
Altlorl. Deixa ua sOKiilntea <liho«i|
Álvaro, cnsailo com il. Ruth S»tn.
pulo Carvalho; Mario, casado rom
d. Aurora Coelho: Aurora, casadacom o ar. Kzlo Mnrtliiclll c Urie.
na. cnjaila com o tr, Dodo Silvei»ra Corrca. Sepultamento hoje, u15 hora»; ili rim Plaul, 7.72, pnnvo cemitério SAo Paulo.

. * *¦

inaugurado o Curso áo
Orientação Educacional

«?a "Coi meia"
Roaliaou-ae ontem, no nii-atorlodo Instituto do Kducaçfio "Coetana

do Campos", a aula Inaugurai do
Çurao dB OrlcntaçAo EcIucaclonoLinatltuiilo pela "Colmeln".

A soi-iiililad!) foi nherta pela pro-fessora Carolina Ribeiro, estandoa palestra a cargo do padre Ra-mon Ortlz quo discorreu sobre o.tema: -Ideal o mlssAo do orienta,dor educacional".
A seguir, usou da palavra paraproceder i leitura do regulamentoa <iue estAo sujeito** ou alunos, oprofessora Marina Cintra, que co.inunlfou tambem aos Interessado»

que-o aludido curso nüo seri» pa.troeinado pelo Deparmmento d»í.diicaçAo como fora nnte.*) ar.im»
CuLílO.

A sessio foi encorradn pela era,Carolina Ribeiro que agradeceu »presença do conferenclsta,
 - » >¦¦ _

Exposição Circulante tk
Artes Plásticas eni

Franca
Itcaüza-se no próximo sábado,em Franca, com a presença dogovernador do Estado, u lnaugu-ra>;uo da Exposição Circulante d»Arte.-. Plásticas, organizada pelaDivisão de Turismo e Espansao•Cultural do Departamento Es-tiiduul de Informações. A' seme-lhança do que foi feito em Tau-bate e Ribeirão Preto, será fei»to um concurso de desenhos ln*fantts, e filmes educativos sobroartes plásticas, cedidos pelo Con*sulado Norí«-Amerlcano de SüuPau!o, deverão ser projetados. OTeatrinho de Fantoches, da sra,Susana Rodrigues, lcvart a efel-to vários espetáculos pnra aecrianças. Dia VI, o sr. Luiz Wa-shington deverá pronunciar uma,conferência subordinada ao tema;"Introdução à pintura moder*-

na". < a 
Inaugurou-se a expôs.*

ção Merchi
Beallzou-se ontem, As 18 hora»,na Oalerla ltapetlnlnga, a Inau»

guraçío da expoalçAo de pintura deartista Alfredo Merchi,
Natural de Lucca, na Italla, a»tela» d» Alfredo Merchi apresen-tam paisagens • aspecto» pltoras.-*co» da sua terra natal.

CINEMAS
* 

ALHAMBR A — U — "Mada.
me San» Gene", Nlat Har.
Sbal — "Daasarina loura".

AMERICA /- 18,10 — "No v*_
lho Chicago", Tprona» Po=
wer — (imp. 10 »,) — "Ago.
ra seremos faliies".

ART PALÁCIO — 14 — «IM-
joa roubados", Oaorj» Bati

AVENIDA — 10 — 'Pauapoe*
te para o céu", Albert Ba»-
aerman — "Idiota» da luxo".

BABILÔNIA — 1» — "Falzio
doa forte»", Henry Food»
-*• (imp. 10 a.) - "O nl da
jaula".

BANDEIRANTES — 14 —
"Claudia a David", Robert
Toung — "Fabrica da bole-
za»".

BRAJIL — 19 — "A corte d»
faraó", Map*» Cortes —
(prolb. 18 a.) — "Ahjo dia.
bolioo". I

BRAZ-POLITEAMA - 18,90 —
"O grand» segredo", Garjr
Cooper — (Imp. 10 a.), —
"Jânio ae casa".

BROADWAY — 14,16 — "Büí-
tro criminoso", Lawrence
Tlerney — (Imp. 14 a.)

CAMBUCI — 18,40 — "Eate
. mundo 4 um pandeiro", O»-

carlto — "O mundo trem»-
rá" — (imp. 14 a.).

CAFWer_lO — 19 — "Ana a
o rei do.SUo", Irena-Dun.
ne — (imp. 10 ».) — "O rei
da jaula".

COLISEU — 14 — "Ana a •
rei do Sito", Irene Dunne —
(Imp. 10 a.) —• "O aranha"..

COLOMBO — 18,30 — "Ca*
moca", filma portuguêa —"Mágico amador" — (Imp.
10 ano»).

CRUZEIRO — 13..0 — "A»
duas orf_s", Suaan Gulzar
— (Imp. 14 a.) — "RemlnU*
cenclaa de Carllto".

ESMERALDA — 13 — "Inter-
ludlo", Ingrld Bergman —
(imp. 10 a.). V,

BOLLTWOOD — 14 — "Fuíã.
cio negro", Ann» Baxt»r —"ídolo» da Broadway.

IPIRANGA — 14 — "Interl*.
dio", Ingrld Bergmaa —
(imp. W a.).

LUX - 1» — "Tamáia. a te-
eadora da Sibéria", TaraKo-
rea» — (prolb. II a.). —

"Intruso misterioso".

CARTAZESDEHÕJÊ\
MAJESTIC — IS — "lnterlu.

dio", Ingrld Bergman —
(imp. 10 a.),

MARABÁ' — 14 - "Amor nae
sombra»", Jame» Maaon.

MHPRO — M— "Conentas
ocultas", Katharlne Hep.
burn — (prolb. 14 a.),

ODEON - (S. Azul) — 18,40"Espelho d'alma", Olivia d*
Havilland — (imp. 14 a,) -*¦
"Rosângela".

ODEOJ» - (8. Vermelha) -
18,30 — "O grando segr»*

do", Gar** Cooper — (Imp.
10 a.). — "Jante •• casa".

OLÍMPIA — 19 — "Escanda*
los romanos", Eddl» Cantor

(prolb. 18 a.) — "Os no.
voa ricos".

OPERA — 14 — "Egoiata",
Sonnjr Tuft» — (Imp. 14 a,),

PARAMOUNT — 18.60 — "Da*
ma, valete • rei", Dlck Fo-
well — (imp. 14 a.) — "Meu
único amor". ,"

PARATODOS — 14 — "PogO
de outono", Paul Lukae.

PAULISTA — 13.50 — "O» 4
filha» da Adio", Ingrld
Bergman — (prolb. 18 a.) —
"Tamira, a pecadora da Si*
boria".

PEDRO II — 13.40 — "A mão
enluvada", Anita Loulae —
"Vingança da cangaceiro»" —
(proib. 10 a.).

PIRATININGA — 13.40 -
"Meu unlco amor". Ida Lu*
pino — "Macao, Inferno do
jogo" — (prolb. 18 a.). . .

RECREIO — (Cidade) — 11
— "O corsário negro". Pedro
ArmondarU — "A 'chanta*

glsta — (prolb. 10 a.).
RECREIO — (Lapa) — 1» -"A danaa da fortuna". Lul»

Bándrinl — "Intruao -nlate-
rloso" — (imp. 14 *L

BITZ — (S. Joio)"Safo", Mecha OrMa —
(prolb. U a.).

HITa — (Cou.) — 14 — "Amo»
na» »ombr»«", James MSaoa.

ROIAL — 18^0 — "Aa doai.
oti*»'. 9usana Guiaar —
(ta*. 14 a.) — "Remta-Bean*
cias «a Carllto".

ROSÁRIO — 13.88 — "Que o
céu a condena", Bette Davi»

(imp. 14 a.).
STA. CECÍLIA - IS — "Clatt.' 

dta e David", Robert Toung,
STA. HELENA - 18 — "Ca-

pltSo furta", Brlan Ahern»
"Terror da serra" (prol-

bido 10 a.),
STO. ANTONIO — 18,80 —"Um rosto de mulher", Joan

Crawford — (imp. 14--a.) ->"Envolto na sombra".
m BENTO — 14 — "Dama da

sorta", Robert Young —"Alaaka" — (Imp. 10 a.).
8. CAETANO — 14 — "Este

mundo 4 um pandeiro". Os*
carlto — "Luva revelado»",

8. PAULO — 19 - "Atirou no
qua viu", Ella Ralnea —
"Sonho d» Ia Boheme'".'

S. PEDRO — 18,4*5 — "Sonho
de Ia Boheme", Benjamlno"* Glgll — "Envolto na «om-
bra" — (imp. 14 a.).

UNIVERSO — 18,60 — "Esp*.
' lho d'alma", Olivia d» Ha*

villand --. (Imp, 14 a.) --"Rosângela".

emeos
SEYSSBL — "Marido em tt-

gunda edit-So" • variedade».
ZOOLÓGICO 9 IRMÃOS —

Palco • variedades,
ARETHUZZA -— "Grito da

consciência" ou "A justiça
divina" « variedades,

IPIRANGA — Palco a varleda-
des.

SUDAN — Palco e variedades.
PIOLIN — "Beijos para toda»"'
LIENDO — Palco • varleda-

de3.
ALCIBIADES — Palco'e varie-

dades.
PRINCIPAL — "Bonifácio an-

tra pra liga" • variedades.
ARTISTAS UNIDOS — Palco

• variedade».
MINO NELO — "Pepino. • tte.

dureiro" • variedade».

TEATRO
SANTANA - "40.41 — -Bailo a«

Savoy". Companhia Italiana
4e Opereta».

^^L***£*~

CONFERÊNCIAS
L'opera degll artlstl ilallaal

fnort d'ItalU" e "I/opera
degll artiatl Italiaal Ia For.
togallo • Ia Brasil»" — Dia»
32 • 18 da Julho, respectiva,
ment» 4» 20,30, auditório da
Biblioteca Municipal, prof,Roberto Vighi."A assistência social em face
ía Constituição" — Wa 17
de julho, 6a 20, na sed» da
Ass, Bras. de Assistente»
Sociais ("Colmela"), deputa-
do Ulisses Silveira Guima*
rfies,

"Pietorlalismo em arte feto*
grafica" — Dia 4, As ;o,so —
auditório da Biblioteca Mu-
nicipal, «r. Jacob Polakow.-Selaçíe» eat» o cinema • a
pintara" — Dia 7, ás 20,30 —— auditório da Atjloteca
Municipal, sr. Lourival Go.mes Machado."Fllmologta: ama nova rlea-
«Ia" - Dia 11, 4a 20,30, au-
dltorio da Biblioteca Muni-clpal, sr. í\ Luis de Almel-
da Sales."O cinema • a eor" — Dia 14

.— á» 20,30, auditório da Bl.blloteca Municipal, tr. Be-nedlto J. Duarte;* *
"Fotografia 4 arteí" _ di»17, ás 20,30, auditório da Bi-blioteca Municipal, ar. Va-lendo de Barros.*Iré» estada» dei alma en Iaplatnra eapanola" — "clne.

malograria eapanola" — Dia*
« a 7, 2t a 18 hrs„ respectTvãmente, auditório da Bi*blioteca Municipal. »r. Ma-nuel Augusto Garcia Vlnola».

Pintura
Exposlçáo Falrn — "Virgens e

Madonas" Brasileira! —
Teatro Municipal.

Exposiçllo de pintores lliUla*
üo» — Calerla Nerl, r. Tim-
blras. ED7.

VI Exposição coletiva da
APBA — Galeria "Prestes
Maia". pr. Patriarca.

Bella TaMlnari — Em seu ate-
liar, ai. Ribeiro da SUva. 707.

. leoa Lambert — r. Itapetl-
niaga, 273.

Pintores ie renome — Galeria"Jorgo", r. Aurora, B.
Matara aatlga a BMdena —

Galeria "ladependearta", ae.
Ipiranga. 7K. lt.*. a/1304.

aV»t Aitnd* McwU — Gale*
ria ltapetlnlnga. r. Batfo da
Uaa-rttalafi. m,

\
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Sinopse do dia
0 mercado <lu OBÍfi disponível alnüu. ontem, «iu «iiul*».

enleve nrulto iuiIiuo, UmWántlo-iO os exportadores « olMttU-!
cm- og lotes apresentado» »«'» ttomoiwlrar grande interesso.
Contribuiu lambeu pura «mui uiluuyao üft.apalip uo mer»
rado alem do feriail» bwicurlo, « mgcmiilála rculwnda pel»
comercio oóíeeirò "a Assoutacfto Comercial parn serem «io»
llbcriulns un sugc-Meu Iríixlil»» do illo de JuticUa l>or mim
comlssfto desse organismo quo lomoii parle uns «""vci-sh-
¦jiies renliaadae sob os auspícios «Io Minlrterio do Fase ida.
Todavia, iienUiiiiiíi iiiforxançfto Irmisplrou «obro o resultado
dessa reuiilfto ali « liora do encerrarmos nosso expcülcnic.
A» entregas direta» igualmente estiveram muito calmas e

'fecharam com alta do 1 cruselro pnra Julho, sem olternçno
nos preços dos oua-oa períodos. O termo ,»«'>»»•-> ,n,)»-1
fraco , e fechou calmo, com baixa» gorais de (10 centavo»
ató Crf l,ü0 por arroba, ümilondo-se n« vendas a 2.500 snens
apenas. O termo americano «Io estável nn aberfura passou
a firme no fechamento, com aJlas do 10 a 21 o bnlxn do B
n !il pontos, estas pnra os meses mais próximos, ou Juino
e Setembro, « aquelas parn os mal» remotos. Os ncgoclOB
ofeluttdda nesse merendo «Ungiram 18.000 «acne.

* *
lim conscqMmcin do feriado bancário observado ontom,

porn efeito de balanço, não funcionou a Uolsa do Merendo-
vias de .São Paulo. O mercado americano de algodão a ter*
mo abriu com baixas, ("lie foram se ampliando no decorrer
do «lia, parn no fechamento passarem a ser de 11 w 14 pon?
tos. Igualmente o disponível sofreu depressão rte 80 ponto».

* *
Peln mesma rásfio acima exposta não "trabalhou ontem «

llolsn Oficial ile Valores de São Paulo.
* \

No» cereais, ontem, a unlca altcrnçAo observada «c ve-
rlficou na situado tln bntatinhn, quo dc firme «pie sc man-
tinha há muito tempo, sofreu apreciável depressão do pre-..
cos, que se expressou por 20 cruzeiros para todas ns varie-
rlndcs. Sen mercado foi considerado calmo. Todos os domai»
produtos n5o sofreram nenhuma modificação, micr ue pre-
ços ou mercados.

CAFÉ
BANSOS

GNTBEQA DIBETA
J3IAB

l/O

00,(10
O»,00
05,00

30
»lllllio 00,00
JUlllO •• «0,00
Julho o dezembro 047 08,00
J»n. 0 Junho 1040 ,. 70,00

Merendo culmo.

Venda» no disponível — Bciiun-
(IO o Slucilouto do» Corretores do
(¦nM nn -"cndno do dln 30 íornm
ÜO 37.047 «nenê, «omniido pnrn o
m)Ss, 326.844 anens.

Movimento estatístico: — Entra-
dns ontem. 313.007 Bncnti; omunr-
m*e«, 21.300 sncas; cormtnudo »
«slstenoln do 1.«91.575 enene.

• — Pneungen-i, 7.410 «nena; dewft-
«liou 7.300 /inci\u.

Premio no dlsponivel — Tipo 4
VM» moles, Cr» 00,00 — duro»,
»7r» «5,00 — Tipo 5, Illo, BODilnal.

Merendo calmo,

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS
(Fívnamenro, l.o)
CONTRATO "B"

Abert, íech.

CEREAIS
t!i»."-U.''*KS DA BOLSA IM'1
CEREAIS DU SAO PAULO

Merendo dhponlvel.
ARHOZ (60 Va.)

AmnrelAo, OKtrn
Idem, capc-ilnl
Idem, superior
Mem, bom ,.
Idem, regular ,
Agulha, extra ,
Idem, especial
Idem, superior

202,00 a 803,00
100,00 iv 192,00
175,00 ft 170,00
105,00 a 100,00
145,00 a 150,00
178,00 a 180,00
165,00 a 168,00
155,00 a 158,00

(dem, bom .. ,. .. 142,00 a 145,00
Idem, regular .... 130,00 a 135,00
% de arroz 100,00 n 110,00

Mercado frouxo
14 urrou 60,00 a

"111.11)0 ,,
«Setembro"Oesíembro
Janeiro ..
Março .,
Maio

00 OO 00

47,80 47,00
40,00 49.00 j
49,00 49,00 {
40,00 49,00 ',
49,00 49,00
40,00 49,00

Mercado: na nborturn, cnlmo; no
Monumento, paralisado — 'Vendas,

sillo houve.

CONTRATO "Cl"
Abcrt. Pech.

, 89,40 80,00
, 114,80 84,60
, 80,50 80,30
, 80,10 79,40
, 79,30 70,30
. 70,60 77,90
• Veudu-i

Julho ,, ,. .. ..
Setembro ,, .. .."Dezembro „ ., ,,
Janeiro ,, ., .'. ..
Março ., i
Maio ..
Jeclmniento, calmo

Mercado: na abertura; fraco, c|
v/endaB do 1.500 <rai. — No fecha-
mento, calmo, cl vendns do 1.000
tes.

(TERMO DC NOVA YOUK
(Panameuro, l.o)

CONTRAI1© '-SANTOS"
(cent'i7oa pov llbrn)

Abert. l-',)ch
Sulho ,. .. .". .. .. 17.44 17,26
(Setembro .". .. .. .. 17.00 17,21
Dezembro ,, .. .. .. 16,25 13,66
Mnrco .. .. .. .. .. «,05 16,20
atolo.. .. ,. •• -. 15,61 10,06

Mercado: na abertura, estável
ijirlxrt de 4 a 27 pontos — No fecha-
¦uicnto, firme, c| alta de 16 n 21 o
)»l-m do 0 a 31 pontos.

CONTRATO "RIO"
(centavos por libra)

Abert, Pech.
N/o, 11,00
N/c. 11,90
H/c. 11,93
N/c. N/c.

.. ,, ... N/o. N/o.
fechamento, alta do 10

qulrera do arroz
Mercado calmo

AUPAPA (Quilo).
Do Estudo .. .. ,,

Mercado firmo.
ALHO _
Nacional, d-Tl.» ..
Idem, do 2.» ,. ..,
Idem, de 3.» .. .,

Mercado frouxo.
AMENDOIM —
Superior .... >.
Bom  ..

(25 leu.)
Mercado frouxo.

BATATA — (60 Jt«.
nova)

Amarela, especial .
Idem, de. l.a .. ..
Idem, do 2.a .. ..
Idem, do 3.(1 .. ..

Mercado, calmo.
CEBOIiA — (45 hs.)
lio R. O. fl

Mercado frou-to,
ERVILHA _ (60

ks.)
Redonda, bronca .,

Merendo nominal,
FARINHA DE

MANDIOCA —
(60 1<8.)

Do Krtndo, l.a ,, ,.
Mem, do 2.a ,, ,,

Mercado frouxo.
TflriJAO — (60 hs.)

Bafra da seca)
Bico do Ouro .. .,
Branco, grando ,.
Chumbinho, 1 u s-
tvoso 

tilmmblnlio, opaco,
Paraná ,, .. ..

ChumbAo ,, ,, ..
Jnlo .. ., ., ¦'-. ..
Mulatlnho

ÍO.OO a
72,00
52.00

1,33 a 1,40

4,50 r.
3,50 ft
2,00 a

68,00 ft
«3,00 ft

5,00
4,00
2,50

70,00
«3,00

Protcfitenios «outra o uso d« expressou
«liHurda de "baixo espiritismo" -

J. Bermilano Vires

220,00 a 230,00
190,00 a 200,00
150,00 a 160,00
120,00 a 130,00

170,00 a 176,00

Nominal

JhtAmiM uli-ui--.-..iuiIii umn
•poro ililli.U • Urrltelnient* eon-
fuu. Mal taldo» da um conflito
Tiiuniiltl, out fttmlou otiw t ttr-
tiui, encoulmmo-noa tm«i«'M nu-
um i-.-uo qu» alfin todoa ot vn-
lon* lnuimnot. «Jesdo o tlmPle-i*
inenw financeiro «ti »0 »"•
Itotiml, «iiiritiml « raortl. Nto
t dt tulrontiar, portanto, QUO
fiitot horruHW'", como MM M ln-
tellt quo pr-lendl» "ourw" mu-
llwrM • mocas, daodo-llien banhot
««pecial». ou etst outro, d» Jft-
Min» obítdad» d» JaboOcobol,,
que matou um Japonts, ««Itlfim
ocorrendo ao iiomo rtflor. O »m-
biruta mundlftl MtA Mturedo «tt
«Ibraçae» pc»«dat t Iníerlorct. At
mais tremendo» putcotes t neu-
rosca po-torno deuncadear-tt to-
bro coldtl-ldadM Inteiros, at um
nxwieoto parn outro. At In-
fluencltt doa planoa mata baixo»
do mundo c-pintimi -uttdlam ut
homena, dt todoa ot lados. B
ol>w*>0«» »m maaan, taUet «lt
maior densidade quo t, da Jabotl-
caba), poulvelmentt ftluda noa
surpreendam, do um» hor» p»r*
outra. Allts, oa Keplrltoa, há
multo tampo, JA not tim ftartf-
tido com n.-lai-fto ft tatt fato, pa-
dlndo ft nomo maior vlgUanclí,
aln face doa perlxos lmloentet.
. o Etplrttltmo, como doutrino
--¦clarecedora, qua liberta o bo-
mem dM forca» Inferiores, »»rA
aem duvida o netor da» «Uvldadea
humana» mal» Tltado pelo trabn-
lho aintatro daa trevas. B, no
verdade, Ja o 'eatá aendo. Por-
cos sorrateiras, disfarçadas em
aspectos do próprio trabalho ea-
pirito, estilo se Infiltrando noe
arraial» Uesprevenldoe, entre «que-
lca que, embora tomado» dt bon-
ft, uno se lembram devidamente
daa advcrtenclnt senaatas rte
Kardeo c da» advertências do
próprio Cristo. Ao mesmo tem-
po, os falanges obscuras desen-
cndelum o oeu ataque noa pontos
íiinls fracos, — IA ondo quer
que se fale de Espiritismo, mes-
mo aem o conhecer, — para for-
gar, através das obsessões Indlvi-
duals o coletivas, o envolvimento
do nome da Doutrina a n sua
desmoralização. Os -verdadeiros
espiritas, conscientes dn sua res-
ponsabllldnde na horn qus atra-
vessainos, devem estar atentos a
todos esses fatos, observando com
serenidade e com lscnc&o de am-
mo o desenrolar dou acontccl-
mentos.

Como vimos, a denominação do
"baixo Esperltlsmo", aplicada A
macumba e a outras praticas
exótica», que de Espiritismo nada
possuem, estA novamente "nu-gln-
do na nossa Imprensa. E' umn
tontatlvft, sem dúvida, consolei*.-
te ou Inconsciente, de responsam--
Unir ft Doutrina doa Espirito» pe-
}os crimes dos elemenSss desoh»s-
alflcadoa que ae entregam A llbl-
dlnaeem ou as conhecidos « pe-
rigosaa "sesoOes de terreiro", hoje
t»o divulgadas em 8. Paulo. To-
dos ot que conhecem o Esplrltls-
mo sabem multo bem que o Dou-
trlna nada tem a vêr oom eaeaa
pratica» exdruxula» e condenadae,
que reúnem em al três dementou
diversos: oa santos, o Incenso e ou-
tros objetos d» liturgia católica;
o sistema de evncaçfio dns prinu-
Uva» crenças africanas, o algum
resíduos das praticas indígenas
dos pagés. Querer' chamar de
"baixo espiritismo" o essa mlxar-
dia que de Espiritismo nada pos-
aul, * simplesmente absurdo. An-
tes, pois, que r. denominação

«trontoM • imprópria dt noro tt
lentrtlUe, «omo tconUceu tem-
pos «arte, A ntcn-.arlo que n» or-
MunlucAt-s eaplriu», — ítrtMt-
c6e», centro», tmpoa, aasocUcOM

ntt meamo Indivíduo» portleu*
lm e«, — deteiicadeleii) umn eon-
t-ft-ofanalva, Junto aoa Jornal»
PMUlistaiioa, proteotando contra o
u»o d«a*A aipreasAo paru dMlgiiar
tala caaoa, que daqui por «llantt
ttrto Mgurtmentt de aumentar,
oomo vimos teima.

O Ctlilrltltmo t um «o, nlo
tem baixo nem alta quando mj
•lt» bpirlUsmo, (tln*at dt um»
doutrina qut lem corpo dttlnldo

preciso, qut tem multldOtt dt
•depto» tsclarteldot e numereent
«rgaottacões para rcpenenta-lt.
dlfiiuui-la e dottndl*)t, tm toda
parta. Quer misturar niociinib»
ou Ubldlnagem eom uma doutrl-
na dt etclareelmento taplrttutl,
dt basta nitidamente cientifica».
nto fica lwtn nem meamo por»
quem o fe*. Quando, nolt, um
Jornal inal-oi-ltnudo no «sunto
usar estA tbarurdft tiprtttto dt"bul«o-esplrl'.l«mo", trttemot Une-
dlfttameute, «cem perda dt tampo,
•m noaso nom» próprio ou tm
nome doa noteot centro» • gra-
poi, de eserattr n tu* Jornal uma
carta de pouco» Unhai, — sen»
Mta, comedida, preelan o cordial,
— prot.-atar.do contra o fato t
tipllcando a raiAo do notto pro-
testo. íiicamoa liso, pois ot ca-
KW do obccHto, oomo JA tamot
vlito, tendem a aumentar gran-
demente, o ae deixarmos qut taan
exprrwAo ae torne de uao comum,
nko eerA dltleU, amanhã, como JA
fiseram no paiaado, excluírem o"baixo" e englobarem todo» ot
fato» numa acuaagao generalltada
contra o próprio Eaplrltlamo. A
epoca 6 de vigilância e dt traba-
lho. V bom quo procuremos re-
agir, enquanto hA tempo para
lato;

NOTICIAS DO, INTERIOR

0 ocieral Dnlra Irá a Ribeirão Prelo
para encerrar a Semana do Fazendeiro
Marcadoo os dia« 2 e 8 de agosto para a visita do cheíe da í-façâo

Permitida « ca*;« «m
Sorocaba

Á Divisão de Cafa e Pesca,
à viola da sugestão . quc llie
foi feita pelo Departamento
da Produção Animal, da Se-
crctarla da Agricultura, aca-
'OBiipJtlJOI 19 J1Í-UÜA3I °P «1
determinada há qiiutro anos,
do exercício da caça no itfu*"aiciplo de Sorocaba.

A caça, nessa região, fica,
portanto, permitida, desde
que feita de acordo com as
disposições legais cm vigor.

MBIÍIIUO PRETO, 00 -
Km teleflrania dirigido k im-
prenan «lc»l« ddndc, o sr, Be»
Jiattiao Maximlano Nogueira,
presldunlo «ln Assoclncfio Ru.
ral de Ribclrio Preto, que
ie encontra no Pio de Janel*
ro, Infot-mn «jue o Presidente
da Republica marcou para oa
«lias 2 e 3 de Agoelo próximo
a sun visita oficial ft cidade
de nibcjrfio Preto. Aqui, o
presidente Gaspar Dulro pre*
«iiilr/i o encerramento da
"Semana do Fazendeiro".
Como ó do conhecimento pn-
blico, esse conclave reunir*
mais do dez mil faicndclrofi e
pecuarista» de todo o Estado
SerA essa a primeira "vci que
o chefe da Naçfio visitar*
esla região após as «leiçfies
de dewmbro ae 1945.

Alfabetluçlo de adultos -
Desenvolve-se intensa »
campanha wntra a Ignòran.

Campanha de Alfabe-
tizaçÜo em Cajobi

GAJOBI-, 30 — O er- Jos*
Ferreira Monteiro de Castro,
engenheiro do Distrito da
Leopoldlna Ralhvay, a«Mba
de apreBentar ao prof. Lou-
renço Filho, do Ministério
da Educação, «m relatório
Bobr-e a campanha educacio-
nal que está realizando no
Interior do Estado. Em seu
trabalho, o »r. Monteiro de
Castro, após realizar uma se-
rie de estaiisticas, para si*
tuar o nivel de alfabetlzação
dos trabalhadores, iniciou
intensa campanha de divul-
gação através de folhetos e
livros fáceis enlro os ope-
rarlos- Algum tempo depois
atfueles que revelavam total
ignorância, jô sabiam assinar
o nome. O Serviço de Edu-
cação do Adultos está in-
tenslflcando n distribuição
de notas e comentários sobre
a campanha de alfabetlzação
que prossegue em todo o Es-
tado.

NOTAS FORENSES
O Tribunal de Justiça
julgou na sessão de ontem
só pedidos de "habeas-corpus"

Sesa&o realizada ontem sob a
-picaldenola do dee. Atsevedo Mar-
quês, com o presença dos de». Ma-
nuel Carlos, Mareio Munhou, Ber-
nardos Junlor, Vicente do Asieiedo,

10,00 ft
«0,00 a

72,00
02.00

Julho .,
Setembro
Dezembro
Março ..
Maio .

Mercado
pontos — Vendas, nfto liouve.

JHHPONIVEL EM NOVA YOV.K
(Panameuro, l.o)

DJ A S
>11poa
Blo" n. 6 ., ,, .. -
"Rio" n. 7 .. ,.. ".-¦•flantou" n, '1 .. .
"Santos" n. B ..
Mlldn ••
Santos, 2, éxt. Mole
Santos, *, ext. mole

00
¦ 13,50

13,25
13,75
1»,00
27,112
27,00
20,00

1.0
13.50
13.25
18,75
18,00
27,02
27,00
20,00

103,00 a 110,00
130,00 a 140,00

SC00 ft 100,00

05,00 ft 100,00
100,00 tt 102,00
110.00 a 115.00
100,00 ft 105,00

Preto  315,00 a 120,00
Mercado, calmo.
Boxlnho, mineiro,
extra  360,00 a 170.00

Moíclído, calmo.
Mem, lãcm, co-
mum  140,00 n 150,00

Boxlnhó, Parr.uft ,, 130,00 ft 340,00
Mercado calmo.

LENTILHA —' («0
Itõ.)

DUpcclal 200,00 a 210,00
Boa .. ',  170,00 a 330,00

Mercado írouxo.
M A M O K A —

(Quilo)
Miúda, media ou

grauda .-' 3,10 n 3,20
Mercado calmo.

MILHO — (B. Fun-
da — 60 lis.)

Amarelinho ., .. 63,00 a 54,00
Amarelo  61,00 n 51,60
Amareltio ,'. ,. .. 50,00 a 51,00
Oatote 55,00
Cristal  Momtattl

Merendo, calmo. ¦•'- •

Restabelecida a confiança
no mercado de tecidos

"Não permitiremos que as
:medidf.tt por nós adotadas
sirvam, de pretexto aõs in-
tercsâados no cstabclcei-.ien-

AÇÚCAR

€AMBIO
SAO PAULO

O Banco do Brasil aüxou^uo Uia
fl. ontem ao segiúlnteü taxa» rte
«aniblo: ^^COMPRADORES:
«/Novo York ou Buenos

Al-es (convênio) »/ -vis- ¦
ta, ou cabo .. .. .•• ••

Londres (pronta) ..'.. •¦
Santiago (peso) ..... ••
Buenos Aires .. .. >• ••
Montevidéu ..
Estocolmo (coroa) •• •>
Bruxelas (Iranflo)"parln (íranco) .. «• •• ••
Bemo »lst« .. .. .•••-•
jjgDoa.vlstft .. .. >• •> ¦
Coroa cheea .. •¦ •• •«

VENDEDORES: .
•j/Nova ToA on Buenos

. Alrea (convênio) a/ vis-
ta aéreo ou cabo .. ..

ILoncbrea .. ., -• •• •• ••
Santiago (peso) .-.-.. .>
1» Paz (peso) .. .. .. ••
Buenos Aires (peso) ....
Montevidéo .. .. •• •• ••
Madrld:.. .,.-"'• •• •• ••
Coponhague tcoroa)... ..
TSetccolmo (coroa) ,j ••
Bruxelas (tronco)
paris (tranco) .. .. •• "
Berna, vista
Lisboa, vlstft .. •• -• *i
Coroa cheac» ¦••¦,•• •.'

PREÇO DO OURO!
Pari compíiídorei-, 20.81,7» a E««n.

TITUIOS
RAO PAULO

Nílo lunclonou.

ALGODÃO
S, PAULO

BOLSA DE MíRCADORIAB
MO,Un°pffi]íMBUCO

Tecb,ant
dia 1.941.011

18.30
74.02,55

0.59,20
4.48,02

10.21,11
9.11.02
0.41,03
0.15,40
4.20,44
0.74.41
0.37,44

10.72
70.38.48

0.80,30
0.44,57
4.89,47

10.60.02
1.71,40
3.90.00
3.21,09
0.42,71
0.15.74
4.37.38
0.79,78
0.37,44

SAO PAULO
DIHPONTV1SL

(Saca-i de 00 quilos)
O disponível da Bolso do Mer-

oadorlas de .Bdo Paulo, upreaen-
tou-se com as iegulttea cotações
cm vigor:
Refinado, (lltrndo ,, .,'.: 148,00
Moldo, branco .. .. .. .. 3Í6,70
Cristal I«1,«0
Somenoe, do Norte ., ,. ., 387,70
Demerarn, do Horte',.',. 153,87
Mescavo, do Norte .... .,- 248,00

Dae usinas do Estado
(porto vogao.);

Refinado, ílltrado ,, .. .. 173,00
Idem, 2.0 Jacto .. .. .. .. 307,00
MolC.o, branco .. 3i3,00
Cristal 153,00
Idem, 2.0 jacto  .. 147,00

PERNAMBUCO
.RECIFE, l.o (Panameuro).

Usina, rei. de l.a .-.  380,00
Usina, de Ia ou grft Jlnn 199,00
Orbital  .. ••' 138-00
Domcrara  .. 129,00
3.oiaoto  110,00

Movimento eaUUatieoi .
Entradas'— N/houvè."Sxportftçllo — N/houve.
Coneumo do dia .— N/bonve.
Existência. .... ... .. 1.247.6M

BORRACHA
MOVA TORK, 1.0 (Panameuro). :
líechamento: V. ,.*««tembro  .. .. }4,10D-zembro .. .. .. '.,. •• •• }*-iSMarço .. .. .'.  Mi»

Maio  *4'»0

METAIS
NOVA TORK. 1.0 (Ponam-uroi.

— -pecnamento — cobro eletroll-
tico. Jl.SOfa.s. — toaiur-mo.

Chumbo 15.00 — Inalterado.
Zinco, 11.00 — Inalterado.

Kntr. do
Cons. do dia
gxportaçto ..
Prí;o tipo í,

"Mata"
compradores
tn.-,o tipo 1

SertSo"
«ompraãores*

"Feeb
1.S44.011

?115,00 «15.00

1115,00 «119*0

ALGODÃO BM NOVAJTOIIK
¦Panameuro. 1^ 

^
. ,. 37.80 37.40

Jull><> ••  * 
3J,«4 32.45

Outubro •• Sf-S j,,-.
»««embro gi« fofags".."..-..-; ;áss
4? pontos -¦™*™*< Wim i tt. ,-»*..*•, eo te nesMSé

Vm
Representações SJL.
Süo convocados todos os

¦acionistas «Ia Pan Representa-
çõea S. A. para a awemfalela
geral extraordinária que esta
Sociedade reallssarft no dia 10
de Julho de 19*7, ts 10 horas
da B«nh5, cm sua sede, i Pra-
ca Carlos Comes, 62, a fim dt
deliberar 6obre a situação «U*
negocio» social» • da convenlen-
da de ser feita a cb-unadapa-
ra a mtegram«Ç(-o do capital
social, bem como outros assun-
to« de relevante interesse so-

S&o Paulo. ?9 "ie Jvmno oo.
' ti *l!í*.B' -

'Oil. -~i.ro Oomcí

to do pânico, para provocar
a pei-turbação do ritpoo de
trabalho das nossas ativida-
des econômicas." .

OPOBÍÜNAS DJ3CLABA-
ÇÕES DO CORONEL MA-
RIO OOMÈS, FBES1DENTE
DA COMISSÃO CENTRAL

DE PREÇOS
O corouel Mario Gomes,

vícíe-prcBidente da Comissão
Central de Preços, prestou
oportunas e esclarecedoras
iiâqrmágões a respeito do
esforço desse organismo, no
•entidò dé combater o enca-
recimento do nivel de vida,
qüé já se tornara iaisupoyta*
vel, principalmente, nos
grandes centros.-

Solienta o cel. Mario Go-.
mes a complexa tarefa atri-
birida Ü*C.C.P- e as quaae tat*
mm. m - i —— . ... ¦--... .... ¦ I

"C.I.V.A."
Cia. Imobiliária de

Vendas e Adntô-
histração

A-M-nUeit. Gemi Extrnordtoirl*.
Sio convidados os Bra, Aclo*

nlstas desta Companhia a se
reunirem ts 15 (quinze) horas
do dia 6 (cinco) de Julho de
1847, em sun séde social, à rua
Senador Pe«ô n.° 176 — 3-° an-
dar, salas 301-802 nesta Capl-
tal. para Assembléia Geral Ex-
traordinárla, afim de delibera-
rem sobre o seguinte:

a) Conhecimento e delibere**
ç&o sobre o pedido de demissão
de um membro diretor;

b) Preenchimento de uma va-
ga na Diretoria;

e) Alteração parcial dos lata-
tutos;

«D Assuntos diversos;
8. Paulo, 37 «le Junho de 1947.
Pela Diretoria da Cia. Xmo*

bUlarla de Vendas e Admlnl»-
tnefe.

ujiperavein -dificuldades que
tiveram de ser vencidas nes-
tes quatro últimos meses.
Não lhe coube tão somente
tabelar oa preços dos pro-
•dutoB agro-pecuarios mas
tambem os de origem indus-
trial, que vinham concorren»
do, igualmente, em alto
grau, paia o aumento do
custo*de vida. .

O presidente da CCP.
afirma que os primeiros re-
sultados ai estão à vista de
todos. Já-agora o povo co-
joieça a acreditar ein contro-
le de preços; pois, o custo
de vida está realmente bai-
xando ou pelos menos foi
detido.

Abordando a questão dos
tecidos o coronel.Mario Go-
mes declarou: -

"Para evitar todo e qual-
<*uer pretexto de critica à
ação da C.CP., na última
Portaria sobre os tecidos
deixei margem pára entrega

¦de .mercadoria sem ser mar*
cada, admitindo que a mar-

, cação só entrasse em vigor
para os contratos a "partir

da data da Portaria. Como
a maioria das .fábricas dtr

1 veria entregar mercadoria.
durante pjj,'o menos trêB
meses, nesse periodo, com a
entrega de tecidos não mar-
cados, poderíamos efetuar o
balanço para verificar se
era a marcação que pertur-
beva o ritmo normal dos ne-
gocios.

No momento atual toda, e
qualquer fábrica,-sem nec«s-
sidade de medida alguma do
governo pode entregar a
quantidade dè tecidos qüe'
bem entender sem marca-
çá<)".-

Referindo-se ainda aos
principais objetivos da C.
CP., assim se manifestou
b ilustre vice-presidente:"Continuamos nas nossas
observações . e no estudo
constante da oscilação dos
preços. Atualmente pode-
mos afirmar que a mareasão
está snspensa, por forca da
própria Portaria. Ob ho-
mens que integram a CO.
P. não têm o objetivo de sa-
criticar a principal industria
do pais e estou certo de que
defendendo o povo, eles, co-
mo eu, procurarão defender
a industria e o comercio da
nossa pátria. Assim não
permitiremos que as medi*
das por nós adotadas sirvam
ãe pretexto aos interessados
no estabelecimento do pânico
para provocar a perturba*
Ção do ritmo de trabalho

_.;-•.

Ktíaon OoBtaTO * Augusto de u-
ma,

HABEAS-CORPDS: 18.53S — OtJ.
JUNHOS — Paote, Aslz-Amln Sa-
Uba. Concederam a ordem, unam-
memehte.

18.354 — fl, PAULO — Pacto.
JoAo Butl-rta Ricardo. Négai-am a
ordem, por votaeAo unanime.

18.530 — CAPIVARI — Paote.,
Padre Arw.tilo l"acblnl. Negaram n
ordem, por votagllo unanimo.

10.653 — S. Paulo — .Feto. Hüo
fls Alencar. Negaram a ordem, por
votnc&o unanime,

10.03S — NOVO HORIZONTE —
Pacte, Antenor Gonçalvea Carva-
lho e Olímpio Plm..Concederam a
ordem, por votaçüo unanime.

18.080 — S. PATJU) — Pacte.,
Pedro doo Santoa. Nesaram a or-
démi por votaçfto unanimo,

18.833 — S. PAÜ7X) — Paote.,
Theodoro Tribst. Negaraín provi-
mento, por votagllo unanime.

18,585 — QUELUZ — Pacte,, Ju-
venal Izldro Vilela. Negaram a or-
dem por votoedo unanime.

10.708 — 8. PAULO — Pa«»
Afonso Tavares da SUva. Concede-
iam a ordem, para que o paciente
seja ponto em liberdade, tadepeu-
dentemente üe fiança, por votação
unanime. _ ,

10.608 — 6. PAULO — Pote. Sil-
vio Natoccl, NeisBram a ordem, por
votaç&o unanimo.

18.868 — S. PAULO — Pcte. New-
ton Monteiro da Btlva. Negaram a
ordem, por votaçfio unanimo,

18.594 — AVARE' — Pacte. Joeí
Martins da Silva. Negaram a or-
dem, póv votaçlo unanime.

18.597 — BOTUCATU' — Pacto-,
Antônio Miguel Freire. Concede-
ram a ordem, som prejuízo d» me-
dida dc liberdade -vtBlnda, conaton-
te da condenação, devendo cumprir
cata dcclsfto o Jula das Execuções
Crlmlnala deato Capital.

18.681 — S. PAULO — Pacte..
Augusto de Medeiros Moura. Con-
cederam a ordem^ .i

18.755 — 8. PAULO —Pacte. Ol-
no Fedi. Negaram a ordem, por
vot&çfto unanime.  .

VARAS GIVEIS
l.a VARA — Julgando a partilha

dos bens deixados por tinlz Zanli
julgando o ciloulo- no Inventario
de Manoel Rodrigues Lobo.

4 a -VARA — Julgando proce-
dente a açAo quo Chalm. Pllnli
move ft Meoc Otrtwajnani Julgando
procedente a a«*o que Mario Dlaa
Santoa moi-j a. Fernando César
A8flae 

VARA DA FAMÍLIA K DAS
SUCESSÕES — Deferindo -venda
no Inventario de Carolina Tloren-
cej deferindo retificação de re-
eiatro de Quatavo; deferindo • re.
gtetro civil d* Orlando da Coata;
concedendo o» benefícios d»' Joa-
tlça gratuita a -Aurora Fortl Tle-

TARAS CRIMINAÍS
4.a VARA — Nicolau Temponl.

proceaaado por vender mercadorias
fatalflcjria*) a deterioradas, tol
abaolvlao.--'- '¦ 

'-.¦" ' '.-''.
«.a VARA — Emílio das Santos

Monterrosao, proceaaado pelo de-
llto de ferimentos colposoa, foi
abaolvldo. *. V--V

7a VARA — Marto Anunclato,
proceaaado pelo delito de ferlmen-
tos levea, foi condenado t, 4 ine.
aes de detençüo.

8a VARA — Jo»í Ribeiro, pro-
ceaaala por furto," foi condenado
a 2 anos de reclualo • multa do
500 cruzeiroe; Domingos Adriano
Martinelli- e Alexandre Xrwin
Klein, processados por delito' de
furto, foram absolvidos. ¦

10.» VARA — Ângelo Zaraalll.
processada pelo delito de ferlmen-
tos leves, foi condenado a 8 meses
de detenção; Flamlnlo doa Sant*»,
processado pelo delito de ferlmen-
tos culposos, foi condenada a i.

.nicaes do detcnç&o.

cin e a faliu do RirabetJzaçSo
neste niuulcJplo. O niovimou-
Io que no cliama "Campanlui
d* Alfobctiiaçfio do Adultos"
conta com o apoio do todn a
população, Por iniciativa da
prefeitura municipal de Pon-
tal, foi Instalada mais uma
escola na-piela localidade.
Centro adiantado, Pontal nio
pogsuia ainda uma escola
fundada pela nova campanha
de educação. Nesta cidade, a
professora Judlth Nobre, da
escola instalada no 4,* Gru-
po, acaba de apresentar mais
dois Jovens por ela alfabeti.
lados, SSo os srs. J>azaro
Monteiro e Pedro da Silva,
Em colaboração com a Ks-
cola Normal Oficial e Escola
Normal da Associação de En*
«Ino, estão sendo orKflnlsadas
novas escolas para ensino a
adultos, • realizados vários
serviços «fe recencenmento.
As reunlSes das diferentes
comlsfiües têm sido const-tn-
tes. Anteontem, ns PreWt»-
rs, sob a presidência do sr.
Rubens AIol-vo Moreira, este-
reunida a COMTSS*n MUNI-
CIPAL DE ADULTOS. Va-
rias medidas foram acertadas
cm definitiva para sucesso da

iniciativa <lo sr. Orestes Lo-
pes de Camargo, e aprovada
por to«lo«, resolveu-so comu*
nlcor a todas sn -entidade» •
sociedades locais, o desen*
volvlmento da campanha pró
alfaibctiiiição. Para Inspeção
regular, a Delegacia do Enst-
no designou o inspetor «sco-
lar prof. Wladimir Pinto Fer-
raz, « quem ficou nfeta a vo-
rlficaçao semanal dos traba-
lhos realizados bem co-mo as
provas de exames iiccess/i-
rio», n fim do que *« P°ssn
«forlr com exntidfio o resul*
tado quo for olcançado.

OLEO — 0 propósito do
falta de oleo comestível quo
se nota nesta cidade, a Pre-
feitura acaba do distribuir
um Importante aviso a popu-
laçâo. O oleo serA posto b
venda nos seguintes postos?
Cidade — Ilua General Oso-
rio, 124 A; Vila Tiberio —
Coreto da Praça Coração de
Maria; e Campos Eliseos —
Praça Santo Antônio de fl
lioras às 16 e trinta. A en.
trega do oleo será feita me-
diante a organlzaçfio de fl-
Ias e apresentação de .çnder-
netas expedidas pela prefel.
tura. Sm vasilhame, o «Tiiilo
distará n-l*. cruzeiros.

hitilis Httl NVIS iMlns
it Cnissits Mnicijais le Preçis

p«mponlin niifiiielc setnr. Por

O NOVO MERCADO MUNICIPA t
DE SANTOS É UMA REALIDADE
Maie dc metade dessa grandiosa obra, ou sejam
3.825 metros quadrados, já está construída

IMPRESSÃO COLHIDA NA
PARTE JA* CONSTRUÍDASANTOS, 1 (Da sucursal)

— De todas as obras plane-
Jadas, a unlca «iue sc tornou
realidade, apesar de todos os
contratempos, mo-tlvadog
principalmente pela guerra,
«pie paralisou durante alguns
anos seu andamento, é a
construção do novo mercado
Municipal, «jue se acha loca-
lizado na Praça Iguatcmi
Martins, ivo mesmo local on-
de existia o velho mercado,
demolido por não «star mais
atendendo às necessidades
de tíma população em conti-
nuo crescimento. j.
A DEMOLIÇÃO E O INICIO

DAS OBRAS
O velho mercado foi de-

molido em 1941, tendo Bido
sua construção entregue à
finca japonesa "Bratac", em
virtude de ter ganho a con-
correncia feita então pelos
poderes públicos. Essa pode-
rosa companWa chegou, de-
pois da demolição do marca-
do velho, a colocar as estacas
de cimento, sobre as quais
deveria ser erigido o novo
mercado. Devido ii guerra e
o Japão fazer parte das na-
ções do "eixo", as obras
prosseguiam lentamente, até
que" ficaram completamente
paralisadas em 1942.

Somente em janeiro «e
1946, quando era prefeito in-
terino de Santos o sr- Fran-
cisco Paino, é que a conti-
nuação das obras foi con-
fiada, em virtude de concor-
renda, à firma construtora
paulista Celestino, Malzoni
& Cia. Ltda.

UMA VISITA AO NOVO
MERCADO MUNICIPAL
Acompanhado pelo sr. Luiz

Couceiro, um <*os *--a** ye~
lhos e importantes nego-
ciantes ilo mercado, que mui-
to trabalhou para que as
obras fossem reiniciadas, foi
o reportei'. fazer uma visita
ao predió em construção,
pois O silencio que reinava
nas obras, dava a impressão
que as mesmas sc encontra-
vam paralisadas, o qúe não
permitiria, como é do conhe-
cimento de todos, que a sua
inauguração tivesse lugar em
fins de setembro,.ou durante
o mês dc agosto, o mais tar-
dar.

Fomos gentilmente recebi-
dos pelo s«". I-lvio Malzoni,
sócio da firma Celestino, Mal-
zoni A Cia. Ltda., que nos
acompanhou à visita feita em
todas as dependências dò
novo Mercado Municipal, res-
pondendo dá melhor boa
vpntade à todas as pergun-
tas do repórter.

Sobre a pergunta inicial,
da morosidade das obras, o
tr. Malzoni informou que no
momento trabalhavam nas
obras do mercado, 60 ope-
rários, quantidade ...essa sufi-
ciente para terminar a parte
já construído, pois apenas
faltava terminar . o revesti-
mento externo,:colocai o pi-
sei que 

'será todo de ladrilhb,
vidros e pintura.. Maior,nu-
mero de operários,' informou
s. s-, prejudicaria o bom an-
«lamento dos trabalhos..

Referindo-se a data de fins
de setembro para a lnaugu-
ração, o sr. MalzóiH disse
com um pouco dé vaidade:"De acordo com o nosso con-
trato, as obras devem ficar
prontas em 27 de janeiro de
1948, mas esperamos ter a
satisfação , dè as entregar
muito antes, isfo é, em fins
de setembro ou principio de
outubro do corrente ano-"

O novo Mercado Municipal
lem, quer na sua estrutura
Interna como externa, um as-
pecto «/ue podemos sem favor
chamar de monumental, O
pavimento central tem a sua
cobertura de telhas "eternlt"
repousada sobre 12 arcos de
concreto armado, os quais
por «na vez, dão è eonsim-
çfio a maior segurança. Uma
espaçosa galeria circunda io-
do o pavilhão central. No
pavimento térreo estão loca-
Hzadas 32 divisões ladrilha-
das com azulejo branco e na
galeria contam-se 20 divisõcB
tambem ladrilhadás.

Nos lados laterais do pavi-
llião central, Já estão cons-
trufrlos dois pavilhões que
dispõem cada um de 20 divi-
soes. no mesmo estilo * ta-
manho, ,o q»e perfaz o toial
de 92 divisões para a parte
já construída, quantidade su--
ficiente para receber todos os
negociantes que se acham
aloiaJos no mercado prbvi-
sorio.

Na frente tío pavilhão cen-
trai c anexo ao mesmo, fo-
ram erguidos três pavimeii-
tos « o segundo será ocupado
pela administração, devendo
funcionar r.o terceiro um
bem montado e higiênico Teu-
tanrante.

Na parte exíerna. .lá esião
levantadas duas grandes for-
res para á<?ua, tendo ambas
uma cnpacldá&e para 90.000
litros-

Ainda na parte externa,
notamos dois peouenos pavi-
Ihões, que servirão.de reser-
vado para homens e senho-
ras. Tudo foi devidamente
preparado para que Santos
tenha um mercado de acordo
com as- suas EccessMades e
importância, e, ao r-iesmo
tempo, os oue ai trabalham
desde ns primeiras horas da
madrugada, emnintrarão to-
do o conforto, desde o res-
taurante até o banheiro.

Terminada a visita, o sr-
Malzoni informou que já se
achavam construídos 3.82o
metros quadrados de piso, o
que representava um pouco
mais ida metade do projeto
aprovado. Finalizando, disse
s.s. que depois da inauguração
da parte ja construída, o que
se tornava mais urgente era
a construção do pavilhão oue
deve servir para camara fri-
gorlfica. o ow seguramente
seria .feito imedlatnmente.

PALMITAL
PALMITAL, 30 — Por de-

cjKto do governo do Estado,
foi declarada de. utilidade"publica para ser desapropria-
da pelo Departamento de
Estradas de Rodagem, uno»
longa faixa de terra com
área de 246.778 metros qua-
drados. Pertenciam essas
terras" aos srs. Augusto de
Ias Casas, Irmãos Mos«juetes,
CUbas .p. Ferraz, aos her-
déiros de Joaquim de Uma,
Felipe José, Francisco Go-
mes da Silva, Joaquim Pin-
to, Brasílio Ferreira, João
Espanhol; Frei Alonso Gas-
parelo,. Ângelo Botsoni, Jofre
Tanus, Joio Moreira da SU-
va, João Loureiro • Luiz Jo-
sé de Oliveira. O novo ramal
de estrada de rodagem a tei
construído ligará a cidade
de Palmital ao tronco prin*1
cipal da rodovia «iue corta
esta região.

Km resoluçAo ontem lumltm-
da, o govín» do K"-«do Mt»
«rou «w ComUiíiftfti dn Pro-jo <Vw>
niunlotpliMi uue «« «guíiti, co*
inimOes <n»i tdo pruidldim pe.
to» prefeitos dos munlclploii ren-
DMUVOD,

BAUBU'; — Bllvlo Luis da
Costa, Lauxonttno íQiwutado
CiMto, José Hurnogln, Jiwérer-
rw, Bampulo, JMi."'»«J Mou»
Fonseca o Bilvn, MáHo Aleixo
da Silva. . _, .

INDAIAltinAi — I.iuroMng-
ifutson, Benr.«tlto Murncs Rom,
AlMunUre RaUl, José mniiel-
II. Jofié Znrliliil, Hcnrl-jue Ifnn*
ue,

IRAPXT: — Pedro Gonzaga
dn Hllva, Jofto Corrêa Ramos,
Antônio Vlolra, Pe<lro «onqul. '

rTANHAKN: — Nicolau Pre*»
ti, eom as funções «Io Vlce-Pre-
sl-lcnU;; Benedito Domingos do
RoNfcrlo; Hwry Fõrselli Augus-
to Pewlra de Arnujo; Cnroy
Ht-i-loiil; Joviano Bulles.

1TAPEVA: — Of.vnldo O,
Bantos, com ou ftmçt*s *o Vice-
Presidente; Antônio Queirós»;
Brasiiino Otnvlo Pranga; Hl-
gino Saeone; Je»* do Mntoa Ha-
ks; PranelHco Duck Vilar,

JOANOP01.IS: -* Aurellano
Pinto ferreira, com as íunç<>s
do Vlce-Presldente; Paulo Per-
rari Mriwwo; Vlconto Cnmar-
go Fonseca; Joaquim Andrade;
Jo«é doo 'Reis,

MOCH DAS CRUZES: -- Jo-
tà Snneü, oom os funçOes de
Vlce-Presldente; Ilcmltiue Au-
gusto Pereira; Waldemnr Oll-
veira OulmurRes; Julio Ai'ftgí-0
Silva; Oscar Cordeiro.

NOVA GRANADA: — José
Alves de Anehlett»; Jorge Mi-
guel; Augusto Mnrtln-i Catoeço;
JoSo Butbita Bllvu; Hnlvador
Odorlolo-

UPOTANGA — Jocé Abrao,
com ns íunvões de Vlee-Presl-
dente; Jorge Dlab; Oraldo Ca-
roll; ítalo Rossi; Fernando Fi*
guelredo; 3oiú Daniel Ferreira.

PIRANGI': — Httllm Gírarc-
11; Arthur Gallottl; Aparlelo
Lai-a; Jacob Alulrio.
RIBEIRÃO BONITO: — Dl-
von Godoy de Araujo; Lulü Ca-
ron Celcstüio; SUvlo Gomes do
Camargo; Eugênio de Souza;
José Pinto Marques; Baldy Zc-
XftU*.

RIBEIRÃO BRANCO: —
Jofto Dlaa Batista Preste.-; Àir
tonio Proénça MachHdo; Dui^
vallno Rodrigues Maclindo;
Jofio Siqueira Junlor; José Ro-
drigues Garcia; Joaquim Ro-
drlguea «ie Almeida.

Joaquim A. Sontag; Orlando

ItanmMt; Lul» Aliudiv Mm.
unfii Agnéio roms; Utiuroto
Biliaoiii; Eugênio tfonii,

SANTA BAHHAIIA DO IMO
PAUDO: — Joa«|iiliii «Io (Jodoy
Bia-iui; l*i-Iro «te Oltvvlm Ma-
ctiurio; Pedro Trlmlsdo Ao Mc*
io; Antônio Honres «lt /Mi f UlM»
joiintt NegrA».

sao ncRNAuno no cam*
PO: — KmcAto Augusto 0leU>|
X.ul-4 ("loiifl do Castro; Hli\ H«t«
ti; Felipe Cor-lelroj Kdu»rd*i
Cruz; Fausta Pinheiro «Uva.

HKiutA A7.UI»! — I-cvInU
Forrelra namos: Aarllo Jo«é da
Hilv»; Pedro Blrlanl; «JsOrU
Danado da Silvai «ornéllo VI-
tela do» Reis; Alfredo dn DtWft
Roíilin.

VAT.PARA1HA: - OU Pinta
Mw--iiiifi"H1 com as íiin<;de-i de
VJc-t-Proíiâontej Jãyaio Cursl*
«o doe Santos; Guilherme da
Cunha Neves; Wagner Carnet-
ro Maroondes; Vicente Hiieiwi
Wuldir Rixlrlgue» da Moita.

Ai,r*:nA«;flKH km n.*\um
mijnm;ipi«)N

Aindti oiiWtn o sr, Adhcraar
de Barros tornou som efeito tu
wgHlnt--" iiomea-jMsi th-s srs.
Lulx Frnllk) Bouwntto, Agostt*
nlio Olrnos Hernandes o Jos4
Artur Amstaldcr que cm nulo
último teriam sido nomeado!
membros da Comissão Munlet-
pai de Preeo.i dc Indulatutia,

Na Comlssfto de Pontal o tt,
Manoel Joaquim Fernatwtoi fot
subsltiuldo polo sr. Jofto Ba-
tlsta Castelll. Nu Comlssfto «Io
muiUcIplo do Sfto Puulo o «le»
putado MArlo Eimenlo foi sul»»
tltuldo pelo sr. Jo*ié Pelicano,

MARILIA
MAniLIA, 30 — Com n pre^-

sencá do delegado Degional
do Ensirio, autoridades csc«w
lares, inaiignrnii-í-e o novo
"(Inipo liscolnr", do dtotrito
dc Rosalin, localidade prosl*»
ma n esta cidade. Pela ma-
nhã, houve missa. A larde
o nto inaugural. O governa»
doi- do Kstado fez-ne more*»
«onlar h solenidade, fize-*
ram parle da comissão orga"
nlziuloro das festas, os ara.
Gotíofrcdo José de Camargo,
Francisco Mendes Corrco»
José Comes de Oliveira,
Paulo Cheque de Campos, a
a sra- Maria dc Aparecido

Borba,

Pretendem substituir o sistema de
tabelamento de preços de gêneros

VOLTA DO CHAPA OSO —CAMPINAS, 1.° IDa sucursal)
— DlspoBfcoB, «o quo parece,
em fnaer algo de positivo em
prol do povo, principalmente
das classes menos lavorectflas,
oe membros te Comlssfto Mu-
nlclpal de Preços fle Campi-
nos, recentemente empos-indos,
compareceram ontem & pi^en-
ça do prefeito municipal, sr.
Marcondes Machado, com um
programa de aç&o que »e podo
dizer revolucionário. Preten-
dem. logo de inicio, acabar com
o tabelamento das mercadorias,
substitulndo-o pela adoç&o do
um alutcrna de porcentagem-
teto, de lucro, «llm d« evitar
a, ganância rtos exploradores.

A ílscalizaçfto dos preços 11-
cara a cargo do consumidor,
que íarô suas queixas fe Co-
mlssfto. Das multas aplicadas
ao negociante, 60% reveiicrfto
em prol do denunciante,

O Mercado Municipal de Cam-
pinas, onde se aboletam desde
o negociante de cocos e molha-
dos ao lójeiro de quinquilharias,
com grande número do nçou-
guelros deverá «e converter
num verdadeiro entreposto de
gêneros de primeira uccesslda-
de, do produtor ao conf-umldor,
barrando o Intermediário pa-
rasita-

Enílm, há htàmeroB projetos
no memorial dá nova Comls,-.fto
de Preços do Campinas, entre- «
gue ao ndminls traidor iminíei-
paX na tardo de ontem, Resta
saber da rwposta do' preíeKo
ao sugerido e quase exigido, e
depois, o aç&o de lato ou apt-
nas na» intençfies dos membroB
üa nova Comlssfto de Preços.

OS ESCRITURARIOB DA E.P.
MOGIANA PRETENDEM AU-

MENTO DE SALÁRIO
Pelo trem das 12Í0 horas, se-

ífiiln hoje para Sfto Paulo uma
comlssfto de ierroviárlo» da
Companhia Moglana de Estro-
das de Perro, desta cidade, que
pretende se avistar com t alta
direçfto da aludldi ferrovia, O
assunto principal dessa leunlfto
entre oe membros da comlssfto
de íerròvlárloíi e os diretores da
Moglana, prende-se a uma pre-
tensão de aumento de salário
para os escrlturftrios de Com-
pinas, prejudicados pela entln-
çfto do sobrertempo em seus

¦fi61*vlCOS'¦ Em Sfto Paulo, tomará chefia
dá ComiMfto o deputado José
Alves da Cunha lima, cônsul-
tor Jurídico do Sindicato fer-
rovlsrlo da Moglana. .

Eni agosto teré lugar neslo
cidade a sensacional prova
automobilística denominada"VOLTA DO flMAPADAO",
Iln mais dc dez nuog (|ue «sflft
carreira não se realiza. Para
vencer seu percurso süo pre-
cisoH anleiiticos "azes" do
volante, pois as curvas e o»
cotovelos sao 'bastante fecha*»
tíos para as graiidca vclocl-
dades. A oroya será realiza»
da no dia 17 de A«oslo com et
presença de corredores . na»
cíonai.s. Ontem estiveram
reunidos os iVretòreiS do "Ai^*
tomo vel Ciu])". srs. fienalo
Pedreira o Curiós JÓppçrf.. O
Prefeito iminlc/ua], fli', Ma-1
miei Morconde,*) Mcchairto,
ta/nbem oompareiíeii A reu-
nião. Sabe quà á prova será
pm lioiiiciia/íeiii ao «overna»
dor Adiicmai; de Barros 'quo
liísisitt/íl; pòssoalmen.fe, oo
íióíridas convier.1? "-"'-í tnii.
IlícilViV-'"-'- ' -- '

REGISTEO
«EGISTRO. 30 .— Prosse-

líucrn os meliioramenios noí)
leitos das estradas «ie roda-*
gem. Mais 65 quilômetro» O
inúmeros pontiUiões foram
reparados nestas ultimas ae"
manas.

FESTAS JOAN1NA.S — Ao
festas joanlnas em beneficia
da Matriz local alcançaram
pleno exito. O. vljíarlo Jfofio
Dreisewci-d espera reinicia»
dentro de poucos dias os ser»
vlçoa dc reparos na Igreja,

MERCADO MUNICIPAL —
Foram iniciadas as obrar)

do novo Mercado. Municipal
na praça 10 «fe Novemhró.

CAMPANHA DE ALFABE»
T1ZAÇSO DE ADULTOS —
Prossegue ativamente n Cam»
panha de Alfabetlzação no-
municipio. JÀ foram iDaiigii"
rados cinco cursos esperou-*
do-se o aumento desse nume**
ro dado o entusiasmo "«lu
nsnfe, A Prefeitma Munlci-
pai tem dado todo o apoio ft
esse movimento fornecendo
os lampeCes . necemarlos mu
cursos nolnríios,;

Já acabou o óleo comestível
para o comercio de Botucatu
126 CRUZEIROS POR UMA
LATA DE AZEITE PORTUGUÊS

BOTUCATU, S0 — Agrava-se
a íelta de Oleo comestível nes-
ta cidade. HM -Uttmw.M lioras,
ks casas comerciais esgotaram
os seus «ttotiuw nackmais «
estrangeiros. As últimos
«nistentee «tfto sendo vendidos
a um preço muito alto, e qua-
n toníesslvel para o Mito d»

popul«M#o, principalmente na
pwte pobre d* cidade. O <U#o
de amendoim custa M oiwUtM
» lata. e o produto wtrang«l>
io, o aseite de oliva dr VOt-
tugal, est* ao pteto de IM «#!»•
selros, por um pequeno tatt-
liiome.
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QUAKTA^tmA; 1DB JULHO D_ INt

]+, u PRKMiTyiu municipal ,
Vfrorrogado o prazo para o concurso

de diretora da Escola de Bailados

n^f^^aam
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1'sMiísimi» M enii.limi.iut sllvul.
flsilo, <U»eil» Mcsriai-M lio.», o
pr-w (sara leotrlclo ou rorwuiisi
Rum pr.i«lmsnt.i do rargo >\» dl*
Jtpn tm Ksc.sla Munloltml <la
Huliistne,-rmatementa .»_.. «avinsisU d« (lonsraçAo Ml-ltaili
p»l» pfofs-suiss Maria Olenewa,
OU* .1» loen data vinha «su.ni>lu
•mm fun.iiw, ssiu ca isis-i lui.-riiiss,O «ditai «ua MMbcleoia uinuelas,, ft* te liMerleOsis, luttKiii no»VI (s.riaa ie.»c_m_i s a iim-*.
diMiits pfumign.li,, par» malatrinta -Ias, a immr d. i„.j*.Cum por ocmIIo do «littsU qushojf w linda, ius_sm imerllaa-um cainMilaiat. qiw ilo ai ai as.tlAsa Koratl « HarllU rmoeo, m-mn UM* mm* coMiauaito priva»tocsudo, nuiiu mbora o novo «dl-Ial «subsista novas «ilfaaciaa.
»1in» alia podimui adiantar qua,•o svnusrts) do que _• <u_s., o•arco mt* a_.rrl.lu am comlsaU
pela tampo julgatlo eoo venl enw.m_-*y '•

Coaslssi* Maasrip.l 4» H«rvHs
CiiU — _'ul apresentaUo ao pr.»
fsll-j municipal um projeto asta»
bslecsudo moillfJc~.6i» no pru vi»
monto d* cargos da Coml-nSo Uo
Serviço Civil. Batia outra, coisas
•«iishclece o projeto que ii<« cor»
(os ds comissários serio de livre
nomeação do pren-l;., na primei»
ra quluiena da catla dois anos.
-Ul* mj_.ro cumUsurloa «crio
elcltoa dlrstamenle pela tunciona»
liam., 'na forma sio siti>p_.i.tas
baixadas • regulamento prCiprlo.
O 1'sriro da presldsnts da O. M. H.
C. será .tscolliKlo outra oa comis*'
sarlo» nomeados pelo.prefeito.'' Anui-to -tt fesusbr» para /«ssInativas. —' *'ot encaisilniisdo',-. ao '
Cona«lli'_ Administrativo do £al_-
ido-.um projeta ds decrtto.lel.au*
m-.tiailv o valor dns pcnsftes ds'
.•ii.ilcls.lojs do sócios do Monte»

pio Munlòlpal. Dt hcOrdo com «¦.-»«
projeto, flcarlo «At» peniOè* cl** 

'
vadas de _00 cruzeiro... para to*
dos; Indiscriminadamente.
.. A. medida viris li.-n.ri.lar nada
Bisnoa d* 876 poiulonlstks e, para
qus possa vir ¦ ser efetivada, a
Municipalidade aumentar! o au.
sitio'qu* destina ao Montepio O
projeto prevê que oase aumento
vigorará desda 1." de Janeiro ul*
tlmo.

Heri desdobrada o Departamcii*
to d* Expediente e resaosl — En» -
contra.» o na fase finai o projeto
ds' decreto da Prefeitura, pro-
pondo o desdobramento da Dire-
torla do Expediente e Peer-oal. «m
dois departamento». Ao contrario
do que se divulga, que consta .lo
referido decreto a crlaclo dc tt tt
aovos cargo* Junto ao gabinete do/
aecretarlo dos Negócios- Internos
• Jurídicos, declarou o sr, Paulo
Lauro aos. Jornalista, acredltailos
•o gabinete- do prefeito, nüo aer
exata a noticia e o que . c .o_ita,
no momento, é ilo transferir unia '
pequena ae. .to ¦ jurídica que fun-
dona na.presa i'a K., -parn o seu-
gabinete por absoluta pqcossIUedo |do serviço jiefq que',, entretanto, j,i____;medida Venha acarretar -quais.
quer dcapasâa otí aumentos pnra
Ot- cofres municipal..

• _t_ .í
Plantas do Parqnè "Viveiro Má-'' saquinho Lopes" par»- o Urngisal

— Estiveram em visito ao prefeito

muiilripil M tt», Ksintta An.-ili.iistis, .iiistsir dos l'4rs|u»a Ni*tlunals íi puta Tm*»» « Uo Ml*
Çu; 

l. do Uruguai, * • «r. Jull*-ll«.i«». s.Miaul do UruRuil.
O sr. lloraeln Arrsdonilis. qu*

fa «nesinli» •ns vlalia da int.rcsvn*blo a HAu I-nln, MtffMHt M O»-vs.rtss*ir da elitaila o sou drnje
dl levar espoflmei do Parqus*•Viveiro Msawiulnho l.iip*e", te
iMmpv-rs., Ostro i.ts.»ros.ntssr M
praqsu • Jir.lim do Uruguai,

• tf, •
WsnmIs»* a. «feMedo fiaUata

*> si - a fim d* tratar do Io*
Ml á Mr arlgldo a mumIm m•HoMadi» I-ullala de H". mHf
ram ontom ais gahlneta do pn*falto na ar*. Itanodlta Moatonagi»

Di.mlrlo PsVlssv.s • Rllv* '

comissão tm AUiTMMwrra

Luta d* romunleacOsM ds um*
tramentn ¦ II. — A*. Aaua Iran*
«a. m: n. AtmtMrt. «4: R mio*
nlo d* narres: SQ. aallo • im*denela: SM. mUo doa si toa: SM,
__lRo_.• __«den_1at lt l-ituatu.
Mji n. Csvsm<it. ss: n. camotioai, sobrado: ia • art-, r a*.u»Ulo Ro«sl: .ItO. JWI.4M.4M.4M
414. *Y>. 4M: R nella- SM. bal*soa: SM. ri«Miiic_s doa altas: Miri"1ds»n.la si |n]a; R. d» laiim».
tro. Mi. armn-ssm: üstr. d* Itnb*.rnbs.. .8. rr-Mcncla: st, arma-e-i:
R noa Ttnttanna. 711-713. armaram

rsHrtisnrta »en_a; 711-713. risH*dmela dos «Itoo; Av Prs>*li».nta
Wllaon. LM!, arm-rr-e: R HmiI
Pomníla, «M • JM; R Bltrla., M.
2 o and., anal. t»; R. Apartam, MT
noulpn da R. Cminlano. suh»an|i)
(art»<»a): Sfí. eaa. da R. Oorlntsno
armarem: 317,' «aq. R. Co*titano.
anart; terrm: -317. »aq. R. Cnrlnla*
pi-l.o nn ..-urrirt _• *T_rnlna;
317. (W. R. Corlolano, l.n and
annrt. "e rrent* para a Rua Snar»'
taen, 317. eaq. da R. Corlolano. Io
and., npnrt ds esovtnn: 3S7. s<ao
«<a R. f!o*iolnno, Ja and., anart.
s»« frente nflrn a rua flsvsrt^o: R.
Trlaelr» Mendea. M o 43: R. Tao*
iluretn flnulo. (W5. aaq. da Rsia RI*
mio Dlaa da Ponssea: R. ttns*a.
rirfo Souto. I87; R. Turlassu. IMI*
tn«n- Rrnin<«m • Testdaneta toma;
10.17-1050. _.o rwvlmento. apart. do
frente; in_7»10M. 2.0 nav.. apart
doa fundoa: 1057-1059. S.o pa».apart. de frente: 1097-10». 3.0 pa?npart. dos fundos. .

Aa cnmui.lr.n_ea de arbltmmen*
to suora isrham-** I dl .nosleio do*
pra. luntiillnoa na Cnn_l«*lo ds Ar-
Memento de Alumiel (Teatro Mo*
nlclrwl — pavimento, térreo, lado
do Viaduto do Chi).

Concentração .?nn iniilhe*
res «le Sffti Paulo

R.p.U_a.se amfiiihft, ás 19 horas,
em frente ao Palnclo da Justiça.
A rua ll.de Agosto, .uma conecn-,
trn.ilb de mulheres dé' todas as
clJssrs ne S. Paulo.' ;a fim' de. tn-'
corp.iradas, dlrl. Irem-sft ao pilorlo
dos Campos Kllscos. onde deverto
entregar ao governador do Estado
um memorial solicitando1-* solução
doa problemas vitais para a vida
do povo paulista.

m\W l_!__P^^^^^^Í

cn" onzi; suou VAI-CVIAR
IKOBü NA ÁFRICA, - lltcrn-
de rhcgaáo te Nova Yer», pros-trmtlram vara Dalter. num Aos
Pantrtrantet ta Unhe trtms-
tilantiee d* Pan**r dn Brasil. *
menina Eletn* Monttmttli. He
Dautnn, Ohle. r teu nal, o cemrr-
ciente Jim Monesmi*h. txerlen-
te ettreiora. riatnt. qut ethla
orne are» ie Idade, em recente
concurso acertou 9J firo. em SS
o qne m animo* a toHe'tar me pai
«ma racatta em tranúe estilo, O
çenttor. tevento leve* a feffo
uma viagem d» negôciet á AM-
cs, remttem ettntn ae vedlío ea
garota e vai pronoretoiiar-lta.
açora, a* emeeott te ume cara-
ds So* titei. ne continente ne-
aro. Para a lepurmnce da veque-
na attrattcra. Ehvme firert *ob
a protecto ie nm* emérita t m
caca terá batida na tua direcSo,
dando-Ma aptna» o trabalho te
acertar. De Dakmr, seguiria var*
LeopoUvüTe, no Congo Belga,
dando Inicio a ama temporária
dt caca de três lemana», deven-
do rtoresrar a Nova Tnrk. via Rio
de Janeiro, na teoitnda qttmten*do mis hofe Melado. A / nio ora»
fia i um flagrante to embarnu»
para a África do tr. Movsmtth

. da jontm coçattora.
PMJT.ISTAB!• o bom êxito n\ cam»

P^VHA DE AtFABETKAÇAO
DE AT»ÜI.TOS DEPENDE DE
SUA COOPERAÇÃO DIÍEM-NA
COM DRGfiNClA. — Depcrta»
mento de Educação, Rna Mar*
coni.' 71 — >.* andar — Fone:
4-0935).

Preocupado» ot lavradores com a
proibição da exportação do milho
Debatidoi vário» rsüiintot. de interêmie xcral nu
reunlio doi dirclorei da FARESP ontem rea-
lixada — A raspa oe mandioca tambem deve ter

exportação livre
KUcVv utlU/S* n-tllllilM. n.i Kl*

d* moIhIs a dlrr lorla da rnlera*
cio dai At*ifta.ôfj. RiirnU do
B. 8. Piiuio. wi» a pretidenela
do w. iri» Mclnbrrg. Do •«•
prdleiite ooniieu a kllura di
una comuiilf".»!. d« Bervivo
OiAirrctuI da Emlmiudo do
BraiU na Franca, reütlviunanla
a teentooadaquele_p.il- quadi*
alam 

»lr iralMlliar no Bra*
. tando drcidldo cn dlratma

preac-tes aatudir o nprovrlia-
mrnio draiaa lacnlcoi.

Altndando a um convite ia
Aüoclaçio Comprelal da 8*o
nnil'i no ai-nllilo de Mr tn*
dleado um rcprcaontiinte ila
PARESP rum tn|i,;rar ura
orKiinlsmo qua u* priijeli luiv
dar. filiado * Comiuifo Intur-
unerlonna de Arbitramento
Comercial, designou a direto*
ria o »r. L*-.n Vninprf

EXPORTAÇÃO DO MILHO
Em comunlcue&o tUriglda *

PARESP.. .solicita a Associa-
Cio nurit d» «e.lio dc Bí-t-
douro a In|crc(»_o ilesi» an-
tldade Junto fts autorldiidra ni
sentido <la aer liberada a i»
portnclo do milho. Diz aqii.ia
iiibudiic-tu reBliiti.il que a atuil

Íüoiblcao 
acnrrctn grnndea pre-

ulzos à lavoura, pois a prodb.
C&o da milho, este ano, é grau*
ne a muito superior ài neeea-
•Idades interna».

. A Htuac&o. como acentu.
finalmente, beneficia oa interne
diários, que •• aproveitam, ad-
qulrindo o produto a preçoo ¦%•
«kizldoa.

A AMoclafilo Rural do Vala
do Supucgl. oom aede am Pran-
ca enviou um* comunicam
protestando contra "ai dccUw
ç-ca atrttmldai ao ministro
Correia a Castro abbi* • pn-
messa doa produtores df ariM
de baixar oa prece* em vinte
por cento. Ene absurdo nAo *
justifica, porquanto ca pro»*
utuali nlo correepondem ao
custo dà produção e oi produ-
tores aguardam cotaçoea maia
Justai".

NOVAS ASSOCIAÇÕES
Relativamente ao movimenta

de criação de novas associa-
coei do Interior, comunicou -ts
n fundação da Associação Ru-
ral da zona do Rio Claro, tes-
ljzadaem 20 do corrente, reu»
njndo lavradores, dc Rio Claro.
Illrapica e Aneliindia; à funda-
çftn da Associação Rural d:i io-
na de Itapeílnlnga. a realiza*-
ed em S do corrente e a elei-
ç-o da primeira diretoria Ha
Associação Rural de São Oat-

im, preildlda pelo I tr. Mario
Toliii|ln.s

hititaçao do c.trr
Apda a leitura do miedluic

oeupou a atenção dos pnienlra
a iltuiçlo enfeejra. O prculdei.»
tt iludiu noa Mtudoi e conda*
•Oei a que chegou • diretoria,
aua ae acham aonwbitaiiota*
doa no proarama de Site Mt*
to» dhrulgado domingo ultimo,
e Informou que nháiguem oi
entendhnentoi com ai demiti
rntldadM rurala. queainda nko
»• manifestaram, a fim ile «..•
encaminhado ao governo fede*
ral um estudo em conjunto vi*
sindo a aoluçlo dni problemas
dn economia cafeeira. Pol n»
saltada a urgen-Jn dMse •«•uit'».
inldido pela PARESP no mev
mo dia e roque o leu repreatA»
tinte rrgrrttou do Rio
PROIRIÇAO DA kXPORTA-

ÇAO DE RASPA DE
MANDIOCA

Abordou-re rm'tcffiilda a
questão da prolbioão.de eipor*
tação de farinha de.raspa di
miimlloca. A cise respeito, so-
municou o preiideWç ter a er-
lldade se dirigido no governa
federal h»ntfestnndo a Mdr
lorom repercussio que teve na
classe dos plantadores e Indui-
trinta de mandioca deite Ei*
tido a referida resolução"
Dta o telegrama enviado ao Oon
Federai do Comercio Exterlo»:— "Ene Produto, como 4 dc
conhecimento doa' conielhet-
ros. nto tom outra nplleaçaa
ponderável no. mewado Intw
no ¦ nlo aer ¦ ndatura eom a
farinha detrito. • lTr

Proibida eomo eatt teta em
tura. oe prodntem. ente atual
atividade i« baleava, apmente
um posflbUldadH da «-porta-
ção. encontram-ie. em piene
•afra. em tttuado^eieipera---
*** 

CONCENTRAÇÃO DB
LAVBADOUS

O ar. Sebaatllo ¦ Junqueira,
presidente da Anoelação Rural
de Ribeirão, preetou esetare-i-
mentos sobre • próxima gran-de concentração dé lavrador.*
e trabalhadores rursts, a rea*
itzar-ge noi primeiros dias oa
agosto'próximo, com a presen
ça do presidente da Republica,
ministros governador: do Bst_-
do e .altos autoridades, feder. i.
e .., estaduais, - Djssç rtlnnr
grande inlereise em (orno oesse
certame, de grande alcance prra ft agricultura niyclnn.il e fei
um relatório do h-bs.ho de-
sen vol vido a respeito pclaa Aa-sodacAíg) Rurais.^,.*! > -•
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O Brasil é um pais superlotado de tuberculosos.mu.
oe*

(Ounclnsio da uliima pagina)
oonstitul hb momento, verda*
deira calamidade pública.
UANOELs DE ABREU. O DES-

COBBIDOR DA DESGRAÇA
GERAI,

Que o Brasil era um p_li
Ia tuberculosos, disto ninguém
tinha dúvida. Jã em 190.. Os-
vaWo Cruz. o vencedor da te- •
bre- amarela no Brasil, rccli'*»

\ mava meloi pára combater »
sPSéw_l_i-i ClèmentB Ferreira.;
Azevedo Uma. Sllãrlo Gouveia
Clpriantí''' de Prcitas.. Plácido j
Barbosa a Otãvio Freitas, ante i
a Ignorância e a mã vontaca
dos governos, desfraldaram u
Bandeira da cruzada contra a
tuberculose. .

Alguns, daqueles abnegados,
.firam dté perseguidos: Na ép> |
ca, -os- métodos de combate ao
terrivel mal, eram expertêncas..
e a profltaxia. consistia- qui.se
que exclusivamente, no Isola-
mento domiciliar dos chama*
dos tísicos, que viveram a nua
grande tragédia.

A um brasileiro, entretaii-
to, estava destinado o paoul
lemelhante a de um fotografo
especializada em flagrantes de
multidões. Trata-se do doutor
Manuel de Abreu, que. em 1930.
descobriu 

'um 'método no "ter-
réhtf dó Rato X, conseguindo

•revolucionar _ épldemioloiHa. e
. tefapêutlca -.; da. tuberculose, ¦ ao.

• mundo:Inteiro.,que hoje.usa o,
Invento do cientista brasileiro.
O pro-sesso. consiste .em re-lt»,
lar o éxáme' radlòlógleo em vor-'.
dádeírás multidões com resu!-;

•fados prédios. •
¦•• Francisco Benedetti. asKlm
Barra as .primeiras experlon»
elast •"O primeiro cadastro radlolo-
¦leo foi levantado num grano
de 5.000 indivíduos adultos, em
imalorla do sexo mascullu».
aparentemente sãos e conir -
tuido de manlpuladores de ge.
üeros àUmenticos. garçons.
ebilnhelrM. copelros, açouguel*;
ros.' padeiros- ' qultandelrni
He.K <-¦
. Os resultados foram os fas.it.
¦Urpreendentes, pois naquele
frupe-amostra. encontram, ia
Mfiílrmada a tuberculose "Inn-

parente", nossa conhecida apr*
nas através da publicaçCea e>
trangeiras. _,-¦•-_

Abreu, com sua descoberta*
se entregou * ciência univ..*
sal, arma preciosa no comba-
te m tuberculose, agravou, m>
Brasil, o seu problema profil->
tica

Porque. M nlo estftvamoi
preparadoi para ampanr oa
portadores" da doiençá que «••
pobtaneamente procuravam

nos serviços públicos a sua ti*
bua de salvação, qual a vai'.-
tagem de descobrir novos, pnra
deixá-los ao desamparo?

Exa favor do argumento, bas-
tá citar que no Instituto dji
Indtistrlárlos onde tol Insli-
lado um aparelho do prot.
Abreu foram constatadas, no
ano de 1944 cerca de 2.800 tu-
bercylosos ativos. somente en-
tre os associados daquela en*
tldade do Olstrito Federal!"

Manud de Abreu, com o seu
Invento, desempenhou uma
função de fotógrafo de guerit.
A sua foto não lem retoque e
colhe todos os detalhes do
ambiente da batalha.

E _ssim. o "Abreu-íotogra-
fia revelou que o Brasil é um
paU superlotado de tuberculn-
sos.

K o que tes o governo fede-,
ral? Traçou algum plano na-,
elonal twra' salvar _ pato tia
calamidade» ' Nãof tea na Ja.
aliás, fez. em 1945. por ocasião
dá .realização dá' %.* Stsmana
Brasileira Antltuberculoia. o
grilo dà angústia de um pu-
nhado ae tlsiologlstas pátrio-'
tas. "; ':-'" •';•'-' »•-.»•• ¦:-¦¦ '

O presidente Getulio Vargas. >
através do ministro da Educa-
ção e Saude. sr. Gustavo Capa*
nema, deu 50 con tol à Semana
Ahtituberculò-o contra' milhões
de cruzeiros destinado! as tr
mosas verba» secreta! para tf»
pressão ao Comunismo, nego-
data que, enriqueceu multa
gente importante, sobretudo
os maiorals do Ministério da
Justiça e da Polida. Enquanto
Isto: a Capital Federal, que
precisava de 6.0Q0 leitos para
tuberculosos, só .dispunha de
t_00. E o resto" do Brasil? Ne-n
é bom falar, Para o mundo nlo
conhecer um povo desdltoso»

O GRITO DE MANUEL DE '
¦ ABRE-

Urge uma mob-isac-o gerai
Sra 

salvar o Brasil das garrei
peite branca, comiderado •

maior flagelo social em nossa
terra.

Manuel de Abreu, cujo ln*¦ vento prestou ineaüm4ve_s «er-
; viços aoi poises aliados, na s.*

leçâo doi soldados, é um hu-
! mem prédio e que fala com
s clareza. Nlo faa literatura, t

. seco • por veiei até ríspido.
Manud de Abreu, diz iniciai*

mente:
» — Dirijo-me aos brasllelrus.
em geral, principalmente aos' que t*m uma parte do .poder
legislativo e executivo, _os
Suais 

cabe a responsabilidade
a luta contra- a luberculos;.

I 1.° — Há no Brasil cerca de
, 80 a 100.000 óbltoi por ano de-

terminados .pela terrível en.Jc-
mia. No mesmo espaço de tem-
po existem de 350 a 400400 ca-

I sos dc doença, que ataca, na
I maioria das vezes, os Indi».-
| duo* jovens, entre 20 e 40 anos.
{ na fase mala produtiva da vida.

QtíZrft nações estudam o problema*
-:>;„-'.;..:., ''.-,..",:':" '.*.V- 

i 'ioon«iu»ão d» uí«»Híi»>,
(maà nele'sè ,ei»Qonl!ram: dòlá paises. que^faxenv. parle .P# -

aua orbita: ^.^èfeslovaqula % jflugpslayiai v Aquel»,
tem uma politica tradicionalmente favorável aos^Judeu*
Esta nâo tem grande população muçulmana.. Deveremog

i ífet fhtisslá"^¦;òride está'escrito "Tçhecoslovaqula e lugoa-
í la^ià"? '• ,-¦•'•.'-•.'••

O embaixador soviético, Andrel Gromyko. em sen
1 histórico discurso sobre a questão de Palestina, sugeriu
: que toas* criado na Palestina um Estado bi-nncional,_ on
entlo que esse pais fosse partilhado entre Judeus e árabes.

• E' possível que a Tchecoslóvaquia se manifeste.fa*
. voravel aessa partilho, ao passo que a Iugoslávia advogue

0 bi-nacionalismo. de modo que ambas ai alternativas
soviéticas se façam representar no Comitê?

E quem, então, representará o ponto de "istá norte»
americano?':' 

Mais importante do que saber-se qual ser! » reco*
inendação. dò Comitê - se favorável a uma Palestina
árabe, a nma Palestina Judaica, a uma Palestina bl*na*
ti mal, on a uma Palestina dividida — é ¦ d* «aher-sé •
que acontecerá .a essa recomendação, .ma W .feita.,, ,

A Inglaterra, a potência mandatária, JâTei ver qüo' nlo ie pode esperar que ela execute sozinha dma decislo
qu« nio mereça aua aprovação e que nio conte com •
apdiò) tanto do» judeus quanto dos1 nnibl. V.omq i multo
podeo prova Vel què qualquer" de«MíiÍo^^ (oiTÍWãWsnlia^aj
contar com. o apoia tantVdos inifenã «tnaiifo'dos arabei,:
qne significa isso? '-'-• ,. .

Todas essas questões '— talvei dnicaa — nio po»
dem deixar de aer formuladas.. Somente poderemos aM-
awntar a esperança de que. neste tremendo problema,
• Comitê de Inquérito da ONU sobrepuje todos oa ohsta*
Mloa polHIeos. psicologlcoi. e locloloricos. e faça reco»
¦tMdaçAe* à baae das quali a ONU pos«a decidli-se pov
MM MIBC** «M trWi • JMfln t O I— MlM • -

2." — Os dados referentes k
infecção (tuberculino-reação)
morbidade troentgenTotnKra-
fia) e mortalidade, demons-
tram aumento e agra _ção da
endemia em todo o território
brasileiro- Citamos como
exemplo o Rio de Janeiro, em
que os lndlcei de infecção, en-
tre - 0. • 6 anos. .passaram d*

, St a 63%, a*sin como a mor-
taUdade. de 290 passou à d*
ira pavorosa d» SU' Por"....
100.000 haWtantei (6.600 obi*
tos anuais).

3.» - Á: orientação até ago*
ra seguida pelos deptfrtamen*
toi de profilaxK embora bem
intencionada e esclarecida, se
tem mostrado inteiramente ine-
fica-, Por, motivoi que serão
expostos a seguir. Nenhuma
organização o."ici_i de luta
contra a tuberculc-e no Bm*
sil exerceu qualquer influi n-
cia favorável sobre os Índices
da mortalidade, resultante do
exercício da sua atividade.

4.° - A pratica do exam*
radiologico siíwmatjc. pela
rnentgenfotoKr.fi- criou o
conceito social da luberculo-
se. no terreno do diagnostico e
da profilaxla.

S.° — Urge mudar a ofien-
tação m» luta contra a tuber-
cplose. d*, modo radical. O
problema-, não se enquadro,
mato noi limites; -dedlcos-ah*
tarios ou de Bigiene publica-,
ma» nos limite.;, mais vastos. da- medicina social- em que se
conjugam, os dois eleirVntos
inseparáveis: o Cediço, (o -ien-
taçlo especialBadà) e o eco-
nomico (base ¦ econômica Pa-
ra o amparo ao doente e res-
pecliva família, custeio da as-
slstencla e hospit&lisação)

6.o - A luta racional e mo-.
_erna contra a tuberculose é
fácil * efleente. Podendo re-
aolver o gigantesco problema
no prazo de 10 anos. Nlo é
caro, nem rulnosa. Ao con-
traria O que se. afigura rui*
nosa é a devastado determi*
nada pela .Própria endemia.
Deve-se. pois. ter presente o
ràciodnlo de que a luta efl*
ciente conlra a tuberculose
representa orna medida, de
economia nacional, de salva-'
çAo econômica.

Do exposto, deve-se ter em
conta que a base da luta con-
ira a tuberculos. ae resume i
lfi$ eolunas mestras:.. ",."':

; 1° - Exame sistemátieo
compulsório de toda a popu-laçlo pela jmenfgemotogra-
fia. repelida todos os anos. E*
a e-rtetra de Saude -oraCes.
arai a qual nln aer* Po^ivel a
M-_ger ¦ndlvl-Ufl exareer
qB*>tawi ato de caráter seeiaL*• - L<e-nea * apnaantodn-
Ha com sakrio magral «at

tuberculosa — doença, indepen*
dente do tempo d* serviço-
Esse Salário inteira, iem qual*
quer desconto, teri caráter
universal, constituindo o am*
paro econômico indispensável
ao doente (repouso, tratamea*
to • ho Pitaliiaçlo. i t mi
reipectiva família.

3.* — Assistência dispensa*
rial (tratamento precoce) e
sanatorial compulsória a to-
dos os tuberculoio*. Desde
que oi mesmos têm o direito'
ao salário integral, terão a
obrigação de se submeter aotratamento e ao Isolamento- A
coletividade ampara o doen*
te, ao mesmo tempo que se
defende do contagio, causa
primordial da endemia. Esta*
ri compreendida no plano de
assistência, a defesa da par-
te da População não tubercu-
lota: vacinação univertel dos
analerüicçi pelo BCO. medi-
das gerais de prevenção, a
assistência técnica k f«m_lia
do tuberculoso. ¦.

Oi tréa elemento» acima ae*
«inalado» sio inseparáveis.
Cada qual, isoladamente, nlo
tem a menor eficiência e re-
iult« no mais triste fracasso»
8em duvida, fazer somente odiagnostico: redunda em oo*
nheeer a extensão da tubercu--lose- sem modificai- a sua *_•
nistrá evolução- Fazer o
diagnostico e dar assistência
medica, sem o amparo econo*
mico indispensável, tambem
.conduz I .falência: o doente,
continua trabalhando para
sustentar á sus família e nlo
tem repouso, tratamento ?
isolamento; que sio condi-
ções essenciais do ponto de
vista individual e soejal "io
se- torna necessário refe-
rir que as demito combina-
ções, diagnostiets-emparo eco-nomico, - amparo economioo»
assistência medica, sem o ter-
ceiro elemento, eitlo fadada!
I ruina. pois acarretam da*-
pesas enormes sem benefícios
compensadores.

Em suma, • profilaxla Cc-n-
tra a tuberculose tomou nm
caminho - diferente- inteira*
mente sopial. A tuberculose
é uma doença locial. Tambem
a profilaxla só pode ler feita
com a participação economl-
ca de toda 'a coletividade.
Cada - indivíduo, em - seu pro*
prio beneficio, contribuir*
com uma determinada taxa
para esse fim, a qual vil per-miWr.o diagnostico .ròéntgen-'-.fotográfico de . toda! a- massa
coletiva, ' radío-clinico-bacte-
riologlco dos portadores "dei
lesõei suspeitas), ó amparo
econômico (salário Inteiro)' •'
a assistência medica aoa tu-
berculosos e ameaçados- N

Semelhante política profüa*
tica, urgente e nlvadora. ser»
possível mediante uma perfei-
ta legislação, que será redigida
por uma comissão de técnico»
em tuberculose e seguro social.

Defender o homem brasllei-
ro contra a tuberculose.' tão
sinistro e repelente inimigo. *
construir - a clvlljzaçlo de
amanhã, baseada na cultura
• na saude-

8ei muito bem que as gran*
des campanhas mediCo*sociato
estão n_ dependência da ri*
queza econômica 

' das nações.
E no Brasil o padrão de tida
é extremamente baixo, o que
reflete sobre a habitação. >
cultura» a nlimentaÇão e a
saude.. Somo* pobre». Conse-
quentemente. somos Ignoran-
tes e doente* Ma*, não somos
pobres de. reeunos natural» e
tnim-inos. aomm pobres porquenlo apücamoa o nosao limita*
do esforço e as nosso» l|ml*
tadaa possibilidades na • r*a-'-
sado do- que é emenctal li

Conun-moe edtil*
•V«rela tdmf m «ria- ii

•O» TRILHÕES DE BACIUW
DB TUBERCCXOSB. EM CADA" | ,'M HORAS, RO RIO

O novo prectoa Conhecer, na
realidade, a desgraça que pai*ra sobra « Nado. principal*mente, na Capital,»e4eral. com
wui 1.800.0W habitantes. ¦

A tuberculose é a principalcausa da morte na idade pro-fisslonal,' dos, 15 aos 85 anos.Ulo quer dizer que.«, tubercu-
Jps»: mata de preferência o1-omem.; precisamente «tandoele representa para a naeur
nomico e social- E\é. assine
que, a tuberculoM destroi •maior força andai • economl*ca — o trabalho; aniquila aforça vj?a da nação - a mo-
çidade;,e se afigura com» uma
dai principais causas dê p»u-pertsmo e miséria. Orfanda*
de. viuvez, miséria — e d»npV<> a luberculo»!! nos lo-re-viventes — sloaa.cohsequen-
cias desse grand*. flagelo ao-dal

O-lcula-ie que um tubercu*•o» adiantado (Ipódis expelir
•**_• •3fF_Bct°',-*-o. ínum dia.
sete biliões e duzentos mllhõei
de bacilo» (7.300.000.000).

O bacilo da tuberculose tem
a forma dum basrlorjnho, ilecomprimento media de-dois emeio milésimos de milimetrot-
Se pudessemoi tdmar os bad-
kn que um tuberculoso av_n-
«ado expele tium;ai_''e. efhen-
da*I_s, ponta a. junta.. f-rma-
riam elei um fio:*de algumIs ^vezes. bastam- algtm» • ml-
quilômetros de extensão Ecrobloi ptfà . Itatimiltlr. adoença. Se nlo fossem a> d*-fesas < naturais do ¦-rgsnlsmo.
todo Indivíduo '(adulto, dos'
trinta anos cm dft«(e; seriatuberculoso, porque . a.partirdessa Idade, todo», o» habitati-
tes de Flo lá têinitao conn-
giadt». conforme: demonstram
rigorosas pesqú[g_á 'realizadas
neste sentido e tonüadss publi-cas pela Sociedade Brasl-leira de Tuberculoie. E co-mo o Rio tem cem mil luberculo-e.;. slò expé-ldraílúiS. pordia. W-iiflha_-lre*-Mp_á'^s
Coelt..,. ,>» .. ,, ,.,•-_¦

MOBIUZAÇAO ÒiÉlÜa
Á?v^ltet-ió.!''J^':'r>tómpcsTts]

mais delongas, mfa'MíteifasM
pueris. Drge uma WiobilUaçllo
geral de todos os brasileiros,
com os tlsiologos à frente,
no sentido de o Brasil não ser
devorado .pela tubérailòsé. O
governo prveci»a «inçeder'. «er
bas.- oom -urgência, .para ">, salVir
o Pato do Jeu nwior flagelo »
confia os planos degti guerrahumada' aos llslotogos' e di
resultados nãb se' fárãa espé-
rar. :-. ,...,.. .yjfr- . " -,- ¦

General Dutra» nJade a ial-
var o Brasil daa «Arraida -ttl-
berculoae. ppii oi- pioneiros da.
luta -ntl-tuberculost. n0 paü.querra» colaborír „'iujm plahò.um plano de.salvaçfto nacional

¦ '-;:.s-,'-'; '., 
i,;.,. ..- i

LIBERDADE' NA LOTA CON*Tfta o 'Wntp___-«ii_-ia_r ¦

TRIBUNAL DB STICA PROFISSIONAL. — Onttm a* II nom, ao Pntaelo ds Jusitt*, rtelltou-n a ee-
rtmemle ts pesse to* novoi i-f-sUro» ma Trtininal le tttee Prefüslon. T-miraia nm» o? iri. Pre*-
etteo Uente, Jorge Arauto ta Vetou, Frederico Joti Marquei, Awrllane Roberto fíuartt, Âktitt i* Cot-
to VMIgsl, Ttcitillnúo Caitlglioni t Raul Romni Loureiro, Apài a inlcnldadt df pnm proeedeu-U t
tltitit ta pmments io Trfímn*U sento escolhido unanlmtment* o professor FraneUea Monte. Nm

elleht *» nove» eomponntn ia Tribunal d« tt ka Profissional

Cbegg hoje a Sio I _ul#
• ilrjiiitiilo fetleral

. Atado Coutinho
rruvtiiirnisi tio Rio d* Jwi*U%

chega tioj* i a. i*-u.o, -wH
-OriiMiro do Sul" o sr. aicmü
OiiiUiiliu, ittimtitdo |it Penism-
buco « médlen na ';».nt»i f*ie>
rm, qus rcallutá, no dia 4 dl
coiri-ni», um» confenHicla lulnr*
illnnil» ao Um»; MAlimenta-lo •
Prublemi» Médleo-Bocliu ae
Drull".

A palMstn do ir, Alovdo dou*
tlnlm, quis 4 putroelnida i*l» •*•
ekdsde Pauluta «io Medicina tf
elil • do Itibsllw, mrk niltisV

-da ai 20.M lioraa do dia mtn- /
elonado. no (.lUo da Boctodadi
d* Medlelna « Ctrurgt», à ru» t»
Osrnio, S4.

Amanhã o sr. Alccdo Coutlnt»
vUltnrã ComptruH, omto devtii
pronunciar uma p«l-»fr.s sabse
awmtíi- médicos.

Fatos Policiais
OITO PESSOAS FERIDAS NUMA COLISÃO
DE VEÍCULOS NA ESTRADA DE S. MIGUEL

Ai IUO horas d» outem,
quando pastava pela eatrada de
Sào Miguel, em irente uo prl-

APLICADO COM SUCESSO...

.SWB ILOSE
Ifanoelíte, Abr#;;i. faraosb

tlsiolo-o brasileiro, cqm a sua
experiência de deteafes de ans>na luta contra a, tuberculom,.
termina o leu libelo, com estai
Palavra»: -<¦•.."••••:-..¦ •,-¦:• Ij."A luta contra « tuberculo-•e se de»e renl;iar num regi*me:de;teWr*Ttl«_«I_k'no qual
as divertai «njitituiçW* óflduti
r Pnrtlc_lirwter4aiutonors.il
técnica e admin|iti«t<-| 8e-
ria. inadmiisivd * eóntraprodu-
eente que b 8enrlço Nacional deTuberculose .pretende.-* esta-
beleeer uma Inal-toaa -Haduri.
sob qualquer pretexto. A pr.vfllaxla moderna da luberculo-se nasceu de l;vrt tiiveeitg-V-0,t*i%_va«ta ordleaç-o melai de:•wejderl m prterii»Hg_r. ¦»
•â-s-i-^w lawVVnHBÉlA %

dio l.O-ii, o atito camlnh-o di
chapa e._o.io. ua Nitro qulnu-
ca BrasUelro, dirigido por Lau-
ddino Bispo dos bantos. teve o
pneu esquerdo dianteiro estou-
rado, o que impediu ao moto-
rlsta manobrá-.o. Assim, em
velocidade excessivo, o comi-
nhiio colidiu com o de chapo
Õ.B8..0, guiado por Manuel Soo*
rea Torre-, Inao, tambem, con»
ira a Jardlnelra W.C45, da Se*
cretarta da Agricultura, que U*
nha como motertota Jo*_ Cor-
reall. de 47 anos, caiado, do-
miclliado I rua da J_taç_o, 41,
na Vila Manei, Km oonaequta-
da do daiHtre, ficaram ferido*.
•Mm da Mé Coneali, Joio
Camargo Jr-. de » anoa. ea-
sado. fundoolrio público, ia*
aldeota à rua Joio i/beiro. Mi
Eugênio Ttanl, de 3» anoa, aol-
teire. também funclonlrio pu-
blloo, domiciliado à rua Uno
Bueno, ttl; Geraldo Oregorio.
da 31 anos, aoltelra, morador
am Baquirivtt; Joaquim Niaci*
mento. de te anm, aoltelra. ra>
sldente prõxlmo a BaqulrlvAi
José Rodrigues Fita. de 35 anos.
casado, domiciliado I rua Pt*
mento Bueno. 485; Jovlnlano
Rodrigues de Barros, de 34 ano»,
solteiro, morador em Baqulrivu,
-e Jullo Pelegrtno. de 31 anos.
casado, domiciliado * rua ln*
gles de Souza. l.n. Todog lo-
ram socorridos pda Astlstén-
cia, que providenciou o lnter-
nação de João Camargo Júnior
no Hospital dás'Clinicas, po-
seu estado foi c.nsiderádo gr»'
ve. Os demais, apresentando le-
rlinentos generalizados, depoUi; de'pensados, prestaram inlor-
inações no processo lançado pelo
pl_iit_o da Ddegscla de Ad
dentes em Trafego, que eoltd-
tou o ooncurao dos perltoa da
Técnica.

Ferido a Bra pw am telàt,-
tto - A 1 hora de ontem, poe
motivo* fúteto, o aoldado da F
F. do Estado, Jooé EucUdei Oo-
me», de 35 am», solteiro, aa
bar "Marabé", * rua Joié Piu-
Uno- 438, teve uma dlacuasle
com vário» frequentadorea do
estabelecimento. Ameaçado d*
agressão, o militar fes uao di
mu revólver, disparando para
o Interior do bar, ocasião em
que atingiu o barbeiro Jo»é Na*
vai Júnior, do II anos. eo.tei-
ro. dcmldllado à rua Blo Cot-
uno- 1.028. Gabriel João, amigo

,do,!José, correndo em socorra'deste.- atirou uma cadeira no
cabeça do soldado, ferindo-o.

Akaaçndo pai* eemerO, e
operário morran— Antônio d»
Medeiros, de 57 anos. casado,
domiciliado I rua Bom Jesus.
46, ás 13 horas da ontem, tro»
balhando numa dependência
pertencente á Escola Técnica
de Aviação. I rua Comandam*
Salgado. 334, foi vitima de um
acidente, morrendo em conse-
quéncla do ferimento que rece-
beu. Lidava ele com um esmi»
ril, quando o me:mo partiu-»-
indo uma das portes alcança lo
no.pescoço. Se bem que pron-
lamente socorrido, o operário
náo resistiu á lesáo. Seu corpo
íoi recolhido oo necrotério da
Aroçá, paro exome,

Ai»valh-do peto es-amaale
— Em seu domicilio, á rua Ma»
jor Freire, 80. ás 3 horas ds
ontem, o servente de pedreira
João Rodrigues Silva Filho, dl
33 ánós. solteiro, tol agredido
a golpes de navalha por sua ex-
amante, a parda Dolores U»
pe» Mesquita, que fugiu.

Ai-üUdo no Parque D. Fe-
dro II — O motorista Lula Dtos,
de 40 anos, casado, morador á
rua Alfredo Flacker. 53, em 8..
Bernardo do Campo, ás 19,31
horas de ontem, no Parque D.
Pedro ü. lmedlaçoei do mito-
rio ali existente, foi assaltado
• gravemente agredido o golpes
de navalha por dois indivíduos
nlo Identificados. Procurando
a policia. Luto foi pensando no
posto da Assistência, prestando,
depoU,.declarações no Rtocesso
Instaurado, 'quando informou
que havia ficado sem o Impor-
tàncla de cento e quarenta cru*
tetros, além de ,documentos,

'.,. '.psfaqjie«do!-. 
i»e\o.,e*tni&lifa

ro _e aertlço-r- Pór questócs'de sérvlçò.1 as:'tt;40 horii»:^ dl
ontem, o operado Aldo-Oar-u-

Ít 
de 31 anos. casado morador

.-'rüa XVãti 346;-foi esfaque_«T
por um seu compáhb. iro de ser
viço. Identificado apenas pn••aatp";

' Colisão t» bicicletas — N.
Via Anchieta. em 8ão Bernar
do do Campo, áa 11.30 horas
de nnlem. ns bicicletas 12.2(19
e »-0â4 dirigidas', respectiva-
mente, por Paullno Miguel, de
20 -anos, solteiro, e Pnuliuu
de Oliveira, de II anos- aoltel-
ro- residentes naquela locali-
dade. colidiram. Em consequen-
cia, ns dois raposeo ficaram
gravemente feridos.

'Agrediu o bomem a golpes dc
foco — A's 13 horas dc onte-n,
na rua Américo Br. sDlcnse,
Salvador Batlotn.-de 47 anos,
casado, domiciliado na chacaia"Cruzeiro do Sul." foi esta-
Qiicado por um indivíduo rn-
nhecido pela alcunlia de "Oor-
dlnho". ficando gravemente te-
rido.

Atropelamentos — A's 9.5J
horas ile ontem, na ruai 34 de
Maio- esquina da avenida »pl-
ranga Maria Antonla Pclxo-
to. de 45 anos. caiada, residen-
te á rua Conceição, 555, foi vo-
Ihlda • gravemente ferida pel.
auto-camlnhlo 

' 33.88.48. íe
Santo André, guiado por An-
tonlo José Abardeiro Filho.

A'i 10,30 horas de ontem,
na rua Alfredo PuJol. Vicente
de Paula Barbosa, de II snoi,
domiciliado á rua doa Porlii-
guetes. 31. foi atropelado pela
composição di Cantareira que
era puxada pela locomotiva 18.
e que tinha como maqulntota
Antônio Martlni. ficando gravo
mente ferido.

Na avenida Rangel Peito-
na. át 1050 horii de ontem,
ísollns de Barros. de 13 anoa.
solteiras moradora I rua As-
sunçlo. 470. fd ferida pelo au-
to-ciimlnhSo 51.035. conduzido
nor Manuel Martins. Em estado
grave. Isollna de Barros foi
internada no Hospital das Cil-
nlcaaA'a 14.10 horas de ontem o
mehnr Vel, de 4 anos. filho, de
Agostinho Eugênio de Andra-

• de. nn£.jn>diações de sua re-
sidencia. à rui Fi-dcrlcj
Abranchcs. 104, foi colhido pe-
lo auto de aluguel de chapa
45.455, dirigido Por Francisco
Gomes de Sá. .

O bonde 391. da Unha "PI-
cheiros", dirigido pelo motor-
neiro de chapa 990, ás 14.50
horas de ontem, atropelou e
feriu gravemente Sglvadr.r
Jurno. de 83 anoa. viuva mo-
rador I rua Arruda Alvim. 330.

O case to*
achado, ao bairro do Tueamvl
— Noticiamos ontem, que no
bairro do Tucuruvl. foi encon-
trada uma urna de madeira no
interior da qual se encontravam
vários • pequenos ossos huma
nos

A principio inúmeras hlpote-
ses foram aventadas, chegando*
se mesmo a acreditar em um
crime. Todavia, na tarde de on-
tem. foto delegado de 8e_ur,.n-
ça Pessoal, procurado pelo sr.
Nestor Morrlra da 811va. |d-
vogado residente nesta Capt
tal, á rua Cantareira, i-n. •
qual declarou serem os restos
mortais depositados na peque*
na urna achada, de uma su»
filha falecida em 31 de dezem»
bro de 1921. Afirmou ainda o
bt. Nestor Moreira da 8ilv_,
oue os despojos de sua fllni
foram exumado» do cemitério
do AracÃ, e deveriam ser Irans-
portados para o cemitério de
Barlri. onde a-família tem Ja-
rigo perpetuo-

Finalmente, declarou o refe*
rido causídico que a urna- hl
dias- fora furtada de sua re*
sidencia. a qual. embora pare*ri\ Incrível. Já por oito vesee
foi assaltada. .

AMEAÇADA
BE CRISE ...

(Conclusão de ultima pagine)
pára o estudo do problema •
apresentação de üm plano qu»
está o ser exigido, para poste-
rlor encaminhamento á Secre-
taria da Agricultura."

A sugestão foi aprovada poi
unanimidade, ficando a comis»
tão aludida composta dos srs.
Francisco de Toledo Plza, Co-
rlolapo Cobra e Aluído Oreen-
balgh, assessor' técnico-

CAUSAS DA CRISE ALGO-
.DOEIBA

Ainda com relação I palpl-
tante questão, fez uso da pa-
lavra o sr. Alulzto Oreenhagh.
que expôs a sua opinião sobre
as causas da crise algodoeira,
otrlbulndo-a á.debaclc, á.çom*
.pleta desorganização dos servi-
ços atlnentes ao ' algodão, da
Secretária da Agricultura; •

¦ú "Oomo conseqüência "da
desorganll.•i?ão^.i^ante,i.(!9n-• i
çliüti, o ,sr_;Gréehhalg„„, aurgl-
ram as causas que determina» >
i_m o deflnhamento de nOssa

.lavoura' algodoeira.- -v Ai se-
leçoei das tementes, das.quais
algumas nes permitiam. s pro-
dução de 130 arrobas de" algo-
dão' por' alqueira. desaparece-
ram com a hlbrldação das li*
nh-gens. feitas ao acaso;, fro- .
cassaram os campos de coope-
ração e acentuou-se. a defl-
dencia do Serviço, de Genética,
com a desorganização- do Ser-
viço Cientifico do Algodão;'

Encerrou-se, em seguida, á
reunião, ficando designada pa*-ca a próxima terçel-felra. nova
sessão..

(Ooaeln-ão da atllma pagina)
quena pausa e, depois de
consultar um dos seus Ira-
balhosj publicados na "Flcvls-
la Medica", prosseguiu:

"Contrastando com a
sua importância tcorira e
com Rim liiriüi nplicnçi.o cm
trabalhos experimentais o
uso terapêutico ilo "curare"
tinha sido até o preicntc de
pequena monta. No entanto.
jí em meados do «.crulo'pos-
sàdó. ero o "cnro. o" eintire-
Bodo em varias afçcçfiet. «Io
sistema nervoso. rorreSpon*'
dendo-ne no apelo ile ("lande
Bsrnarrl ono escrevia em
185o: — "Não . e poderia fa-
ter rto "curam" um mediei.»
mento que seria Indicado nn-
de fosse utll diminuir a açfio
rto-i nervo. motores e, e-te
medicamento nílo poderia
prestar nlnuns lervleos em
•erfns ofecefies convulsivas*""A Inconstância dos reítil-
tados obtidos — acentua o
nosso entrevistado — lendo-
se em v'"ta o nerluo da suba-
tnnds tllo toxlc». fe» com
mie a rtrojfr fosse ailmilr.it"
dn a fama de substancio dis-
tltuldn nrpUramrnte de im-
porfsncb tercnciitln», ae bem
que de pmnrtr 'ts-nortincin
tpor'ca. Nnnireln ópoco. n.

' eonhe','mf'n'f< pobre n oul-'-nica dr.» p^notnirMfltivo-i dn
"cnrnrf" "rr-rn i-udir. . rirarpi
d f|tli> dlflêultnvri n-nntpnríin
de nadróss rnninnr. vel. mie
pndesiem ser ndm!alstrádns
sem nerlijn no orcnrii-i^n bn-
tn-tpn. r.raca» "ns trabitbo.
de Spapth e Klnc nn '""¦''"
torrn, entre o"tma. nrnore-
dlrsm os estt-dnn «obre a
i-!i!m!en dos p1-'."1óWí_ do
"i-urnrf", nosslbllltnndn a
um nnltcaçfio mala sewira e
rarl-inal."R-renlemente. em 1!)M. R-
C. 0111, on resressnr de m-a
vlaatm de eMado » repilo
emazonlrn. entregou ao Tns-
Htirto Srmlbb de Pesonlsns
Medlrss. df New Rnmiwlclc,
abundante provisão de "cura-
re" miro. esnee^lmente re-
colhido nas reoli.es do Alto
Am..zonns « rnie nro-inrcln-
nnn erfrnfo" lientns de rea-
cries fun c-n-acterlstlcas. d-in»
dn (slemento-i 'bn«lros nnri. a
«labornrfin do "Tntn.ostrin".

A ESTRANHA ACSO DO
"CITRARE"

O catM^fit'. o da FaenMn-
A, Af M"dldna.. prn.-rintlii
exn1lr-.ndn anora a e-trnnb»
acfin dn ven-r-no: — "O prln-
c'nln ntlvo dn "enrarp" r>rP-
rem dç nl-intas da família
das . trlrmlnlnacens. norérn
plantas de nn»ras famlHai
po-wiiem tnmbpm prlndnlns
puros enrl_nntes. O mn-
do esnei-.nl de ac5n do y«r
neno Imnresslnnnn vlvameri-
te os nesnii''"in-lnres. A nrfin
rio "curare" so manifesta
pnr nma paralisia «me se
pencrnllza, produzindo a
morte quando nt?*ia"> o- miir-
«ilo*) re-mlratortos'. 

'Q qne
bS de notnvel ne-sa nnral'"la
è mie.'- ela se loenHzá;Iti.-

¦ tamenle no nontn de conf-
to *"itre n nervo e o-m-"-»
euln". Anni in nrq'es"or' Pa-
paterra T.lmontrl fez outra
nnn"». para nn. expVcnr mnls
detalbadome-ite n Bfe'tn -.i-
nenosn do "cnrnrp". Disse-
nos el« mie ns- neryoq e o»
mnseidns nSn rognondem aos
«•xeltantes. Tndíivís. permn-
neee nm blnmiefo na r.ns_.-
ttem do Impulso'nrr'o.o do
nervo pnra o muscnJo.

08 ESTTTnOS DO "CURA"
RE" NO BRASIL

"Tambem no Brasil, de on-
de é nrlfinn-fa a plontij, .d»

¦'s-itie se p-rfrpl pss» vpiiepn n
«¦pu pifnflp;,..-;, v-prlfcn. Vtnl
Wrp-s'l..jsjè..^í-.-1'rOP-i. .s-|-if.s*.. nti-

„"t-o. nnp em! ;rsn<ssp- .terr»' p-»
: lúdnpm'' 'e íífi-iti-i.'" •i,;'i'|'á*Sh
•ciirflrlzónfp to '"•^ondrodén-'
dnim-plnti-pbvlnn". -

COMO es-h»'""VOÕ ÜSÀDO
AÇORA

Encsírrpndn sna Inlpres*-
sante pntrpvljtta, o nrofessor
Jos# P.Tiatérrn LI m o n g 1
ocresp»nfa.

"Nn momento atual es-
sa dopra tem slrtn nsada pa*
ra os seguintes fina: . ;' 1.* — como auxiliar da
anestesia. O" "curare" nSo
tem- propriedades anesteslcns
e o sen nso romo auxiliar dn

nnestesiu lem unicamente por
fim, reprodutlr um bom te»
I .xnmcnto muscular o que é
dc srnnile Importnnrla nai
n|icr.içôes clrurslrns. Pnra
Ial fim o "curare" tem sido
usado, por viu cmlnvcnosa, A
dropa /• ilrstitulrtu de perl*
ro desde què sejam tomados,
naturalmente, us i>recatiçi.ei
indiaprnsavcln. Rln tem sido
usada cm romblnaçlio com •
clçloprnpano, íter, barliltu-
rlros.etc;

2."' — pnra servir os ad*
dentoS da cnnvulso-terapli,
pro-cesso ,|c tratamento dl
certas mnl.slins mentais que
consiste em se provocar con*
vul«í.es no paciente por melo
de droflos (cardlasol, insull-
no, ele). Ora, nm dos In»
conven'entes do método é •
periso dns fraturas devido à
violência das convulsões e a
cit.nrlxnçfio previa do pa»
elpnle. produzindo uma pa»
rnlisla niiisctilnr Impede ai
convnlsíles, sem nrejulzo d»
processo léíapeullftos

31 — o "curare" tem sido
emnreRado tombem no trata*
mentn de varias mnlisllas
nen-osas. com maior ou me-
nor sucesso, tais como: pa*
rnlisl- i-snn. tica, énllep-tà,
n^rnl'sla riiltnn.e. tílino e
dktnnins. Tíimbom tem 'Ido
uqndn como affenle niixillar
iIt pnitns-rn'»'?! p rnmo a^enle
de nm "tr-, t" pnra riificno-lieo
dn- niioqt .n!a Rravc"'. . ."",'Vc--|p'hnr estas pvnlirarôcs
do nrhfpssor -Tosi. Pnotterra
l.lmonel. que n "curare",
considerado nlè vmrc, t»mn«
cnmn nib^fiincla d£sti(j_rta
de mo clinico, entrou defl»
nltlvamente nn arsenal tprs-
penfco, revr1indn-.se siib«-
tanda «le alio valor, como
provam inumems trabalhos
realizados, principalmente
nos Estados Unidos e tara*
bem èm nosso meio.

Desfile de modelos e •
fita "O Fio da Nava-
lha" em beneficio da
Campanha contra o

Câncer
Náo resta dúvida: não foro O

àpõío da nossa Sociedade,' com
suas iniciativas e deaodadoa
esforços de cooperação em prot
da Campanhs de Combate oo
Câncer, esta não teria obtido
o extraordinário bom êxito que
se vem observando.

Multo foi fdto, mas não aa
cogita de dormir, sabre os lou»
ros colhidos, E assim é que, con-
tando cem o patrocínio enalte-
cedor das senhoras LeonorMen-
des de Barros. Ernestlna Alves
de Almeida, Adelina Loureiro,
Rachel Simonsen, Marjorle Pra»
do, Débora Zamparl. Maria P,
Camargo, Irene Pereira Igná-
cio. Luclnda Pereira Ignáclo e
Haydée Ferraz Camargo, Já no
próximo <H- 4 de Julho, ás 21
horas, no recinto do Art-Pala*
cio, será levada a efeito uma
Avant-Premlére de Oala que,
por certo, reunirá todoi oi ele-
mentos representativos de noo-
ia Sociedade. O programa,
multo bem cuidado, apresenta»
rá.' entre < outroí atrativos, oa
seguintes númeroa sugestivos:

. 1." — Desfile de vestidos mo»
delos franceses e chapéus a car-
go de senhoras e senhorltas da
Sociedade de São Paulo, sob a
direção da professora Maria
Olenewa. o desfile contará com
a apresentação de Walter Jors»
ter e Daisy Fonseca, astros do
nosso broadcastlng e "supporf
musical s*e nue se desfncumbUt
Teddy Williams..

2.° — Exibição especial do"O Flo da Navalha", o espera»
do filme da -Oth Century Fox,
extraído do romance do mesmo
nome de lavra de Sommersel
Mnu?han.

Nos cinemas Art Palácio. Ipl»
ranga. Esmeralda e Bandeira.*-
tes e Associação Paulista, de
Combate ao Câncer — Alamed»
Barái de Limeira n.» MO.FOne
5-1408 — Já se • encontram, á
vetíria os Ingressos para todo a
.'nòlrée" de "avan^nremlére"
de:. "O FIO'da Navalha". Ré»
cordem que a bus. aquisição _a* '
rante a presença a nm espeta-
culo críAio' nunca • -tivemos ' tão
esplêndido ti* nossa capital, o
ao mesnin tempo propérdonavaliosa contribuição. ã Catnpa-
hha cie Crmbrte ao C-ncér.

Bar-Rcstaurante
LeSo

9 
Preços Populana.
Conjs especial e moto
70 pratos p/ escolher

¦ COMIDA QUSNTB A
QUALQ-SR HORA

AVENIDA SAO JOÃO N.° U4
(Perto do Correio o Teletrafo)

Aventuras e desventuras de Zèbédeu

TiMtAZJbt g$$fê$ u^SmWBmt,J^fS WAJmfà£s\ mi*»rS&S& i _*i_^ 
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São Pauto e Ipiranga encerram hoie seus treinos
„„ â è\artida do sábado à tarde no Pacaembúpara ajEfgniqa gg ^^So^^™»:^ :!Kfc5^ra-i^«g
HÕJfÕlüLGAMENTp DO CORINTIANS ¦^*:Sri£;p3^"^7^'^
O Còiuelho da Federação Paulkta de Bola ao Certo examinará o cato
do torneio "Eficiência"

CíUíform» tamo» nollcladp. o
Corlnllana devia tor. disputado

«toTwteao-seatq com a equlp»
representativa do Horeiit». 0o*
bra ata» Joio a -**««*>
Paulista ae movimrnlara baa-
(ante, con»««li*do^ mesmo o
ginásio do Pacaembú par» iau
local.

Aconteceu, no entanto, qu*'
diretoria da entidade aprc-

Tou a tabela do certame prln
clpal. Indicando um jogo do
Corintians com o Tlet* paro
o dia anterior ao encontro com

Floresta. O nlvi-ncgro parti-

eluc-u. vencendo, «no. I*r|me>
ro *kjBprainlsao oficial, t quu •
do todo» esperavam «ue »
apresentasse para o Jogo c

a floresta, * Mllma nora n».
cou se • fa»'--) am represa-
lia à atitude da diretoria da
r>dfr.ç»o Paulista, mu*»*»
du»» partld»». um» taedtaltv-
mente »pô» a outr». tiitMo
Intelrament» ¦ aeua interes**.

Esaa tato teve varia» corne-
quencio» desagrodavela para o
boln-ao*cesto paulista. Rural de
Ranlerl e Pedro de Sou», rei-
pecllv-uncntc presidente » «•
cepresldente da entidade, pr- ..-
dlram demissão d» forma irre- ne.

voftvel doa acua pcftM. Ante».

Essa cri*» na diretoria teve
Miuçto someni» hi poueoa
dia»L quando a Interfei-encU
doOaplito Pa41Uia. dlraior do
D«*p»rt.mento df toport* do
Estado, conaeiulu qu» o» dota
dirigente» r«1lr»»»tm o aeu pe*
didQ de demliaão.

O Oortntiana, porta. Mhúa*
M paulvel d» um» pun*t*«.
P»r» unto. o Oomelho da IX-
deracto devia reunlrae para
deliberar ¦ reweilo. tan reu-
nllo foi mat-fao», para I»* *£¦•
dlaa alria. Funcionaria como
rêTãtòrdõprow-ao o i*e|>reMi>
tinta do Tenls. Antônio Palco*

Lavando em consideração
qir» o -rtc^mpeâo P»ul»»»a
devi» Jogar no dia sefuint» -

u-rrira Paaaada - eom o
ip.,. o Con»»lno aebc*u

ita eoloear «tm etiundo

tmaíVM
ruap -a-rutor».

Ia «juvwa qne esta
baatant» pelilie»

èvltanoo •¦ •paredmewow dr
um novo «aao no tuaao boi j-
aoaeeato.Amlm, • queatâo PoderA.aer•raeUd». eom toda a "'—¦

rtunilo de Mie » »
itor Antônio Faleone

amaamaw
aprecia . - «alma

à noite, o

iatt"*Sp
¦urgtr poderá ser acatada a-*»
ja qual for o aeu teor.

negro

81o Paulo' • Ipiranga Nrlo
protagonista* do meJhor Jogo
dt oitava rodada do Cmpto'
nato Paulista de Futebol. So*
mento trti pwlloe tatlo mar-
cadoa para a próxima etapa
do orrtame. O Cortattani
luiari eom o Comercial M
tarde de do-rdago oo gram»-
do do Pieaambu * a Porto-
guesa aantUta tentará ampla
rtabllltaçao do aeu morto
Inauceaao, qwndo notar for-
caa domingo «m ata grama-
do eom o Juvenil**.

O publico eaporlivo pauli».
tono aguarda, porem, eom In.
diefarçavel Intereaae a luta
entro aampaullnot a iplran-
gulstaa. No certame do ano
panado oa alvtnegrog da Co-

Una Hiatorlca. metmo pai*
dendo para o tricolor conse»
guirim cumprir destacada»
atuações. Querem eate ano
repelir a façanha a para tan*
to Ji Iniciaram oe aeua pre*
pirallvos,

TBEINAM MTA TABDI

O Ipiranga na manhl do
domingo e também ontem,
realltou dote boni oiarcidoa
Individuais. Todoa oa defen-
eorea do clube da rua Soro-
eabanoa demonatraram otl-
mai condições fislcaa o pode-
rio assim eoncretiiar aeua
deaelot ante o tricolor, que *
eomo ninguém Ignora «te
marcar uma boa exibição. O
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Sio Paulo tombem raaliiou
ontem um proveltoao ensaio
fialco. Renganeichi que eata-
va contundido participou do
treino • demonalrou catar no.
vãmente em excelente forma.

Eata tardo oa lltlganlea do
oabado próximo no Pacaembú
reallaarlo oa aeua "apron-
toe". O 81o Paulo contará
«com a preeenç© de Renganea-
chi e Remo e o Ipiranga nio
tem problemas. Atila os dois
eonlualos para a luta estlo
praticamente eacaladoa. O
Ipiranga ]i anunciou a aua

.formado. Será a mesma quo
vem atuando continuamente
e o tricolor, para o gáudio de
aua torcida deverá apresentar
novamente em aim constitui-
«*Ro na tlti.t<*r«-*i Rcnnonsachl
• Remo. O "mlanon" ntacan-
te tá rnmnrfii a ppnn Imnitsln
•pelo Tribunal de Jusllça De*-
porltvfi e o TioRticlro nlaflno
participou dn peleln de do-
mlnco lendo se ressentido nm

. pouco dn aun conlusSo. Jo-
reca, porem, falnndo à nossa
reportagem adiantou que es-
pera contar com esse futebo- •

lista na peleja de aafoado.
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SAPOLIO. um 
'dot baluartet ia Atlttê tamamaulsta.

Não interessa ao Corintians o
concurso de Heleno e RodriQiies
IBcm fundamento os boatos em torno da modificado da equipe conn-
liana para os seus próximos compromissos '

AINDA O -CLÁSSICO" DS DOMINGO. - Inúmeros atoou*» feaft» o P«*Jme*r« no peleja contra a Portuguesa àe Desporto».. * em •^•¦^•"^•^•J!^*""^

rou »e no» pea ae uu , «u » 
^ t- ^ ^ ^ ng ^fa^ mafl/*faneloo evitou a carjo d» OseoWinlio, ce-catido-o com o corpo.,

Deliberações para o Congresso
Paulista de Educação Fisica
MEIOS PARA UM ESTUDO EM CONJUNTO — TESES E ADESÕES

Já (oram tomadas todas as
deliberações necessárias pa-
ra a realização do II Con-
gresso Paulista de Educação
Fisica. Essa iniciativa da As-
aociação dos Professores de
Educação Física do Estado
de São Paulo vem despertan-
do grande' interesse, e deve
ser coroada de pleno exitò.

MEIOS PARA UM ESTUDO
EM CONJUNTO

Trata-se. sem duvida, de
uma grande oportunidade
que os educadores nacionais
terão para um estudo de con-

Iunto 
sobre os problemas re*

ativos à educação fisica do
Brasil. Este fato provoca nu*
merosas sugestões. Os pro*
fessores reunidos compreen-
der-Be-ão melhor,- assegura*
rão os, fundamentos de uma
fraternidade mais ampla e
consistente; terão elementos
mais seguros para imprimir
à educação dos seus jovens
um sentimento mais profun-
do de solidariedade; per*
mutarão os resultados de
suas experiências pedagogi-
cas, proporcionando à mo-
dema educação fisica, meto*
dos mais eficientes e pro-
gressos mais intensos; cria-
rão um ambiente mais pro-

piclo para as realizações da
educação* física; assentarão
os meios para um reajusta*
mento definitivo dos despor-
tos às necessidades da edu-
cação, corrigindo-lhes o *i"
cio das rivalidades injustifi-
caveis e perniciosas, realiza*
rão enfim, uma obra gran-
diosa de cultura e de pro-
gresso que servirá, para as
gerações futuras, como um
inestimável roteiro para no-
vas realizações em prol da
civilização dos povos e da
fraternidade das nações,

Esta é a segunda vez «pe
a Associação dos Professores
de Educação Fisica de SSo
Paulo, compreendendo a im-
portancia dessas reuniões or-
ganizá um Congresso Paulis*
ta, porém, de âmbito e pro-
jeção nacionais, pois em 1940,
nesta Capital, fomos os pio-
nelros na organização de um
conclave dessa natureza nes-
te Continente, que obteve
real sucesso e inte«ral êxito
sob todos os pontos de vista.

ADESÕES
Dlariamentg, a ComissSo

Organizadora do Congresso
tem recebido numerosas ade-
soes de todas as partes do
Pais. Desde já, conta-se co-
mo certa a presença dos re-

PELA VÁRZEA
A. A. AÇUCENA vs. C. A.

SOROCABANA i

Era prosseguimento ao campeo*
Bato da Divisão Principal de Ama.
dorea da F. P. P-, Jogar&o no pro-
xlnitf domingo as equipes repre-
aentatlvas da A. A. Açucena e o
C. A. Sorocabana, no campo des-
te, á rua da Cantareira. O clube
da estrada possui atualmente.um
ótimo conjunto com o Qual vem
obtendo sucesso no campeonato
referido, » o -rremlo. do Bairro do
Liman, por sua vez mostra-se. se.
quloao por uma vitoria a Om de
confirmar plenamente «eu» ultl-
mos sucessos. Dal a razão de crer-
M que a partld» dever» agradar
am cheio a todoa que a presencia-
rem, pois ambaa as equipes nto
medirto esforço» a tim de obt».
rem para suas cores o Uo almeja-
«o triunfo. A diretoria do Açu-
cena peda o comparecimento cm
•ua sede social de todos o» ele-'
mentos que compõem seus qus-
dros representativos, as 13 horas
do próximo domingo, de onde
ae-çulrao rumo ao local do «ncon.
tro.

«T. GUARANI DB V. MABIANA <4>
X ÍUVENI1. ABIZ0XA <S>

Rumando -domingo ultimo***;para
• «etor de Petropolta. linha Santo
Amaro, o Juvenil Guarani de Vila
Mariana enfrentou o forte es-
¦uadrto do Juvenil Arliona no
campo deste. Depois de decorri*
«los os noventa minutos de rei*
¦Aida peleja • que teve um tran»*
•orter dentro da maior camarada.

vi-gem, Jogando com mais animo
acerto os Jovens do Guarani,
ram coroados de êxito os seus
esforços, vencendo os seus valen-
tes e leais adversários pela conta*
gem de 4 tentos a 3. Marcaram oa
gois do Guarani: Clodoaldo (2),
Luiz • Carlinhos. —'

Eis a formação do vencedor:
Paullno, Amani, Pita. Ivan, Justt-
no • Nanl, Pari, Jorge, Clodoel-
do. Lula é «Carlinhos.

Na Preliminar venceu o Arlco*
na pela contagem de S a 1.

presentantes do Distrito Fe
deral, Paraná «Minas Ge-
rais. Do Distrito Federal, vi.
rão representantes dos De*
partamentos dé Educação Fi*
»ica da Marinha, Aeronautl-
ca, Exercito, da Escola. Na«
cional de Educação Fisica e
da Associação dos Professo*
res. Sendo que de Minas Ge-
rais e do Paraná virão tam*
bem numerosos professores.

TESES
Ainda que n&o estejamos

na época da apresentação
das teses, pode-se afirmar
que serão discutidas a» ae-
gulntes:

a) Valor da Filbiupografia
e Educação Física Recons-
trutlva pelo capitão de Cor-
veta Medico Heriberto Paiva,
da Marinha Nacional.

b) Plano de Educação Fi-
Bica do Estado de São Pau*
lo Bases, diretrizes e íinali-
dades gerais, pelo professor
Antônio Boaventura da Silva,
da A. P. E. F. de Sâo Paulo.

c) Leis de proteção para os
professores de educação flsi-
ca, técnicos desportivos a
médicos especializados, pelo
professor Moacir Daiuto.

d) A educação fisica no
Ensino Normal e Centros
Municipais de Educação Fi-
sica, pelo professor José Be-
nedito de Aqfulno.

Além destes temas <• sabe-
mos da apresentação de nu-
merosas outras teses, cujos
autores ainda não a apresen-
taram à Associação dos Pro-
fessores de Educação Física,

Assim, a julgar, pelo desu-
aado interesse que vem sen*
do demonstrado por todos,
pode-se desde Já augurar-se
o bom êxito que alcançará
o II Congresso Paulista da
Educação Fisica, a ler reali-
aado nó periodo de 9 a 16
de julho.

Reunião do Conselho
Deliberativo do

Floresta ,
Está marcada para dia 3

de Julho corrente uma reu*
nião do Conselho Delibera*
tivo do Floresta, com inicio
ia 20,30 horas, na Siede So*
ciai do Grêmio aivi*celeste,
devendo ser submetida á
apreciação a seguinte ordem
do dia: a) —Leitura e apro*
vação da ata anterior; b) —
Apresentação do parecer da
Comissão sobre a atualiza"
ção do Regulamento dos.Re*
midos Esportivos; c) — Pa*
recer a respeito da caderneta
social de lócios vitalício»
por antigüidade; d) — Pa*
recer da Comissão a respei*"to da contagem de tempo d»
efetividade «oclal dos ano*
ciados da categoria de Mpr
rantes. ;-.

0 Olímpia no Rio
AMANHÃ A ESTRÉIA FRENTE AO

QUINTETO; DQ' FLUMINENSE
O Olímpia, tendo encerrado

m sua temporada cm 8. Paul»
seguir* hol» cedo para o Rto.
ond* m twrontar*. amanha,
com o Piuminenae.

O» eampeSe» uruguaio* de
bole-ao-cesto disputarão uma
«egunda partida na Ouinaba-
ra..contra o Botafogo.

O BOTAFOGO

O Botafogo n»o t^f.rjjon*
tar «xn «»ora « Oullherme.
dois do» mús titulares que se
encontram et» viagem para

-Portugal. Integrando o .sele*
¦ clonado bra*«leln». Em compen.
•ação. em »eu conjunto »»•
trelara um grande Jogador
norK-amerto»no que •• radl»

cou no Brasil. Coronel *Wllli»n
Harvey.

Informa-se que Celso Mayer
também Integrar* o Botafogo.

Como foi amplamente not>
«•tado o centro avante Heleno
do Botafogo, por motivos de

-,

Oi dez mil cruzeiros
para Valdemar

Lacerda
A reunião marcada para

ontem dos cronistas esporti*
vo» para tratar do Julgamen-
to da arbitragem de Valde-
mar Lacerda no Jogo entre o
Palmeiras e a Portuguesa de
Desportos não foi realizada,
como «4 do conhecimento ge-
ral, por terem alguns ele*
mentos designados pela A.C.
E.E.S-P. faltado. Ficou mar*
cada para hoje na sede da

Eederação 
Paulista de Fute-

oi nova reunião. Como se
sabe, a comissão Julgará o
trabalho de Valdemar Lacer-
da e decidirá se o mesmo de-
verá ou não receber o pre*
mio de 10 mil crueziros ins-
tituldos pelas diretorias do
Palmeiras e da Portuguesa.
A sessão teri inicio às 17 ho*
ras.

indisciplina foi afastado do
quadro principal. Na tarde
de terça feira noticiou*se que
esse conhecido profissional
estaria na iminência de in.
gressar rio. CÍrlntians. O
Botafogo em troca de Heleno
queria o jovem zagueiro co-
rintiano Belacosa que na
temporada oficial do - ano
passado defendeu as suas co-
res. A nossa reportasení
procurando saber da verae'-
dade de tar versão consegu'u
apurar que o Corintians não
cogitou de contratar o refe-
rido ftítebolista. Saverio NI-
cro Diretor do Dennrt-imento
Profissional do nlvinearo rm
deelaracf.es feitas a nossa re-
portagem afirmou oue o Co-
rintians não pensou em cor-
tratar Heleno e multo menos
o ponteiro «><íoiierdo Pn-iri-
gues atualmente. --offiniiVnrio
a<* cores do Fluminense.

..Adiantou ainda mm essa-* no-
Hcíp<» mie envolvem o nome
do Corintians não nassam de
meros boatos e o «m** se Ma
também quanto bs alterações
oue sofrerá a equipe nada ha

de positivo pois Del Debbif
eoijajuite depois do ensaio dé
quinta-feira 4 que terá auto*
rização para falar sobre o as*
¦unto. Todo no Corintians
caminha normalmente, »•¦
gundo a palavra, daquele
mentor e nlo ha motivos por*
tanto para npreensfies.

DO RIO

Ainda dois lideres no certame paulista
A Portuguesa de Desportos perdeu a sua invencibilidade — O São Pau*
lo isolou-se no segundo posto e o Ipiranga melhou a sua situação

Reuns-se amanhã, a C.BJ).
A diretoria da entidade máxima tratará da parti-
cipaçSo do Brasil no sul-americano, do Equador

Ainda não foi definitiva-
mente resolvida a questão da
participação ou não do sele-
cionado brasileiro no próximo
Campeonato Sul Americano
de Futebol, que será, como
ninguém Ignora realizado no
Equador. A diretoria da C.
B. D. consultada a., respeito
declarou que era rtiflcll a ida
de nosoa representação arrue-
le cmncnnnto. Ma**. e«!-*e as-
s"n|o não ficou r»«*nlyldo de
vêz. pois a entidade mater
terá que se reunir oara estu-

dar o assunto" em seus mini-
mos detalhes,

AMANHA A REUNIÃO
A reunião da entidade ma--

xlma dos desportos brasileiros
esta marcada para amanhã.
Esse conclave, como não po»
deria deixar de ser, vem sen-
do aguardado com Interesse,
pois O» d!rl"entf*s rcbc-Vnscs
resolvera.*, r-pfinítlvfmpnie «e
o Bn***'l p-*rt-cipnrá ou não do
próximo certame tontinental
«Ia ftttebol

Da Tribuna dá Imprensa
Ainda a viagem dos cestobolistas

Paulo Meirellei
Seguramente, a despeito da eoaild.raeao em qu» a»»-

are aoube impor, a Confederação Braailcira de Basket*
tíall, não »stá agor» fazendo ju» à aimpaUa com qu» H«-
pre teve cercada» aa »u»s deci«oe». Nio a» percebe m»a-
mo aquela certeza de direção, com maitite»t»s«*e» qua»»
na surdina como ae dis. Quando meno» a» »sper»v», wr-
ciam decisões critério*»» e oportuna», «em al»rde e «em
colorido» especiais, 'ludo porém dava certo, e andava em
ordem. Mas depois do Campeonato realisado no «-QUaUor,
quando esáa entidade logrou a conquista do mai» brilhan-
te titulo que enriquece o seu,«ervo,d/» glorias, as coisa»
mudaram de rumo. Ou pelo bem ou pelo mal, n»o lm*
porta saber a razão agora ja Confederação Jiao tom«)u as
medidas que deveria tomar como organizadora oo Cam-
ueonato Sul-Americano- E intelizmente, o nosso fracasso
tol espelhar tudo o que se comentan-a no» bastidores, sem
que-»e desse muita Importância aos boatos,, ei» que nln-
guem acreditava na desordem indicada. Parece entretanto
que tudo era mesmo verdadeiro. Em questão de técnica,
diziam o» entendido», que não haviam «ida convocado» OB
principais elemento» do nosso cestobol. Havia, segundo «a»
tais boatos, certo privilegio na» cli«mad»s,,l»to porque. Jà
ae falava em uma provável viagem i Europa logo depol»
do certame continental. Velo do fato a viagem e o» Joga-
dorea embarcaram. Tudo porém, «ul»*,»a meno» »nveigilo,
*»m aao ae percebeise harmonia oa caatenUatento aa»
coUaa geral». Aa prtaelraa noUclas qae chegaram ««poi»
qae o navio aarpra foram • coatlaaam aenslo ¦*•• DWa-

¦ »» quo algana •lemento» qaeriaat aban-ianar a «••»¦»,
I pola nio aguanUvara ¦• aaaa co»»^a»n«4aa. LaacnUvel,

ma» paelenela. lacrliel porém i «a» eapofUataa ceaaaaia-
dor. nio padesMm rasiitir àa agrara» ela ¦¦» «at»* ¦»*
rltlma. Talvea praferiasem «ne a -rt-af*»» feaae feiU »elee
am... Na Bahia, ata ie» Ittegraatea •^••P» *****
¦eatu • navio. Pol Pacheco. Dedarea depeto *me aaslai
procedeu, nio por caaaa do eajio eeaaeqaeate à -aa*MaV
Deixou a delegação porqu» UA laforasad» «aa nio eon*
•eguira ttceaça ao Banco am qae trabalhava. On, aio
•orla por uai* vlages» à Europa qie ele Iria perder •
emprego Já de tantos ano». Pacheco afinal tora i-aaio.
Sem porém entrarmos a fuaío na qnaetio, é <» ae per*
guntar «omente o seguinte: "Nlo teria a C. B. B* cuidado
«laaaa licença a tempo?, teria ae ie»l*l«ado tonto assim?"
Nio procuraremos tombem aaber eom qaem aãtá á.mio.
Lembramos apenas o ea»o que sucedeu com a atletai «o<
Tietê, Elvira Morg, no Sul-Americano de Atletismo. Per-
den o emprego qae Unha, e até agora, pelo meao» qae
se saiba, nenhuma pravlaend» tal -tomada, qner pela
C. B. D. qner pelo C. N. D. B cem mm exempla mamam
ordem, poderia Pacheco prosseguir a viagem? Certamente
qae nio. ¦—-•

Até o inicio da sétima ro-
dada, eram «rastro os Invitr*
tos do Campeonato Paulista
de Futebol que tinham, como
ainda têm, grandes preten-
soes ao titulo máximo: o S.
Paulo, o Corintians, a Portu-
guesa de Desportos e o Pai-
melras. O São Paulo não Jo**
gou, conservando-se no te-*
gundo posto, com o aeu uni*
co ponto perdido, O Corin-
tlans era apontado de ante»
mão como o vencedor do en*'
contro que manteria com a
Portuguesa santista. De tato
venceu, conservou-se na pon-
ta, mas essa vitoria não foi
tio. fácil — ou mesmo ex-
pressiva — como se espe-
rava.

Enfim, alguma modificação
nos primeiros postos havia'
de aparecer, e-era impossi*
vel que o Palmeiras ou a
Portuguesa, defrontando-se,
não perdesse um ou outro
ao menos um ponto. A Por-
tuguesa íoi quem perdeu;
deixou a companhia do São
Paulo no segundo posto, e
perdeu lambem a sua quali*
dade.de. invicta. Deu opor-
tunidàde ao Ipiranga, que
não tomou parte na rodada, a
se aproximar do grupo dos
principais colocados.

O Ipiranga ainda se isolou
no quarto posto, pola o Na*
cionaUempatou com o Jabá*
quara. O Nacional, com mais
esse ponto perdido, ae igua-
lou ao Santos. E o Jabaqua-
ra, que estava no ultimo pos-
to com o Comerciai, agora fi*
cou sozinho.

Assim, a classificação atual
por pontos perdidos ficou
sendo esta:
1.0 Corintians s Palmeira»*k> Sio Paulo *•-
S.o Portuguesa de Desp*
4.o Ipiranga 
5.0 Nacional t Santos ••
6.0 Juventus "••
7.o Port santista .. .. '•*
8.o Comercial .. .* •• ••
9.0 Jabaquara'. 

ARTILHEIROS

Servllio. Jesus e Passari-
nho aão os melhores artilhei-
ros, com 5 tentos. Lula está
em 2*0 logar, com 4. Em ter-
celro lugar estão: Brandão-
«'nho. Valtcr e Brás Peixe
(Ipiranga), Leonidas, Leopol-
do e Teixeirínha (S. Paulo)

e Vacara (Comercial) com 3,

4o — Moacir (Bortuguesa .
santista), Rui e Nenê (Corin-
tlans), Antoninho e Caxam-
bu (Santos), Cilas (Iplran-
ga)a, Pinga I e Simâo (Port
Desportos) e Baia (Jabaqua-
ra) com 2.

6.o — Ferrari, Rui, Ameri-
co e China (S. Paulo), Gul*
lherme, Zinho e Duzentos
(Port. santista), Mario Mi-
randa, Cahhotlnho, Lima •
Artur (Palmeiras); Romeu,
Luis, Sturaro, Plxo e Niqui-
nho (Juventus); Baltazar
(Corintians), Vicente e Na-
tallno (Nacional), Viana, Ca*
nhoto e Romeuzinbo (Co*
mercial), Hello, Renato •
Pinga II (Port. de Despor-
tos), Rubens (Ipiranga) a
Odair e Maracai (Santos)
com 1.

MARCADORES CONTRA:
Belmiro (Ipiranga), Hélio e
Alfredo (Juventus), Inglês
(Nacional e Gambá (Jabá-
quara), com 1 cada.

ARQUEIROS VASADOS
l.o lugar, Zezinbo (Jabá-

quara) com 14 tentos; 2.0 lu-
gar. Doutor (Comercial) e
Andu (Portuguesa santista)
com 10; 3.o lugar, Bizarro e
Muniz (Juventus), Aldo (Na-

cional) e Gijo (S. Paulo) com
7; 5.o lugar, Chiquinho (San-
tos) com 6; 6.o lugar, Rafael
(Ipiranga)*, Caxambu (Port
Desportos) e Jura (Comer,
ciai) com 5; 7.o lugar, Bino
(Corintians) e Mauro (Jabá-
«quara) com 4; 8,o lugar, ivo
(Nacional) com 2 e 10*o lu-
gar Osvaldo (Ipiranga) cora
1. Oberdan ainda está inven-
civel.

RENDAS
O total depois da sexta ro-

dada foi de 1.538.184,30 cru*
zeiros. Na sétima etapa fo-,
ram arrecadados 470.305,70,
o què quer dizer que o total
geral é de 2.008.490,20 cru*
zeiros.

O CERTAME DB ASPI-
RANTES

Com os resultados dos ul-
timos jogos passou a ser es*
ta,a classificação» dos qua*
dros de aspirantes, por pon-
tos perdidos:

l.o S. Paulo  1
2.o Corintians, Portügue-

guesa de Desportos
e Palmeiras ...... 2

5.0 Jabaquara e Santos
7.0 Nacional .... .. ..
8.o Ipiranga* e Juventus

lO.o Portuguesa santista e
Comercial .. .. .. .-.

Reune-se esta noite o T.J.D.
Esti marcada para esta npU

te mais uma reunião do Tri-
bunal de Juítlca Deiportlva.
Os aMuntos a.serem tratad-*ie
hoje pelo orgio punitivo do
futebol bandeirante» sio do»
mal» me-rpwíiivos^ pois, que
lomeqte clubes amadores, Joga*
dores, aspirantes e^ amadores
estio tadlelado*. As Intima.
çbes slo a» seguinte*:«De acordo ©w o- Para*i*a*
fo único do art* U «O. B. F-
eõnri(teren>>4e de qne «mito de-
nunclados perante o tribunal
de Juttlca DeWortlva da F.
p. F., em face de denuncias
do sr. Auditor, os- atleta» »b»l*
xo mencionados, que tamoem
ficam Intimados «te que a audu
enclade Intt-uçlo dé Julga»
mento ettft mareada Para o «Ha
3 de Jtfiio pi» às/M nor*»:
do C. A. Ipiranga. Mário Obn-
coli incurso no art. Mo.tetra
(A) do CBP; dn Comercial F.
C, Elcio Carvalhaes. Alfredo
(Jotes. Aritourenço; do.C. A.
Ipiranga. DanUo Antonlb Fe-
UzatU e Arakom Souza Un*
chade- o •primeiro Incurso no
art 827 do OBF » o» dem»
no Art. MS letra (A); do Cl»-
platina w. C Walter Túlio no*

venzano, Francisco Bauduin
Hélio Santucci, incursos uo
art. sía letra (A) do CBP;
sendo que o ultimo ainda esta
Incurso no art. 327 do mesmo •
código; do O. A. Juventus, Jo»
sé Arnaldo Clrullo, Incurso no
a«. 339 letra <C> do OTF: do
Comerciai F. C «ca também
Intimado o «eu diretor »r. Sal*
vador Del Vechlo. Incurso no
art 337 I S.° do CBP.

OCA. Slvicttlturi fica in*
tnnadq, que está marcada para
o dia i de Julho pi- to a ho-*
ras. a audiência d» Julgamen*
Io do processo em que eslà
envolvido, em face «ia denun.
cia do «r. Auditor, eomo in*>
curso no art 380 d» OBF.

; O K<C.1£. MacoW fica intl*
mado. que eslà marcada Para
o «Mal de Julho pi, às 32.30
horas, a, audiência de Julga-
mento do processo em que .esta
envolvido, em face da denut>
cia do »r. Auditor, como in-
curso no artigo 279 do CSP.

• NOTA: — 03 denunciados
ficam notificados de oue o pra-
zo para a contestaçgo, é de 34
horas » contar «lo presente
edital"*

(1 — AMAPRESS)

O São Oriatovão informou)
à reportagem que está na
fase final daa negociaçõe$
para a vinda de Laerte,
centro-avanta do 7 cie Se-
tembro d» Balo Honzontet
para integrar aeu quadro.• •

O Fluminense enviou A
F, li, P. o contrato firma'
do com aeu ««trema Rodrir
gues,

¦# •

Deu entrada anteontem,
na F. Jf. F., um pedido dê
licença do Flamengo para.
prolongar aua excursão até
Pernambuco, onde enfrenta!-
rá nas data» d» 6, 10 » IS
do corrent» e E. ü. Recife,
o Santa Cru» $ o Fluminew
ae, da Capital j-ernamouca*
na.

• •
Chegará hoj» a esta Ca*

pitai a d»l»gação do Olim-
pia, campeão d» basquetebol
do Uruguai, qu» amanhã jo-
gará contra • Fluminense »,
no sábado, contra o Botar
fogo.

• »
Até o preaente momento,

a diretoria do Botafogo não
tem nenhuma notícia oficial
quanto ao possivel embar»
que do jogador portügue»
Rogério. Desaa forma, a di*
retoria do alvinegro esta »m
duvida quanto à chega',
desse "player".

• •
O São Crietovão espera

receber hoj» uma resposta
do Santos F. C. aobre a ces*
são de Caxambu.

Macaé resolveu recorrer à
Justiça do Trabalho, por tev**
sido multado em 60% d»
seus vencimentos, depois
ter sofrido rescisão do con-
trato com » clube ao qual
pertencia, o São Cristóvão.

* í\

Esti marcada para amar
nhã a ratinitk» do Comitê
Olímpico . BrtMileiro, qu»
tem como objetivo eleger •
Comisaão Bamcutiva, com*
potrfa d» lt membros.

• •
O C. N. D. informou è

imprensa qu» • ministro ia
Querra, tm projuiao da dia»
cipiinm militar, permitiu qu»
Alfredo Rodriguaa da Mota,
qu» 4 oficial do Exercito,
participa ia delegado brent-
loiro de baaquetebol, qu» ea-

I oitiu para • Aaropti.
; Alfredo deverá seguir dê

avião, para unir-se à dele*
i7açdo.

Aiunir-se-á amanhã a (K*
retoria da 0. B. DH que fra-
tara da participação ou naa
do BraaU «no aühamericano
de futebol, a aer realisado
em dezembrm daete ano, na
ftjiiatior.

ítÇ-
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Garbosa Bmleur vaf reaparecer domingo na Gávea
Jogará domingo no Rio'MOMO CHEGA HOJE

_ ZL O avante porturuét deverá eatreiw m
o quadro da Portuguesa

portufuét
Botafogo contra o Benfica
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O ponteiro direito portu-*
gues, Rogério que foi contra-
tmlo pelo llotafogo do llio de
Janeiro, embarcou nt rioitt
ds tervu-fclrn por via acres
de Portugal com destino ao
Brasil. Ha muito uue o alvl-
neKro carioca aguarda a che.
gsda dt sen novo defensor.

Será ele submetido a alguM"lesta" e »o agradar a ma
estreia ae dura contra o seu
ex-clube o Benfica que tam*
bem ainda no dreorrer dgite
mia deverá chegar, ao Brasil
para disputar algumas parti*
das com o time de General
Severisno.

Mais un cidade ds interior
Mti visitada velo Palmeiras
0 lider do certame paulista excuraionará a Sio

JoSo da Boa Vista
Aproveitando n folga i|ue

RENATO, ponta direita da Portuguesa ie Desportos.

I A Portuguesa de Desportos
não terá compromisso na dis*
puta da oitava rodada, do
Campeonato Paulista de Fu te- 1 diretoria do clube carioca á
boi.. Aproveitando a folga
que a tabela do certame lhe
proporciona o chibe do Lar-
go de São Bento jogará na
Capital da Republica. O Flu-
mlnense deseja enfrentar o
Palmeiras sábado a noite ou
domingo á tarde no gramado
de Álvaro Chaves. O alvl-ver
de ja tinha porem assumido
nm compromisso com a Socle
dsde Esportiva Sanjoanense

e assim declinou do convite
feito pelo super campeão ca-
rioca.1 Diriglume, então ; a

Portuguesa de Desportos
João Ramalho, foi consultado
a respeito e o embate ficou
acertado para ser disputado
domingo próximo no Esta-
dio das laranjeiras. A Por?
tuguesa espera a ultima pa-
lavra do Fluminense sobre
a questão para organizar a
sua embaixada que dos lusos
será sábado ou domingo pe»
Ia manhã por via aérea.

O paulista Márcio Eliseo de
Freitas venceu o Campeonato

Brasileiro de Xadrez
1 Promovido pela Con fede-
meio Brasileira de Xadrez,
realizou-se em Porto Alegre,
com inicio a 18 de junho ul*
timo, o campeonato em ilispu-
ta do titulo máximo do en-
xadrísmo nacional. Do cer-
tame, que se coroou de ab-
soluto exito, tendo sido cll-
rigido pela Federação Rio-
grandense de Xadrez, parti-
ciparam os''srs. João Souza
Mendes e David Baliestcros,
representantes do Distrito
Federal; José Carlos de Al-
meida Sales, Washington de
Oliveira e Heitor Ribas, re-
presentantes do Estado do
Rio; Carlos Peixoto. 01'mpio
Hartz, Arrigo Prosdociml e
Salomão Saidenberg, repre-
sentantes do Rio Cirande do
Sul; Mareio Eliseo de Freitas,
• Flavio de Carvalho Junlor,
representantes de São Paulo;
coronel Gastão da Cunha, re-

pj-esentante do Exercito Na-
cion.ii; e major Sabino Ribei-
ro Júnior, representante da
F.A.B.

A ultima rodada do cam-
peonato encerrou-se na ma-
drugada dc ontem, sagrando-
se campeão o representante
paulista sr. Mnrcio Eliseu de
Freitas, cuja atuação no cam-
peonato foi verdadeiramente
notável. A seguir, colocaram-
se os srs. Arrigo Prosdociml,
em segundo lugar; João de
Souza Mendes, em terceiro;
Francisco de Carvalho Ju-
nior, em quarto e Salomão
Saidenberg, em quinto.

O enxadrista Mareio Eli-
seo de Freitas detém o titulo
de campeão paulista desde
1945, quando venceu o cam-
peonato então promovido pe-
Ia Federação Paulista de
Xadrez...

a disputa da oitava rodada
do Campeonato Paulista de
Futebol lhe proporciona do-
minso, o Palmeira» jopnrii nn
cidade de SS» João de Boa
Vista, saldando dessa manei*
rs nm compromisso que as-
sumira li* algum tempo.
CONTRA A SANJOANENSE

A Sociedade Recreativa
Sanjoanense vem colhendo
bons resultados nn disputa do
Campeonato Prof-sslor-nl do
Interior. Esse conhecido no*!-
jnnlo IA teve oportunidade
tsmhrm de medir fnr(*-<* pnm
os nrinc'*»ni-i rliili--, de São
Paulo e do Rio t\r .Tnnc'ro.
Dnminün a S~.nioapc**-~. tcr.-i
cn"-.io de rc*phr*r « vlslt*. dc
Tnril- nm "Rr-indc" clubi*'
Trair--s <lo P"lm*>lrps. O
Jo«o en*re o Tifcr lnv!«*Io dn
íidieb (*(• certame pni'listn e
0 cn"*"fãb dfi São João do
Poi Vi*tf>, vem. como não po.
der'a d-ixpr de¦¦ ¦ ¦ acont«*«v?r
tptifln 

'p-filardadO''1 com •• indif- ¦'
tarcaveí Interes»» veHnonu-
Inção local. O Palmeiras nes-
se JoKo contará com o seu

time int''tfrudo por todos os
seus titulares. Segundo cou-
seguimos apurar o embarque
du delegação do verde •
bronco e"lú marcado para su-
bado.
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LIMA, quc Cèveri integrar
; quadro alvi-verde,. .

ESPORTES NO EXTERIOR
(Especial da B. li. Serviee> . coabou adquirindo ampUtucle

I mundial. Para Winbledon se
t «--MnH.F<- 21 (BU.S.> — Ua ' volta o lnierçsse de todo» osLONDRES. Z» WMf.jt. va _ c?tudanle5 de- ,enl?í gej, quâlBulgária, Orecia, Islândia. Il -

lia Liechtenstein, Luxembu -
go." Holanda, Portugal e Suo-
cia acabam de chegar enlusij.--
tlcas aceitações do convite
feito pela Gr^-Jrctanha para
Participar nos jogos Olimpicjs
do ano pi-oximo. Antarlorujea-
te já haviam sido recebida!
as' respostas do Canadá e do

o Liechtenstein enviara alk-
tas e atiradores, com a esp^-
rança ue quc os mesmos pus-
sam brilhar "num pais que
0 o berço tio esporte".
O Canadá calcula que 6Ua eqji-
pe será de lUli participantes,
ao Passo que a Itaüa se propúa
a compelir em lodo o p.-ogs,-
raa esportivo exalem dtssj.
Participará das compel-çues
artísticas que incluirão musi-
ca. escultura, literatura, Pit>
tura e arquitetura. A Sue;'ji
promete uma participação dt*
vulto. Portugal "aceita a
grande honra de tomar pane
no incomparavel espetáculo de
valor esportivo da juventude
do mundo".

• o •
LONDRES, 25 (B.N.8.) — No

61.o campeonato de tênis, d, -

Ílutado 
no aprazível suburb,o

ondrino de Winbledon. os jo*
gadores. espectadores e milhõe-
de pessoas que acompanham
os jogos pelos Jornais e pelo
radio celebram O 70.° anlver-
sarlo de um jogo que se iniciou
como acontecimento local e

-~-;..;.;.. . .. -:,;... . 
-. • :—<—: —————— ——.—-r-  (

Wm^^mJrmmmmB>m^^mw^^sMgSS3£SgBS9m^
HIMIm 1 mA 11 lf tlil BTPfnBPrSB \mmmm\ Bfe^ í!IHaáM^^^--UUl ¦ I I I ¦ I maÁA m\\, -fò'

J|[l4 »"l8 18 20 22 j lli i l *HBB|^^^^ ' i

IK^t? ^^^mmWk^a mW^L^^mmVmW Wm\ ^^^^K^^L^^^^^^^^IMBgfr ^a~\ f^MJmm^m^m^m^km^EmW^^m^mU 'S

m 15 • 19,3o 21,301 y 'i

lh/.. ARTHUR RANK I*

^S m¥ mÊ mWàmm JÊ mm^mmWmmmWmW àmmW mmW m^mmTMmJAWwÁwmmt^ÊÊlmm\mmWmmm\

mm SBBP^al B^B ^r ^B^A^^ aM SI m% MU

mwff^w aa^Laai^ÊW

I --iiifr-.Min-.ijn.l
B jtmammma, Oirigido por ANTHONY ASQUITH I oeiços W

W "\kl ¦ 1 *41 kl KxT  tn **mm.. us IM
ÉR \SSm\\\mmmWsY Mmm* ^m0 t*""*1 latm IUÉB
^M*-*i;^***^*^***^^|^**^M'|---*i^****^^*^*-**^rj---'^-^M--^*»M^M-| w—i.... ¦ - ms IV
mm» A~£â«sL^B>*!VjBlSB\a^BSJ*i*lslsBBBa SJl^"^ ^*-1-ba-l---*>Mã-^L

for sua nacionalidade-
O primeiro campeonato rií-

lizado em Wímbledon lol *ui
julho de 1077. Poi organiza-io
pelo "AU Knglanu Croquet u"4
Tennls Club" que. ale o ju»
anterior, sc denominava sita-
plQsmente ".Ul Englana Cro-
quet". De fato. u clube de-.-
cava da prelereiicia suas atl*
vldades ao croquet, que 4 jc-
tado com maças, bolas e a--
cos lixados no chãu. -*oucu a
pouco, porem, o tênis foi uuqiii-
rindo popuiariUaii".' e a sjuie»
dade acabou, anual pur «Je
Iransformar no "Ali tuslaid
Tennis Club". Nos priuieiros
jogos- houve poucos josaüoits
e apenas uma ou dua- çenii-
nas e espectadores, mas ni
mensaliaauuá o anuiuaucí,
conseguiram manter as finaa
ças oo clube, «js primeiiua
c.uco campeonatos foram ei»
uusivamenic para homens.
Posteriormente -oram estai,.-
lectdos os campeunalos íen.i
ninos, nao sem surgirem aca-
loradas discussões soore a
conveniência de mulheres *<.-
ruarcin pane naquele espo,'U<.

Em luna. Wunbieton atraij
jogadores dos Estados Unidos
e da índia e no começo do
ano do século atual comei..-
ram aparecer os jogadores da
AUStraiU e «Ia Nova Zelândia,

que ganharam alguns campeo-
natos. Praticamente, a partir
tíe entüo toilos paises lém
mandado seus melhores Joai.*»
dores ao'campo de tênis mais
famoso do mundo, Por ônus
têm passado ases de fama uni-
versai, bastando .lembrar-je os
nomes de i'*ed PeriT* Dorothy
Round. Euzanne Lenglen, Hl-
len Moody. Bill Tiluen, Jem
Borotra e John V. Bromwich.

LONDRES. 20 (BJI.S.) — Ja
começaram a ser remetidos o?
convites às varias nações qut
participarão nos Jogos Oi!m-
picos que se ¦ celebrarão em
Londres, entre 20 de julho e
dc 14 agosto de 1948.

Os convites são expedidos
liei» comissão organizadora
Por Intermédio do* embatxj»
dores* ministros o altos comL-.
vários dos diversos paises, Do
mlnioa e Colônia*. Os convi-
tes foram elaborados pelo co*
niieddo desenhista «I* «*¦• 8a-
ter. O desenho representa um
atleta correndo com uma to
cha acesa* Os dlseres do cor-*
vite, de acordo com a tradição
olímpica, Sio o* seguintes:"Tendo a Comlisto Olimpi-
ca Internacional escolhido a
cidade de I-ondres para a ce-
lebraclo da XIV.- - OUmptadu,i comissão orgardsadora dos
Jogos Olunlpcos d* IMS. se»
guindo Instruções da Comiirtjolímpica toteinacional. tem ahonra de o convidar para par-McJpsir nas compeUeaes e ceie-
braçoes que se verificarão eom
esse motivo em Londres. ec>
tre a de Julho s 14 de agosto
de»***. . '*:.' ,

No interior figura um carim-
bo asrol. representando o Mg»
Ben. stmbolõ d* U-odres, e»>
dada à qual jW atrftmds a
o*tra*uaaclo doa *-«^*dmcia Jo
gos Olisspifsos. o endereçoeste eneta-ado por uma -afio
que efereoe os touros eeas Mssio ooroados os caasp-wse
cJlrs-éoos. Cada eonvltt 4 aari.nado pelo itecoad* Portal.
presMeate dos ic-aot. • \nm
Biirgtal-y, presldeate da ee-ab*
•4o otaTaatodora-Vl>t<MhBeate todos o* Palfatdo aumdo foram ct-tii-msdns.
inda-aH» o BrasU. ArtP-Ulru.
ChBe. Moa-Ma Caba. Ibaleo.
cai» _
resoMdo. __ ...aos vários oi-a-snlssaos tale*-
nacionais de desportes, t. qusiwHo éaars iunerlrasntos t-smam
sido aeetlos. --aderi eoastifjir'•ms eramttslo Nactonal Olli"->
rica. aendo essa a ortanlsaçi-
ne. sas eada tn*. nesbs oft-
cliilmente o convite.

A
r-m

lá»tV^ L\^tÂ*m^ji'M
Wdo. SoUdtou IT0!i**V>

Ale-aseha e o J-páo fe- I
M-daMas das aaseas ss» I
Laav •

DisfBta-ie domingo o
Clássico "J. 6. Nogueira"
Ipo, Cabo Nfgro, Irniii, Gibelino e Coran nio os coneorrentei

r a s-futato a o-aanlss-la ét -.•tAMTO - Vs U astas
p-ta-Tsma para o proslmo do» , _ MM aaetnt.
muiso no Ilip-rfroo-o rsuIlstasMi

l.« tABBO —'A*S U— 1JM -r-sttm -.x
... .*,' ,, Ka.

1. HOOd •• aa fi 4. m •• ,m
I K«Bt .. aiVat. 'U ., H

KS.
I Sir-pralss .. «. •«, -> N
t Oood Bcf .. .. m „ S4

' « êm—--*- ' aa

».• ÍABCO - A*s 11,11 hs.
- 1.W9 metros.

Ks.
1 Jseul » 51** Alikiegra ia' m «a «a M

I Palmar .. ;.-~ N j 4)
4 Curusú .,',,"«. jm «¦'., M

(4 lUvanIU .. M

J.» PAREO — ai*8 IM» lis.
— UM metros. " ¦ ••

Ka
1 Fiwiuula ..  *>4

2 aogoi ..
Citremaa

• •"-*• »• M >•

(S
I)

(4 Btltta mm ..

(I PàiWtVt».. » ~ «. ..
4)

(• Kstuska .. .. >* » -.

se
S4

st
M
ss

ti PAKEO — Prmla "io-
tib. NogMin-* - A'a 14 ba.
— Cri 4MM — UM metro*

Ka,
1 Ipo i

I Cabe Ntgf» À <m m
3 Inwsú • • t a, «•

•« #? m ¦•

iM^-vi"..- *
(« Olbelino

4) .: ¦
(8 Ooran ..

4." PAREO —A-s 14.SS ha.
— UM metre* ''

> . :á<X ¦. Ks,•¦1 
jólnja .." ..|-$í:*.. ;.. 64

(2 Emissora ..<%% ., „ '41

(S Caipirinha .A-i. .. ~ m
<4 Pueho .. ..V& mm**

lí-¦¦¦¦' "' ' W9 • ¦'*•
(» Dique .. i«a|-i,è m 44

'Xi-'mWÓ'\V'..'¦'J. .. ..: M
41-' AMutldo ..>..-. - U"

<" BWU.. ..'Sí-y. •• -' e*r

ESTREANTES DES»
: 

"TA 
SEMJ&ÍA

Somente doU estreantes asta
semana cm Cidade Jardim:

HESTIA, feminina, da sio
Paulo, 4 anos. castanha, por
Trinidad e Dolly. do Stud Ur
neu de P. Machado. Crlfedor:
F. B. Oliveira.

CARUZU'. -ojisculmo, de Sio
Paulo* 3 anos. tatao, Por Zur-
run e Estiria, do Stud llalaio
e si03 cuidados da D. Altran.

(4 Cartalla fn-Oiseblm) 44

6.* PAREO'— A's l&M ha— I.4M ran-tres.
Ks,

(S
I)
(I

OCIpMI at M M 0% m am mm

Pisei» d «a<« h M
a. m .. »4

¦ »•¦-••* BB

(4 Bolo ..
I)

(4 Bouueto

(1 Oirtoche .. .. m
1)1 Ctitnha .. n aa(I Vigorosa
(4

f)S(fl
Beatrta ..
OoyaniUra
Astro .. ..

.. 84
,. *»
.. 80

.. 84
M

.. SS

(T Ip4 SS
DS PUll-agSl ,, ;„ aa" a* »á 41' (v Siptoudofon •» tyt *t M
(10riaa-or m M>'U Hamanttw SS

4)
(MOe-orS .. m m m 14¦r Dumba ,", .. .. .. .. 44

(4 Meu Amlit.. .. .a .. »
1)1 Blg Den  SS

(M W-stern ». „ 44
l.° PAREO — A*s UrM hs.

— 1.400 metroa. rs.
(1 ys-saers ........ ãS

1)
(1 Anuika ••Ml.****

(1 aitana
1)4 BU4 ..

(8 TrUmgulo
a» at at es tt
• • t a • *

tt ••

84
M

a. r. M

(t Zula .. ..
DT Bttttts .. ,

(S Uroaitro
tt tt tt m%

m m - M
M »• N

(S Oopei-hifUi  64
4)10 Plrembi .. m m m ,. 61

(lt Ofeno .... „ i."«, ,. 86

A próxima 
"sabatina" na Gávea

Foram organizados sete equilibrados páreos
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Coroly, que vol reaparecer na Gatieo, iUputanda no próximo dontngt
3 Crende Prêmio "dí-jio". a descende-te de Caalmbé ndo corre desde
o tia tf te maio, quando Iraautou no "Tretertco Luntgren", batlie
por Heron, Oofo a Heremon. A repretentante to turfe paultsta )ttíeifa ve* embarcada cem boa antecedência a por certo cumprirá umeatuação S altura te tua indttcutivtí elaue. Coroly teri Urigiaa nem
importante compromluo pelo foquei J, Natclmasto, que a tem tra-

bainando na Mven.

Garbosa Bruleur e
Coraly no "Diíana »

- C este o prog-ama para a reu-
tíHo ds -abado na «tHvea:

1.* PAREO — l.«M metroa
—, CrS 18.000,00 — A'a 13,4t
hs. (Destinado a aprendi**»
de 3.» categoria). -¦

_ *. . , JCs,
tt D. 'Pedro XI .< .-•,.'

V ' r "• "¦--:'
ta Aror*-d«» .. « ••

(I liOmlMrdla
3)

(4 Ubatana ..
(5

4)
<"

Vsvsu
Vilco . ? i * »t

SS

49

65

68

<l NfJp» .
Í): ¦'

. (4 k «*r
• oe ft* aTâ tr*

(6
í»

Trll-jaHl .. .. « •• w

Trinta e Trss .. ... ..

(7 Van-usca .
4)S Penedo ..

(S Crnsador

*"*'
66'

86.

81

8S

M

64
sa
64

X.o PAREO — 1-SM metrao
— Crf 30.0WM -- A's 14,10
h0rM- Ks.

1 Logro .. .. .. .. .. ~ 66

1 Ousaumbl .. .. .. ,. 65

.'•'*' AA^tiÉfl

S.° PAREO — 1.M» nwtna
— CrS 25.004*6 — A's 14.M
ha. (Pista de gra-na). •:' Ka.

1 KR .. ...» .... ,. 86

XftV-intê •• at m m» *-. M

»« »» 66

.. - 64

.. .. 62

66

se

(3 BkJ .. ..
(4 Hlghutnd

3)
(5 Pirata .. ,
(6 Hojica..

4)
(7 Drístrto .,

• • r-. tm

(3, Hsrdlana
2)

(4 Marmltelra ........ 64

.. .. 54

50

56

(5 Staraj/a
3)

(6 Eclético

(7 Pur- ,. ,.
4)

(" Majestade 54

5.° PAREO — 1.500 metros— Cr$ 20.000,00 — A's 15,50
horas.

Ks.
(1 Outono ., .,

D" Arranchftdor
(2 Esplendor .,

(3 Inferior .. ..
3)4 Garimpa .. .

(5 Vice Vena ..

(6 Five Stsrs .. .... ..
3)7 Acatado ,, ,.

(•• Blo Negro .....,„ 62

56
56
56

56
50
51

84
80

A esplendida égua Maracanan vai disputar domingo próximo na Gi-
r>ea\ o Grande frei*Jo.>'Diana", credenciada pela tua magnífica atua-
çto. no "i^etUentiVidem'', no qual eontegui* tecuniar Bntueno,
ierirotando numeroso» "craclti" de valor. A defensora io Stud Roberto
Alve» de Almeida'.continua tinindo * desta vu o* cariocas nto a
desprezarão como na corrida passada, ei» que teu rateio eventual era
de mait de 800 cruzeiros. Maracanan,. que aparec» em nosso, clichê,
teri, porém, uma dificll missio. qual seja a de enfrentar Garbosa
Bruleur, Coraly e Fineis». A pensionista de Rubens César foi alistada
tm. parellia com t4\.Qulche, que lhe poieri. prestar valioso auxilio

¦-• ,:w-¦:, na carreira.

As corridas de trote
foram os seguintes os re-

sultados das corridas ds trote
do ultimo domin-a:

Ije CASSO — UM asetraa
PIRATA (4) — B. Freitas L*
BONECA (1) - A Csxpi-

ncut. •§•••••••••»*.*¦¦¦•¦* .3k
Tempo: s-is-1/5 — Vsoee*

dor. Cr» 81.70. Dupla (14) Cri
13 SP - Nio eorrtu: Mtmc-M».

tf PASSO - S.MS as-tf-ta
BUIBO (1> - a Aranha V
TANOO (D - KAt^-eJnl %•

Tempo: 4'4r*l/» -Vene-.
dor. Ort «J0. Dupla (U) Cr*
88,10. ' ^^"

& PASSO — t.SaV SsstffM
PBBTDt (D — A. D-Lmc-ro L*
KDK (1) —* Px,i»*ottal-...%?¦

T-au
ma»S»P

*t» PAKEO — «HS metros
AMERICAN (D — S. M-.»
xlmiBo  lf

LOLA (4) — A. D. Pinto 3.*
Tampo: 4*l*P«4/i — Tencedcr.

Crt 18,00. Dupla (») Crt ía.CO.
.£• I-ABXO - t.SM aaetr-M

KARANA' (6) - a M»Xl-
flUIlO .*•¦••••• *«••¦••••• 1»*

CONFORME (1» - A.
., Otarmonl  tf

T-sapo: 4*ir* — Vencedor.
Crt 18M. DuçU (14) crt 48.it.
nao correu: Oary.

V PASSO - t JS
F-uTULOO (4) - A. Fei-
«TRA!

¦ «••«•• tm
TOAMBpt
CarpÃuO

aco (I) - J. !•

•limpo: IfmV — Veneedii*.
Ort M.10. Dupla (44) Crt 18.06.

(S Oesipapo
(9. Magistral

4)
(10 Morttz ..
(¦-¦¦* Udy 

'¦:-..

o* tt . *• ' •*
• *. 'tt ts . as

81
84

54
50

t,° PAREO — 1.000 metros
— Crt «.000,00 —¦ A'a 16^5
hs. (Pista de grama). Ks.

(1 Farra  84
D" Hlpia- .. .. M . .. 84

(3 Sinclair .. .. .. ., .. 56
(3 Katurrita

2)4 Judas '..
(5 Bambl ...
(6 Aloa .. t« o* p-» nt *¦•
(7 Urmano ;«, •• «• H» .-

3)
(8 ürutú .. .. ,. ,.,

Pixt^uala .. <m «
(0 Cavador .. .. «. . ,«
(10 Pslsdora .. .. „ ..

4)
(11 Jugo .. ....«
(•• Jlga .. .. ;.

• t ia
att at

54
66
56

66
83

56
80

86
84

80
84

Ia PAREO - 1 JM metros— Crt K.M0M — At 17 >•-.
it •*'':>* as i.- 6o(1 Piigu-ts

1)1 Münl ..
fl TJnleo ..
(4.

DS
(0

,it t-í tt te
AMllOplSJBI ,. <at a
P. do ~

M
M

86
83
M

a
Dl

(0
lít
«11'<"'

infante
OftfTCS

tt tt 60 BB

• tt ta «•

'»¦• 
tt tt t«

tt *>w..m tt
¦y* ia- tt '••
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MARACANAN E PINESSE TAMBEM \ÃO
AO PÁREO COM MUITA "CHANCE"

Está as-Ml elaborado o pro(-ni-ina para domingo ns Gávea:
1.° PAREO — 1.400 rastros— CrS 23.000.00 — A's 13,30toras.
..." ¦ •' Ks

U üreao .. ,. ., .i. .. 58
1)3 I**rov« .... .. .. ..54

(3. Chilena ., ., .... .. 54

5.° PAREO — 1.400 metros— Crf 20.000,00 — A's 13,58noras.

(4 Jaspe , ..
2)8 Denodado ,. .. ,.
(6 Dlaca

(7 Bronzeada ..... ,,8)8 Camacho .. .. ..',.
(9 Betar .. .. .. ..' ,.

4.« PAREO — 1.500 metros— Crt 25.000,00 — A's 15,15
horas.

Ks.
(1 Jacciin! .. .. .. .. .. 56

1)
(2 B. de N-TS „. „ .

56
50
54

34
54
58

56
54

(10 Jambo
4)11 Maraeatú ,. .

(" Borrachudo  56

2.° PAREO — 1.000 metros— Cr$ "0.000,09 — A's 14 hs.
Ks,

(1 Itororô  65
1)

(" Trlmonta) ,. „ .,

(1 Mbcma .. ..
1)3 Enanio .-. .,

(í Sfcnful .. ,
(4 lana
(8 Mcetlni .. .2)
(6 Dabul .. .
(" Banco .. ..
(7 8. de Prat» ,
(8 Alberdl .. .

1)
(9 Encontrada .
(10 Três Pontas

Kl.
54
54'53

64
51

54
54

56
56

54
5*

(11 Pantáutlco  64(12 Glauco  M4)
(13 Sanj-uenoltb...
(" Fle-ft

54
54

54

64

, 6.» PAREO — Grande Pr*.
mio •¦Diana" — 2.400 metroaW — Cr? 200.000,00 — A's 16,21

CTApotl  65 h°raS' '-
2) !,.__. K»

(3 Huracan .. ..  55

(4 Inca .. ,, ,. ., „ .. 55
3)5 Lingote  55

(6 Marmóroo ¦ 55

(7 Pioneiro ..
4)8 Kíng Cole

(9 Blrigui ..

55
55
55

3.° PAREO — 1.400 metros— Cr$ 22.000,00 — A's 14.30
Ks.

(1 Rolante ., ,,  54
1)" Ncdda k; 53

(2 Cayena  50

(3 Balto  58
2)4 Guadolajara .. .. .. .. 52

(5 Ogar  86

(6 Excelente .. ., 53
3)7 Coty .. .. „ .. .. .. 54

(8 Oidra .. .. '. .. » .. 63

(9 Gulnéo .. „ „ „ ., SS
(10 Alameda  .. ., 84

4)
(11 Qlria ......-.„., 60
(18 Garrida 62

(I G. Bruleur  54
1)2 Vontade  ,. 51

(3 Hurona ,, 57
(4 coraly ,. ,, ,, ,, „ 55

2)5 Hellada  53
(6 Arabésca  51
(7 Desíorra , 53

3)8 Maracanan .. ,, „ ,, 5J(" I* Gulche  si
(9 Flnesse .. ,

4)10 Flducia .. .
(" Borla BoJ»

51
57
57

7j» PAREO - 1.600 metro— CrS 30.000,00 — A's 17 hl
Coracero ,. ([

Grandgulnol .. .... M
(3 Dante  .. .. as

3)
(4 Marrocos  gg
(5 AJo Macho ..

4)
(S Mar Revuelto

80

M

FASANELLO)
ne. -ciAMMOr ^CLÁSSICOS* m» -«umdot ¦-| 24467 *} I

L C°" mmmW 1
MJLHÂO 4 MühãO MILHÕES I

- DA fWPERAL - B tUfIDIRAL  - DA FEDERAL - ¦

Ordens t »edM*a de Interior: Meaitlo Fasanello - Caixa, 3tM . DbeMa. 92 - 8. Panlo ¦

4.» PAREO — 1.600 metros
— Crt 25.600,00 — A's 15,20
horas. ¦ gk»:-.

(1 Deflant  53
1)

(2 Carioca .,..„„ ,. 57
(3 Pólvora ,,.,....., 80

2)
(4 Parmülo  83
(5 Lotus .. .. ..

3)
(6 BeafUm
(7 Cubanita

4)8 Mlaml
(9 Bordonéo •• (« .,

51
51
50
80
50

6. P. Carloi Pellegríni
O Jóquei Clube de B. Pau.

to, recebeu do Joquü Clube da
Argentina comunlcaeío oficial
sobre a pro-clma disputa do
O. P. **Carlos •rtlleg-tal".

As condições de chamada sâo
as seguintes:

Animais de qualquer pais de
3 e m-^s anos. Peso por Idade
3.000 metros. 100.000 pesos no
1.°: 20.000 ao 3.°; 10.000 ao 3.0:
e jim objeto de site ao cria*
dor.

Inscrição 300 pesos até 38 do
corrente, confirmação 800 pe-sos no dia 37 de outubro.

O O. P. «Orlo» Pellegrlnl-*
ter* corrido no hipodrorao de
San Isldro no dia 3 de rw-vm»
bro.

O Uaruvporte por via
terrestre, aérea ou auritana,
será 'por conto do Jóquei Cm»' ba Argentino.

SVELTO E roEAL
Saíram das cocheiras de O,N. Motta os animais Bvelto sIdeal, que Ingressaram nas ds3 Mendes.

NOVAMENTE
EM S. PAULO

JJesde ontem se encontra em
S. Paulo novamente o Jóquei
patrício Pierre Vaz. que dW-
giu entre outros Chasquillo. na
O. P. "Pres. Donzales Vidfcla3
domingo no Rio.
-— . <

NAO DEIXE O CÂNCER
PROOREDUtl Cuidado oorn as
alterações de eor e tamanha
das verrugas. pintas ou smaia.

Envie sua conMbul-ao <\ Af
socdaçSo Paulista de Combate
so Câncer, à rua B-njsmla
Constant. .171 — 3* *obreJ-«J-a,
em Sfto Paulo.

Arnaldo Serronl
ADVOGADO

Pr. da Sé, f C- 5* - N s N
Tel. 2-tttl ,

QuartoAluga-se bem mòblliado p/sr. de fino trato, eom todas
as amiocUdades, tendo tele»
fone. Rua Anliangaba*, 859,
apto. 12, S.« andar. (t)

Predta-ie de uma governante
estrangeira, .par* crlano» At I

- Tratar: AraUte astoiiças.
Etlgeiu**w icfferên*

SS3I — Font: «-«801.

Grande Con-curto Esoortivo
JORNAL DE NOTICIAS

Qual o melhor s mais querido
iogador dt & Paulo? 
A mm dabe. pertence?
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Susoensão .. ..do racionamento
da carne ainda este mês

íí—- <Wimdo «tudot feitos belos técnicos do Ministério da Agricultura, o

.Ameaçador de crise
do óleo de caroço
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a produção
de algodão

Af-rmaoir.ToledoP-za,naC£.Pnquesenâo for elaborado, imediatamente, um plano de
fomento à safra algodoeira, talvez não alcancemos, em 1948,50 por cento da nossa produ-
ção de óleo — Atribuída à desorganização do Serviço Científico do Algodão,
a crise do produto — Nomeada, pela C.E.P., uma comissão para estudar o assunto
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• pro/. Fspsferrt Umonet, «tendo prestava ee iOKlAt D» HOTIC1A8 tntenuento* Informam «Are
e -ctronr'.

Na Sccretarls do Trabalha
reuniu-se, ontem, mais uma ves.
a Comlssilo Estadual de Pre-
Cos. sob a presidência do, sr.
Corlolano Cobra. que. Inlclan-
do os trabalhos, apresentou a
apreciação dos membros pre*
sentes um plano que ideall*
sara, 

'de distribuição entre es-
tes, dos diversos setores eco*
nomloos. para estudo e propost
Cto das medidas julgadas ne*
cessaria». Cada um procederia
ao exame geral do setor a seu
cargo, verificando o custo da
vida e as tendências, se para
alta ou baixa, dos preços. Tal
sistema teria por finalidade
precipua a observação perma*
nente da nossa vida econômica,
que permitiria, nas eventusli-
dades que surgissem, a propo-
r-cte imediata das medidas ne-
cessaria». Nio ie pretender!»,
eom aquele estudo, proceder*
se ao tabelamento em massa.
Apenas, agindo daquela ma*
neira a O.E.P.. se Integraria
dentro de suas verdadeiras O-
nalldade».

A sugestão do sr. Nogueira
Cobra foi aproisda por. unanl-
mídade. enearregando-se os st»
Ublratan Pamplona do setor re*
Ucionsdo coma tnattucloa
educação e artigos de nlgte;.
t_.pe.soal: Mario CtbraUtjnt
portes, Nobre Mende* traba-
fio; Osvaldo Brsfte. *wNUv
«te; Toledo Wa. ***&£„ A
Amando UVíõer. combustl**
tels e Coriolano Cobra, ves-

lolicado no tratamento dacom sucosso
paralisia infantil o "curare" amazaidce
O terrível veneno descoberto pelos indios brasileiros é ótimo auxiliar
dos anestésícos - Declarações do professor José Papaterra ^jngi,
grande autoridade no assunto, ao JORNAL DE NOTICIAS

luario e outros, eomo dlver*
ides. etc.
A CRISE rüTUBA DO OUÇO
DE CABOÇO DE AUJODAO

Prossegulndo nos trabalhos,
pediu a palavra o ar. Prsncia-
co de ToTi-do Pisa. que chamou
a stencao dos presentes psra
um assunto de suma gravidade
e que lhe Paretoser estudo
da atribuição da C.B.P. Re-
f.rla-se so problema do óleo dt
caroço de algodfto. que necessl-
tava ser encarado objetivamen*
te em vista das sombrias pers-
pectlvas futuras de sua produ-
ÇÍo e abastecimento.

Afirmou o diretor do D.A.O..
que, se nio tosse elaborado um
plano de fomento A produção
algodoeira Peto governo, nio
tinha duvidas em afirmar que.
no ano próximo, talyeanio ai*
esncauemos asm 60% da nos-
aa atual produçio de óleo de
caroço de algodão, que como.se
sabe. stingtu a M.000 toneis-
das. refUtraado-se um Mdefl-
dt" de 10 mo.— "iste ano —Prosseguiu —
talves com algumas dificulda*
des. teremos atendidas ss aos-
iu necessidades de consumo do
produto. Mas as perspectivas
futuras slo as piores, postívals.
reclamado tun imediato pia*
aejamento- tanto mais que nto

Segundo estudos feitos peloa técnicos do Ministério da Agricultura,
mercado estará saturado de carne verde dentro do mês corrente - Decla-
rações do sr. Oto Pecego- Céticas quanto à medida, as associações rurais

^^SSUoÜTÁ
secunde e qasl, "eesse eoase.
«uéncU daa oowdoe ate tm**
soado fdles pdee tfentaus de
Mla-stérle da Agrlcalttm, •
mercado de carne verde esta»A
saturado de produto dentre de
bmo cumule. Segando se ant»*
cia, é pensamento das auto*».
dades, suspender ainda éete mèa
• rsckmamento da carne, ton-
do Mdao essss medidas tafta»
sada direta aos preços do pn«
duto, qne serie considerava!,
asento menores."

Toado em visto a Importas-
da ta noticia em apreço, qne
Urraria e paallstaat do tm ta

¦ais sagastlosoo preMe-
atismos nse em contate

._ ae dietlee attertsados
O tr. Oto recego. Inspdai*»

1 chefe da Dlvisio de \ff___»
ta Origem Animal, ta MiaMé-
ria ta Agricultora, eom 

na dlstribtitie

dleM»
ali lititsii

Mm a-sr*

A medicina terapêutica
tem encontrado na bacia
ama-onica um verdadeiro ce-
lelro, pois as plantas daque-
Ia região aproveitadas nas
experiências médicas de to-
do mundo, são inúmeras;
teus resultados tem sido pre-
ciosos pe.ra a humanidade.
Entre essas planta.,.destaca-
te o "chondrodendnim-to-
mentosum". de onde os ln-
dlos daquela região extraem
o terrível "curare", veneno
Usado como arma de morte,
pois, colocado na ponta das
flexas, provoca ranidamente
a morte dos <mè «Io alinqi-
dos pnr elas. Tio "curare", a
ci«r**'a extraiu o "Tntocos-
trln". ou «Tntocost-Hna", ex-
•traordinarlo medicamento
que, a nartlr de 1042 eman-
do paisou a ser anroveitndó
no camno da anestesia, pro-
voemi verdadeira revolução
na ("'encíi medica.

O "CURARE" NO TRATA-
MENTO OA PARALISIA

INFANTIL

Cientistas do mundo intel-
ro, do Brasil k União Sovié*
tlca, de Portugal aos Esta-
dos Unidos, continuam estu-
dando os efeitos prodigiosos
do famoso veneno amazônico
ná medicina terapêutica. Ago-
ra, apôs prolongadas e eu!-

, dadosas pesniilsas, os den-
fstas nortr—«mericanos e*r
tio obtendo novos e surpre-
endentes resultados com ' o
emprego do . f Tntocoítrln*'
sendo o derivado do feura-
re" experimentado com êxf-
to na cura da paralisia Infan-
tll, como auxiliar dos' meto-

dos usuais de tratamento fi- nas e Urino. A sua historia
... •-_  .1...W..I. i ln4._r-alt>nlA Rp_lca-St> OOSsioterapico, que, atualmente,

constituem o unico meio de
tratamento du poliomielite.
Segundo comunicação feita
recentemente A Academia de
Medicina de Nova York, pelo
eminente dr. Nicolas 8. Ron-
sohoff, vários enfermos Já fo-
ram tratados com a "Into-
costrina"'.

Assim, o veneno descober-
to pelos indios brasileiros
provoca nova revolução na
medicina e abre novas pers-
pectivas para a cura da pa-
rallsia infantil, a terrível
moléstia que mata milhões
de pessoas anualmente no
mundo Inteiro.

O TERRÍVEL veneno
SALVANDO VIDAS

Em nosso pais, de onde &
originário o "curare", vários
cientistas; estudpm os efeitos
do "Intocostrin", entre ps
quais o professor José Pa-
paterra Dmongi, cntedratl-
co da Faculdade de Medicina
de São Paulo. Com vários
trabalhos escritos sobre a
ação e aplicação do "cura-
re" na medicina terapêutica,
o professor Papaterra Limon-
tri, anresenta-se como uma
das maiores autoridades no
áspnnto. Procurado pelo
JORNAL DE NfflTCIAS. nos
laboratórios da Faculdade,
concedeu-nos o dr. Limongl
oportuna entrevista, esclare-' céndó vários póhtõs de Inte-
resse «erál.• :__. «O "curáve" — disse»-
nos Inldálmenté"— êivene-
IM> de flexa; ll«sdo fc vida m
numerosas trihus do Amaso-

é interessante. Realça-se dos
demais venenos conhecidos,
pela sua ação especial, que
o faz um dos instrumentos
mais preciosos das analises
fisiológicas, destacando-se
tamlbem o seu valor como
Índice etnográfico. O primei-
ro civilizado que conheceu
esse veneno foi Walter Ra-
lelgh, que, em 1595, levou a
primeira amostra para a
Europa, tornando-o conhed-
do com o nome de "nrarl".
Posteriormente, - encontram-
se referencias sobre, o "cura-
re" nas relações de visgens
doa missionários, tala como

Cristóvão Acunha, Martinez,
Las Casas e outros que,
acerca desse veneno, narram
o qae há de mais disparata-
do • fantaslsta. As primeiras
Informações sérias — prós-
seguiu o professor Papater-
ra — apareceram em meados
do século XVIII, a começar
pela "Relaçio da Viagem" de
Condamine. Humbodt, Mar-
Uns, Walterton e outros, sur-
giram depois com novas ln-
formações serias.

ANTES E DEPOIS DB
CUUDE BERNARD
O professor José Papa;

terra Limongi fes uma pe-
(Ooadal a« 7* Pall-a)

wfissntwsw!''.*.v. •.•.'.'.*.- .v .*. '.v - ¦•¦ .v .*.v .•.•.¦.•.•.•.•,•,•.•.• .•••.v/.* .•.¦. •. •.¦.¦.y.:::y///. '**.;¦'•¦••'•;¦'•;•!•'•;•;•¦¦>»:•: ¦;•;•:•;< w, *.w. v.v.v .•.•"*"¦:*.*.*.*. *. *,

«•i»ÓHa^m ii Ê D M A R M 0 R EI

encontro, de maneira
tan su-stltute para a semente
ta algodio. jasa a, produçio
do ol«o em o*o Paula •

fomente «ta um puno dt
«ulto. — w—mu o sr. Tolo*)
Pisa. — em qae estejam entro-
todos porfâamentt todos oo
dementes. — pois se do wnlado hi interesse por parte de
governo, de existe tombem com
relaçio aoa Industriais de óleo,maquinistas e produtora, do ai*
godao. — poderemos restabe*lecer o nivd normal de nossa
produçio algodoeira, base danossa estrutura agrícola".
NOMEADA DMA COMISSÃO
PARA O. ESTUDO .DO AS-

8VNTO
ti-Terminada a exposição do di*
retor do dao.. o sr. Corlolano
Cobra disse da sua sátistaçio
em face das declarações do sr.
Toledo Fiza, "porque — acres-
centou — se alguma preocu-
pacfto devemos ter, é princi»
paimente em matéria de óleos
e gorduras, cuja crise é mun*
dial. Aliás, ji vinha me inte-
rasando pdo assunto e procu-rando estudar o que poderiaser fdto de útil e concreto. Sub-
meto agora i conslderaçio dos
membros presentes, a propostode se designar uma oomlssio

(Coada! a* 1+ MU»»)
, ii-i

De Slo Paulo so Mt-
ruihlo em 30 horas

num pequeno svilo
SAO LUISy 1 (ASAPRESS)— Chagou a est» capital, pro-eodontt d* Sio Paulo, tm-tqaeae adio 4a Ceajpa-

, ia AeroaaaUea PatlUto,s»todo por Joaqaim Bege-
> Filho. O aparelho déetl-
Io a ama firma desta pra-

, gastou M horas pan ene-- aqal.

poderia fornecer tof onnaeieo
eategérieaa a raspado *t ao-
santo, antes ta estar ae por dot
¦satat ta rida e «oe dem»
tos em qte oo baaeanua oo toe-
dcee ta Mlaldérto ta Agri-
ctlttra, para a eendaote a qae
cbenraa. TosÉIa algema oor.
tral-^o. .Adta-tat-MS, eon-

lata e er. Oto receie qee, nal-
¦s-dt, ji ao verifica tan eer*
to ro-raav-tooe
do trotaU,«oe

ta pot-tad a est-seie éonãim-ito, quando to ihpaal
loa peraútlsssaa qte a

dtatrt-s-oi* aUnf-Ho cerca do
• dliriss.

-ifa-Cica rurais, onde
•oNvemee. a Impret-*

inte era de descon-
fbu-ca aa peosIMUdide de ylra aer a medita tomate aarim

ta. Na Hera ta P •

Gata do Sargento da
Slo Paulo

A diretoria te "Çafa do Bar-
gento de Sio Paulo", entidade
civil representativa da classa
doe Sargentos do Esçrclto. Ae*
ronautlca e Porco Policial, pre-
sidlda pelo srft.o Aldevandro
Maurício de Alencar, esteve on-
tem no Pátaclo doa Campos
Eliseos a Um de convidar o
governador Adhemar de Bar-
ros para presidente do honra
da novd associado. A posse da
diretoria da CS.S.P.. realisy
se no próximo dia 0. na sede
social, i rua Qulrino de Andra-
de 1SB. 1.* andar.

ta ta eateas, t Uieçraa» fal
lido dtranto • expedloato, tio
oo Rglst-aada. Iodaria, toahns"torto noas qttlqaar dlt-

Na Poderaeio du Assodacieo
Rurais avistam «•*-*•» eom o sr.
Iria Mdmberg. >ea pieddento,
ante* do ter Infclo a reunlie
srmanal ta entidade. Ele pou-
oo ou nata quis declarar, por*

Santo 
afirmou desconhecer os

dos em qne se_ baseavam oe
técnicos de MlnMérie te Agri-
ctlttra. Apenas ate esclarecei

pda Pano», nio existia aqteta
poostMUdata ta tll*-»-*© ta
produto."Contata — eoochilt — nio
estai se par dos dados efld*
ais, «ae. como tal, devem ter
baatanto predosoo."
VIÁVEL A SUPRESSÃO DO

RACIONAMENTO
RIO. 1 (Asapress) — Ò Sc-

eretirio ta Africdtwa ta Pre-
fdtara ta Distrito Fedopl, sr.
Hdre Oribo dedarot ser di*
vd • retirada te carne te re-
¦Une ta radonament*-, ta açor-
ta cota a informaçi© prestada
peto diretor ta Dlvisio do Fo-
mento doe Preditos ta Origem
Animal ta M-ristérie ta Agri-
taltira. A carne ani • tlttane
produto a ter Ubendo.

Em Slo Paalo dtstaeall
figura da Goodyear

Arfentlaaj
upecionsndo ai

centros distribuidores

Procedente da .
onde esteve Inapccionsndo

Goodyear, bem como no ttm
xlco. Costa Rica, Peru' o Chi»
le .chegou ontem a eat* CtP
pitai o ar. Hngh Allen, dar
tacada figura do Depsrla-
mento de Rotações PublietS
daquela emprese norte-sma»
ricnna, escritor e Jornsllsta.

O tr. Allen, que ae dem»
rara alguns aua em Sio Pas»
lo, visitando a fabrlta
Goodyear, regressará em aa»
gulda aos Balados Unidos. 4
viagem do eoebecido escrito»
peja America Central e d»
Sul visa colher mtterial pa»
ra revislo do teu livro "ThS
House of Goodyear", aoS
historia % vida da companhia
e a sua indnatrla de borracha
mundisL livro esse publica»
do em 1939 • «ue será sfa*
ra reeditado ao próximo ana,
por oeaslio do 50.* anlvera
sario da Goodyear Tire ê
Rubber Go.

A liberação do comercio de automóveis
seria uma medida oportuna e vantajosa

oaçao
A Superintendência da Uqs-

ta e do Credlto.m sua tastru-
cio n. 88. nio tnduiu os c«r-
ros usados dentre oa produtos
considerados eseendaia i «Jj»
portanto dispensam para aqui-
sírio no exterior a anuepcii
previa da Carteira de Expor-
Selo e importação. Por esse
motivo foi logo aPjsjugerlte
ao governo a proibição taxa-
Uva da tais carros.

DEVE SER ..
-MPORTAÇ.

pebmit:
RTAÇAO

IDA A

Subiram ot pwçoe doe cmpüí usadoi - Dedaraçoet prwtadat ao
JORNAL DE NOTICIAS pdo sr. Alexandre Honutein, diretor da Auo-

"epreeidente do Sindicato do Comércio de Automóveis
dite. Alita. ti o fato deita ta»
diuio nio tor ddo efetuada,
ocorreu uma alta nos preços
doa carros utados na praça,
que Ji estavam abatxando em
virtude te grando quantidade
de automóveis novos entrades
no mercado. Se a importação
dos carros rccondldonados for
definitivamente suprimida, no*
vas altas verificar-ae-io. com
prejuízo evidente para a nor
mauzacio do comercio de au*
tomovels em geral.

TRANSFERENCIA DB CAR.
ROS NOVOS

Interpelado sobre a propa-
lada transferencia de carros
usados particulares, cuja libe-
raclio foi recentemente cont*.-
dlan> respondeu-nos o sr. Ale-
xandre Hornsteln:

— "Nfio obstante tal libera-
cio ter sido anunciada, a me-
dlda ainda nfio foi aplicada *
esta CapitaL Ao receberem oa
seus carros, os compradores
assinam, de acordo com deter*
minaçlo do Serviço de Lice-»
ceamento de Produtos Impor**
tados, um documento em que
se comprometem a nio trans*
feri-los psra outras pessoas.
Rua determinação nio foi re-
votada e. portanto, dlnda nio
esti legalizada qualquer trans-
terêneta de automóveis novos.
Entretanto, sem ferir os meus
princípios relativos à liberd-e
de de comercio, considero con*-
traproducente a liberaç&o dás

A propósito. O JORNAL DE
NOTICIAS procurou ouvir on-
tem o sr. Alexandre Ho-ns-
teln um dos diretores da As-
soclaçfio Comercial e presiden-
te do Sindicato do Comercio
de Automóveis desta Capital.
Inicialmente, que nos disse:

-- "Sou contrario a toda t

3ualquer 
restriçfto a liberdada

a comercio e por esse princi-
pio o venho lutando hi multo
as Assoclaçfio Comercial, com-
batendo todas, aa medidas, qus
tenham por finalidade tolher
ou diminuir oa deltos benri»
cos da concorrenda. desde que
nlo sejam absolutamente im*
perlosss e dltsdas nor nece-sW
dadea do momento. Pica. Po».
definido o meu ponto de vista
com relaçio ao assunto. A im*»
portaçlo de canoa usados nio
deve ser proibida, como ainda
taú carros derem ser incluídos
na instruçfio n. 35 da Superln-
tendência da Moeda e do Cr*-
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O tr. Alexandre Horntten aconselha a Htorttlle ta comércio o_
«utomocria,

tranafertadaa ta automóveis,
uma ves que ela vem posslbiU*
tar em maior escala a pratica
do "cambio negro" por parte
dos proprietários dos carros,
que nunca lrio revende-los pe*
los preços que os adquiriram.
Se tal liberaçio tem aue ser

Nio causou estrânhesâ no
Rio ê corrida aos bancos
Identko acontecimento esperado
not estabelecimentos cariocas

RIO, t (Da sucursal, pelo telefone) — Mos círculos ban-
eários desta Capital nio causou grande estranheza a eor-
rida.levada a efdto contra o Banco Nacional da Cidade de
Blo Paulo.

Há multo què at vem divulgando, ainda que em caráter !
discreto, Informações tftbre a posdbilldade de que tal des-
ss a suceder. "'•_-..

Também aqui ae espera a mesma coisa com referencia
a outro Banco, què foi fundado e floresceu no periodo da
ditadura, sob a proteção de políticos de larga Influencia e
de pc.-soas estreitamente ligadas ao sr. Getulio Vargas.

Estivemos, entretanto, na sede da filial aqui do Banco
Nacional da Cidade de 8áo Paulo, e nada observamos de
anormal. Esta filial acha-se sob a dlreçio Imediata do er
Palm Filho, figura de destaque na política do Rio Orande
do Sul e que é, aliás, vlce-preddente da diretoria do esta-
beleclmento.

Ao que ae diz o Banco do Brasil, por Intermédio de Bu-
perintendêncla da Moeda t do Crédito, sustentará o Banco
Nacional ate o ultimo limite, falando-ae no afastamento dos
srs. Rafael Usjn a Palm. lUbo. safeaHtBldoa por
tona.
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itada. deve entlo estender*
lai, que en*

„, -, um sistema
4e coneorrenela eom lncgavelt

Sio Paulo, 2 de Julho de 1947 N.° 366

de tuberculosos
720 trilhões de bacilos de líoch, por dia, são
expeetorados no Rio •— O grito de Manuel de
Abreu deve ser ouvido pelo presidente da Repú-
bllca — O invento brasileiro Que revelou a des-
graça em toda a extensio — Mobilização ge-
ral para salvar • pais das garras da peste branca

Palavras nio definem «...verdadeira sltuaçio do Brasil
matéria de tuberculose. Um buresu de um jornal, Ins-

talado aa via publica, aoeltando oe pedidos de lnternaçio
noa hospitais, éaria mais ou menos o panorama da calaml-

que noa atinge- Os doentes estlo morrendo I min.
gta de reeursoe, sem que o governo até aqui tivesse podido
fater face a tio importante problema nacional, quando 4
-"-Io e proclamado pelos médicos, que a tuberculose é o

maior flagelo aocial d^ Brasil, matando, anualmente, cem
mil pessoas t lautiHsando, de ano em ano, mtlo milhio do
olret knmaaoe. E' eeta o sombrio horlsonte braailelro ao
qte dis rsapeito à peste kranca. ¦ ;.C'-~\y

IM at deverá InWar. sem mais*•___***___***_>'
o faturo saattirlo do

ntoana mstsw. pm» npoa» •

t^BS-^jn-,
nar Por aaelot Su\e»ttt tnn*j
slMtSio de grtv_a-»* <»"*--

f^l_s«di-S-?
a»atí—Jfll'l1l1 —

«o JHo, ete aa eeiri-uto i tm dystte

^gaante*** -entro né*
Sendo o combate i tubercu-

ioso um problema Nacional de
tome-.» a» mas eompleus e
Indispensável dispomos de mn
stérdto tatet-Mo do todas
as camadas sociais, armado rte
todos es meto- nsreaaárlo» pu»
ra enfrentar Inimigo tio emet
* 

Ao Mtalstário da Bdueaelo »
•saia tobeti. portonta e to-
reta de Julgar e patroaatr as

ym _
at

vatarem oe apoios
e> OMMtaifer»

.-wi Ari Miranda a Untos
otflros pioneiros dt -aU eon.
tra a tuberculose. Os apelos,
que tinham como ebjettro sal*
var a nacio de uma tetástr-.-
fe. aio foram ouvidor pebis
aovernos. principalmente pelotr. Oetu-o Vargas, mais preo-cupado com a construção o.

itoaos edifldoe minlsie*

adotada, deve entl
se ispropnsa tganc
tro st estabdeceiio
(Je coneorrenela eo
vantagens para a estabüi-ada
dos preços dos sutomovels".
AS CONDIZES COMPORTAM

Perguntamos as a produçio
de automóveis o a sua impou»<açáo já oomportsvwn uma U-
beraçio total do comercio de
automóveis, ao que nos res*
pondeu:— "O ee-ssrelo de automn*
veis caminha naturalmente pa-
ra a normaUtaçjío. Cumpre
acelerar essa normalização o
nio obsli-Ka eom medidaa
restritivas. A liberaçio nfio se«
ria mais de que uma das con-
diefies para ssse sceleramento.
Ademais, de qut tem adianta*
do o tabelamento existente st
diversas fiiã-as continuam
anunciando prios Jornais auto»
moveis acima.dos preços ali es-
tabelecldo o nsonuma provi*denda ooiblttva foi posta em
pratica contra tal comercio? Se
existe o tabe-uneato mas nia
hi o que ss o faca cumprir,
outra coisa nlo resta que a tt»
beraçio total Por outro lado.
estlo sendo ranidamente aten».dtdoa to ro-raüçtot de carros.
Creio que peão» sssis de JO.ooe
pedidos sMaai aio foram ale*
da satt-fidM. A produçio dscarros nos Medos Unidos coito
t*ua cm tassadui Ainda aa
!íS_2f P_-J£__ »_?*"_•
W£*t t aaRsass" 
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ruis, com a criaçlo do nefac*
do Ttt-unal de Segurança e.
nor fim. com o fechamento do
Congresso.

I desta maneira, sob censura
o com um tribunal para dlst-i»,
Mr ecndeaaçOes ao praser d»
Ditadura, a ts-prenaa nio
vantfiar 9 taboreujooe entre mi*, que

lOentl-l nata ftalati

ttabc-a
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